PROCESSO  CRIMINAL  NO  CASO  DO  ESTÁDIO- 


A  conclusão  do  pro 
curador  geral  sâbrs  as 
irregularidades  na  ADEM 


•  UNINDO 
IPANEMA  AO 
LEBLON  : 


Ligação  das  ruas  San  Martin  e  Prudente  de  Moraes,  sôbre  o  canal  da  lagoa 


(Texto 
na  terceira 
página) 


mm 


Baia 


UiíiniL  t  ijidiâsi  ímtTiTiríi' ' 


f.  o  apflo  angustioso  doj  mo¬ 
radores  de  Copacabana,  e  parll- 
cularmcnte,  da  rua  Ba  rala  Ri¬ 
beiro,  há  vários  dias  ,já  sem  ágnn 
«equer  para  as  mais  urgentes  ne¬ 
cessidades. 

Sabe-se  <iue  ss  autoridades 
estão  atentas,  mas  o  que  pedem 
oruílea  moradores  t  que  os  re¬ 
gistros  sejam  abertos  durante 
mais  dilatado  tempo,  durante  o 


O  projeto  do  monumento  que  está 


tendo  erguido  na  Cinellndia.  IdU 


M  •IIH' \  l  i.  CAFft  Flt.IIO  KM  1’ORTlíOAL  —  l.iKBOA  (Via  rPiimlr  do  , Dronlla.  espertai  para  A  NOITE)  —  A  Imprensa  da  rapltni  portugu*»»  t-ra  <In  lo 
ouixini  ,  rlt|  >u:is  pfi-inas,  da  visita  do  Frpslüento  Café  FUtin  a  Fortu  gub  A  cr.uura  que  rcprnduilnoa  foi  puhilvnda  nu  «0'árln  de  Xotirías»,  deste  rapl- 

tul,  e  ujireaenta  iimu  \  ’suo  de  conjunta  do  henilelclo  do  PaUcln  de  Nün  Eento.  na  roei  (.çío  ao  |ircaidcnte  biasilelro. 


— — j  Conforme  foi  amplamcnte  no- 
PARnl  l/r  MCn  1 1  11  reunido  na  ctisa  iin  mui 

■  rlilS»!  ■••livKtV  Redentor  compreearam  dutrlsttis 

0  4  o  TI  IDDA  va,ín<ia  /Uhiçdo  político  pari I. 

*■  I  U  KNU  dúria,  cujo  aenominodor  comum.  f 
uma  espicle  de  veneraçdo  pelo 
ROMA,  28  tA.F.P.)  —  Resul-  marechal.  Ld  oitava  por  extim- 
tndos  do  1.”  turno  dn  eleição  para  pio  um  juiceUno  intransigente 
presidente  da  República:  Parrl,  como  o  senador  Geargin o  ,lrrtl- 
30S  votos;  Mcrzagorn,  228:  Ei-  ao,  «m  balbinista  confesso  como 
nmuTi,  110:  Gronohi,  30;  diversos  o  deputado  Aloisio  de  Castro,  tia 
33;  votos  em  branco,  80  e  votos  Bahia,  um  prócer  do  PR  do  rc- 
nulos,  2.  fConclui  na  t.‘  /slgitin.l 

Declaração  conjunta  dos  dois  Presidentes 

BRASIL  E  PORTUGAL 

IEIFIRMIM  SUA  AMIZADE  SECULAR 

LISBOA,  28  f  AN)  —  Os  presidente»  de  Portugal  e  do  Brasil, 
general  Craveiro  Lopes  e  Sr.  Café  Filho  ítnnarani,  hoje,  dia  28. 
a  seguinte  declaração  conjunta: 

“  A  vinda  a  Portugal  do  presidente  da  República  Brasileira, 
correspondendo  A  visita  que  o  prcs!den*e  Antónto  José  de  Almei¬ 
da  fé»  no  Rrasil  cm  1922.  deu  to  govírno  t  ao  povo  português  n 
opo-t unidade  de  enrlmlr,  em  Inrsquecvel  m&ulfisto  n.J«  n  os 
litepJn  i  .brar  o  Brasil  dc  norts  •  Ml.  o»  renllrrentos  de  reat.el.  | 

(ÍA-i-itit  na  2.*  p.ujir.c) 


PROCESSO  CHiMSNAL  NO 
CASO  DA  A,D.E.Ma 

A  conclusão  do  parecer 

O  prefetl»  Alim  Pedro, 
teve  ontem,  à  tarde,  demo¬ 
rada  conferência  com  o  pro¬ 
curador  geral  da  Prefeitu¬ 
ra.  Sr.  Filndelfo  Azevedo. 
Ao  que  apurou  nossa  repor¬ 
tagem,  foram  objeto  da  en¬ 
trevista  as  irregularidades 
na  ADE.TL  rclativamente 
à  construção  do  Estádio  do 
.Maracanã  Soubemos,  nu 
mesmo  tempo,  a  informa¬ 
ção  de  cfiie  a  conclusão  do 
parecer  do  procurador  é  no 
sentido  da  imediata  instau¬ 
rarão  do  processo  criminal 
para  ui  «tração  das  rcsboti- 
;  abiiidnlr.:. 


Peclqrq  çào  conjunta  dos  presidentes  do  Brasil  e  Portugal 


SEIS  CRIANÇAS  INFECTADAS  ]  DEPOIS  DE  SUSAN  HAYWARD 


WMfMtf: 1 


EM  ESTADO  DE  COMA 
DIANA  DARRYMORE 

M  léjlflu,  também,  uma  doie  excessiva  de  pilulas  soporí- 
■*  I  feras  —  Já  refeita  a  estréia  dc  "Demotrius,  o  Gladiador" 


ffli  .. 

(«uivnilo  o  rnrdrnl  I).  Jnlmo  Cúmarn  procedia  á  entrrKft  d«»  Inaig- 
nins  ao  monsenhor  Henrique  «Jc  Magalhães. 

PROTONOTÁRIO  APOSTÚLICO, 

JKONS.  niMOUí  DE  MAGALHÃES 

A  solenidade  do  juramento, 
na  Candelória,  e  a  entrega 
'Ímfx%r  ■  das  insígnias  procedida  pelo 

cardeal  D.  Jaymc  Câmara 

'Mjjstim  (Texto  n,i  segunda  página) 


Inoculadas  com  o  produto 
oriundo  de  um  dos  labo¬ 
ratórios  que  o  fabricam, 
seis  crianças  contraíram 
a  paralisia  —  Ordem  ime¬ 
diata  para  que  seja  sus¬ 
tada  a  aplicação  das  am¬ 
polas  daquela  procedên¬ 
cia  —  Morre  uma  das  vi¬ 
timas  (Texto  na  2.a  póg.) 

Nenhuma  prova 
contra  a  vacina 
Salk 

SAO  FRANCISCO  DA  CA¬ 
LIFÓRNIA,  28  <U.  P.)  —  Duas 
criança»  cójlfornlanns  que  fo¬ 
ram  atacadas  pela  para¬ 
lisia  infantil  depois  dr  ha¬ 
verem  sido  inoculadas  com  a 
Vacina  Salk  preparada  nos 
Laboratórios  Cutter,  da  Cali¬ 
fórnia.  pareciam  estar-se  res¬ 
tabelecendo,  boje. 

Não  há  prova  alguma  de  que 
a  enfermidade  de  que  sofrem 
tenha  sido  provocada  pela  va¬ 
cina. 


Íp|^| lU  Declarações  tranquilizadoras 
mêÊ^m  secretário  de  Saúde 

flrifv  :,S  As  vacinas  que  vierem  pera  o  Brasil  serão  controladas 

$1»  ts|-  r'9°rosamenta  P*lsi  autoridades  sanitárias  dos  Estados 

Unidos  a  pelo  Serviço  Nacional  da  Fisealiiaçéo  da  Madl- 
^  9  cina  —  Aplicação  gratuita  nas  escalas 

AM**-'.  9  A  propósito  da  medida  toma-  secretário  d»  Saude  d«  Prafeitn- 

fix  A  da  nos  Estados  Unldns,  suspen-  ru  do  Distrito  Federal,  sóbre  ai 

J-.ftHBaRik  f TA  ■  ■  V  «lendo  a  npllcaçáo  da  vacina  compras  que  serão  feitas  das  rr- 

.  .•  v^gSgga,  MUL  g  Salk,  fabricoda  pelos  LaoratiVIos  feridas  vacinas,  uma  vei  que  há 

•  am  ^ulIcrt  procuramos  ouvir  o  Dr.  em  curso  um  projelo  para  a  aber- 

( n  romendndor  Frutiioao  Burro»  Eilel  Pinheiro  de  Olivelrrf  Llmn,  tura  de  crédito  no  valor  de  sete 

‘piando  fnlava  a  «A  NOITE»  -  milhães  de  cruzeiros, 

.  ,  _  _  Adiantou-nos  o  entrevistado, 

Iig  r  Y  I  C  I  F  ^  I  A  em  resposta  A  pergunla  que 

V |  I VI  ML  ■  Ah  ■  ■  F.  rg  m.  M  ■  hm  r.cmo.%  que  n«o  hl  perigo  de  se 

■  V  ■  a»  "■  ^  ™  ^  fater  aqulslçfies  de  varinas  lm- 

.  _  .  .  _  _  .  próprias,  pois  todas  as  compras 

DEDICADA  A  DEUS  E  A  IGREJA  &!fa.,r*lss; 

çõo  de  Medicina,  que  t  o  órgão | 

Continuam  as  homenagens  ao  Monsenhor  Henrique  de  competente  para  tnls  finalidade»/ 

Magalhães  —  Pároco  da  Candelária  há  vinte  e  cinco  -J*®  hnV"tü’,?trlan,í''  c'!mpr,‘  di,‘| 

■*  .  ,  .  .  .  ,,  ,  ,  ,  .  reta.  O  produto  qno  vier  »erá 

,iros  —  A  obra  e  a  vida  do  iluslrc  eaeerdote  na  palavra  controlado  e  terá  que  estar  libc-j 
do  comendador  Frutuoso  Barroí  fCoTtciui  na  í.»  pdgina) 


O  ministro  da  Saúde,  Professor  Arnmfa  de  Ataidr.  rni  «cu  giibinrti',  rrrrhr  n»  pnl»  de  Alaria  Cristi¬ 
na  e  Márcio,  na  primeira»  criança»  brasileira»  ent  que  foi  ministrada  a  vnrhm  «Salú*  e  que  apa¬ 
recem  também  na  gravura. 

AMO  XLIII  —  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira.  28  de  abril  de  1955  —  N.#  14.994 

A  NOITE 


r  Despertou  o  mais  Intenso  re¬ 

li  ! IMA  MAinPPÇ  ^'J0  no*  mrin5  cntólico»  *  ,0- 

f  Ultln  Unu  lYlfllUlILó  cini»  a  alta  distinção  conferida 
t  riwn  io  n i  nminr  l'nr  Su*  Santidade,  o  papa  Pio 

í  ríVr  Í1h  li  ílAílr  XII,  ao  monsenhor  Henrique  de 

|  tnfLLnu  Un  UlUnuL  Magalhães,  elévedn  no  posto  da 

I  Desapropriado  o  morro  sr™£?s0.lArl0  Ap°5l,SUco  em  n°’' 

dâ  União  *  um  Justo  prímio  concedido 

■  a  um  dos  maiores  vultos  do  ca- 

•  •  prpfoiln  assinou  decre*  t-dleismo  nacional,  a  cuja  cau- 

l"  ^apropriando  o  Morro  SisIXelí  íSSÍÍd.lò<d.  %êr“- 


fq  desapropriando  o  Morro  s1i,lI»Rr ,  *  neoienn  t<wa  a  su« 

.  .1  1  ,  .  /  caistfncia,  aureolada  de  perc 

da  nian.  onde  cxisle  uma  grutas  virtudes,  sabedoria  e  bon‘ 
<las  maiores  favelas  da  ci-  .  „  ,  .  „ 

j.,  i„  Monsenhor  Henrique  de  Mnga- 

oa,,e‘  fTeifo  na  7.»  página) 


Adlantou-nos  o  entrevistado, 
em  resposta  à  pergunla  que  fi¬ 
lemos,  que  não  hl  perigo  de  se 
faier  aqulslçfies  de  vacinas  Im¬ 
próprias,  pois  todas  «s  compras 
serfio  reillradits  por  intermédio 
do  Serviço  Nacional  de  Fiscaliza¬ 
ção  de  Medicina,  que  t  o  órgão 
competente  para  tnls  finalidades.' 
Não  haverá,  portanto,  compra  di- 
réta.  O  produto  qno  vier  será1 
controlado  e  terá  que  estar  libe-' 
fConclui  tui  i.’  pdgina) 

Banqueiros  e  Bancários: 
Impasse  nas  negociações 

O  sr.  Gilberto  Crockatt  de  Si. 
diretor  geral  do  Departamento  , 
Nacional  do  Trabalho,  reuniu  no 
gabinete  do  titular  da  pasta  os 
representantes  dos  banqueiros  c 
os  delegados  sindicais  dos  em¬ 
pregados  em  bancos  e  estabele¬ 
cimentos  de  credito,  a  fim  dc 
examinar  a  possibilidade  dc  um 
acórdo,  no  sentido  de  cslahclc- 
f Conclui  na  8.»  página) 


Diretor:  ODfLO  COSTA,  filho  ruppeç»  A  NOITr  Gerentes  JOEL  MAGALHAES  '««o  lu.celmo,  por  (ulqar  que  e« 

Hedator-Cheie:  CARVALHO  NETTO  tMPRESA  A  NOITE  Número  ovuleo  s  Cri  24)0  •ueuminhou  lotalmenle  no  eonti- 

' - — — - - -  do  do  ratfimo  do  golullune.  de 

00  POIO  CARIOCA  IS  MífS  DE  IODO  0  MOO 

A  significação  do  monumeiifo  que  a  Pre  leitura  erguerá,  participando  das  come-  CoJwçêo  "dr^sD^mputondô 
raoraçôes  do  Dia  das  Mães  —  Cartões  postais  para  as  mães  distantes  e  flores  •,,,a  p«e»o*'ina;ão  mero  ma- 
para  ás  falecidas  —  Solenidades  preparatórias  desde  o  dia  3  dc  maio  "^«^“òoíiaSÍ"  *  m«. 

O  Dia  dai  Mac*  é  uma  dnta  co-  tejam  com  m  mnis  puras  t  efu-|  rinhosa  ou  t  tefnâ  recordação  ^"!®  cõm  cahõÇa  d*  tn- 

rnemoratlvn,  instituiria  não  há  sim  expansões  de  alma,  porque i  daquela  que  lhe  deu  o  ser  e  o  *««nto  lHo  Jlbolom  o  eoroçõo  • 

muito  tempo,  mas  Já  incorpora-  nào  há  ser  hmnBnn  que  não  tm-  preparou  para  viver.  «  èntranha»,  como  aeontoeeu 

da  definitivamente  ao  calenriá-  ga  cra  seu  intimo  a  veneração  ca-  •  (Conclui  na  2,4  página)  com  Crlstiano  »m  1$50. 
rio  popular.  No  ieu  simbolismo, - — - - - -  —  ■  _ _ 

ne0P,cor%5eo  Socavo'  tX,8'»  7cv  A  ESCOLHA  DA  “RAINHA  DOS  COMERCIA  RIOS” 


FATOS 

NA  HISTÓRIA  DA 
ALIANÇA  PSD-PTB 

Aa  ralações  da  PTB  coir.  o 
PSD  continuam  a  suscitar  ulrllos 

•  crltet,  cujo  deafécho  não  so 
pode  ainda  prever,  mas  com  cor¬ 
tesa  nfio  terá  num  mar  de  rosas. 

Assim  é  que  nos  últimos  dias 
■urgiram: 

4  — A  insistência  da  Convan- 

*  çõo  em  manter  o  nome  de 
lango,  ma!  recebido  em  vário» 
«olores  de  PSD. 

4  — A  declaração  de  lango  de  j 
"  que  o  PTB  ]ó  les  tudo  o  que  < 
tinha  a  laser,  aguardando  agora 
a  decisão  do  PSD.  o  que  equl-  [ 
vaie  a  uma  renúncia  ó  renúncia. ! 
iwbe  os  pnl,  úe  Maria  Crlett-  ,vid,nu  inclinação  de 

.1  a  VMlnn  «Sulú»  e  que  apa-  5  ,uace(Jno  o  acei|ar  a  comp<J. 

_ _ ^ _ _  nhia  de  Jaago  na  sua  chapa. 1 

de  1955  —  N.#  14.994  «  «iq*  acontecer. 

4  —  0  pronunciamento  radicai- 
MpK  **  mente  contrário  do  Maro- 
chal  Dutra  contra  a  candidatura 

_  lanço  numa  reunião  de 

tí®  ft»  principal»  amigos  «  do  modo 1 

191  PIB  mais  solene, 

í!}9__-^  Ç—  O  rompimento  do  "Correic 
JHs  *  da  Manhã*  com  a  condido - 

Gerente:  JOEL  MAGALHAES  lura  I“,c*lin<’'  P?r  lul’ar  •• 
Número  avuleo  t  Cri  24)0  «neaminhou  lotalmenle  no  «ontf . 

- -  do  do  retfimo  do  getullune.  de  | 

nnn  n  i  memn  qu,°  *  ««"«  ««btevl- 

000  0  MDINM  a=' 

...  ,  ,  até  Junho  •  pronunciamento  da 

partiCIpailuO  das  cotnc-  ConvençSo  do  PSD,  reputando , 

mães  distantes  e  flores  •M,a  p'«e»o*HMíào  mera  ma-« 

.  ,  ,  nobra.  pera  .  ‘'crietignisar"  a  »e- 

:  0  dia  0  de  maio  nber  Jango  Goulart,  i»to  ã  man- 


Dianx  Birrymore 

BOSTON'.  28  ti’.  P.)  —  A  ntrlz 
cincmatngrãflra  Dliiirn  llarrjmo- 
r«‘.  tlc  84  uno»  dr  iilado,  filha 
d»  fulcciilo  ttur  .loliii  Barr.vmo- 
rc,  foi  liticrnniln  ã  ni'ilr  pnr.sa- 
«In  em  um  h<iS|il(al  drstu  cliln- 
dc,  cm  «“.lado  de  liicoi>‘rléncU, 
f Conclui  nu  pl pinai 


aí  èntranha»,  como  aeont»ceu 
com  Crldiano  em  1959. 


AMANHA  A  11  APURAÇAO 

Apregentação  das  candidatas  inscritas  na  vesperal  dançante  do  dia  8  de  maio  na  Associação  dos 
Empregados  no  Comércio  —  Disposta  a  entidade  de  classe  a  prestar  tôda  a  colaboração  para  c 
êxito  completo  da  iniciativa  de  A  NOITE  e  RÁDIO  NACIONAL  —  As  candidatas  de  “Vaidade” 

Água!  Água,  por 
misericórdia!  ! 


Neste  grupo  alegre  vemos,  da  esquerda  para  a  direita:  Ana  Marls,  a  "mascote".  Aríete  Gll,  Neusa 
Bausso  Nlstra  <»  "Loló")  e  Wilma  Peixoto  —  (TEXTO  NA  QUINTA  PAGINA) 


ASSIM  JANGO  FOI  VETADO... 


FLAGRANTES  IRREVELAOOS  DA  INTIMIDADE 
DAS  CONVERSAS  NA  CASA  DO  MAR.  DUTRA 


Novo  processo  de  fabricação  de  açúcar 

TTnacãondo  orodÚto  ™1  PACIFICO  NÃO  ESPERAVA  POR  ESTA. . . 


IECOKD 


CACDEMOS  hoje  um  granel*  acontecimento  que  foi  o  lnlcle  ofl- 
elal.  em  nciaeo  pele,  das  operaçíe*  de  seguro  agrícola.  O  aconte¬ 
cimento  teve  lugar,  na  nianliii  do  hoje.  nn  sorto  d«  CnmpanhU  Na- 
elonal  de  Reguro  Agrícola  e  constou  da  enlregn  daa  prtinelras  apó¬ 
lice»  de  seguro  pcouaiio  do  bovinos,  nos  respectivos  tomadores. 


CONTINUA  o  sucesso  do 
moço  Gatlca  no  Copaca¬ 
bana,  Parab/ns.  Oscar,  • 
Emllln  passou  4  frente  o 
"La  Ronde".  Qualquer  ma¬ 
drugada  vamos  comparecer 
para  ver  como  é  qua  esta. 
Também  qualquer  dia  va- 
mo*  parar  o  carro  cm  (r«n- 
te  ao  poste  17  da  Entrada  do 
Joá  a  (ater  umn  vinttlnha  ao 
sitio  do  Cesar  Siqueira.  De¬ 
pois  da  feijoada,  uma  aasla. 
•  As  "Pelera  Slsters"  Jan¬ 
tando  na  "Casa  Grande"  com 
Angela  Maria.  Milton  e  Lou- 
snda  e  o*  respectivo*.  •  Val- 
ter  Pinto  de  novo  na  ter¬ 
ra.  em  trânsito  para  Buenos 
Aires,  repeta  o  magnifico 
"Eu  quero  é  ma  badalar". 
Valter  Dávlla  retornara  se. 
mana  próxima  de  5>o  Paulo, 
para  reanumlr  seu»  com¬ 
promissos  de  rádio  e  "boi¬ 
te"  *  O  "Rose  Garden" 
está  dando  o  que  (mal)  fa¬ 
lar  •  AU  agora,  nada  do 
brinco  de  Jade  perdido  no 
Sacha'*  semana  passada. 
Fernando  Lobo  *  Antonla 
Maria  complemente  loucos 
com  o  vinho  de  Llaboa. 
Murilo  Nery  voltou  ontem 
de  Parts  •  Davtd  Na», 
ser.  recebendo  a  medalha  de 
melhor  do  rádio  de  19M,  cm 
nom*  do  seu  parceiro  He- 
rlvelto  Martins,  no  palco  do 
Joio  Caetano,  apavorado  de 
ter  qu*  (tear  perante  o  pú¬ 
blico,  no  melo  da  gente  de 
rádio  :  "Cruzes  I  vou  ter  que 
ficar  aqui  Junto  com  vocês  J“ 


DE  LONDRES 

CU  CESSO  a  nora  película  inglesa  "The  Prlsoner".  O  entrecho  do 
^  filme  gtra  em  tómo  do  julgamento  de  tim  cardeal  num  pais  do¬ 
minado  pelo*  comunistas  Alec  Gulnnesa  è  o  principal  ator.  A  dl- 
rsçêo  é  d*  Peter  Glcnvlllc.  Alce  Guinness  é  o  mesmo  da  "Chave 
do  Paraíso"  *  que  no*  referimos  recentemente  nesta  coluna. 


Drama  com  a  vacina  “Salk” 


do  que  oi  proeesioi  sinal*,  per 
tonelada  de  cana 


{Ulule i  prlnclpah  na  1 .*  pAgmn) 

WASHINGTON,  28  (U.  P.) 
—  Tod*  *  vacina  Balk  contra  a 
poliomielite  proóuilda  por  umn. 
amprfaa  caltfornlana  foi  retira¬ 
da  ontem  da  circulação  enquan¬ 
to  m  reallaa  uma  Investigação 
dos  casos  d*  8  criançca  que  con¬ 
traíram  a  terrível  enfermidade 
depois  da  sersm  lnoculsdna  com 
a  citada  vacino,  em  meados  de 
abril. 

O  Bervlqo  ds  Baúde  Pública, 
ao  anunciar  a  ordem  contra  a 
citada  smprêsa,  afirmou  que 
"tomos  absoluta  confiança  nu 
Vacina  Balk”  e  que  aerdern  foi 
tada  unicamente  como  medida 
de  precaução. 

A  ordem  foi  dada  contra  os 
Laboratórios  Cutter,  de  Berke- 
ley.  Califórnia,  que  t  uma  dus 
I  firmas  que  produsem  a  Vaci¬ 
na  Salk.  A  citada  empresa.  cum¬ 
prindo  Imediatamente  a  ordem, 
pediu  a  todos  oa  departamentos 
de  saúde  e  a  tóda*  aa  farmá¬ 
cias  que  usam  sua  Vacina  que 
suspendam  seu  uso  "Imediata- 
mente”. 

O  dr.  Lconard  Scheele,  dire¬ 
tor  do  Serviço  Federal  dr  Saúde 
Pública,  declarou  que  as  8  crian¬ 
ças  receberam  a  vacina  produ 
tida  pela  emprêsa  Cutter  du¬ 
rante  os  dlaa  11,  10  e  10  dc  abril, 
acrescentando: 

*  "Itto  não  significa  quo  a  va¬ 
cina  sela,  de  forma  alguma,1  de 
faltuosn.  Essas  crianrae  podem 
ter  estado  em  vias  dr  contrair 
a  enfermidade.  Poda  ler  sido 
simplesmente  uma  coincidência 
Nâo  enhemoa,  mos  nfin  cremn« 
que  seja  conveniente  qun  outras 
crianças  recohom  a  vacina  pro¬ 
duzida  por  essa  firma  e  fique¬ 
mos  exposto,  a  outros  casos  dc 
enfermidade”. 

O  dr.  Scheels  disse,  ainda, 
que  dos  setudos  que  se  farão, 
será  possível  anunciar  qu*  a 
Vacina  Cutter  í  de  boa  quali¬ 
dade,  porém,  que,  por  ncorn. 
deseja  tomar  tftda»  as  medidas 
de  precaução  que  n  situação 
exlpe. 

A  VACINA  NO  PERU 

UMA,  28  (AFP) 


presidente  do  Peru,  era  Maria 
Delgado  de  Odrlo,  mediante  o 
organismo  de  assistência  social 
que  prcalde. 

FALECEU  A  PRIMEIRA 
VITIMA  DA  VACINA 

BOIBE,  Idaho,  28  (U.  P.)  — 
Faleceu  de  paralisia  Infantil, 
uma  menina  de  7  anos,  k  qual 
se  havia  administrado  a  Vaci¬ 
ne  8alk.  e  um  monlno  de  8,  que 
foi  também  Inoculndo,  contraiu 
a  temível  enfermidade. 

As  autorldndes  sanitárias  do 
Estado  ordenaram,  cm  conse¬ 
quência,  a>  devolução  do  tóda  a 
vacina  dlslrihuida  pratultnmcn- 
te.  A  mesma  procedia  dos  la¬ 
boratórios  Cutter,  da  Califórnia. 

Os  funcionórloi,  assinalam, 
contudo,  que  so  trnta  de  unrm 
medida  do  precaução  e  que  os 
dois  meninos  poderiam  ter  enn- 
traldo  a  enfermldode  antes  das 
injeções.  Acrescentaram  que 
ambos  os  casos  foram  donuncln- 
cos  antes  dc  terminar  o  período 
de  Incubação  da  vactno,  que  po¬ 
do  ser  de  atô  lí  dias. 

TRINTA  F  DOIS  CASOS 
DE  PARALISIA 

BOGOTÁ’  28  (U.  P.)  —  Trln- 
ínnttl  foram  registrados  nesta 
ta  o  dois  casos  de  paralisia  tn- 
cnpltnl  nos  últimos  três  meses, 
segundo  Informou  o  Instituto 
Frnnklln  Delnno  Rooscvelt, 

O  diretor  do  Instituto,  dr. 
Juan  Mora  Ruiz.  Informou  ao 
“Dlãrlo  do  Colômbia”  que  pes 
soalmcnto  havia  ntendldo  a  8 
coso»  de  poliomielites  nag  últl- 


DE  ROMA 

C"OM  (rands  éxtto  social  e  artístico  teve  inicio  no  Teatro  Quatro 
Pontane  a  apiesentfçâo  da  npere'n  norte-americana  "Porguy  íc 
Bera".  Todo  o  mundo  diplomático  e  oficial  compareceu  ao  belo  e 
tradicional  teatro  romnno. 


.  _  A  embaixada 

<lo  Brasil  em  Washington  enviou 
■o  tUmarati  comanlcsçáo  •  rei- 


CONTIN  D  A  V  i  U  rhiuelmente  a  todos  oi  meu»  ami 

. “  l/o.»  aqui  presentes,  «n  eunvsr. 

»a»  Individual»,  meu  poiuomenir, 
o  motivo»  conlrrlrto»  4  eanilii-i. 
lura  Goulart,  nrnhu  n, 
atida,  de  natureza  pessoal.  ,v.tn 
vejo  porque  deixar  de  repop» 
Assoa  pronunciamentos  «zfer ae¬ 
dos  em  palestras  eom  caii  un. 
do *  aqui  presente»,  sA  por  ?v, 
aijora  nos  achamos  todos  /unto* 
Comenfdrto  interior  de  um  i',s 
presentes t 

—  £»*e  velho  Dutrn,  crnno  p- 
rfo  sujeito  que  roflete  mulfo  o 
Jata  pouco,  quando  ha  te  na  cal,,, 
ça  do  prego ,  acerta  em  cheio. 

SOBRE  A  OPORTUNI¬ 
DADE  DA  EMENDA 
PARLAMENTARISTA  ' 

Houve  algumas  .dissirtoçAni 
sAbre  a  conveniência  e  a  «porto. 
nldaie  da  emenda  parlamenta¬ 
rista.  Mais  ainda  sAbre.  a  epott-: 
nlriada. 

Muitos  dos  presentes,  eonqvn* 
fn  ta vorrtvols  4  emenda.  w-1. 
vida  »e  a  motma  ndo  pareço  mn  o 
i m  expediente  ocasional  de  r„. 
Iltlrn  parfddrl n  do  que  mr*ro 
uma  soluçdo  insfifi/etonol  ic  api¬ 
to  real  da  ntiçflu. 

O  deputado  Dc.oclortn  Du,l-'o 
fez  uma  requisitória  c  o  „. 
tra  o  parlamentarismo,  susten¬ 
tando  qu”  o  queremos  espoar 
Justo  nn  hora  em  q »<-  rats- 1  de 
trndlçtlo  parlamentarista  ramo  % 
F-onrei  e  n  Inglatrnu  o  querem 
abandonar.  Lembriu  as  »f/orrw 
do  dlrello  ndo  exerifo  rom  que  h 
vem  modificando  n  parlamenta- 
rt.tmo  inglês  e  o*  nptlos  dr  gr  se¬ 
des  lideres  franceses  come  pi. 
uap,  Poul  Rennud  no  sentido  de 
que  se  ponha  cobra  aos  damas, 
do*  do  parlatmentarlsma  franef^ 
e  num  assomo  declorou: 

—  Em  noesaq  repúblicos  Ifi»-, 
americanas,  sA  hd  um  rseme  tia 
r nrdade,  que  *  n  ersarlsmn,  mo iq 
ou  menus  disfarçado. 

Como  a  entrevista  ss  alastro- 
va,  a  professar  JAra  perjunt,  ■„ 
se  era  pna.rtvef  no*  ,, 

nti  a  elelçdo  votar  a  emenda  D 
deputado  Falrdn  re-nnndeu  qv« 
*e  os  grandes  partidos  «e  de» -ij- 
rvssem  a  empreender  o  fraludro 
rinsde  fd  seria  possível,  mas  Mr- 
forla  um  deputada  pura  -ilutn.  - 
o  projeta  durante  tsses  me i»  . 

O  professor  Ura  declarou  ri¬ 
lho  que  ndo  via  ohfe  fivirfnd»  »u 
debate  qua  se  estai  a  trnvnnr,'i 
na  reunido,  o  detrata  portas;,, 
de  o  pinar. 


P«Ho,  que  foi  tnosmltlde  ao  Mb 
niitérlo  de  Agricultura. 


corte  do  professor  Pereira  LAra. 
um  expoente  do  Partido  Liberta¬ 
dor  do  tipo  do  senador  Novais, 
um  pessedlsta  dissidente  »  um 
pouco  * gasoonnard "  como  u 
deputado  Clovts  Pestana,  e  "tuttl 
quanti”.  X  mnlorla  doí  Jornal», 
inclusive  o  nosso,  fd  deu  o  resu¬ 
mo  do  que  ld  se  debateu. 

Yamos  passar  aos  nossos  leito- 
res  apenas  alguns  flagrantes.  O 
r.r-?n(ni*tro  Clovls  Pestana,  por 
exemplo,  parecia  inteiramente 
dominado  pelo  orgulho  dc  nnl 
recente  e  llgelramente  sorúrllo 
fiou  pensamento  dominante  ern 
mostrar  o  retrato  da  ftlhlnha,  do 
fato  um  amor  do  "babu"  para  edr 
pá  de  revista  de  eugenia.  Isso 
ndq  impediu  um  dos  seus  arre¬ 
messos,  quando  o  deputado  Ah t 
aio  do  Castro  buscava  evitar  que 
na  pauta  das  díscussOas  se  in¬ 
fluísse  fambdm  o  problema  ao 
umn  nova  candidatura  presiden¬ 
cial  sugerida  pelo  deputado  Lima 
Figueiredo. 

Dizia  Alnlsio  de  Castro:  —  Nós 
no»  opomos  a  esta  Iddla,  alicer¬ 
çados  nos  próprios  conselhos  do 
marechal,  que  sempre  nos  disse 
ptira  ndo  largarmos  o  nosso  can¬ 
didato  do  PSD.  a  n/lo  ser  em  ta. 
ce  dc  um  outro  nome  do  PSD 
apresentado  ao  nosso  exame  pa¬ 
io  pessoal  da  Unida  Nacional,  por 
escrito,  com  o  preto  no  bran  •», 

—  Mns  comof  exclama.  Pes¬ 
tana,  so  o  Sr.  Juscelina  desde  » 
primeira  hora  nunca  admitiu 
nem  cm  sonho  n  retirada  de  seu 
nomet 

CONSIDERAÇÃO 
POR  BI  AS,  MAS.... 

Outro  momento  ansiosa  da  ter¬ 
túlia  foi  quando  o  Sr.  Bins  For¬ 
tes,  com  o  vnzeirAo  de  trovdo  dis¬ 
tante.  foz  um  veomenfe  apelo  o» 
marechal  para  que  adiasse  *,-u 
pionunetamcnto  sAhrn  a  candi¬ 
datura  Goulart,  esperando  qu» 
tstn  se  pranunclossn  sAbre  o  do¬ 
cumento  da  renúncia  c  a  propo\4a 
da  colaborado  petohlsta  com  o 
thapa  ,tusretino  tomasse  cont  >r- 
no  moM  definido.  Falou,  falou, 
mas  a  resposta  de  Dutra  foi  nv/t* 
ou  m-cnos  esta:  —  Tnnho  multo 
apreço  e  consideração  pelo  so 
nhor  Blns  Forfeo.  Com  meu  m«- 
fre  e  tneu  amljo.  sempre  » 
oUtH  com  o  ma<or  respeito.  Mas 
lamento  ndo  poder  noncorriar  nom 
o  seu  apelo.  Eu  tenho  dito  Invi»- 


A  BOMBA  DO  DR.  OSOLANDO 

g"\  DR.  OSOLANDO  MACHADO  que  trouxe  do  Satkntchewen,  Ca. 

nadi.  a  bomA  da  cobalto  eo,  d*  combate  aa  câncer.  140.000  dó¬ 
lares),  está  pleiteando  Junto  ti  autoridades  n  nflo  pagamento  do  lm 
poiio  alfandegário  «Abra  a  preciosa  o  humanitária  carga,  tase  Im¬ 
posto  ascenderia  a  cêrca  de  200  mil  cruzeiros. 


PARABÉNS,  PROENÇA 

QUASE  com  «  Idade  do  ridlo  (32  anos)  braillelro.  o  Rádio  Club  do 
Perá  eeté  fe^.ejandn,  neata  «mana.  teus  27  anoa  de  exuiêncla.  -Ia 
talamos  ao  acu  microfone,  nutna  de  noesaa  andanças  pelo  norle. 
Bd'i»r  Pvoença,  seu  grande  mentor  e  uma  das  maiores  figuras  do 
rádio  no  Brasil,  merece  oa  parabéns  c  oa  cumprimentos  de  todo  íalc 
p*ii. 


O  CARNAVAL  VEM  Aí 

eompoaitorts  mineiros  acabam  de  baler  o  "recortT  do  anteei- 
paçâo  doa  aeu»  colega*  cariocas,  -Segundo  Informa  d  "Dlirin  da 
Tarda"  de  Belo  HorUonte,  Jackson  Campo»,  ,T«lr  Silva,  Rómulo  Pae», 
Celao  Garcia,  Genaro  Cruz,  Jadlr  Ambroslo  e  Henrique  de  Almrlda, 
alêm  <Je  outro*  II! I)  eatáo  ativamenle  trabalhando  para  auai  novas 
múatca*  do  Reinado  dc  Momo  de  1050 . . . 


(Titulo*  principais  na  f.*  pdgina) 
Por  motivo  te  atui  elevação  A 


dignidade  de  Protonotári»  Apn* 
tóllco  e  do  transcurso  do  teu  Ju¬ 
bileu  de  prata  de  piroco  da  Can¬ 
delária.  foi  alvo  de  elmlfleatl- 
va»  homenagens,  promovida* 
pela  Irmandade  do  Bantlielmo 
Sacramento,  da  Candelária, 
monsenhor  D.  Henrique  de  Ma 
galhães,  Ilustre  sacerdote  e  fi¬ 
gura  exponencial  da  eloquência 
sagrada  braellelra. 

Ag  18  hora*,  na  Matrla  dc 
Nosfh  Senhora  da  Candeldrlu, 
após  a  leitura  do  breve  de  Pio 
XII,  procedida  por  monsenhor 
D.  João  Ratiata  ds  Mota  e  Al¬ 
buquerque,  pároco  da  Glória,  q 
cardeal  D.  Jayme  de  Borro» 
Câmara  rtcebeu  o  Juramento 
de  monsenhor  Magalhães,  fa¬ 
zendo-lhe  a  entrega  das  honra» 
Icitgntae  de  Protonottrlo.  Em 
seguida,  servindo  de  diácono  e 
subdlácono  oo  rônego*  Mirjo 
Couto  e  Valentlm  Marque*  de 
M*tos,  respectlvamente.  o  novo 
e  alto  dignitário  da  Santa  Sá. 
cantou  Imponente  “Te  Deum 
Laudamus”,  em  ação  de  graça* 
que  teve  •  aaeisténcla  do  cardeal 
arcebispo.  A  parte  musical  foi 
executada  peto  côro  do  Educan- 
dárlo  Gonçalvç*  dc  Araújo  e  or¬ 
questra,  eob  a  regência  do  maes¬ 
tro  Ricardo  Galli.  Findo  o  "Ta 
Deum",  Sua  Eminência  profe¬ 
riu  a  oração  gratulatória.  exal¬ 
tando  a  Justiça  da  solenidade, 
os  méritos  e  as  benemerência* 
de  monsenhor  D.  Henriqu*  de 
Megalhãei,  e  mvárlot  setores. 
Inclusive  a  doutrinação,  a  orató¬ 
ria.  a  Imprensa  e  a  caridade. 

Na  sacristia,  monsenhor  Ma¬ 
galhães  proferiu  eloquente  alo¬ 
cução,  em  agradecimento  a  Sua 
Eminência,  à  Irmandade  do 
8nntfsatmo  Sacramento  da  Can¬ 
delária,  às  autoridades,  sacerdo¬ 
tes,  e  mais  figuras  representati¬ 
vas,  delegações  dos  poderes  pú¬ 
blicos,  sodallelos  e  demais  nu¬ 
merosas  peason»  Amigas,  pre¬ 
sentes  à  solenidade. 


Q  CORPO  DE  BOMBEIROS  do  Distrito  Tt- 
V  deral  quo,  ao  lado  da  Policia  Militar.  »e 
constitui  numa  daa  mala  disciplinada.;  e  po- 
pulrres  corpornçBes  militares  do  pat».  v«m 
tendo,  no»  úHIrnoc  dia*,  uma  rérle  de  chama¬ 
do*  qua.  mal»  uma  ver,  póem  á  prova  o  valor 
doa  seus  soldado*  Nos  últimos  Incêndios.  de»a- 
bamentns.  Inundações  e  ilesaclret.  o  soldado 
(to  Corpo  de  Bombeiros,  mais  alívo.  é  o  seu 
próprio  comindaiile,  coronel  Saddock  de  Sa. 
que  enlrenUindo  o  fogo,  a  água  e  os  perigo:, 
de  desabamento,  dá  um  belo  excn  plo  de  va¬ 
lor.  coragem  #  desprendimento.  Atnda  recen- 
temente,  no  incêndio  da  Casa  Parde1»*,  tate 
colunista  assistiu  o  coronel  Snddock  penetrar 
em  pleno  fogo.  no  segundo  andar,  enquanln 
um  "frisaon"  emocionado  percorria  os  nervo» 
d*  multldlo  nn  Largo  da  Carioca. 

Honra  ao  Mérito,  coronel  Saddock.  o  sol¬ 
dado  número  1  do  Corpo  de  Bombeiro». 


Prol.  Miurielo  de  Medeiros 

IL  MIGUEL  COUTO.  7  (J."  and.» 
lie  3  áa  7  —  Al  2a*..  «•*  *  lexfa» 
llor»  marcada  —  Fone:  I2-S84I 


*  DE  MADRI 

A  LPERTO  HU3CHELL  a  Marti*  Prado  conclui- 
“  mm  sau  prtmatrs  filma  na  Eapsnbi.  o  nom» 
da  palicul*  4  "Orgulho",  logundo  Informa,  Ma¬ 
rta*  Prsdo  foi  convidado  para  filmar  na  11*11*. 
asm  Valanltna  Corte»*.  Também  a*  ubi  que  Ma¬ 
rta*  **fê  Inclinada  •  eeattÉr  um  eonvlt*  para  filmar 
•so  Portugal,  a*  lado  da  Anionlo  VUar. 

*  PADRE  RIQUET 

Q  PADRE  RIQUET,  fnmneo  pregador  da  Igre)» 
4o  Notre  Dome  de  Paria  Já  começou  eeu  cir¬ 
culo  de  eonferênri*»  nesta  capitel.  Os  sermftes  do 
P«dru  Rlquet  têm  atraído  grande  número  de  pe*- 
eoa».  RODA  VTVA  regtMrs  o  fato  d«  que  o  Padre 
RtqiMt  é  ufn;  dos  oradoree  malt  imprcsalonantes 
de  século, 

*0  SUCESSO  DE  CHIQUINMO 

A  Maaatro  Chlqulnho  vem  reallundo  vl- 
**  tsriota  axcursáo  artística  pele  sul  do 
pai*.  Em  telegrama  enviado  I  "Roda  Viva". 
Chlqulnhe  dl  conta  do  tucasso  qua  vem  ob- 
terido  em  Santa  Catarina,  batendo  todos  os 
recordes  de  bilheteria  na  terra  barriga-verde, 
Quando  fór  aqora  peio  Rio  Grande  do  8ul, 
Chlqulnho  terè  oportunidade  de  assistir  aos 
•spatãeulo*  mais  lindos  ds  pãtrla  paucha;  os 
arspúseulos  sulinos  de  abril  e  maio. 


SALVADOR.  28  (Serviço  ospe- 
clol  do  A  NOITE)  —  Falrceu 
nssta  cnpltal  o  Rr.  TraJano  Can 
dido  Rodrigues  presidente  dm 
Junta  Comercial  do  Estado  « 
personalidade  das  mal.»  benquis¬ 
te.»  nos  mcioB  sociais  e  comor- 
clot*  da  Bnhm . 


HH  _  .  Os  pri¬ 

meiros  de»  meninos  peruanos  do 
reeursoí  encassos  serão  voetna- 
doa  terça-feira  próxima,  com  a 
vacln*  contra  a  pollomlrllte. 
descoberta  recentemente  pelo 


PARA  lluifrar  a  "Roda  Viva"  d*  fcoj»  aio  A 
havia  nada  malho»  qu*  asta  vlolanl*  cana  d* 
amor  antra  Ellana  *  Renato  Raatlar,  na  filma 
"A  outra  faca  do  homem".  Invulger  reeliemo 
no  dnema  nectonel. 


MOVEIS 


v  rONTINDAÇãO 
~  DA  I»  PAG  no  1»  CAD 

dcpnls.de  haver  ingerldn  uma 
dose  excessiva  de  nlliilns  nupnri- 
feras.  Informou-se  que  seu  csla- 
do  é  “grnve” 

Um  nortn-voz  do  bospllal  dis¬ 
se  que  DlnnD  Rarrymnre  “foi 
eumluzidn  ao  bosnit"!  em  csl.i- 
do  dc  eomn.  cm  cnnscnuên -i»  dc 
huver  Ingrrldo  umn  ftiinnlidade 
excessivo  He  nlpu’ns  n.iro  dmtnlr, 
provevelmcnle.  de  fcn»luir"iln- 
riro". 

A  pnllcln  derln"nu  oue  »  «•»- 
pósn  dn  atriz,  Ilnlicrl  'VI  rux, 
nnllflcou  ã»  aulnrld-dc»  *óhre  o 
e*isdo  de  sun  esnAsa  rírt*  da» 

17  hnrns  dc  onlrm  Imcdints- 
tticnle  fn|  el»  cendiirHn  rm  nmo 
embiilánria  do  hotel  onde  rc.»l- 
dln  no  hojnllal 

Wlleois.  qne  nerpisnere  hiufo 
tio  leito  de  sua  espósi),  não  quis 
f,.rcr  POToeelêrln* 

JA  SfiSAN 

HOUATVOOD.  28  ftr  P,>  _ 

A  nlrir  clnemnloeróflea  Vi*.»n 
Haytcnrd.  lá  refelln  dt  »u»  tçn- 
tstlvs  de  »uHdio  eom  umn  fop. 
le  do.*e  de  nloulns  sonorFer.»», 
deelflrnti  nne  está  snsln*»  por 
r-ver  eeu*  filho»  r  retornar  ,» 

»eu  Ir-ihnlbn.  ma»  nne  nfo  há 
posslhllldnde  eiçnm.»  de  reeon- 
etllnrúo  enm  *eu  ex-mnridn.  .!*»» 
flflriier. 

I'm.1  declararão  rscrlli  pela 
Bfrlr.  no  snartemenlo  em  nue  »e 
encontra  Inlecnndn  do  "fVdnr» 

<>f  l.ebnnon  H".nltnl”,  onde  »e 
refaz  d»  1rn*"tl>-s  de  «tiMdlo 
PH  mollvns  nlndn  náo  e»eUre- 
cídos,  diz: 

“Náo  há  »  menor  on»»lhlllda- 
ile  de  rrconrltlnríin.  Se  Me  p,ar- 
Itei  pude»-  discutir  o  futuro  de 
rossns  filho»  de  forma  rnrlo- 
n.tl.  semore  eslnrel  «'Isnosta  a 
ronversar  com  êle  sôbre  n  as¬ 
sunto'*, 

Snsnn  foi  pondiirldn  nn  ho». 
nll.il  na  ma-trM^nHn  X- 
feira,  drnn|»  de  hnver  telefonado  por 
n  sun  mãe  dlrendo.lhe  mie  j.»  .iu|- 
r-dnr-re.  1  mãe  dn  ntrtz  le'efo- 
nou  Imrúl.nfnmonte  pnrn  a  poli¬ 
ria,  pnttflrnndo  *.  »u(or|  dados 
dn  drri*õo  de  (.n.-t  f|lh„  Onnndn 
o  pnllrl  oebe-on  4  re*ldênel-,  de 
Sn»»n  enennipon-n  dosoeordnd» 

Rnrlípr  i-breou  nnteonten.  ó 
noife,  dp  \'ovn  Grionn*.  porém 


de  Fine  Gôsto 

VISITE  05  40 
APART4MINTOv  'A 

A  BFIA  AURORA 

E  fifi  uma  idéia  da 
aua  futuro  residência 
CA  TI  TE,  78/84 


★  O  "CISNE  BRANCO" 

I^A  obteve  confirmação  a  noticia  8*  que 
^  ’  o  navio-etcola  da  Marinha  de  Guerra, 
"Almirante  Saldanha*’,  realizaria  nova  vol¬ 
te  ao  mundo  em  viagem  de  Instruçlo, 

Ao  que  ie  «abe,  o  Mlnlitfrlo  da  Mari¬ 
nha  eitâ  empenhado  em  fazer  cumprir  o 
programa  cia  austeridade  do  govírno  e  não 
enviará  o  “Cisne  Brinco”  ao  Oriente,  como 
foi  noticiado. 


Marinho,  diretor  do  Departorat  - 
to  de  Saúde  do  Ministério  cq 
Educação,  que  no*  disse  ser  mulhi 
severo  o  contrôte  com  a»  vstlrn.i 
Salk.  O  que  houve,  naturnlnw:;- 
te  será  Investigado  cnm  rigor  H 
exneriêneia»  feitas  duran'e  d-ri» 
anos  não  pcrmliem  diirid;-a 
quanto  à  eflcieh  do  remédio. 

Referlndo-se,  cm  seguida  ao 
Droblemn  da  poliomielite  xqrJ 
fiz  algumas  considerações  sêb.-i 
como  re  deve  procedrr  pars  x 
sua  pronta  aplicação,  embora  ü- 
Ja  necessária  uma  qiiantldado 
grande. 

Não  sendo  fàeeL»  a»  reme’.'  s 
Imediatas,  em  face  das  dificul¬ 
dades  na»  Estados  Unidos,  s, 
ainda,  devido  so  custo  sito  i.u 
prnduto  —  ceda  série  neccssárii 
a  uma  pessoa  eusts  o  preço  i.ú 
três  dó’ares  —  pode-se  Inl.-lCr- 
mente,  fazer  um  levsnt«men'o 
da  poptileção  por  gnipo»  de  Wi¬ 
de  nrrferencial 

Intemelado  sôbre  o  número  iíê 
crlancns  em  sus  totalidade  ei.» 
devem  ser  vacinadas,  sflmj 
que  chega  à  ca«a  das  3W1  nu), 
não  podendo,  porém,  em  fsee  oo 
que  acima  assinalou,  serem  !>• 
das  atendida.». 

En*remente,  a»  poderes  feor» 
fals  estarão  ntcntns  parn  obter  o 
maior  número  de  vacinas  ã-.S 
disponíveis. 


Telefone  pera  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-  3349 


A  noite,  o  presidenta  Café  Fi¬ 
lho  ofereceu  um  banqueta  em 
honra  do  presidente  Craveiro 
Lopes,  ao  qual  estiveram  pre¬ 
sentea,  além  do  Sr.  Oliveira  Sa- 
lazar,  membros  do  corpo  diplo¬ 
mático,  os  integrante»  da  comi¬ 
tiva  presidencial  e  mtnistrof  de 
Estado  do  govírno  português. 
Netia  oportunidade  o  presidente 
Café  Filho  pronunciou  o  discur¬ 
so  que  damos  a  seguir. 

Em  resposta  ao  discurso  do 
chefe  do  govérno  brasileiro,  o 
Brasil. 

O  presidente  Café  Filho  deixa 
Ll-boa  hoje,  àl  11  horas,  em 
avião. 


Bem  so  contrário,  náo  tsrdoa  a 
contribuir  para  om  clima  de  en¬ 
tendimento  mala  sadio  *  fecundo 

Se  faltassem  outras  demonstra¬ 
ções  de  entrelaçamento  de  des¬ 
tinos  de  nossos  pátrias,  hoiUriam 
ns  sugestões  de  que  éste  momen¬ 
to  *  ésle  próprio  loca]  sir>  fér¬ 
teis .  O  presidente  do  Brosil  está 
hospedada  no  mesmo  palácio  em 
que  nasceu  e  morreu  um  de  nos- 
sos  mgis  foscln.mtca  herói»  co¬ 
muns,  aquele  que,  soh  o  nome  de 
Redro  IV  em  1'ortugol,  e  Pedro  I 
em  meu  pais,  lutou  pela  Uberdade 
dos  dois  povo»,  deixando  para  to¬ 
dos  nós  um  exemplo  Imperecível 
de  sentimento  luso-hrasllelr». 

E’  sob  ns  inspirações  dn  mais 
pura  e  dedieodo  amor  n  Portugal 
e  an  Brasil  que  nos  cnronlnnio» 
aqui  reunido»,  senhor  presidente, 
depois  das  grandiosas  manifesta¬ 
ções  rom  que  ns ,nutori<ladcs  c  u» 
populações  lusllsnns  reafirmaram 
pilbllrnmcntc  os  seus  profundos 
sentimentos  de_  fraternidade  à  ml- 
nhn  Pálrlo,  Sti  véspera  de  en¬ 
cerrar  i-sln  inesquecível  Jornadn 
mie  lauto  me  emocionou,  ntrüvês 
dc  tnntns  r  tno  decisivas  provas 
dr  afcliiosos  e  IrrrsIsHvel  aml- 
zndr,  1110)111  im-  ogra di  renovar  o 
Iribulo  de  minha  aclmirocõn  pes- 
snn)  t-  fraternal  apreço  d-i  meu 
pais  á  Vossa  Excelência.  Krgo  a 
minha  loça.  senhor  aenernl  Cra¬ 
veiro  l.opes.  prl»  fe'lcldade  ile 
sun  gentilíssima  esposa,  pela 
prosperidade  de  Portugal  e  pelo 
hem  estnr  crescente  do  seu  nohrc 
pnvu. 

O  BUSTO 

DO  PRESIDENTE  « 

ALMEIDA 

Uen0A,  38  f AFP)  —  Foi  eo- 
loi-nrin.  nnlein.  a  bordo  do  “Ta- 
in.lrdaré”  o  huspo  do  presiden¬ 
te  Anlnnin  José  Almeida  pri- 
rntlro  presidente  pnrluguê»  n  vi¬ 
sitar  o  Brasil,  e  oferecido  por 
su„  vlrtvn  á  Hihlhdcro  Nnciannl, 
du  Bio  dc  Janeiro, 

PARTIU  0  PRESIDENTE 
LISBOA,  7.8  (AFP)  —  0 
presidente  Cafc  Filho  dei¬ 
xou  esta  capital  de  regrosso 
a  seu  pais,  às  10,35,  por  via 
aérea. 

MENSAGEM  A  PORTUGAL 

LI580A,  28  (AFP)  —  Ao  deixar  Portugal,  •  presi¬ 
dente  do  Brasil,  Sr  Café  Filho,  dirigiu  e  seguinfe  men¬ 
sagem  de  adeus:  "Com  éste  encontro  fraterno,  nossas 
pátrias  acabam  de  demonstrar,  positivamente,  ao  mundo 
que  estão  unidas  para  todo  o  sempre  No  quadro  da  po¬ 
lítica  internacional,  a  comunidade  luso-brasileira  se  afir¬ 
ma,  cada  vez  mais,  como  um  (ator  de  base  decisivo". 


RIO,  28/4/1955 


A  NOITE 


m  v  f'  ^  v  o  m  •  i  k  p  »  |  com 
*  nA  I  •  PAG  DO  !  *  r.AD  !  ra. 

Comungando  com  o  sontlmcnln  ioul 
popular,  s  Prefeitura  dn  Bixlrilo  »crá. 
Federal,  pnr  Iniciativa  do  prefei-,  (p|', 
lo  Alim  Pedro,  emprestará  ,v>s 
festejos  tuna  coluhornçuo  que 
lhes  dnrá  um  rlnlm  inédito  e  nl- 
lamenle  expressivo.  Assim  é  que. 

,  r  intermédio  dn  Departamento 
dc  Turismo  e  Certames,  será  rr|- 
gidn,  na  Cinclándln,  um  monu¬ 
mento  dedicado  4S  Mães,  signlfl- 
candf.  um  trihuto  de  nmnr  c 
reverência  da  pnpuloção  carioca 
ás  Mães  de  todo  o  mundo  e 
titulndo  um  local  nrnpicio 
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A  oulra  f.in:  do  nionumeoM 
será  rlesilnada  a  reçolhrr  f torvs, 
(|iic  os  orfãos  de  mãe  qneírain 
prestnr  um  li  iliuln  de  íamta*1'  4 
memória  de  suas  mães  fnlccld »s, 
rinres  qu<!  llinls  l.inle  ornameoU- 
rio  n  túmulos  sem  tmme  do>  t*m 
initêrins  ria  rhlade. 

O  monumento.  Inclusive  a  )'"'• 
lura  do  painel  “Maduna"  ••'"d 
»  soa  execução  »  enrgn  do 
SmiZn  Mendes.  O  eslrndn  íua 
conslroidn  por  Karl  Mmrl. 

SOLENIDADES 

PREPARATÓRIAS 

Essa»  cerimônias  nrévfn*  i*r»n« 
Inrún  cmn  o  cnneurtu  df  'I" ’’ r' 
sas  insllluiçõe»  de  ri.isrf  <**'  1,1 
"ols.  c-ludnnll»,  milBares  t  pi'- 
fisslnnal.v.  Em  dia.»  marrados 
olé  nqurle  domingo,  qur  ■r'r' 
reservado  ao  púhllro  ciu  vf  11  - 
haverá  visita»  íspi--lai»  a"  ",|V 
ouuicnlo  por  deledaçõe»  do  !«'• 
tllolod  e  Erluracáii  E*i,"tn _ '-*r‘ 
mela  Dutra,  Escola  V  iva).  r-«r-' J 
dc  Aeronáutica,  Academia 
tar  elas  Agulhas  Vegias.  L'"”1 
Militar,  Esrrda  de  (  «deles  d»  i  " 
lida  Mililer.  Corpo  u»  ««««J 

ri,,  1  riiiin  Vm-ioin*  .los  I*. - 1  «•  * 


O  pretidénf*  Café  Fi¬ 
lho  ehéggró  ao  Rio  ài  17 
hora»  da  amanhfi,  laxta- 
feira,  deiembareando  no 
Aeroporto  Internacional 
do  Galefio.  Imediatamente 
apó*  iua  chegada  o  chefe 
do  Govérno  f ornará  um 
avião  da  Aeronáutica,  di- 
rigindo-ia  para  o  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont, 
parte  militar,  onde  lhe  *o- 
rõo  prettada*  a  honrai  da 
estilo  e  apreientadot  vo¬ 
tes  de  boai  vindai  paio 
mundo  oficial 


DR.  LICINIO  SANTOS 

Flqndo  —  Intestinos  —  kstdmnq, 
Edifício  dr  A  \OIIK  _  Sa,, 
Fone  23  (1974 


fcileiro  e  o  Biitusinemc  cr.m  que  Pot 
iiencla  dr  sua  9mi/acto  secular,  qu 
ttmenins  c  aspirações  crda  d|a  torn 
do  Estado,  ao  examinarem  conjui 
terosse  comum,  ã  luz  de  seus  dest 
esfera  das  relações  Internacionais, 
fação  complets  reincidência  de  r» 
objetivos  que  Inspirarem  as  poli  CU 
Brasil  e  llçam  oe  seus  tnterésses  i 
brasileira  no  mundo,  qur  mermilha 
lórls  p  o  tratado  de  amlxoctc  e  cor 
brantrs  nianifp»taçôrs  e  ra’oross.8  I 
oue  ã  sun  passaçem  nfoinnnnharnm 
Estados  do  Bn«ll.  vonstltulram  d 
mo  í  fctn  que  une  ns  rife»  pãlrías  e. 
sobrrnniiis,  IndlssohivelmoiLe  an  rc. 
que  iíicciidcm  , 


flOME 


AGÊNCIA  DA  AVENIDA 
Para  raceblmmlo  d*  anunciai 
a  anlnalurii 
AVENIDA  RIO  HHANCO 
canlo  da  Rua  RodrWo  Bilra 
Telefono  42  7541 

A  Si)-  e,lirin  r/tmoêr-tr  I»  18 
páginas  diviilicla»  rm  aua»  u 
Çóe»  que  iián  porlem  »er  vrn- 
dlds»  sep»mda:npnte 


CANDIDATA 


FIRMA  EM  QUE  TRABALHA 


tNDERECO 


LOCAL  DS  TRAfiALHO 


OMCtinfl^  nr.  A  NOITE  *  RADIO  NAOONA1. 


Uictnrin  rhinolnc 


euas  oe  ol  it/eiçg  ouwon 


1-  PONTE  LIGANDO  IPANEMA  AO  LEBLON 


An  r/ronofuyia  i iot,  /nun^iiod  do  nowu  teatro  P&mamto 
Jottl  de  Almeida  aparece  em  terceiro  lugar  Quando  apareça 
)i  oi  tempos  mio  outros  a  hem  melhores  do  que  aqveles  Kr. 
que  floresceram  Manoel  Leite  e  o  padre  Ventura. 

Krom  hem  melhore»  oe  tem  pus.  No  segundo  decénio  Ao 
século  passado,  o  Ri,,  de  Janeiro  otirtu  tob  a  influxo  de  uri 
pro/unrla  transformaqdo.  Em  ISOd  aqui  havia  chegado  a  edríe 
portunuésn .  A  cidade  perdera  o  eeu  Irtote  aspecto  de  aldeia 
ginnríe  para  ter  realmente  o  feitio  de  cidade.  <1  rede  do  seiva 
era  aqui.  A  vida,  que  era  pacata  e  eonolenta,  poetou  a  j ar  in- 
As  quinze  mlt  pessoa*,  que  aqui  chegaram 


ainda  tM  POKIÜÜAL 


Lisboa.  iLoneeuundBncl»  de  Eli**  de  Ollvelre  Jr.)  —  Ji 
no  apagai  de>  luie»  de  vlilte  do  preeldente  Joio  Cef» 
Pilho  a  Portugal,  podeii.oi  dlxtr  que  Jemeli  eiilitlremo»  Uo 

l.  como  fo- 
povo  o  eu- 


j  jrasirie»  inanlfe.txçfle»  de  elmpetle  a  fraternidade, 

1  rem  •  eetlo  tendo  et  homenesem  preiUdet  pelo 
i  lorldedee  lueee  eo  primeiro  mendtlirlo  do  Bretll.  Todo  Por- 
;  «utjel  foi  tecudldo  por  ume  onde  de  ontueleemo  •  vlbreclo, 
1  etetiendo  qulo  ellldoe  Uo  oe  laço»  de  emlzede  entre  ee  dolt 
j  oel»e*  Aflore,  mele  eetreltoe  torn»rem-ee  letee  leçot.  A  vl- 
;  »"e  do  er.  Cefl  Filho  e  Portuflel  velo  ulder  ume  velhe  dl- 
í  »lde  «o  Bretll  oom  éete  povo  Irmlo.  0  entueleimo  de  popu- 
I  ie«lo  portugulte,  quer  d<  Lleboe,  de  Clntre,  de  Gulmerlei 
i  eu  de  Coimbra  encheu,  a  todoe 
}  nis  briellelrot.  de  orgulho,  *  âu. 

I  n»o  »é  pelee  excepcional»  ho-  ftligtlfiw 

tinenagene  tribuledee  ao  nviio  .  ,w_ , 
preildente,  como  t.imbém  pelo 

t  '»“>  d'®b,!rV*;mo‘  0  "'•1*°  é.  *  gnE 

t  noteo  pele  é  cel  medo  em  to-  portugutM.  ne  fundeçlo  "R|- 
J  do»  oe  recentoe  de  Portugel,  cerdo  do  Etpirilo  Sento". 


bronte  a  agitada 
na  romifMxj  do  fnrniUn  real,  exigiam  oi  regalos  d*  chanisagf.o  » 
d»  que  gozavam  em  Lisboa.  ■  •  <  í 

/  “Chui  da  Opera"  de  Manoel  Lute  enfara  de  porto*  fs-  £ 
chadas.  Era  necessário  uma  nutra  casa  de  espetdcuioe,  maior  * 
e  mais  confortável,  ;iara  regalar  o  monarca,  a  sua  cárie  c  j 
fiMa  a  eim  gente.  Erigia-se  um  homem  para  fundar  um  teo-  f 
Iro  ||  nltiini  do  progresso  jiiWfo  da  cidade.  E  é»*e  homem  * 
e  ris  (ia  e  já  aqui  morava  havia  alguns  ano  e.  Chamava-se  Per-  i 
liando  Jo.il)  de  Almeida  —  Perna n dinha .  Português,  chegam  * 
ao  Rln  como  barbeiro  do  vice-rei  D.  Peruando  JotM  de  Pwr-  ! 
tti.au  I.  i 

Era  um  homem  curioeo  o  Pernandtnho.  Ewihorn  besrbetro  i 
tentin-se  que  fie  no arera  para  aristocrata.  As  mas  mancfrai,  ! 
o  «eu  (roto,  enfim,  tudo  nele  dava  a  I m/rressdo  Ao  <{%*,  np  t 
funda,  fie  rra  tim  fidalgo  de  raça.  E  aUm  de  tudo,  mm  ho-  ? 
mrm  ric  viva  inteligência,  de  palavra  firme,  e  amando  as  em-  l 
sas  de  teatro  cum  entusiasme  e  equilíbrio. 

Habilíssimo,  sonhe  aprnveltar-se  da  ocasUn  que  „  Acetino  i 
lhe  oferecia  Rentindn-se  necessário,  erigiu  o  que  haitia  de  me-  I 
Ihor  Erigiu  que  lhe  ilfsscm  meios  de  construir  nSo  um  teatro  j 
dn  aldeia,  mas  um  teatro  digno  de  capital  de  um  retno  Soí 
gorJino  do  senhor  D.  Jodn  VI  lhe  deu  tá, la,  ae  /aeilldadee  [ 
/tara  r.onslruqdn  das  casas  de  espetáculos  que  t te  exigiu. 

E  conslrmu-se  eHído  o  gr  anile  Teatro  Bân  João,  que  i  9  ‘ 
Teatro  Joda  Caetano  da  atualidade.  2 


r  Guurrtt  do  Hrn»ll,  mu  colaborador  Imediato,  alue  o  vente, 
o  serviço  de  trans-  cnmnndantr  Roberto  Nunca,  qu« 
vaiando  relcvnntea  empresta  ao  Impnrtnntv  airvlçt; 
íomlu  nacional,  dc  tócla  a  »uu  vxpcriviivin  v  enturinx- 
inpliar  a.i  poaalhl-  um.  Coinprcende-ae,  portanto,  t 
ncrcados  cnnauml-  ésilo  da  inlclnllva,  qin-  leni  a  i-xe- 
para  na  Rrundvs  ctilá-ln  uni 


e  o  acu  cKOUitiviilu  l‘i)l 
I  outro  Indo,  convem  assinalar  que. 
dc  um  modo  geral,  o»  nossos  ihip- 
los  vslnti  ncnrladoe,  Islo  r,  a  pro 
fumlidndv  reduzida  |H'la  arviii  all 
ncumuliiilii  durante  anos,  fato 
que  dlfleiilt/i,  senão,  nivsimi.  im¬ 
pede,  o  acesso  de  navios  de  Rriin- 
de  porte. 

Prossejtulu  o  comandante  l.nlz 
Clovis  de  Oliveira: 

—  Gslamo»  dc  rctflrno  da  pri¬ 
meira  viaRvin  uo  sul  do  pais. 

(  iiinuRuraml»,  assim,  o  Servlgo  de 
|  rrniupnrles  Mariliinos.  r.-cnle- 
menlc  crindn  pelo  atual  mtnislro, 
almirante  Aninrim  do  Vale  O  ser¬ 
viço  4  dirifiiiln  pelo  almirante  Al 
hcrlo  Jorge  Carvalhal,  que  tem 
como  auxiliar  o  rnmandante  Mo  , 
herto  Nunes.  Na  vingem,  o 
"CllsUWin  de  Melo"  transportou 
do  Rio  para  o  Rio  tirumlc  e  l'or* 
lo  Alegre  açuear,  procedente  dc 
Campos,  tratores.  caminhões  e 
outras  cargas.  De  regresso,  Irou- 
temos  l.W  toneladas  de  trigo, 
•HO  toneladas  dc  nrroí,  JHII  toiudft- 
das  de  xnrquc,  ICO  toneladas  de 
conservas,  .105  toneladas  de  ce- 1 
holas,  uléin  de  material  da  Ma 
rinha  e  do  Mlmstcrln  da  Guerra  1 

QUINZE  MIL  ENXADAS 
PARA  LAVRADORES 
DO  NORDESTE 

—  No  pròslmo  domingo  — 
aerrseentou  o  cnlrevislndn  —  par-' 
tiremos  paro  Recife,  levando. . 
além  de  farinha  de  Irigo,  papel,  j 
tecidos,  e  diversos  outros  srtlg'  s 
para  o  comércio  local,  15.(100  en¬ 
xadas,  750  sacos  de  inseticidas, 
h.’t  pulverizadores,  rcmrtidos  pelo 
Mlnislérln  da  Agricultura  pura  os 
lavradores  do  nordeslc 

VAI  BUSCAR  TRI(;0 
EM  MONTEVIDÉU 

—  No  dia  ÍO  de  maio  vindoDro, 
deveremos  zarpar  para  Montevi¬ 
déu,  levando  um  rnrrrgan-cnlo  dc 
café  c  bananas.  De  volta,  trare¬ 
mos  dali  grande  quantidade  dc 
farinha  de  Irigo.  Como  se  sahe. 
rerrntemenlc  foi  firmado  um  con¬ 
vénio  entre  o  Rrasll  e  o  Tniaual, 
rmra  a  compra  naquele  pais  ami- 1 
go  de  âOO.OtiO  toneladas  de  farl 
nhi  de  trigo.  O  transporte  de 
cinquenta  por  cento  do  carrcgn- 
mento  será  feito  por  navios  na¬ 
cionais,  de  arArdo  com  o  estlpn-  i 
lado  naquela  convenção  O 
"Custódio  de  Melo",  bem  como 
o  "Barroso  Pereira",  serão  uti- 
iirados  no  transporte  do  cerval.  I 
Finalirando,  declarou  o  coman¬ 
dante  Clovis  de  Oliveira: 

—  Posso  dizer  que  estamos  sa¬ 
tisfeitos  com  os  resultados  do' 


grupo  de  brilhante» 
oficial»  da  nossa  Marinha  Aliás, 
n  empreendimento  não  é  Inédlln. 
Os  listados  Unidos,  por  exemplo, 
lém  um  serviço  ldíntl"o.  bem 
assim  como  x  Argentina  e  o  Uru¬ 
guai  Os  serviços  de  transporte, 
que  cobrem  no  mnmenln  todo  o 
território  marítimo  nacional,  vão 
ser  emplindos.  devendo  estender- 
se  a  vã  rios  pulses  da  Amírlra  l.n- 
tlnu. 

FALA  0  COMANDANTE 
DO  «CUSTÓDIO 
DE  MELO» 

Inaugurou  o  Srrsiçn  de  Trans 
porle  Marítimo,  o  "Custódio  de 
Melo”,  conslmldo  em  estaleiro 
japonês  para  as  nossas  forcas  de 
mar. 

I)  barro  acaba  de  regressar  do 
sul  do  pais,  para  unde  lavou 
grande  rarregnniento  dc  produtos 
r  de  onde  Irouxe,  para  os  portos- 
de  Recife  e  Rio,  grandr  quanlldl- 
dr  de  géneros  dc  primeira  neces¬ 
sidade. 

O  “Custódio  dr  Melo”  i-sií 


.£  PRESIDENTI- JORNALISTA 

JANTEM,  o  pramaent»  Caf*  Fllhu  realizou  uma  vtelia  extra-progra- 
^  ma.  Em  companhia  do  *r  Hurbert  Moses,  presidem»  da  Axso- 
•'.xçgn  Hraillelra  de  Impienaa,  o  chefe  do  Oovêrno  brasileiro  estéve 
r.«  .-«d»  do  Sindicato  dos  ,toriia!l«t:n  Partuguizee.  onde  foi  saudado 
;-lo  »r.  Alfredo  Gandaia  Respondendo,  disse  Café  Filho  :  "Pisando 
wrra  poituguésn  llv»  a  Impressão  de  que  pitava  terra  da  minha  pró- 
pns  patrl».  Prcaldcnl»  do  Brasil,  sou  Instrumento  de  aproxmiacAo 
-  fraternidade  entre  ns  dots  palse».  o»  Jornalista»  são  lnatruniemo  dc 
.  retío.  Inçoe  que  ptmdcm  B"asll  e  Portugal''. 


fontes  produtoras.  Fira  assim 
fortalecida,  peio  espirito  de  coope¬ 
ração  dos  altos  dirigentes  da  Ma¬ 
rinho  de  Guerra,  d  linho  dr  nl  os- 
terimento  de  Imtnicros  cidades 
brasileiras.  Henlmente.  trata-se 
de  um  serviço  dos  mais  efirieii- 
les,  elogiado,  calorosninvnle  m* 
Congresso  c,  também,  pelos  re¬ 
presentantes  dns  rlnsscs  produ¬ 
toras.  0  setor  está  superinten¬ 
dido  peio  almirante  Alberto  Jor¬ 
ge  Carvalhal,  chefe  do  gabinete 
do  mlnlslro  da  Marinha.  Como 


«  NO  "TAMÁNDARt" 

/A  PRESIDENTE  Cal»  FiUio 
^  rtfltou  o  cruisdor  "Taman- 
d»r*'.  qu<  o  eondualu  d»  Ca- 
oiblsncn  a  Llsbe».  O  P»»u- 
ftnl»  fel  vlstfar  dal»  marujo», 
viilmado»  num  »c<dent«  dc 
automév»!  »m  Alcebaça. 


JIOJE  é  o  último  dia  da  vlstln 
*  *  do  sr.  Café  Filho  a  Portugal. 
Vária»  homenagem  serio  presta- 
«Jis  ao  presidente  do  Brasil  por 
ocaslío  de  sua  partida.  O  sr.  Café 
ritho  viajará  dlrclamenie  para  n 
Rio  de  Janeiro,  a  bordo  de  uni 
"Cnnstellallon"  especial  da  Pa- 
nalr  do  Bruil. 

•*  MOVhMINTO  N0  "155" 

A  PRESIDENTE  CARLOS  LUZ  autorizou  o  Ministério  da  Agricultura 
J  <  concluir  diversas  obras  iniciadas  em  1D52  no  Inslitula  Agronómico 
Leate.  sediado  em  Cruz  das  Almas  (Bahia).  Tais  obras  serio  reallra- 
d.t*  oor  administração  direta  e  em  regime  de  adiantamento,  por  motivo 
ia  nio  compareci  mento  de  llcltantea  na  concorrência  pública  nntenor- 
mente  realizada  O  presidente  autorizou  ainda  o  adiantamento  de  ver- 
pare  o  Horto  Floresta!  de  Santa  Cruz  iXm.  M  da  estrada  Rlo-Sio 
•|iilo).  para  aquisição  do  material  destinado  is  atividades  daquola  re- 


Intrr  uma  caiação  de  agua»  ma» 
todos  podem  runseguli  uma  ex¬ 
celente  depuração  orgânica  pelas 
vias  ellmlnatfiriss:  rtprlit  ■■ 
sreias  r  os  rálrulo*  de  ácido  uri- 
eo  e  pratos,  caoaadorra  do  srlrl- 
tlsnio,  da  gota,  de  reumiitUmn. 
desintozlrar  o  fígado,  os  rtns.  os 
Intestinos;  tirar  a  arldes  esvvs- 
alva  da  urina  -  uma  das  eioaa» 
da  Irrilatüo  ria  próstata  »  da 
uretr»,  corrigir  enfim  a  m«ofl- 
clência  renal  e  hepállrs  poi  mrio 
ds  (IROFDK  MIN  A  G  I  F  M)  N  I. 
granulado  efervescente,  de  xshni 
multa  agradável  Kvreltada  dia 
iiamrnlc  pela»  sumidades  medi¬ 
ras.  -  DROGARIA  G1PFONI 


Manoel  Pacheco,  Figueiras, 
figura  destacada  no  escandnlo 
so  caso  dos  francos  frnncéses, 
nn  decorrer  de  seu  longo  de¬ 
poimento.  prrstado  há  dias.  |>e- 
rante  o  delcjado  Mário  Lucena, 
fnlxcnu  em  deteiTolnados  pontos, 
sonegando  a  veroade.  Um  de¬ 
les,  que  mereceu  especial  aten- 
ção  du  policia,  foi  o  referente 
ao  francês  Jenn  Mlchel,  que  so¬ 
licitara  acus  servIçoB  profissio¬ 


nais  como  "zangAo*'  para  tra¬ 
tar  do  envio  de  vultosa  Impor- 
tfincl*  em  francos  para  a  Frsr- 
ça  e  que  tudo  fõra  feito  de  ma¬ 
neira  Irregular,  por  parte  do  so¬ 
licitante,  homem  ligado  sos  ir¬ 
mãos  Israul 

Investigando  («se  detalhe,  a 
policia  descobriu  que  Jsan 
chel,  cm  1953,  quando  hairla  so¬ 
licitado  seus  préstimos,  Jâ  ni-s 
se  encontrava  maia  ao  Brasil. 
Embarcara  Ue  para  •  França, 
di  onde  é  natural,  em  1982.  por 
vta  aérea 

Créem  as  autoridade»  pollclaip 
que  éase  personagem  foi  lança¬ 
do  por  Flígueiras  •  Izaac  Israel, 
com  o  Intuito  de  tumultunr  o 
processo  e  qut  o  mesmo  cida¬ 
dão  esteja  Intelramente  alheio 
áo  escandalosas  negociatas,  qu-i 
deram  motlvu  á  abertura  do  in¬ 
quérito,  que  se  encontra  em  na. 
fr.se  final 

APRESENTARA  HOJE  • 
A  DENÚNCIA 

O  promotor  Ne»ton  Marquem 
da  Cruz,  qut  vem  acompanhan¬ 
do  o  ruidoso  processo  em  tb-r.o 
do  caso  doj  francos,  fará  hoje, 
á  tarde  entrega  òe  sua  denii:-  - 
cia  ao  juiz  Oduvaldo  Abrtta,  f!- 
tvlar  àu  12.*  Vara  Criminal. 


*  0  Congresso  Eucarístico  d0  NXXVT  Congresso  Eucarís¬ 
tico  Internacional.  Ontem,  ettêve 
no  Catele  uma  comlssio  d..quclc 
Congresso,  a  fim  dc  juetnelicr  ss 
fichas  cio  preildente  e  senhora 
Carlos  Luz. 

L.  SC  |lnl»rtno) 


A  EXEMPLO  do  sr,  Cafè  FUho, 
•  *  e  presidente  Carlos  Luz  foi 
l.-.vrlto  também  como  congrmls- 


Ficitelam  os  produtores  de 
!e'te  unia  base  de  4  cruzeiro» 
por  litro,  o  que  equivaleria,  de 
seórdo  com  os  cálculos  feitos 
pelo  presidente  da  COFAP,  a  um 
v-imento  que  oscilaria  i.itre  1,50 
e  1  .fiO  para  o  consumidor. 

Tal  aumento  è,  na  opinião 
pfjsoal  do  Sr.  Américo  Pacheco 
oe  Carvalho,  um  Unto  ou  quan¬ 
to  exagerado.  O  problema  será, 
treta nto,  resolvido  peio  ple- 
.•irto  do  ôrg&o  controlador  dos 
r.»to4,  que  hoje  se  vai  reunir 
;»•»  tratar  do  assumo. 


Frisou  o  presidente  da  COFAP 
que  cada  membro  està  exami¬ 
nando  detldamente  o  caso.  pro¬ 
curando  acertar  na  sua  decisão. 

Além  do  leite,  flg"-am  n» 
pauta  de  hoje  da  COFAP  a  ques¬ 
tão  da  distribuição  de  tortas  e 
resíduos  de  trigo  em  São  Paulo, 
o  novo  tabelamento  ds  carne  e 
o  contrato  firmado  com  as  em- 
pré.us  que  exploram  o  tráfego 
de  passageiros  entre  esta  •  a  vi¬ 
zinha  capital  do  Estado  do  Rio. 

No  tocante  á  tabela  da  carne, 
disse- nos  o  Sr.  Américo  Pache¬ 
co  de  Carvalho  ser  prová-ei  uma 
nova  prorrogação  por  mais  al¬ 
guns  dias.  E  sóbre  o  contrato 
assinado  com  as  "Frotas"  e  a 
Cantareira,  cra  de  esperar  sua 
homologação. 

Voltando  a  falar  sóbre  o  leite, 
declarou  o  presidente  da  COFAP 


esperar  poder  transformar,  den¬ 
tro  em  pouco,  as  cooperativa» 
leiteiras  do  Estado  do  Rio  e  dc 
outras  zonas  em  cooperativas 
misUs,  Isto  i,  que  possam  tam¬ 
bém  oforeccr  á  venda  outro» 
produtos,  tais  como  legumes, 
verduras  e  hortaliças.  Isso  íerà, 
aem  dúvida,  de  grande  beneficio 
para  a  população  consumidora, 
pois  desenvolverá  o  espirito  de 
competição  entre  os  associados 
das  diversas  entidades  coopera¬ 
tivas,  que  procurarão  aumentar 
cada  vez  mais  a  sua  produção, 
a  fim  de  oferecé-la  na  cidade  s 
preços  mata  reduzidos. 

Salientou  o  Sr.  Américo  Pa¬ 
checo  de  Carvalho  que  irá  o 
movimento  cooperativista  adqui¬ 
rir  um  grande  impulso,  em  face 
das  providências  adotadas,  como 
parte  do  planu  de  Abastecimen¬ 
to  Nacional,  no  sentido  de  faci¬ 
litar  a  venda  direta  de  produtos 
aos  consumidores. 

—  Terá  o  produtor,  dêsse  mo¬ 
do,  maior  estimulo,  pois  poderá  , 
vender  seus  produtos  a  preços 
mata  compensadores, sem  divi¬ 
dir  os  seus  lucros  com  os  Inter¬ 
mediários,  sempre  gananciosos. 
Já  existe,  mesmo,  uma  grande 
animação  nas  zonas  produtoras, 
sendo  que  todo  mundo  começa 
a  plantar  mais,  certo  de  que  virá 
colocar  pcssoalmente  sua  sBfra 
no  mercado. 

Acrescentou  o  presidente  da 
COFAP  que  a  instalação  de  bar- . 
raças  da»  cooperativas  do  Inte¬ 
rior  se  vem  fazendo  normalmen¬ 
te,  notando-se  que  a$  já  em  fun¬ 
cionamento  estão  atendendo  ple¬ 
namente  ás  sua»  finalidades, 
vendendo  por  preços  muito  mais 
reduzido*  do  que  os  das  qui 
tandas  e  feiras-livres. 


"  4ÉMQÉHHP 

O  capitão  de  mar  e  guerra  T.ulz 
Clovis  de  Oliveira,  quando  falava 
a  «A  NOITES 

atracado  no  armazém  22  Jo  cais 
do  porto,  (lesciirrcgan  lo.  Estire¬ 
mos  a  bordo.  Falamos  com  o  ofi¬ 
cial  que  o  comanda,  ripitão  dc 
mar  e  guerra,  Luiz  Clovis  dc  Oli¬ 
veira,  que  no»  (Icrlarou: 

—  O  prohlrmn  do  transporte  de 
gênero»  do»  centros  produtores 
para  os  mercados  consumidores, 
tem  sua  origem,  ou  melhor,  sua 
causa  principal,  na  deficiência  do 
serviço  portuárin.  Deficiência  nuc 
»c  traduz  na  falta  dc  iqnipmncn- 
lo  moderno  r  adequado.  Ds  nos¬ 
sos  porto»  foram  equip.uln»  no 
coinêço  do  século  r.  at;  hoje,  qua¬ 
se  nada  »e  fez  no  sen! ido  dc  me¬ 
lhorá-lo.  a  fim  dc  atender  o  vo¬ 
lume  de  produção,  sempre  cres- 


O  diretor  regional  da  irnpcve- 
do  renda,  tendo  em  rtata  que  » 
prazo  para  a  entroga  do  declc  - 
rações  do  ronda  tormina  eã lxs- 
do,  dia  om  que  hó  dificuldadeu 
naturais  para  a  recopçío  •  en¬ 
trega  do  maior  númoro  posalret, 
roeolreu  que  amanhã,  sexta-fei¬ 
ra,  oe  gulchéi  daquela  reparti¬ 
ção,  no  andar  térreo  do  NDnia- 
lório  da  Faienda,  terão  abertos, 
com  antecipação,  às  f  horas,  le- 
licitando,  asiim  •  recolhimento 
de  declaraçõee. 


FOSSE  D08  NOVOS  MEMBROS  DO  CONSELHO  NACIONAL  DE  PE»- 
QUICAS  —  tob  *  pretltUncIs  do  Prof.  Beilrt»  Pereira,  teve  lugar  ontem, 
ne  aede  do  Conselho  Neelonal  da  Paiquleaa,  em  aaaaáo  plenária  do  Con- 
salho  Doliberallvo,  a  aolanldnde  da  poeta  doa  novo*  membro»  daquela 
órgfio.  recenlemenle  nomeado*  paio  ar.  praaldanto  d»  Republica  e  que 
■áo  oa  atnhorea  profatsóraa  Francisco  da  Anil  Maqalhlaa  Uomat,  Olímpio 
Ribeiro  da  Ponieca  Filho.  Paulo  Enéaa  Galvao,  Marcelo  Damy  da  Souia 
Bontoa.  Arnaldo  Kruçr  a  Sebaatllo  rte  SanFAna  -  Silva.  Fornm  ren-vade» 
o»  mandato*  doa  Conielhelroa  Carlos  Chaga»  Filho  a  Bernardo  CaliaL 
Além  do  proaldenla  Batista  Pereira  que  saudou  o»  novoa  membro»  do  C. 
N.  P.  a  apreaanlou  oa  agradecimentos  daquola  Caia  aos  conselheiros  qua 
findaram  íeua  períodos,  usaram  também  da  palavra,  daapodindo-aa  oe  ex- 
conselheiros  Cintra  do  Prado,  Arau|o  Cavalcanti  a  Ollo  Blar.  Na  mesma 
ocaillo  pronunciou  brilhante  discurso  o  Conselheiro  Prof.  Costa  Ribeiro 
qua  em  noma  do  Conaclho  Deliberativo  reverenciou  a  mamária  do  cien¬ 
tista  Albart  Elnataln.  recentemente  desaparecido.  Na  loto.  n  novo  conta- 
Ihelro  Arnaldo  Krug,  quando  asilnava  o  Térmo  de  Poas. 


0  Talco  Maravilhoso  ! 


*  Em  face  da»  notícias  divulgadas  a  respeito 
lia  atitude  patronal*  na  questio,  ora  renovada,  do 
íiumento  salarial  dos  bancários,  o  Sindicato  dos 
Buneos  do  Rio  de  Janeiro  esclarece: 

:|>  —  A  Assembléia  Extraordinária  realizada 
para  estudar  o  pedido  formulado  pelos  ban¬ 
cários,  de  um  aumento  de  35%,  resolveu 
concedê-lo,  mas  na  base  da  elevação  do 
custo  de  vida,  segundo  fontes  oficiais,  ou 
sejam  23%. 

í»'  -  Posteriormente,  o  Sindicato  dos  Banco» 
teve  a  bonra  de  receber  em  tua  Sede  uma 
Comissão  de  Parlamentares,  constituída 
por  solicitação  do  Sindicato  dos  BancárioB. 
3'  --  Durante  a  longa  e  cordial  palestra  então 
mantida,  não  só  teve  o  Sindicato  dos  Ban¬ 
cos  a  feliz  oportunidade  de  expôr  aos  ilus¬ 
tres  parlamentares  fatos  e  problemas  cria¬ 
do»  últimamente  e  que  se  refletem  na 
economia  dos  Bancos,  como,  também,  foi 
salientado  que  o  Sindicato  dos  Bancos,  em 
atenção  aos  dignos  parlamentares  presen¬ 
tes,  déles  aguardaria  uma  proposta  para 
encaminhamento  à  Assembléia. 

—  Fica,  pois,  perfeitamente  claro  que  nenhu¬ 
ma  proposta,  além  da  resolvida  pela  As¬ 
sembléia,  partiu  do  Sindicato  dos  Bancos. 
5  —  Hoje,  finalirtente,  foi  entregue  a  êste  Sin¬ 
dicato  uma  proposta  da  Comissão  de  Par¬ 
lamentares,  a  qual  já  fôra  objeto  de  delibe¬ 
ração  na  Assembléia  ontem  realizada  no 
'  Sindicato  dos  Bancários. 
fi’  —  Nesta  data,  e  conforme  carta  dirigida  por 
êste  Sindicato  àquela  digna  Comissão,  foi 
comunicada  a  impossibilidade  de  ser  acei¬ 
ta  a  proposta  por  ela  formulada. 

*  —  Por  último,  é  de  destacar  a  atitude  alta¬ 

mente  compreensiva  dos  Bancos,  que,  em¬ 
bora  ainda  vigente,  até  janeiro  de  1956,  o 
Acórdão  que  solucionou  o  último  dissídio, 
não  hesitaram  em  atender  prontamente  o 
pedido  que  llies  foi  feito,  condicionando-o 
às  bases  do  aumento  do  custo  de  vida  olí- 
cialmentc  apurado. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  abri*  de  1955. 
SINDICATO  DOS  BANCOS  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

A  DIRETORIA 


A  VIDA  D0  CABELO  ! 


A  NOSSA  OPINIÃO 


Nio  »e  pode  negar  que  sáó  Justas  as  reivindicações  dos  ban¬ 
cários,  que  pedem  o  aumento  de  salários.  Nem  mesmo  os  banquei¬ 
ros  contestam  Isso  c  estáo  dispostas  a  prosseguir  nos  entendi¬ 
mentos  em  procura  dc  uma  solução  que  ratlsíaça  plenamenle. 

Sc  ae  reivindicações  sfio  justas  e  se  existe  propósito  dc  con¬ 
ciliação  e  entendimento,  não  hil  por  que  a  operosa  elaose  dos  ban¬ 
cários  recorra  a  métodos  de  iigltoçáo,  a  ameaços  de  greve,  tanto 
mais  quanto  sc  sabe  que  sáo  comunistas  notórios  que  tentam  .m- 
blcvar  a  classe,  aparentemente  em  favor  das  reivindicações,  tia  ver¬ 
dade  dlfleuUanrto-a«.  As  relp.çòcs  ent.ro  bancários  e  banqueiros 
estão  sob  vtgéncta  de  um  dissídio  coletivo  a  terminar  em  Janeiro  do 
próximo  imo  e,  nesse  ínterim,  as  cartas  cst&o  postas  na  mesa  para 
o  debate  e  o  estudo  das  soluções  convenientes  ás  necessidades  dos 
empregados  c  ft  ordem  e  harmonia  sociais. 

A  Constituição  t  u  legislação  trabalhista  asseguram,  para  a 
convivência  das  classes  econômica»,  meios  de  entendimento  que 
devem  str  utilizados,  na  sua  sequência  natural,  sempre  que  surge 
um  conflito  cie  inlerésses.  No  caso  cm  apréço,  o  recurso  que  se 
oferecí-  é  o  da  negociação  e  são  conhecidos  os  bons  dlsposlçóea 
dos  patrões  de  chegar  a  um  entendimento,  na  bosc  da  concepção, 
ria  medida  justa,  do  que  pedem  os  trabalhadores.  A  greve,  que 
vem  sendo  pregada  por  agitadores  de  fácil  Identificação  ideológi¬ 
ca  e  pollllcii.  nfio  se  apresenta  como  um  térmo  razoável  da  luta, 
que  se  encaminha  paclflcamcnte  paru  a  solução.  A  sublevarão 
das  bancários  terá  por  efeito,  a  essa  altura,  provocar  lrrituçôes 
e  crlnr.  necessàrlamente.  embaraços  áa  conversações  cm  curso. 

E'  ds  técnica  clãsnlca  do  Partido  Comunista  provocar  greves 
e  agravar  conflitos,  pois  o  objetivo  a  que  se  propõe  nâo  é  Imedia¬ 
to  —  de  atender  a  reivindicações  das  classes  trabalhadoras  -  mns 
de  longo  alcance  e,  por  natureza,  jyilltlcu.  Aos  comunistas  não 
Interessa  mesmo  que  pntrõc»  e  empregados,  sejam  quais  forem  rs 
circunstâncias,  cheguem  n  um  ncôrdu,  pois  a  sun  técnica  é  a  do 
agro  ví;  mento  da  luta  de  classes,  a  da  exacerbação  dos  conflitos, 
para  criar  Incompatibilidades  Invencíveis  e  lançar  o  clima  de  de-, 
surdem  t  desentendimento,  propicio  às  raldns  revolucionário*  fic] 
uma  oposição  de  interísses  se  encaminha  pnm  uma  harmoniza¬ 
ção.  os  comunista»  tudo  fazem  para  atrapalhnr.  para  impedir  que 
o  sistema  legal  funcione,  com  o  espirito  óbvio  de  desmoralizar 
o  regime  e  criai  o  desespéro  entre  as  classes  trabalhadoras 

Acautelem-se.  portanto,  os  bancário»,  contra  éssos  advcisártos 
embuçado.-,  que.  mí Mirados  nas  suas  ílleirrs.  tudo  fazem  pura  pie- 
jtillcá-lot-  r  Impedb  our  buiuí  negociações  com  o»  bnnouelrot  che¬ 
guem.  conto  é  natural  que  cheguem,  a  um  Justo  atendimento  dns 
suas  'írgintrv  reivindicações. 

lTr.  noC.ini  no  '  lJit.nj  l.ririo' t!u  Riu  dc  .) .tticl.it,  tlt  ' 


pelos  moaernos  e  velozes  aviões 
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WASHINGTON,  28  lAFP)  —  A  Conihsáo  dal  Fórças  Armada» 
da  Cimara  doa  Representantes  aprovou,  ontem,  uma  medida  mo- 
dffleando  a  organização  das  forras  da  reserva  nnrte-amerleanos, 
pela  qunt  o  presidente  dos  Talados  Unidos  poderá,  em  caso  de 
urgência,  convocar  atí  I  milhão  de  reservistas  ás  fileiras,  sem  Au¬ 
torização  do  Congresso. 


Produção 


EISENHOWER  OTIMISTA 


DIMINUI  A  TENSÃO  INTERNACIONAL 


V  pixviDcniv  um  wiuuiiim»  uo  r*»nmo  Ct  «4o 

Afltonio  OevIuU  *  o  Industrial  Nadir  figueiredo,  estiverem,  ont«m  C'"'' 
visita  ao  ministro  do  Trabilho.  senador  Alancaxlio  Gulmacaei  Bnu». 
rim  nessa  oportunidade  o  relatório  dos  serviços  do  S.E.S.f, 

Estado,  assinalando  nesae  documento  que  em  1984  (oram  ilarja*  s  uâ  ri 
refeiçórs  ao  preço  de  Cri  10, OU;  o  volume  de  vendas  em  13»  p, 
abastecimento  atingiu  Cr*  411.3*4.301,10,  com  ume  reduçlo  de  «w/ 
preços  do»  géneros,  o  que  representou  economia  de  Cr|  Ito.ooo  «mV? 
Na  ssslstêncli  médtco-hospltidnr,  o  SESt  manteve  140  leitos  psrmantm. 
e  foram  prestadot  31». 822  aervlço»  aaaiitenclala  através  de  dou  h™»* 
lata  —  um  «m  Sáo  Paulo  e  outro  em  Jundlei,  trée  ambulaiérioe 
pilei  e  nove  no  Interior.  Na  aaalsténcla  dentaria  —  1 1 6.870  eoruunV' 
46  ue  obturações,  48.788  extrações  •  tratamentos  70.637.  Ns  paris  so!‘ 
caclonal,*  funcionam  30  centros  de  aprendizagem  doméatici  pnr*  J 
concedendo  00  OUO  elestidue  de  curtos  de  lazeres  domésticos,  b«m  nu-.’ 
810  cursos  de  eorte  t  costura,  diplomando  nos  mesmos  ctrei  de  í  oil 
t  ainda  400  eursoa  d»  aifabetlraçéo  nas  fábricas.  O  ministro  do  Trsbaih 
louvou  as  tnlciatlvao  do  Serviço  Social  da  IndUs.n».  considerando...  2? 
maior  tnterésiie  público  »  dignos  do  elevado  conceito  dei  cisam  ou#. 
toras  paulistas,  qua  sempre  pugnaram  pele  grandeza  do  pais.  * 

REPRESENTANTE  DO  M.T.I.C.  NO  CONSELHO 
NACIONAL  DO  S.E.S.I. 

O  titular  da  poata  do  Trabalho  assinou  atoa,  concedendo  diapenr. 
Hcracllo  Sales,  da  função  de  leprcsenUnte  daquela  Sacieiaria  de  r_*u/, 
no  Conselho  Nacional  do  Serviço  Social  da  Indústria  a  deslxnandu  ... 
subetltulçlo  o  ar.  Valdir  Ntemeier. 

AUDIÊNCIA  DE  CONCILIAÇÃO  DE  UM  DISSÍDIO 

Ho|e.  dia  18,  4s  14  horai.  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho  «... 
convocado*  o  Sindicato  das  lnduatrlaa  de  Doces  e  Conservai  Alimentícias 
do  Rio  de  Janeiro  e  o  Sindicato  doe  Trabalhadores  na  Industria  do  Atô 
car.  Doces  e  Conservas  Alimentícias  a  a  Sindicato  dos  Trabalhadores  V 
Indústria  do  Açúcar,  Docea  e  Conservas.  psiu  a  audiência  d*  cv>nclj 


O*  três  principais  fatos  favoráveis:  1)  Negociações  com  a  China;  2)  Conferencia  cie  Viena  e 
3)  Tratado  com  a  Áustria  —  A  suspensão  das  hostilidades  no  Estreito  de  Formosa 

WASHINGTON,  28  (United  Treas)  —  0  presidente  fclaeniio-  a  aogulr  «li.  onde  o  1’rcmlcr  Ngt  Dlnh  Dtem  vnclln  no  rovêrnn 
«ver,  em  sua  «ntrevlata  aos  Jornalista»,  untem,  fuzvndu  um  biüunço  apesar  do  apoio  do»  Estados  Unldoa, 
daa  relações  entre  o  leste  e  o  neste,  disse  que  via  sinala  do  unia  \  QUESTÃO  DE  FORMOSA 

dlmlmriçAo  da  tonsfto  entro  as  duaa  fftrcaa  antagónicas.  Em  ahono  WASHINGTON.  28  (United  Frcai)  _  Ós  Estados  Unltlos 

de  sua  Imprrasáo,  mencionou  os  seguinte»  fatos  remo  favoráveis:  cstAo  dlapoatos  a  conferenciar  com  a  China  Comunista  *ôhre  a 

1  —  A  probabilidade  de  nngoclaçõe»  cuin  a  Chlnn  Comunista  aiispensAo  da»  hostilidade»  no  Estreite  de  Formosa.  Kssn  dccln- 

v«m  respeito  k  sltunçAo  no  Eatremo  Oriente,  ração  foi  formulada  ontem  polo  presidente  Klsenhnwcr  aos  Jor- 

*  —  A  conferência  de  embnlxsdorc»  1411c  »e  Iniciará  em  Viena,  iialfstas,  refcrlndo-ae  ao  oferecimento  do  Premler  Chou  En  Lnl  ria 

!.*  letra  próxima,  paru  dlsrutlr  a  pos*thtlldaile  de  ronvorar  uma  (  hlnu  Vermelha,  de  debater  a  crise  de  Formosa  dlrelnmente  com 

l onferêncln  Qnadrtpartlte,  <t»  EE.UU..  Ê»»e  oferecimento  foi  feito  sábado  passado,  cm  Bnn- 

8  —  A  disposição  da  Kúesla,  contra riiuneme  à  suu  atitude  de  diing,  Indonésia, 

post- guerra,  de  onnrlnlr,  flnnlinente,  o  Traindo  de  faz  com  a  O  presidente  reconheceu  que  a  primeira  reuç&o  do  Departn- 

Auatrla.  mento  do  Estado  ao  oferecimento  parcelo  demasiado  brusca  0 

Contrabalançando  tudo  isso,  embora  náv  sullclonlciiiente  para  expressiva  e  apulou  a  atitude  mais  conciliatória  manlfeafáda 

íhzWo  udotar  unia  atitude  pessimista  ante  u  sltuaçào  senti,  0  ante-onlem  pelo  secretário  de  Estado,  sr.  John  Foisler  Dtillcs 

arosldente  niencloriou  a  crise  do  Vletiiam  Meridional,  uiitl-coiiiu-  Disse  Elsenhotver  que  js  Estado»  Unida»  teria  satlsfnçao  em 
nlpto.  Disse  o  presidente  que  náo  tlnhn  uma  soluçAo  definitiva  negociar  00 m  a  China  Comunista  a  respeito  da  suspensão  das 

que  )á  coa  açoram  «  tomar  pe-  para  expor  a  atitude  dos  Estados  Unidos  „ntc  0  prohlemu  do  Vlet-  hostilidades  no  Estreito  de  Formosa  e  de  quulqtier  outro  assunto 

irlçee»  pura  a  batalha  da«  uma*-  nam  Meridional  e,  por  Isso  »e  reriunu  n  dizer  qual  será  n  política  qUe  nfl0  f|ru  0i  interesses  da  China  Nacionalista 

_  DEBATES  SOBRE  O  «EXÉRCITO  UNIFICADO  DA  OTASO* 

do  Organização  do  dii 

|p  •  I  '  r  ÊKjBÊKK/e SOJ  começaram  a  discutir  ontem  o*  detalhe*  de  um  de 

■  I  |H|  I  V  /j  ' M  i  J  W M W  T/^Tj  f ^  defesa  que  contará,  se  for  aprovado,  com  fórças  superlorc»  cm 


RIO,  28/4/1955 


UMA,  28  (A .  y.  P.)  — 
Qrechcn  fíretchen,  chamada 
a  rainha  da. 1  boneca*  poliglo¬ 
tas,  por  qua  “ta  la"  uma  duelo 
do  Idiomas,  chega  hoje  a  esta 
capital,  em,  tlogcto  organlza- 
da  pela  cmprfsa  do  noloçdo 
Pttn  American  Qrace  Air- 
tro|/.v,  romo  melo  d«  lamentar 
u  turismo  entre  AmArica  e 
Europa.  A  loneca,  fabricada 
em  Munheln,  tem  um  metro  e 
ulníe  e  oifo  centímetros  de 
altura,  veste  d  maneira  doe 
cnmpunciies  da  Floresta  Ne¬ 
gra,  0  um  mecanismo  Interno 
permite  que  umn  fita  grot.vj- 
dnra  taça  rfleor  a  Orctehen 
multas  coisas.  Depois  dc  Dl- 
rnn,  eerd  levada  no  Chile,  Ar¬ 
gentina  a  Rio  da  Janeiro, 


çSo,  da  diuldlo  coletivo  ex-otlclo. 

O  AUMENTO  DOS  MOTORISTAS  DA  LIGHT 
E  TELEFÔNICA 

No  Dipsrtaininlo  Nxclonil  do  Tr»b*lho  rcalitar-M-é  imanhi  ee^,, 
ítira,  um»  rae»  ledonda  com  o»  representam*!  dos  moiortsu>.  'q.  [  i,-i 
e  Telefónica  »  os  diretoria  dejaas  emprèsai  pxra  dlscrilirrm  o  sun-.-iV 
de  aalirlos.  No  dlx  I  de  maio  aquele»  trsbalhsdom  farlo  umi  trs‘r 
bléla  para  tratar  do  que  ficar  reaolvido  no  encontro 

REUNE  SE  A  FEDERAÇAO  NACIONAL 
DOS  JORNALISTAS 

Iniula-M  hojt  nesta  capital,  o  Conselho  de  ReprejenlsMise  4s  y, 
deraçío  Nacional  do*  Jorr.xllstas.  cuja  reunião  deveri  se:  rn-rrr  -1 
amanhé. 

FESTA  DE  CONFRATERNIZAÇÃO  DE  1»  DE  MAIO 

O  Sindicato  do«  Jornalistas  Profissionais  do  Rio  de  Janeiro,  ret]l:t-j 
dia  29.  ás  18  hora*,  em  sua  »«d«,  é  av.  Rio  Brinco  n.  120,  n«  andar  ç--. 
(esta  de  confratermzaçlo  «tndtcal  em  comimoraçéo  ao  1°  de  Vip,  ** 

AINDA  O  CASO  DAS  MINAS  DE  MORRO  VELHO 

O  Mmiitcrio  do  Trabalho,  apua  uma  pendência  qua  h  arrasta  si 
mol*  de  vlntt  anoa.  entre  ot  dlretorea  d«*  mlnss  da  Morro  Velho  t  ci 
representantes  dos  trabalhadoras,  astabclacau,  atrsvés  doi  técnico-  - 
D.  H.  S.  T..  os  graus  e  taxaa  d*  denaldad*  Insalubre,  para  m  V«ípkü- 
voc  icrcsclmoi  nos  salários  doe  mineiros.  A  Companhia  reror.-eij  coe'rs 
isse  ato.  O  Sindicato  dos  Trabalhadores  por  sua  vet,  ames;»  nira  rir 
os  trabalhos,  caso  náo  seja  cumprida  a  tabela  estabelecida.  N»m»s  ul". 
mrn  dlaj.  os  diretores  da  Companhia  d*  Morro  Velho,  lerr,  esij.io  no 
gabinete  do  titular  da  pasta  do  Trabalho,  tentando  obter  a  ruspenão 
da  portaria.  Após  várias  drmarches  junto  «o  Departamento  Nacional  ç.j 
Trabalho  »  Dlvitáo  de  Higiene  e  Segurança  do  Trabalho,  em  face  dç  - 
curso  patronal,  a  questào  ser*  reexaminada  pelos  técnicos. 

BOLETINS  SUBVERSIVOS  PUGNANDO  POR  U.M  \ 
GREVE  NOS  TRANSPORTES 

Eitâ  str.do  disirtbuido  por  todo  o  tamiono  nacional,  um  martfeo.o 
clanri calino,  conclamando  o»  trabalhadores  em  transporte*,  prlncipiimer.’» 
a»  motor talaa,  para  um»  greve  geral  no  dia  1»  de  maio,  em  protesto  cos. 
tra  o  aumento  da  gasolina.  A*  autoridades  apimirem  que  netse  mm  . 
mento  subversivo  nio  ertio  Implicadas  as  entidades  »mdtcat«  resi- 
sentsUvss  da  claiae.  constituindo  uma  manobra  de  agemes  provoeleo. 
res.  Mesmo  aaaim.  o  titular  d.i  pasta  do  Trabalho,  senador  Aler.csst.a 
GiilmarSsi,  determinou  a  convocaçlo  doa  representante»  das  divertiu  en¬ 
tidades  claasistas,  para  um  esclarecimento  a  i  «peito. 

INTERVENÇÃO  INDEVIDA 

A  Federação  Nacional  doa  Trabalhadoras  na*  Empreu,  d<  MihêrlM 
e  Comburilvtlt  Minaral».  denunciou,  racentamanta.  ao  ministro  de  T:i. 
baUio,  o  ato  Ilegal  do  delagado  do  Trabalho  em  Pernambuco,  -cr.l.-,  . 
Sindcato  da  reapecUv»  categoria  prorisalonal  em  Raclf*  Sfts  fu.icto**'. 
rio  lntarnr»  na  antidad*,  Infringindo  dlrpagttivo»  íe  lai,  ntj  •••. 
ceda  aquela  atribulçéo  ae  ministro  de  t«tado,  após  processo  tendi-" '  i 
titular  da  p**U.  «anador  Alancattro  Gulmarêa»,  Irr.adtatamrme  mancn 
leperer  •  Irtagularidad*.  Ontam  voltou  ao  acu  gaWnete,  um  mamh- ' 
?,',,2Ír*l?.rli  ?tí,r»Ç*tv  P»r*  comunicar  »o  chafa  do  gabtr.au, 

Valdir  Nlainalar.  qua  o  delegsde  d*  Pernambuco  recua*  revoga-  e  ,<i 
ato.  BoUcitava,  aarim,  qu«  o  ministro  adotaaaa  as  providências  rab*võ 
para  ailvaguardar  oa  intarêtaat  daquela  Sindicato  de  Trabelhsdore*. 

REN0VAÇA0  DO  CONSELHO  FISCAL  DO  I.Á.P.i 

!nleli-a*  hoje  a  «l.lçlo  para  ranovaçlo  do  Conaalho  flor»)  oo  IA?', 
votando  o*  delagadoa-alaBoraa  dot  sindicato*  eomavriárto»  dou  ar.n.-i  • 

gados  a  no  dia  30  aa  dalagadoa-cldtoras  doa  atnpragadorcw. 

ELEIÇÕES  SINDICAIS 

O  Sindicato  doa  Trabalhadas**  n*  IntlUatn*  d*  Tanunee*  Tteu  u 

«ÍSíártí**n«IlT.BWr*iiL,2t0rUT'  -  proeidant»,  Msrle  Sou. 

lecreUrto,  Domlngra  ferreira  Junior:  tesoureiro.  Maerlnlo  Jra*  4,  t 

MintVtéí.o^ “•  lproT*çlQ  d0  P'*110  1*1  P«“  <7 
—  No  Sindicato  doa  Oficial*  da  Náutica  continuam  aando  receb.eco  cs 
foneapondêacla.  enviado*  pelo*  imegrsnt*.  deca  cafegor... 
nacional»  «  ertrangeiro*.  o  rtfericlo  pleito  devert 
ei.carratlo  no  dia  14  o*  maio  próximo. 

ASSEMBLÉIA  NA  «RESISTÊNCIA» 

i I, JL Mil1*'  no  do*  Arrum»dorea  iTte*ist*ncu),  ir.  5 

ã  ««r»or<1,,n*rt*.  convocada  pelo  dlretori.  da  ertidscs. 
em  obediência  a  uni  daap/icho  do  minlatro  do  Trebalho,  *  flm  <ie  n:c- 

CONFLITO  NA  ÚLTIMA  REUNTXO  DA  UNIÃO 
DOS  SERVIDORES  DO  PÔRTO 

I-Idclís  1dòmpé-^t'VrL*^M  *xal,ado‘  tBtlm*  reunilo  da  UnlSo  coa  lt» 

. 2? a  99  ^7*  a  irrônde  eontrov^rsl*  na  rrfrridA  rnlld«d&. 

ter.do  camo  ponto  d*  discórdia  Horacio  Duque  de  Aatle.  teu  rrestderie. 

nU!1'eT0^t‘  itíwocladm.  Dursnta  todo  o  tr.nscorrr  -* 

cí-  Tn,u  ím  .  *  cnn,rf  Duque  d*  A™,  UmlUr.m-«  .  tv- 

*  tcusaçfta*.  qua  culminaram  com  um  conflito,  'ornar, do 

ordem^no  ?.ilnu!V*I!-i0  <5Í.4fi*d|'’  P,tru,h<  ^  P™  «m.  restlb-facec  .• 
eíc)I7arido™tíRt0'  A“lm-  M  k  encerrada,  rem  que  nada  : y.u-.i 


número  isa  que  tinham  o»  RMudo»  Unido»  no  Sudoeste  do  Pacl- 
Ilcu  durante  a  segunda  guerrn  mundial, 

O  xlstrmn  rip  defesa  terá  aim  base  nu  Tallãndlu  c  »«  denoml- 
nari  «EXfiRCITO  UNIFICADO  DA  OTASO».  O  Flano  em  que 
entú  contido  fnl  submetido  h  comldernç4n  do»  80  mllltarcn  dsa 
nllo  unções  da  Organização  nu  sesaão  Inaugural  da  conferência, 
celebrada  uqul  urgumla-felra  [uiviado. 

Vário»  sulwomllés  começara, n  o  dehnter  os  uetalhra  do  pla¬ 
no,  qilu  será  dlHrntldn  flnulnieiite  em  ttma  sexsâo  plenária. 

Embora  oflrlulntcnUt  xe  niuntenliu  segredo,  fontes  bem  Infor¬ 
mada»  declararam  que  o  «Exército  Unificado  da  OTASOu  contar* 
♦com  fórçn»  auperlorr»  n»  quo  tinham  ot  Estado»  Unidos  no  fiu- 
doexle  du  Taclflco  durnnle  a  segunda  guerra  mundial». 

O  plano  estabelece  também  unt  sistema  triangular  de  defesa 
aérea.  O»  aviões  tcrftn  suas  base»  cm  Slngiipura,  Bangkok  c  na» 
Filipinas. 

Os  Estudo?  Unido:  proporçlonarAn  n  malor  parte  do»  aviões. 

O  plano  em  catisn,  proposto  pela»  Filipinas,  dispõe  que  a* 
oito  noções  da  OTASO  (Estudos  Unido»,  lira  Bretanha,  França 
Austrália,  Nova  Zelfinriln.  Filipinas,  FuquistAn  c  Tailândia)  pro- 
l'nrrloncni  suas  forças  respectivos  pnra  o  exército  terrestre  da 
Organltnçáo. 


O  embaixador  António  Ca- 
mlllo  do  Oliveira,  minlatro  In- 
tnrlno  das  Relações  Exterio¬ 
res,  mundou  apresentar  cum- 
prímento*  ao  general  do  bri¬ 
gado  Davld  Shalilel,  ministro 
do  Iarae.l,  por  motivo  da  dau 
nacional  daquele  pala,  ontem 
transcorrida,  pelo  secretário 
Joáo  Oracle  Lampreia,  intro¬ 
dutor  diplomático. 


Em  pleno  vòo  o  avião  pre¬ 
cipitou-se  ao  mar 

CARACAS.  28  (UP)  -  Um  avião 
DC-3,  da  omprêsa  Ransa  precl- 
pltou-ae  ao  mar.  durante  um  vão 
do  prova  pouco  depois  de  havoi 
caído  do  aeroporto  de  Maique- 
lia,  c  as  temo  qun  hajam  pere¬ 
cido  seu*  três  ocupantes. 


RECOMEÇOU  A  BATALHA  .  .  . 

SA1GON  20  (AFP)  -  Apó»  S|0g||tfi  03  1(2113 
uma  trégua  reaullant*  da  inter¬ 
venção  do  gonaral  Gambiez,  co>  ROMA,  28  (AFP)  —  O  proa!- 
mandanla  das  resarvai  gerais  donle  da  Câmara,  Sr.  Giovcmni 
das  forças  da  União  Francssa-  Groochi,  declarou  aberla  a  s*e- 
no  Viel  Nam,  meomaçou  a  ba-  são  para  a  oleição  do  presi- 
talha,  Grand*  incêndio  devasta  denta  da  República,  cxalamonto 
Cholon,  de  onde  *•  ergue  enor-  óa  10  horas  e  8  nir.ules,  ao  pa- 
me  coluna  de  fumaça.  Ideio  de  Monlacitorio. 


■  m  i  CANSES,  28  U.  F  p.)  - 

CASA-BE  O  REI  DOS  PALHAÇUB  —  Edgeioater,  New  Jerecy  Uma  e.r.oelente  surpresa,  foi  da- 

—  Emmet  Kelly,  dc  cinquenta  e  seis  anos,  mundialmentr.  conhe •  da  no  /estival  de  Cannes  pelo  cl- 

rido  como  o  palhaço  de  "cara  triste",  apresentou-te  radicatmente  nema  grego,  co  ma  apresentação 

transformado  wra  o  seu  casamento  com  Elvira  Uebhardt,  loura  de  “Síella”. 
acrobata  alemd  de  vinte  e  dois  anos.  Emmet  sorri u  durante  tOda  Em  todos  os  festivais,  ot  Ni¬ 
ca  cerimônia,  realttada  pelo  prefeito  Francis  J.  Murphy  de  C/i//-  *“  'ftao  náo  pertencem  aoa  pal- 

;id«  Park,  New  Jerscy.  na  residtncla  de  um  amigo  Sos  noivos,  ,ei  de  grande  produção  clnema- 

■lose-oY.  Bkeüy.  Na  fotografia,  os  recem-casaios  deliam  a  casa  de  togrdflca,  raramente  yozwm  ie 

éikelly  sob  tuna  ohuua  de  urro*,  atirada  pela  multidão,  que  to  um  prestigia  verdadeiro  Mas  o  HAVANA,  28  (AFP)  —  O»  Ar-  terminar  o  Conffreeeo  Eucarit- 
compunka  prineipaJmrnfe  ie  crianças,  e  »e  aglomerou  na  cal-  sur.euo  de  “ Btella ”  foi  grande,  e  eeblspos  e  Bispo»  da  Cuba  reu-  tico  Internacional,  era  Julho  pri- 

çaia  para  homenagear  o  seu.  (dolo.  A  lua-de-mel  foi  adiada,  en-  Ollvla  de  Havilland,  a  ilnlca  “es-  nlram-sa  com  o  cardeal-areebl*-  xlmo. 

i.-etanto,  pois  Kelly  e  sua  noiva  voltaram  aprestadamente  para  trila  ’  presente,  ao  sair,  longa-  pn  desta  capital,  monsenhor  Ar-  Estiveram  presente»  á  confe- 

A?ov*  Iorque  e  suas  obrigações  no  circo  'Bamutn.  and  Balley  *"«»!«  felicitou  o  diretor,  um  jn.  traga,  para  estudar  o  lemérin  réncla  o  cardeal  Artega,  o  bispo 

JítníHiiff  Brothers".  Este  foi  o  terceiro  casamento  do  Rei  dos  vtm  cineasta,  Mtchael  Cocogan-  que  o  Bplacopado  de  Cu  ha  apre-  d»  Cienluegoa,  monsenhor  Edu- 

Palhaços  *  o  primeiro  da  jovem  acrobata,  que  veio  de  Leiptlg,  Hi3‘  iue  esti  apenas  em  seu  se-  sentará  ni«  Conferência  do  Epls-  ardo  Martlnez  Da!m&ii  e  o  arce- 

. Alemanha,  para  se  eaibir  no  grande  circo  amerfoano.  tl.N.S.  J.  sundo  filme,  copado  Latlno-Amcrlcano,  a  reu-  bispo  de  Santiago  de  Cube,  mon- 

tise  filme  permite  a  Jfelina  n*r-»»  no  Rio  de  Janeiro  quando  senhor  Enrique  Perez  Seranuz. 

^  ^  ^  DESMONTADA  mediantes  do  teatro  grego,  que  “PANNE”  SOBRE  0  ^COPELLO1  A°  CABDEjVL 

AR  M  R  A  F  Y  R  I  ^  III  'Uouli'1  d*  thf<Gaíettè’‘dle  “Des  ATLÂNTICO  - HAVANA- M  (AFP)  “  A  con‘ 

■^WfTllrF%  bVr  I  V  Compagnons  de  la  Marfolalne ",  Nfll  Tf)||  1  nivin  n  linrft 

de  Marcei  Achard,  fater  uma  be-  tULIUU  A  DAaAK  0  AVIAU 

FAZENDO  QUATRO  VITIMAS  « 

tna  a/i  Mrrfc  foi  apresentado  um 

O  p«Urdo  fõr»  retirado  da  aede  da  Confederação  -n'"-,  ^elrn^cn ,  TnT;nnri  ■  ~  D.AK- 

r  _  -  ,  -  ,  ,  ,  ,  .  .  *  Danço-se  «  c anto-se".  Dan,;a-  çarlnoa 

vjeral  Univertitana  da  Argentina  c  canta-te  noa  teatros,  em  pie-  neid, 

..  ...  „  ,  _  „  no  or,  em  tddas  as  partes.  Esuu  Irl*",  d 

BUSnOS  _  AIRES,  28  (United  Ramon  /spicfl,  Junn  Carlos  manifestações  folcldiicas  se  tor*  Amerlci 

t  reaa)  Um  morto  e  trvs  fc-  Troytlno  e  n  químico  Cario»  M«-  no m  então  o  pretexto  de  algu-  que  voll 

ridos,  todo*  membro*  da  Poli-  ria  Ineua.  Este  recebeu  ferimon-  mo.v  brlus  im-içenv  rfn  rompo  r„.  nviio  1 

cl»  federal,  foi  o  reaultado  da  toe  leve»,  ao  paaao  que  oj  nu-  rneno,  cujos  rires  dr,  particular.  Alie»,  < 

exploaSo  de  um*  bomba  encon-  tros  dois  estão  grnvemente  fcrl-  mente  feliste  fieu  un 

Irada  anteontem  ã  noite  nn.  aede  dos,  sendo  desesperador  o  esta-  ,  nit-ln  a 

da  Confederação  Geral  Univeral-  do  de  Troytino.  .  curta  metragem,  que  n,el°  a 

tirla.  *  ,  .  .  .  iura  M  minutos,  A  um  pouca  Petcc 

A  bomba  hav,a  sido  colocado  -±  ^mb.n..nl  rnnjo,  , 


f  òlAMtSAÜ  SEPARA- 
M  SUCESSO  —  Chicago, 
—  A  equipe  cirúrgica  dj 

- r—!  da  Misericórdia,  de 

Chicago,  conquistou  uma  impor¬ 
tante  vitória  da  medicina  ao  eoit- 
seguir  separar,  com  sucesso, 
duas  crianças  ligadas  pela  cabe. 

“Os  Arcebispo»  e  Bispos  de  f°.  Dehorok  iforle  *  CArlstlna 
Cuba  envl.vm  mensagem  cordial  Unru  Andrews,  de  neto  mesa*.  A 
de  adesão  ao  venerável  Eplsco  Mstdrtra  operação  durou  quatro 
podo  e  ao  povo  :irgcnlln>>,  de-  ãoros  e  weto.  As  fotografias 
piorando  a  lamentável  ugrciaâo  mostra  m  uma  radiografia  das 
a  liberdade  da  Igrvja",  cabeças  das  garntinhas,  Inga  de. 

Assina  o  telegrama  o  cardcul  nois  do  nascimento  e  um  mérll- 
Artega,  arcebispo  destu  capiUI.  co,  mio  Idc-ntifleado,  demonstran- 
segundo  Informou  monsenhor  rio  com  o  auzltlo  dc  duas  bonecas 
RJtul  dei  \  alie,  secretário  parti-  u  posição  em  que  eslava  mas  qi- 
cular  do  mesmo  purpurado.  meu*  dndreu-r.  (/.  x  S  ) 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  ‘1  3-3  349 


\*  PROTESTO  CONTRA  A  EXPULSÃO  DE  UM  MÉDICO  —  MINADA 
•en-  A  ENTRADA  DO  PORTO 

"f-  ^THQRSHAVN,  Ilhas  Faroe.  28 
(U.P.)  —  O  mlnislro  da  Fnzcn- 
j  da  da  Dinamarca  voou  1 . 30(1 
LI  Q  quilômetrus  numa  missão  du 
por.  a  fim  dc  evitar  o  derrama- 
p  mento  de  sangue  entre  os  vl- 
Iv  klngs  do  século  vinte  e  a  poll- 
cl»  armada,  qua  tem  ordens  de 
expulsar  um  médico  dar  ilhas 
Faroe,  onde  residem  aquiles, 
sta  °  ministro.  Vtggo  Kampmann. 

chegou  de  Copenhague  a  bordo 
I  de  um  avião  da  Marinho  de 
*■  oi  puena,  depois  de  uma  tormen- 
ott-  tosa  sessão  do  gabinete,  durante 
Ir»,  a  qual  foi  decidido  enviar  um 
nu-  cm  ssurlo  às  ilhas,  cujos  habl- 

S,<1'  hiliriiwft30  3  ponto  de  iniclar 
ire-  hostilidades  contra  os  agentes 

xrá  du  aulorldade  central. 

U-  Kampmann,  eapcclallzado  em 

un-  assunto-  dns  Ilhoa  Faroe.  checou 

au-  a  esla  cidade  no  momento  cm 


luein  novinadf,  mas,  eni  nuvem- 
hro  último,  »  rompanhia  pôde 
Os  habitantes  de  Klasksvtk  ajudar  seu»  aclonlxU»,  dundo- 
nmençam  abrir  fogo  contra  as  lhe»  vale»  por  um  vigésimo  dc 
embarcações  da  policia  cnvlnda.t  »çáu,  mais  trê«  centavos  ,lc  du- 
dn  Copenhague  para  expulsar  o  lar  canadense  por  ação.  As  ações 
médico.  Além  disso,  mlnnram  a  baixaram  em  3  dólares  e  S/8, 
entrada  do  pôrto  e  colocaram  ficando  rnt  13  dólares,  viibindu 
cnnhôos  dc  arpões  á  entrada  da  mais  tarde  para  H  dôlarr*. 
barra.  Consldcra-se  que  o  mo-  Entrementes,  as  dcbcnltire»  d* 

vimento  se  dirige  niBis  contra  o - ' 

gnvérno  central  de  Copenhague  Telefone  para  CAR10CA- 
do  que  contra  a  governo  local.  REPÓRTER:  4  3  -  3  3  4  9 

A  BEATIFICAÇÃO  DE  CHAMPAGNAT 

(.IDADE  1)0  \ATiCANO,  28  (AVI*)  — segunda  heatlflca- 
çao  diste  ano,  u  do  fundador  dn»  Irmãos  MarlMu»,  l.rnn  .Marrellln 
thampngnal,  se  realizará,  provávelmenle,  em  29  de  maio  próximo. 


TalaVflnírx  «e  *l*e».  ra  ampressó*  a.  í:s 

!•  niloorfn  s,!  ^I,Í0  aumento  de  aalírlo*.  que  a«U  na  d*p«t«r.r. 
de-  dlv-  Ari  ,,n/  l‘r  f!15  4  ascemblói»  deeldlu  conceder  o  lo 

cte.  tU.u  para  que  s  Companhia  aicr.da  is  ruas  rclvlndieâçta». 

REGULAMENTAÇÃO  DOS  MOTORISTAS  ■ 

QUE  TRABALHAM  TOR  QUILÔMETRO 

no  MinwJC"?*  í,,Td^vn,?*•  Prrsldenu  da  coml^q  qu.  v«  - :í.‘ 
7ue”i»b,nílmdnnrTmmihíl  .*  r,,*uUm»n'-'CÍo  do  serviço  d «  nctomur 
reto-  dn  r  ,f"«  on,'m  «m  Mlendlmcnl»  r«o: 

Sí7  *  *»  *•  *»**.  com  Um.  . 


PARIS,  28  'AFP)  -  Em  con- 
M-ríncln  ontem  pronunciada  na 
M  rhi.nnr,  o  rr.  Dc  Billv,  pra- 
ridente  da  Cn.sn  da  America  La- 
Ima  o  expeclnli.-ta  em  questõn* 
de  petróleo,  tratou  da  qncMso 
d.\  "América  Lnl  In*  no  comer¬ 
cio  munulal  do  petróleo”. 

Estudando  05  grande*  merr*. 
do*  Internacional»  do  petróleo 
o  sr.  Dts  Bllly  insistiu  róhre  na 
riquezn*  itctrollferas  da  Amérl 
ct  Latina  9  frisou  a.«  enormes 
possibilidades  de  desenvolvi¬ 
mento  que  ainda  oferece  o  seu 
mercado  de  consumo  Interno. 
Expót  ns  condições  prévias,  ca¬ 
pazes  da  permitir  a.  Instauração 
a  d.-polí  n  manutenção  d«  uma 
colaboração  entro  Estados  r>  gru¬ 
po*  estrangeiros,  a  fim  do  quo 
os  primeiros  se  beneficiem  o 
rr.nls  nmplamente  posalvel,  cpm 
tódn  n  Independência,  do  çon- 
rtiis'i  financeiro  e  sobretudo  téc¬ 
nico,  do*  segundo». 

Pari  o  sr.  De  Bllly,  que  te.- 
lõtt  perante  vário»  cmbitlxado- 
re*  Intlno-nmericam)*,  0  petró¬ 
leo  ?erã  nno  f.omenlo  *  cau-u 
d  i  prosperidade  da  América  do 
Sul,  ma»  aluda  o  ntoln  para  que 
adquira  delbUtlvnmcnte  a  sua 
Inueptndéncia.  «con óm léa , 


sinltarisUs  de  nomeada,  tais  Uini  nir 
eomo  Sir  Eric  Prldie,  inspetor-  NluA  | /Irl 
médlro-chcfe  do  Minlitòrln  dai 
Colónias,  0  Dr.  A.  A.  Peai,  dl-  LONDRE 
retor  1)05  Serviços  Médico»  de  Plementrj 
Trinhlad  e  >.u(ru»  mal».  Umi  ‘"Cimes",  a 
prova  da  grande  atividade  bri,  Indu»lr>-", 
tinlca  em  prol  da  dlvmgaçao  do  núrnci 

trabalho  de  Organização  Mun-  Bt Ie»  do  pi 
dial  de  Saúde  c  a  recente  ena-  *■*  w  0  Bra 
ção  de  u.n  cumllê  nacional,  qur  1,1  o  contra 
realizou  sus  primclrt  reunião  da,lc  !<lemr 
n«  ,11a  7  do  tttèí  pasNido,  em  1  “bi  que  a 
Londres.  Entre  outro*  prupósl-  u-  na  exeei 
to*  dèssc  comitê  »*lú  o  de  lo-  0  l*«»meni 
mentar  0  mais  vasto  inleres.se  leitos 
do  público  pura  as  calizaçoe*  A  Orà  B 
d*  Organira-ao  Mundial  ,le  rccuxru  ta. 
Saúde.  Nn  prefacio  do  rela  Lar  lo  rsllsino  *u 
snual  da  referida  rrlldad, ,  ror  cilu  h  r«vh 
rcspondrnte  *  1951.  pnlihraiiu  FcIoick  ecu 
em  boiidm  ,1  seu  direl^tr  gerai,  cxportnçOea 
u  sanllarlsla  hrnrllélrii  ,l)i  ,)l.  d,  scnvnivlm 
(1.  Canihu  a»*hix|a  que  »e  nota  contróle  ,n 
onia  mndanra  evidente  na  natu-  —  parece 
reza  ilns  »u|lr*ln  óe*  |eit*  it,  no  FruHI  , 
M.  S„  que  sao  açora  rei,  rente*  nn  de.  I-  m| 
.1  orienta,!, 1 ui  leenira  rm  quase  )U 1  , 

lodo.  1,1  aspecto»  ,1a  r-iii.lr  pn  tanh.  dr  ç 
bllca,  em  lugar  d:,  prneurs  ia  Indo  d»  rr,, 
terinr  dr  produto»  r  equipa  •Ir.  biliitri4- 
mento-  <•  n,  ,10I-  < 

t)  Dr  f  snd.ttl  prns-eftu  ,1 1  11  ,,, 

*e urjo  qqr  e  rreanlurUiitr  ver  , ...  ,,  !n 

0  ,lrj.t;J„  de  inuilq»  p,,s-!  nn  i ...  1  ,, 

ehl-r  iluda  rn,  nimn-ntr  e,n  1  ,  ,  ( 

M,r  u»  fazem  r\>i  s»>  pr,ile'o-  rtívidnd'  , 

N  srnlide  ,1,  iM-p  s  ,  .  J , 

t.-nr-r  -'vo  •  nrriezi.,-'»  ,’ij»  -  I  1 


SINGAPURA,  28  (U.  p.)  _  u 
cruzador  britânico  "NeuTound- 
Und”.  reeenlemente  chegada  s 
Mngspura,  bombardeou  ontem 
o*  reduto»  eomunlstsi  na  penín¬ 
sula  dc  Fenggarang,  no  snl  da 
Malxli,  apoiando  ■  "nperaçko 
Rex  ,  que  Já  »e  prolonr*  um 
mrs,  para  obrigar  os  lerrorlstaj 
.1  depor  as  armas. 

O  cruzador  "New foundland" 
entrou  em  ação  dmwnle  2  horax 
t  meia.  Seua  eanhóea  de  I  pole- 


cada»  dispararam  «ns  !*á  pn“ 
Jêiela  d*  U  *  llhrsi.pév)  aêbrt 
M  pinunoa  onde  m  acham  ocób 
toa  o»  comunista*,  tsêe  tm  U 
bombardeia  mal*  roneentrsd* 
dejda  qne  a  "operação  Kex"  «•> 
Weçou,  a  28  d<  março  òltlmo. 

Aos  dos  disparo»  furam  Õ 
■onas  distintas  na  qua  *e  achan1 
alguns  anllfos  scampsmrnloi 
que  tu  comunista*  trataram  d« 
usar  novamente  na»  áll|ma*  «‘l 
manai.  f 


I.AS  VEGAS,  2è  ia  K  I»  I 
—  “O  interior  da  nuvem  atómi¬ 
co  ó  vermrlho-hrlqiic  s  relnn  n li 
n  mesmo  ndor  que  ee  sente  dn- 
f >ois  dc  ralr  „  ralo"  deemrarnnt 
n  Imprrnaa  aviodorc.*  dn  Ex“t- 
cltn  norte-amerleenu  que  efe¬ 
tuam  regularmente,  a  ululo  de 
expcrlínciii.  vòo*  atravé-  ,l„  nu¬ 
vem  ríulloativn  qu,.,  rcatiliq  du« 
fcjcpórlfneln.-,  d,j  armui  iLóuiJcas 
ofetuudue  nu  polígono  dista  cl- 
d:'<lr . 

F.'*,*  vórjí,  vtetuqdos  por  11 
nflcial*  t*  pilotos  dn  Exército  do 
ói  n  bordo  ,|>:  caças  a  lacto, 
:  ccn-Mcradns  pnr  értcs  nvli- 

,'nrr»  cumn  exer-jrlos  d,  "rntl- 
1  •"  O  ivllo  nuTfiiihi  no  nu- 
'  em  rádl-iorivn  eêrrn  I-  <H  ni>. 
num»  dm.uh  du  dólnnaçáo  e  .*11 
1  »-a  ilpiin*  egunde»  n»  hm 

. . .  pr: tecido-  de  mu- 

num  emp-i,  »  rorregítm  frltn— 1 
”  u*  dr-l'oid"s  o  recinl nr 
'  "  4-  t-uil  qu,.  enr<  n- 

'"'ni  I’  1  i:  7  Itrvi  infa-muç-lO 
>  wriuntcwUa  hoje  á  Imprensa. 


SORTEIO  DE  ABRIL  DE  J955 


Rraltrav-ie  i  110  dia  A0  d»  eorrenle,  râbxdo,  is  12.13 
ria  Sfdi»  rnmpsTi^i*: 

«u*  0*  «irsNoioa,  «t .  tsq.  aunaNpa  .  *10  ei  jancio 

.i.uluj  cm  *trn»,i  poderão  aer  reabilitados  alé 
IS  12  h°r.s»  daqnele  dj.x  __ 

hvrt mrxTr:  _  nf  'rgnnda  » 

**  n'M  *  áns  13  is  U  horsí,  /l||  || 

S,h'r,r>  , I S * •*  ,1,  -orlei,,,  ,1*-  o  --  IIVll  II 


.1  f  FbIXES  1’oIom  1  ,/>  V  ( '•!  f  »/,7|- 

c<  ‘ia  nua  u  rm  tnorçtym,  foi  sutil,.  ■  hau  n 
"a  >'•  1,1  aiUUin  d»KÍq  çUlti.h  , 

-u  ■  a  i-.tnigq  d-strirdn  dc  ('bnih,  roiiio  /•, 

lKl  dn  v ui -ma  - ttpr ri-  ripunar 
Vncdrí  clh  riilãa-vni dn  llosp.ti.i  ttf  r<  I 
,/:•<  fhlil  CP  111»  1,1,1  Jlipil  I  il  llilllsptai  Iri/I 
'  •  ’’  rir  viu  fio  dr  i  abala,  Arrvibln.y, 

nviiiyiai  .salmcrsn.  il.N.b  ■ 
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FALAR  E  CALAR 


A  NOITE 

M»m>  8 

RIO,  28/4/1955 


|  Itealizou-se,  há  tempo*.  am  Chicago,  um  concurso  orlvl- 
|  M|,  que  «6  podem  Interessar  a  pesoèa»  qU,  dl.põem 

de  tempo  de  mais  e  <Je  afazeres  de  menos.  Cerca  de  cem  fol- 
Í*d0*  tornavam  parte  num  «contesU  entre  tagn  roles™  m- 
rnurno».  Taram  colocados  «o.  pares,  durante  dias,  »ob  a 
continua  vigilância,  d*  Juixca,  o*  concorrentes,  eujeltoe  fa- 
lutr&oa  e  sujeitos  de  pouca*  palavras,  seml-mudos  por  tem- 
jiíraniento.  Lnquanto  estee  Unham  de  ficar  tod0  o  tempo 
r»!»dw.  es  outros  nAq  deviam  parar  de  d«r  à  Uniria.  lh£a 
verdadeira  prova  de  re.latenels,  da  qual  aalram  vitorioso* 
os  faladores. 

A.Pr,l.®«ra  vlaí*,(ou  *«  Primeiro  ouvido)  parece  ser 
ni»l*  fO*}l  (*c'r  calado  que  falar  horas  a  fio,  sem  tomar 
tôltgo.  Também  pensei  assim.  Refletindo  melhor,  cheguei 
*  conclusão  dc  que  o*  tagarelas  Unham  mesmo  dè  Ranhar 
Nsds  hd.  quo  moli  cance  que  u  monotonia;-  E  nada  há  mais 
monótono  que  o  a.lèncio  permanente  e  obrigatório 

O  capitão  Dreifua.  de  volta  da  Ilha  do  Diabo,'  declarou 
,ue.  do  Injusto  e  revoltante  castigo  que  suportiri  naquele 
Inferno  de  CAlena,  nada  o  fizera  padecer  tanto  como  o  nio 
ler  *lgué">  com  qurm  ^lar.  passava  horas  "dialogandoú 
j.tilnho,  como  um  louco,  porque  onlouquecerla  do  fato  se 
„io  ouvisse  alguma  vo*  humanei,  ainda  que  fósae  a  sua  uró- 
prla  voz. 

Muito  sofrem  w  surdo-mudos,  emparedados  num  imper¬ 
turbável  silêncio.  Mas,  em  todo  caso,  Wm  o  consolo  da  Un- 
pjsfem  mimlca  que  os  poe  ern  contacto  com  a  mundo  exto- 
Hor.  Horr«vcl  deve  ser,  mesmo  para  o  mais  taciturno,  nio 
responder  .  Dizia-lhe  o«  maiores  Impropérios,  dlrlgia-lhe 

Xo  concurso  de  Chicago  cada  um  dos  fnlastrazes  era 
ssohor  de  mudar  cnnstantemente  do  assunio,  soltando  os 
ródus  a  Imaglnaçao.  dizendo  o  quant u  lhe  vinha  n  cabeça 
o.i,  simplesmente,  aos  lAhlou,  sem  passar  pela  caboc»  En- 
qu»nlo  Isso,  o  seu  antagonista  Unha  dc  ouvir  sempre,  sem¬ 
pre,  sem  retrucar.  Indiferente  o  impassível.  O  outro '  fazla- 
Ihr  continuas  perguntas  às  quais  cie  era  obrigado  a  .não 
rsiponders  Dlzia-Ihe  oa  maiores  impropérios,  dirigln-lhu 
Injúrias  c  àle  não  se  dava  por  achado.  Cometia  solecismos 
•oitava  disparates,  tirava  conclusóe»  absurdas  de  premissas 
fal«a«  e  o  sen  competidor,  moita;  Sabem  IA  o  que  c  Isso? 

S*  V.  que  me  está  lendo  é  homem  casado  e  JA  se  dispôs, 
tlfuraa  vez,  a  ouvir  calado,  sem  piar,  os  intermináveis  nuel- 
sw  •  reclamações  de  sua  mulher,  be.u  poderi  ter  uma  Idéia 
de  suplicio  de  ser  bombardeado  pelos  ouvidos,  sem  reagir 
com  a*  baterias  vrrlwls. 

“O  melhor  do  melão  é  o  calado  ,  diz  um  provérbio,  idiota 
cemo  todo*  os  provérbio*.  Do  melão  pode  ser  Mas,  ficar 
calado,  quando  se  tem  o  quo  dizer  6  um  suplicio  Infernal, 
Trstando-se  especialmente  das  mulheres  essa  última  con- 
diçío  deve  ser  cancelada:  a  tortura  ó  a  mesma,  tenham  ou 
não  motivo  para  fnlar, 

Admitindo  que  a  melancia  seja  a  mulher  do  melão,  o 
p-flvérbio  nAo  tem,  quant»  a  ela,  o  menor  scnttdo.  O  calado 
ia  melancia  não  existe. 


O  JEJU  MERA 
QUEBRADO 
DE  MADRU¬ 
GADA... 


Descoberto  o  embuste 
dos  dois  jaquires 

FORTALEZA,  28  Itterviça 
especial  de  A  NOITE )  —  Deti 
faquirts  que  aqui  chegaram, 
um  espanhol  a  outro  brasilei¬ 
ro,  iniciaram  um  campeonato 
de  teium  que  resultou  num 
l/rnde  euot.uo  de  ótiJieforto 
Depois  de  dst  tfias  de  exihl- 
i<lo,  foi  descoberto  que  nu 
mesmos  se  nHmenlovnm,  pofa 
madrugada,  de  ietfe  e  outros 
substâncias  alimentimas.  Os 
f  r  oq  uentadnres.  revoltados 
com  o  embuste,  tentaram  lln- 
char  os  faqulres,  no  que  to. 
ram  impedidos  pela  polloia 
Ambas  foram  reeoíàldon  na 
xadrtx,  t nas  o  tesoureiro  fu¬ 
giu  com  o  dinheiro  arroca - 
dado. 


REABRIU  ONTEM 
VERDADEIRO  SUCESSO! I.. 


Camisas,  Gravatas,  Lenços, 
Shorts,  Meias,  Cintos  e  ou¬ 
tros  artigos  para  homens!!. 
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1  roca  e  devolve  a  impor¬ 
tância  com  o  mesmo  cari -  ' 
nho  com  que  vende!!.  * 


AStYERSAMOS 


"I  OUCUIUS  dc  mai.i”  ú  umn 
fc  expressão  que  qun*c  lodo 
carioca  conhece.  IIA  vlniu  c  sei' 
Anos  (i.io  uniu  tliiv  im.ii  Iradi- 
rionai.'  n.nilsnrias  «lo  lliu  vem 
prumovciiilo  uma  caiuonnhn  .le 
vendas,  cujo  "'lognii"  é  J»se. 
Trata-se  ile  “it  Camiseira”,  fm- 
iluda  em  1 II I ti,  pelo  Sr.  \ :ío-.l i- 
nho  Perelrn  ile  Souza,  que  ,iln- 
.la  hoje  dirige  ..  gruiple  "iniicii- 
zin".  Km  flii'  dc  abril,  ipiiindo 
>’  pôilo  o  “slogan*’  nn  fnchnil.i 
da  rasa.  c  llilclndu»  as  vemL'», 
as  portas  «lo  esinlicledinent.i  fi¬ 
ram  loinadns  pelo  pilblicti  ron- 
Mimldor.  O  interior  du*  lojss 
lorpa-se  intransitável,  Ciíreit  ia 
10  mil  pessons  vlsilnm  "ti  t;.i 
mlselru",  por  din. 

O  NASCIMENTO 
DE  UMA  GRANDE 
EMPRftSA 

\  reportugem  de  A  NflJYF  pn- 
ri!'uu  o  senhor  ARoslinh"  l'ere' 
ia  e  o  entrevistou,  cm  seu  pró' 
pr|o  escritório.  Dísse-nm  élr  q.ir 
fundara  “O  Camiseiro*’  h.i  trln. 
In  «  seis  anos  alrás,  nn  mime- 
io  2S  da  rua  da  Assemhl' i.i 
ci.m  o  cnpllal  «le  npenns  des 
contos  de  réis,  e  o  auxilio  do 
mn  sócio,  5r.  Manorl  dc  -iesus 
Terciru.  Os  primeiros  anos  fo¬ 
ram  duros,  mas  ao  fim  ile  uma 
década  "0  Camiseiru"  tornou- 


rompanhclro,  du  CAmarn,  quali¬ 
ficou  certo  objetivo  do  colega  de 
"loucuzas  de  maio”.  O  Sr.  Agos¬ 
tinho  flrmi  melindrado  rom  > 
história  o  resolve»  dnr  uma  ex- 
pücnçíin  pública  do  slglitflcndo 
dc  “Loucuras  dc  nialo*'.  C.inievnu 
a  escrever  c,  para  sua  admiração, 
scrlflcmi  que  muitas  frases  rimn- 
vnm.  Transformou,  enlflo  n  (cs- 
lo  num  (trnrlnsn  poema,  do  qual 
transcrevemos  .Vgiius  trecho*:  — 
“Loucuras  de  Maio”,  a  frase  con- 
sngrnda  qur  o  “Ciimiselro"  erlnii 
cu  hora  abençoada.  “Loiicfw.s 
ile  maio”.  14 io  amigo,  é  lodo  éste 
cuidado  que  icn\o«  para  roíiti- 
ío  t.  lôda  esln  alegria  qiu-  se 
espalha  na  eidude.  F  lodo 
mós  que  nos  irú<  feliridn.lc  Sito 
o»  milhões  de  fregueses  que  “O 
Cemlsciro"  atende,  li  em  to.)s 
(ofs  de  maio  que  “O  Camiseira" 
vende”, 

A  seguir,  pedimos  «  opinião 
rfo  entrevistado,  i  respeito  do 
r.os'0  sisiemn  dc  venda,  denomi¬ 
nado  “Auto  Serviço",  que  o  co¬ 
mercio  carioca  começa  a  pãr  i-m 
prática,  c  que  consisle  em  fiau- 


Kazcm  anos  hoje: 

Stinhor**  r 

Comandante  AfrAnln  de  Cnrla. 
dc  nossa  Marinha  dc  íiuerrn 

No’son  Ciomes  Pereira,  ehefe 
as  secio  da  Direlorla  do  Patri- 
mflnlo  da  Prefellura,  déstn  r.i- 
phal. 

Kol  multo  ciilnprlmenlndo  pela 
P'i’sagiim  dr  sou  aniversário  iu- 
lal.elo.  o  Sr.  .lair  dr  Aortrad 
enfermeiro  do  Hosplul  d*  Pron- 
lo  Socorro. 

CAHASíENTns 


Até  o  ano  ile  1954,  a  firma 
funcionava  sob  u  forma  rle-  cota». 
A  pari  ir  do  uno  passado  pnsuui 
a  sociedade  anônima. 

P  Intcressanlo  notar  que  pos- 
'.li,  além  do  presidente,  quin¬ 
ze  ilirelores,  lodos  funcionários 
du  rasa.  c  inuis  quinsu  liiirn-s- 
'•dos  no  negócio,  quo  são  rhe- 
l("  dr  serão.  Kntrarnm  é.rs  parn 
"it  Camiseiro”  nti.llo  jnvonr,  e. 
após  demonstrarem  eflelénrl:,  e 
ntnnr  A  nun,  fórum  aos  pooeos 
sc.iilo  admitidos  como  iuteres- 
st.dos. 

«LOUCURAS  DE  MAIO» 

-  Como  surgiu  u  idéia  de 
''l.otieurns  dc  maio"  —  pergon- 
lainos  a  nosso  entrevistado. 

—  Contou-nos  quo  unte»  disse 
“•Ir.gnn",  cm  I!t2ã,  lançara  n« 
eiilão  fumosos  "Saldos  do  Anr.", 
i  mais  Urde,  "Saldos  dr  Maio". 
Kntrelantn,  o  sr.  Agostinho  não 
só  d( li  por  satisfrilu.  Dtisravu  a!- 
punia  rolsa  original  c  qur  llvesse 
iórça  dc  expressão.  Assim,  surgiu 
“ Loucuras  do  maio".  Os  anos  se 
passaram  e  o  carioca  acostumou- 
se  u  comparecer  em  massa,  Irnios 
os  meses  de  maio,  u  "0  Cninl- 
selro". 

Narrou-nos  o  Sr,  Agostinho, 
que,  cerls  vez,  um  Incidente  pro- 
vocou  sua  vela  poéllca,  e  u  re¬ 
sultado  não  se  fez  esperar.  Copt- 


Amanhã  a  1 


apuraçao 


Ijtâo  ah*'rtas  no  Dcparlanu-ulo 
(t  &J«ca«ào  Téeiilco-Trofissionul 
li  SerreUrta  Grr.il  de  Educação  e 
Csllur»,  as  inscrições  para  20  búl. 
su  4»  estudo  no  viilúr  ile  MH) 
croMÍro  mensais,  cada  umn.  Po- 
Prlo  concorrer  á  obtenção  das 


referidas  V.lsns  tis  nlunni  du  t.* 
scrlc  ginasial  de  qualquer  c»tnlii- 
Ireimcnlo  de  enslitn  nmiiieip.il.  fe¬ 
deral  ou  purlieiilnr  do  Dlsirllu  Fr- 
dc-rnl.  Os  colégio*  l.ilrrrsiuidnv  dc- 
verão  dirigir-se  an  D.F..T..  »  itua 
ria  Misericórdia,  11-8,  andar. 


Rrnhnrila  Tertta  llerqn.a-int 
nnncnlor.s-Sr.  Atias linho  tern.iu- 
des  —  {«min  dr  Santa  0 1| n 
de  Cãssi-I,  cm  Jiiir  dc  Fora.  rCa. 
Iizar-se-à,  n<i  dia  14  dc  maio  o 
ei.  «cr  mnlrimonid  da  scnhorlu 
1  ereto  Brrgsmhil  Gonçalves,  fi¬ 
lha  do  _  cns.il  Oscar  PionrAlvcs, 


rotn  n  Sr.  Agostinho  Frrnjnd 
j  da  sociedade  dn-iuela  cidane  n 


«e|r». 

BODAS  DF.  RRATA 


Curiós  fíufir.  nosso  cnm nanhei- 
m  dr.  longa  data,  queridíssima 
nestq  casa,  jornalista  de.  méritos 
notários,  e  sim  excelentíssimo  es¬ 
posa,  a  senhorn  Porcina  V.  Bnhr, 


Na  Praça  Floriano  -  Cinelândia 

fm  comemoração  ao  DIA  DO  LIVRO  —  (18  dc  Abril) 
—  tob  oi  auspicio»  do  Prefeito  ALIM  PEDRO 

PROCUREM  II  BARRACA  DA  LIVRARIA  SAO  JOSÉ, 

ONDE  TODOS  OS  LIVROS  SAO  VENDIDOS  COM 
O  DESCONTO  DE  20% 


•  usljfn  de  caixeiros,  o  q»c  pr>- 
porciona  «o  frequés  a  liberd.i- 
uí  de  escolher  o  que  hem  entei- 
dt  para  pagar  somente  na  snida. 

O  presidente  de  "O  Camiseiro" 
espliron-nos  que  JA  ouvira  falar 
no  slíiema.  mas  qu*  nJo  cors- 
«Mula  Inovação  para  éle,  de  ver 
qur  seus  métodos  rie  vend*  sáo 
semelhantes,  inclusive,  ni  con- 
riança  que  seus  fregueses  tém 

•  m  st  ui  preços.  No  "0  Csml- 
erlro  ,  —  dhse-nos  —  o  próprio 
consumidor  escolhe  tudo  que  ,k>- 
xeja,  sem  que  >eja  molestado 
•*"  loduildo  pelo*  eslxrlro»  ■ 
ri.raprsr  o  que  nlo  neces.Kn. 

Uso  nos  auxilia  enorniemenle 
tenho  plena  confiança  nos  meus 
fregueses,  *  mesma  que  élcs  i#m 
cm  mim.  t  uma  confiança  re¬ 
ciproca"  —  finalizou. 


'Vendcuiei”  d 


comemorií/n,  depois  dr  uinnnhn, 
30.  suas  bodos  de  nrata. 

Os  filhos  do  distinto  casal,  Sér- 
ttia  Carlos  s  Kleher ,  promorem 
missa  em  eçóo  de  qraçits,  a  ttr 
celebrada  às  tU>)  horas,  na  igre¬ 
ja  dr  Ado  Francisrn  Xavier, 
EXC.URSAO  DO  HIMALAIA 


(Titulou  principais  na  t.‘  página ) 
Será  realizada  finalmente  uui- 
nhA  a  primeira  apuração  do 
grande  concurso  promovido  por 
A  NOITB  cm  combinação  com 
a  RAdlo  Nacional  para  a  esco¬ 
lha  da  “Rainha  dos  Comerciá- 
rioa". 

Como  já  antecipamos,  o  ss- 
cru tinto  torA  Inicio  às  1«  horas. 
#m  presença  de  representantes 
4a  Aesociação  dos  Empregados 
no  Comércio,  do  Sindicato  dos 
LoJIatae,  do  Sindicato  dos  Co- 
merelArlos  e  de  outras  entidades 
que  vém,  desde  o  primeiro  mo¬ 
mento,  dando  tóda  a  eua  colabo¬ 
ração  e  o  seu  apoio  à  iniciativa 
déste  Jornal  . 

PoderAo  também  toniparecer 
tódas  a*  candidatas  Inscritas, 
acompanhada*  de  mis*  resprctl- 
vas  familla*  c  outras  pessoas  in¬ 
teressadas. 

APRESENTAÇÃO 
NA  VESPERAL 
DANÇANTE 

De  acórdo  com  uma  sugestão 
do  atual  presldenlo  Aa  Associa¬ 
ção  doa  Empregndos  no  Comér¬ 
cio  do  Rio  Jo  Janolro,  Sr.  Enéus 
de  Almeida  Fonte*,  *  apresenta¬ 
ção  das  candidatas  ao  llltilu  dc 
“Rainha  ilns  rnmuf^lÁHna"  ...  «* 


c  a  coiaçao  ús  cismada  niacc  • 
te"  da  caaa :  Ana  Maria  de  .1. 
sus,  com  13  anos  dc  idade  e  un 
rostlnho  desprovido  de  artlficlo- 
mas  exuherante  de  graça  c  lu 
venllldade.  Ela  náo  havia  cb.c 
gado  e  JA  noa  anunciavam  o  ;.c  . 
retorno  do  almóço,  Ana  Ma.-i , 
ficou  multo  espantada  porqu 
nâo  podia  Imaginar  que  a  qum 
totalidade  das  colegae  írdicass- 
o  seu  nome  como  a  proferida  du 
organiaaçáo. 

te  nos  disse: 

—  Gostaria  tanto  de  ser  u  "  R.i  - 
nha"  da  minha  classe!  Mos 
sou  tio  brotinho  ainda!  E  d* 
pois...  papal  e  mamãe  terão  d 
dar  o  seu  consentimento,  não 
acha?  Aplaudimos  sua  raspos.* 
sensata  e  Inteligente,  ma-  .--ai- 
moí  certos  dc  que  Ana  Maria  i, 
sem  dúvida,  a  candidata  du  ca--' 

«LOLA»  TAMBÉM  (>UEH 
SER  RAINHA  . . . 

As  "Lolobrlgldas",  hoje.  evii 
tem  aos  milhões.  Em  (odo  ('.ia-. 
to  hã  sempre  umn  que  se  dc'ia 
ca  dentre  es  demal*.  Na  cm . 
"Vaidade”  fomos  encontrar  n> 
Mpo  assim,  melo  cinemático  , 
inlcressante:  Melra  Bnursu  Ne 


No  dia  3  de  maio  vindouro,  se¬ 
rá  exibido,  às  30,30  horas,  na  au 
dilôrl»  da  A.B.I.  um  filme  em 
tecnlcolor  sóhre  *  expedição  ft*. 


IMINENTE  A  ABERTURA 


Mana  »o  IIlmalAla  A  exlhiçlo  é 
promovida  pela  Embaixada  da 
Itália^  a  pela  A.B.I,  faiando  na 
oeislão  o  prnftisor  Arditn  Deslo, 


ehefe  da  referida  expedição. 


VAO  SER,  PARA  ISSO,  RETIRADOS  5  MILHÕES  DE 


ESTREITA  COORDENAÇÃO  COM  'OUTROS^AISES^  ATUAIS 

~  az  tsrs  %ss !  •stsè *•*«?!» 


ivrcadoa  atuais  medtant 
j  ‘  ibertura  de 
Strepi  Oriental. 

Tal  declaração  foi  felu  pelo  sr.  Hwáclo  Cintra  Leite,  repre- 
•*:unte  no«  Estados  Unido»  du  Instituto  Brasileiro  du  Café.  que 

.Oi  estoque*  d*  reaerva  «  a  cxportxçAo  para  um  novo  mer- 
estio  em  vias  rfe  rápida  realização.  A  lupoalávln,  Chocoulo- 
•lua.  Flumãnia,  Hungria  e  Polónia  manifestaram  já  grandn 
..'.ísrcisí  na  compra  de  eafó  brasileiro.  Ag  ne"oo!.içOcs  para  eíc- 
'•»:  is  exportações  em  grande  eacala  aoa  países  mencionado* 
i  <im  aer  eaperad&s  Imediatamente 

Disse  ainda  que  o  café  é  quase  uma.  bebida  de  luxo  em  algu- 
l'u  parlei  du  Europa  Oriental»  npeaai  de  que  paise*  como  a 
'.«roilováquia,  Hungria  e  RuniAnia  o  consumiam  tradlclonal- 
!.'.‘iUe.  Tudo  parece  Indicar,  pois,  que  êssa*  palsoa  verão  com 
trrMo  a  oportunidade  de  Importar  grandes  quantidades  désae 
::odma  a  preço*  razoáveis». 

-  «diante,  disse  que  éasea  passos  estão  sendo  dado*  pelo 
tem  estreita  coordenação  com  outros  palsta  latlno-amcri- 
'inos  produtores  de  café». 

Explicou  que  «os  estoques  d»  reserva  aorào  dntormlnados 
1  _  *  clncunst Anela*  do  mercado.  Nusso  propusllo  é  manter  um 
[,>;a  '■'tfulzr  no  mercuido  e  eliminar  az  flutuações  acentuadas 
■a,  tr.Urlormente,  foram  rreju 
no  nira  os  ronaumldorea». 

NOTICIA  TOTALMENTE 
..  FALSA 

•UVA  IORQUE,  28  (U.  J\ ) 

A  ir.formaçAo  publicada  o». 

Fílos  Jornal*  de  que  o  Ine- 
"’»*  Brasileiro  do  Café  havl.i 
T*!lclnsdo  no  Rio  de  Janeiro 
*  5»U*  doí  preços  dn  café”  fnl 
"(Jillflcaoa  ds  “eoniplelamente 
■un  pelo  rr.  ITnriclo  CÍntra 
representartt  do  reforido 
"itltuto. 

<5  >r.  Clptra  Leite  declsrnu 

dualinente: 

“Vo  houve  tal  predição.  Foi 
_  "'Uf  uma  opinião  nlhiTi  ao 
•fúitqje  intoicalíida  nn  tnfor- 
O  Instituto  Brasileiro 


«ro  vm  V  Sjrp*»  "•  pminlo  ».  ri, 

1  ^und°«nredéUóbvlo!  en»^u,rpam80?,'b,lrr‘  1  entlcla4e* 
»ór  Cr$  3.800,00  mensais,  o  loca  destinai  T  w,'la1'  «>«■ 
ir  do  cdlfleio-sedc).  fíuDrimimn«  ?  (do  0  bar  (Parte  ,J(> 
ído  nu  lista  de  tclcfoitoi  cm  n  « n=iU*  mcnte'  ,Jín  aruintl° 
iinal  dos  médicos  do  stadiemo  e^mic  nn  P"bllcnrij  R  rel:l- 
em  cérca  dc  Crt  l  mn  no  ‘  f  ue  onerava  os  cofres  do 
l..  Tclciónlcu  al  ntn/Lra  a»'  alnd“*  tíncl0»’ 

t  fltenia  mizeiroM  mensal  Fnín,1;?  '°  quatr0  mU  <*«- 
déste  edifício,  um  pósto  de  'atfbíSS^u  ^  fuJ11c!°nantfo  '») 

“a  ílíniSISS  paTa^que  ffft 

de  futuro,  scri  Instalado  um  Reembolsável  de  Géncrou  aii 
í.  Inúmeras  outras  despesas  que  náo  atendiam  üíü  ^  ' 
do  slnrilciilo,  tôdos  de  caráter  supérfluo  ta  stalídi!' 
i-noa  por  varia*  vezes  un  presidente  da  '  República,  soiki' 
t.  valiosa  mteríeréncitt  Junto  no  Congresso  oars  mie  mi' 
ulamcuiftdus  dlspoMtlvos  constitucional*  imera«mn  Ô,iÍ 
1  Pfoletarlnclo  nacional,  destacando-se  dentí,  K ^ 

>  lios  trabalhadores  nos  lucros  das  empresas"  bem  cümõ 

n°aó  p''rlDmcnínrl5S<H  1,arn,<,u^  v4r,o«  projetos  'dc  lel  apre- 
*  de-  prníui,<lu  beneficio  para  os  trabalha- 
mintr  "!,rtftme“t"  |'aP,do.  Realizamos  sela  assembléias  gt- 
qunls  Ihcrnm  publlcklaile,  uas  quais  íorum  aprovadas  '*! 

“  ™i  !»’•  Inlc,íimos>  6111  «art“  i  csmSnn* 
gnilnr  5  mil  novo»  associados  para  a  entidade  sendo  mie  I 
ata  nrc-ienio  í.íIi,,iii.i„c  j.  .  d’1*-* 


"Rainha  dos  ComerclArlos"  —  * 
primeira,  por  sinal  —  serA  fei¬ 
ta  durante  a  vesperal  dançants 
que  aquela  entidade  ral  realizar 
no  próximo  dia  8  de  maio,  das  1? 
a»  13  horas. 

TÕDA  COOPERAÇÃO 

EstA  a  Associação  uronta  ». 
emprestar  tóda  a  cooperação  pa¬ 
ra  o  completo  êxito  do  certame 
de  A  NOITE  e  Kádio  Nacional. 
Assim  é  que.  dentre  outras  su¬ 
gestões.  Ignnlmente  aprovadas, 
apresentou  o  seu  presidinte  a  de 
se  colocar  uin  prnnde  rnrtaz  no 
Interior  da  Galeria  dos  Empre¬ 
gados  no  Comércio,  única  rua 
coberta  do  Rio  e  ponto  de  gran¬ 
de  movimento  de  nedestrer. 

AS  CANDIDATAS 
DA  «VAIDADE» 

Tem  sido  grande  o  Intfréur 
despertado  pelo  concurso  para  a 
encolha  da  "Rainha  dos  Comor- 
ciárlns'*, 


NOVO  SISTEMA  APItOVADO 

NOVA  IORQUE.  23  (United 
Presa  I  —  O»  membros  da  Rôlua 
do  Café  «  Açúcar  de  Nova  lor- 
qus.  aprovaram,  ontem,  os  dois 
novos  contratos  para  as  poal- 
çées  futuras.  .Segundo  o  novo 
sistema  aprovado  haverá  dol« 
Contrato»,  um  que  será  denomi¬ 
nado  *‘tí",  para  o  café  brasilei¬ 
ro.  e  outro  chamado  “M”  fdi 
pnlavra  Ingléen  “Mlld"  que  sig¬ 
nifica  attnvct,  parn  o  café  pre¬ 
cedente  dn  Colômbio,  México.  f5. 
Salvador  c  Guatemala. 

O  "B"  c  ilmilur  nn  atual  ron- 


dadi  o  número  cru- 
c.ente  de  candidatas  quu  afluam 
pressurosos  cm  busca  dc  informa¬ 
ções  e  detalhes  Indlsner.sAvels  r. 
sua  Inscrição  o  grande  certame 
promovido  |»la  A  NOITE  *  Rá¬ 
dio  Nacional. 

O  mais  «loqucnte  testemunho 
do  que  ora  afirmamos,  são  as 
nossa.»  visitas  diárias  a  estabels- 
cimento»  comerciais  e  as  soli¬ 
citações  constantes  das  candida¬ 
tas  para  que  procuremos  as  easns 
cm  que  trabalham. 

Hoje.  está  em  foco  a  "Vaida¬ 
de”.  Jovens  ainda,  na  graça  de 
uma  adolescência  sadia  e  labo¬ 
riosa.  no  afá  de  atonder  com 
prasteza  c  dlstlnçAo  o  som  nú¬ 
mero  dc  fregueses,  as  garotas  d» 
"Vaidade",  a  conhecida  casa  da 
rua  do  Ouvidor,  também  aderi¬ 
ram  ao  grande  concurso  para  a 
conquista  do  honrosa  titulo  Je 
"Rainha  dos  ComerclArlos'*, 

A  MASCOTE  DA  CASA 

O  exemplo  vivo,  em  carne  e. 
ôsso,  de  quo  a*  meninas  mais 


A  ELEIÇÃO  DO  PRESIDENTE 


_  á  Ató  cir.çáo  Elrsillelra  dc  Im- 
•'"ftt*  rtccbíu,  para  divulgaçáh, 
«ytilr.V  tflegrnmn:  —  “Temos 
*  FF»nrle  «itUfaçAo  de  comunl- 
;;r }  IWpran.«a  brasileira  que.  «m 
d«  32  de  abri)  a  Câmara 
•ÇWlKlpal  do  Liiblto  deliberou 
•*r  o  nome  de  Avenida  Brnsll  s 
.?}."**  ma*f'  e  modr-rna» 
“L:,  '  ''wt®  cidade  angolana, 
'•tcitsmer.le  i  belrn  tio  AtJAnti- 
;*■  foibfl  manifestação  de  júbilo 
'■»  habitante?,  desta  parcela  ul- 
/‘hurlrta  dc  Ponugal  por  Irma- 
i‘.,i  *rhtiment.os  comuns  da* 
"«eriiídad»  histada  qnc  une  v 


CiitAs  pátrias.  Saudamos  cr.rdial- 
mente  o  smr.nde  pnls  irmão  de 
além  Atlântico,  de  cuja  erandezn 
e  prosperidade  multo  nos  urgu- 
Ihamo,*,.  Acrescentamos  grntn- 
mente  que  a  sugestão  desta  ho¬ 
menagem  partiu  do  Jornalista  lo¬ 
cal,  Albuquerque  Cardoso.  Cor¬ 
dial*  saudações  —  CAmnrn  Mu- 
nlclpnl  dn  Lobtto". 


IMVVRU.A  po  sangul 


ACX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


Dr.  José  ds  Albuquirqut 

átembrn  efetivo  d»  Saciedade  (l* 
Sesalopie  de  1’trl» 
IfOENÇAS  SEXUAIS  DO  U(1ME'I 
Raa  Rosário.  93.  De  18  às  18  h», 


PARA  INICIAR  A  PROVA  DE  JEJUM! 


Amanhã,  ãz  17  hora*,  o  Fakir 
SUkl  será  amarrado  polo  povo. 
m  porta  du  Clncar,  pernnte  a 
Imprcnsn  c  .  as  autoridades  I  A 
despeito  disso,  prninrte  fugir  u 
tempo  para  eclar  na  sobreloja  rkt 
Edifício  do  Cilltnc  Trianoit  par.i 
tcntnr  bater  o  recorde  nttindl.il 
dn  jejum,  encerrado  nuirit  urna 
rie  vidro,  deitado  .'ôbre  pregos  o 
ccrcndo  de  oito  grandes  sucuri*. 


tO  Diretor,  Oficiai»  ç  auxiliares  do  Centro 
de  Armantonto  da  Marinha  convidam  as  fa- 
milias,  parentes  e  amigos  das  vitimas  da  ex¬ 
plosão  ocorrida  no  referido  Centro,  em  1931,  para 
assistirem  â  missa  que.  em  sufrágio  de  suai  almas, 
mandarão  celebrar  «óbado,  dia  30  do  corrente  más. 
òs  9,30  horas  na  Igreja  Mafrix  dc  Sõo  João.  cm 
Ntterõi  e,  bom  asiim,  para  a  cerimónia  que  será 
reilixada  junto  ao  Mausoléu  das  vítimas  no  Cemi¬ 
tério  de  Marul,  logo  após  o  ato  religioso.  Haverá 
condução  especial  que  largará  da  ponte  de  atracação 
da  Frota  Barreto,  às  10,30  horas. 


jltealnürÃ  fò 


tratamento  muito  eficiente  pela  camara 

^IMATERàPICA  Dt  BONN,  EM  POUCAS  APLICA- 
vOLS.  NA  CLINICA  FISIOTERÁPICA  DO  DR.  EDUAR- 
VILLELA,  16.  RUA  DA  LAPA..  16,  SOBRADO. 
DIARIAMENTE.  DE  7,30  AS  12  E  DE  M  AS  17 
^.SÁBADOS,  DE  7,30  A$  12  H5..  TEL.:  32-8272. 


A  ELEIÇÃO  NA  ITÁLIA 

ROMA,  28  íA.F.r.)  —  Resul¬ 
tados  du  primclrn  turno  ri.i  rlel- 
çan  para  presidente  da  Repúbli¬ 
ca:  Varri.  .208  veta*,  Mrrzagur.i, 
228,  Klnauril,  |:9,  Gronrlti  29. 
diversos,  23.  voto*  rm  lirauro  53 
e  vulos  nulos  7. 


CimilUCl  0(1  Vk-ihdúA  iSat 
{ 01  HUI  C0MC0BW6AM  PAÉÍ  D 
NOVO  MllíftPl '  M  PlíNClA ! 


moecmmtr, 


CD*  nbfrC au i  fWi* HitiO 


I  • • <«l V 

I  .■••><•••■  •  »)»■ 

iiiiiiíjrjiiíjji] 


PARA  INFORMAÇCES  t  RESERVAS: 

Mar.'  Intermare-i  .  13-  iaHT  .  f.ruelom  &  F'.P;n 
nmp  Com.  Marítima  !3-’J>39  ",l-  ,  Tl-Bír. 

iloyd  Brasileiro  .  .  .  -3-17':  l  V.  Ilxon  Sons  A  C."  I,t  I. 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 

saída  dos  seguintes  navios; 

PARA  A  EUROPA 

Puiria».  C-nnr»  , 
Néjioles 

-  AI,Pt  i(.vta 
Lai  Palmai 
C.-nova  f-  KaooJc* 

12  '6  SESTRlERE 

-  Lai  Pnlm.u  G{ 
nova  e  Náoolft 
MNEA  -r  -  li 
M  Ml.  IIIIO)  n  i 

28i5  AHNA  V 
—  Bahia,  Lar.  p-i 
mas.  LLsirm,  Cinní: 
p  Oênnvn 
S.  A.  MAUTINEljj 
1/5GAASTE:«,ANP 

-  Amsterdam  c  Hw.i- 

burgo 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL 

8.  A.  MARTINKM.I 

29/4  TJITJALENGKA  —  Capetawn,  Durban,  Singapura 
Hor.g-Kong  e  Japfio. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

OMP.  COM.  MA-  A.  GRACIOSO  A  LI  NE  A  -("•  _  ,f 
R1TIA1A  FILHO  1/l’DA.  MAK.  iltlOi  s,  »' 

28  I  BRETAONE  ja/5  ALPE  -  San-  18,5  ANNA  "C”' 

-  Santos,  Montevl-  Montevidéu  e  Santos,  Montcviópj 

eu  c  Buenos  Aires.  Buenos  Aires  c  B'ivnrw  Alr.i 

26  5  PROVENCE  •  4/6  ANDRÉA  -C" 

lautos,  Montevidéu  24„5  SESTRIE..L  _  Salltos  (,tom 

Buenos  Aires  *  San4os  Montevl-  f!eu  e  Humos  Am 
9/6  SANTA  MA-  díu  e  Buínos  Aires.  s  A  MARTINEUI 

■IA  •  Santos.  Mon-  IB^O  SISES  —  Snn- 1  4  5  BOISSEVAI" 

tvideu  e  Buenos  tos.  Montevidéu  e  |  -  :-anto;,  «  eucm’ 
ires  Buenos  Aires  1  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

SAIDA  de  santos 
Iorque,  Balttinore  e  dor  _  Trluidad, 

Ftladellin.  Nova  Orlcatu  c 

25/5  LOIDE  EQUA-  Housion 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

30,4  (xi  RIO  DO- 1  Cabedelo, Natal  Fb-. 
CE  -  Vitória,  Re-  talwM,  B.  km  ’  Snõi 

clfe,  Natal,  Portale-  Lirém,  Obldo:  pj. 

za.  Tutola.  S4o  Lul2 1  «Oflrts.  Itaeeausne 
e  Belém  ilnr.nus 

<x>  RIO  SOLI-  X'  Al.EOntTE  • 
MOES  —  Recife.  54o  Lui:  t  Btlén 


du  Pacific»  do  primeiro  dragio-niiaa*  ocoânii»,  o  "S10  Jorttc",  que 
i>  no-.so  nei»  recebi- ré  tambénv  n»  abrige  Ho  PmUu-dn  Atlântico. 

SEIS  MIL  QUILOS  DE  PRENDAS  DE  CASAMENTO! 

IV  Parir,  por  doas  vézc»,  qrln  a  Portugal  um  avIAu,  fretado 
>  vpecinlmenU',  pnra  transportar  p»ra  a  realtlénclu  doa  Prlhclpee 
Marin  Pia  de  Snhnlii  r  Alexandre  d«  Jngo-E»lávin.  o  prendas  qne 
receberam  por  ocaalâo  do  *eu  raxamento,  Foram  embarcado*  110 
mlumn»  cnm  n  péi»  lotai  de  avia  mlt  (folio*. 

EM  PINHEL.  CHUVA  DE  GRANIZO.  INUTILIZOU 
T6DAS  AS  CULTURAS 

Na  tarde  do  dln  IS,  Pluhrl  estevr  seh  viotenln  trovoada  acom¬ 
panhada  dr  granizo  «lo  tamanho  dr  ovoa  de  pombo.  n  qual  atingiu 
um  ralo  de  cinco  quilómetro»  r  mel»  metro  dr  altura.  Flcamni  dea- 
tmlda*  ai  vinha*,  qur  estnvam  haMantr  adiantada»,  tiumnrea,  hor¬ 
ta»  »  ararax,  ficando  o*  campo»  com  nnt  u»perin  deaolndor  c  tAdaa 
•  t  ensn»  de  habitação  da  cidade  fnrrnn  im4*  ou  mvlio»  atingidas. 

Êstc  ano.  por  Uao,  nAo  haverá  produto  dv  vinho,  r  o»  gado* 
flcarom  »em  qualquer  pa»lo  oora  ««•  podeirm  oHmentnr. 

UM  NAVIO  DE  GUERRA  NA  RIA  DE  AVEIRO 

Fundeou  em  Aveiro,  atracande  Cal»  4a»  Pirâmide»  a  lancha 
de  fiscalização  de  pesca  •'Cnrvlna",  £  a  prlrrtplr»  vet  que  Um  navio 
dc  guerra  fundeia  dentro  d»  eldnde.  fato  ifne  causou  grande  rego- 
xijo  na  popilIncAo.  Em  hnnrn  da  trtpnlsçáo'  vão  r*all**r-se  vária» 
hnmenaitrn»  e  painelos. 

PEQUENAS  NOTICIAS 

Em  (iHANDOLA  r«allxnu-se  a  tradicional  ,r  Importante  romaria 
a  No»s#  Senhora  da  Penha,  Sempra  multo  eonrnrrtda  de  foraitelros. 

Em  PENAFIF.l.  lamhím  com  extrnordlnãrla  concorrência  *« 
realizou  a  romaria  de  No*sn  Senhora  da  Sadtlc.  Na  procissão  en- 
corpornrnm-»c  trés  aodorc»  e  diversas  figuras  hlhllen»,  fnrendn-ic 
ouvir  durante  o  trajeto  timn  haitila  de  milslcii, 

A  CAmara  Municipal  do  Rnrrviro  aprovou  u- anteprojeto  de  ur¬ 
banização  d«  vila,  que  vai  ser  prvsentr  ao  Gm.erlho  Muniuipnl. 

tnaiigura-se  lirevrnicntr  o  novo  ediflclu  drs  Correios  e  Telégra¬ 
fos  em  Seixa»,  cujo  custn  atingiu  UK1  contos. 

Os  hol.4is  de  Lisboa,  ratão  cheios,  registrando-se  otna  «fluência 
de  estrangeiros  raras  véres  verificada*. 

Fnl  aprovado  o  regulamento  de  Casa  de  Portugal  cm  Paris, 
li* ti  cm  estudo,  pura  ainda  ser  ronstruidn  este  ano,  uma. linha 
elétrica  entre  Regticngos  de  Mansa rni-Mourão  com  -  uma  variante 
para  a  fãhrleu  de  relulose  do  Cuadlann. 

NA  PRAIA  DF  AREIA  BRANCA 

Na  Praia  de  Areia  Branca  efetuou-se  unia  reuntAo  de  amigos 
da  Praia,  lendo  sido  resolvida  a  construção  de  um  canino. 

EM  ARADA 

Em  Arada  vf.o  ser  Inaugurados  rartos  mctlioramenioe,  entre 
os  quais  um  moderno  parque  público,  Junto  da  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Destérro,  e  um  cruzeiro,  oferta  de  trm  grupo  de  con¬ 
terrâneos. 


RIO,  28/4/1955 


COMI*.  COM.  MA- 
RITIMA 

10  5  BRETAONE 
_  Ba  ira,  Dnkar. 
Barcelona.  Marselha 
e  Gênova. 

15/5  SANTA  MA 
RIA  -  Bahia.  Us 
Palmas..  Funchal 
Lisboa  e  Vigo 
7/6  PROVENCE 
Bahia,  Dnltar.  Bnr- 
celonn,  Marselha  c 
Génova 

LLOYI) 
BRASILEIRO 
14/5  LOIDE  HAI¬ 
TI  —  Vitória,  Sal- 


Cidois  moravlltiojo.  rodianle 
da  sói  •  da  beUzo  I  Com 
praias  lalliceirai,  esló  ligada 
a  S.  Paulo  pelo  Pr«i.  Dutra, 


«tedaena  estrada  aue 
atravessa  rios,  corra  sóbr» 
montonhas,  esproio-se  nas  | 
chapados  lisos,  debruço-se 
nas  águas  do  no  Paraíba, 
refletindo  em  tôdo  mo 
exlaniáo,  os  mais  belos 
paisagens  aue  são  um 
encantamento  aos  olhos 
do  viaiante  O  £6VL  ligo 
São  Paulo  -  Rio  de  meio 
em  meio  horo,  com 
SO  viagens  dláríaa  1 


eivas.  Por  Isso,  desencadearam 
élei  uma  campanha  tenaz  contra 
a  aprovação  do  projeto  do  demt- 
(ado  Seixas  Dórla. 

No  propósito  de  obstar  0  an¬ 
damento  dessa  proposição,  os  es¬ 
tudantes  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia  enviaram  notas 
de  protesto  k  Imprensa  escrita 
e  falada;  circulares  a  todas  as 
Diretoria*  Académicas  de  todas 
as  Faculdades  de  Filosofia  do 
Brasil,  pedindo  solidariedade  no 
movimento;  dtrlglram-so  a  lodos 
os  deputados,  que  sáo  profes¬ 
sores,  exortando-06  a  nAo  darem 
seu  apoio  ao  projeto. 

Igual  procedimento  tiveram  em 
relaç&o  ao  ministro  da  Educaefto 
e  a  tôdas  as  autoridades  do  en¬ 
sino,  bem  como  As  entidades  es¬ 
tudantis  de  todo  0  pais. 


lÍ:í^jaraRfÍf:''Í.SaÍ 

este  0  estado  da  Travessa  Manlcore.  Ao  fundo,  o  muro  que  repraaa 

aa  águas  das  enxurrada*. 

O  caso  da  Travnssn  Manlcoré  Esta  a  altuaçáo  acabrunhadora 
*:m  Olaria,  vem  durando  há  50  em  «jue  vivem,  hi  30  anos.  oa 
«nos.  Foi  o  que  afirmou  à  ro-  que  mor&m  na  Traveasa.  Manico- 
portagem  umn  comissão  de  peu-  ré.  Por  aua  própria  conta,  foram 
f  ia»  all  moradoras,  &  cuja  fren-  realizados  trabalhou  para  ate- 
te  xe  encontrava  0  Sr.  Francis-  r.uar  a  calamidade,  como  a  co¬ 
co  Cnscardo,  residente  no  n‘  102,  locação  de  manllho?  e  de  lages. 
Todo  êsse  tempo,  através  dos  Mas  de  pouco  serviu  a  provldín- 
niale  variados  recursos,  vem  aen  ela.  A  tal  ponto  chagou  0  pro- 
do  pleiteada  Inutilmente,  a  me-  blema,  que  um  proprietário  de 
cJIda  Indlspenuável  de  pavlmen-  automóvel  teve  que  mandar  em- 
fação  da  trave»»*.  A  uma  rá-  pnredar  a  entrada  d«  aua  gara- 
j>ida  visita  no  local,  roasaltA  a  gr.  Os  moaqultoa  enxameiam  pn- 
justlça  dc  semelhante  rolvlndi-  las  redondezas  e  já  »e  rcglstru- 
cação.  V*artlndo  da  tua  Major  ram  caeog  de  paratlfo. 

•fl/go,  o  pequeno  trecho  de  rua  0  C090  t  como  „  eoMUta,  dn 
nno  tem  snidn.  visto  como  «ata  malor  grav|dade,  reelamanob 
*.®  acha  vrdnoa  por  um  ulto  mu-  pro,,^  providências.  Por  essa 
to  Lm  estre.tci  corredor,  par-  ralj0)  c  pretendendo  almpllfl- 
tlndo  perpond  leu  lamente  <U  ex-  cgr  om  fâvor  da  urí<neít  *,  re 
tramldadc  obstruído,  vul  dar  na  do  probIema,  a  comi.aão 

rua  Joao  Ríro  c  constitui  a  ünl-  d<  moradorea  afasta  poro.  plano 
rn  posFlhilldndc  de  escoamento  «teundário  a  quent&o  do  calça.- 
rias  enxurrada*  asaustadoraa  mgnto  A  deaobstruçAo  da  ex- 
r-ue  Invadem  a  traveasa,  por  oca-  lrtmitlllde  dg  traveaaa  já  repre- 
iião  daa  chuvas  sentaria  muito.  Para  leio,  ha- 

Dcpois  oe  se  chocarem  contra  verá  neccaaldoót  de  deeaproprla- 
o  muro,  ss  águas  se  encami-  çâo  de  um  terTeno  loteado,  para 
í.hani  pelo  citado  corredor,  mas  0  que,  alláa,  foi  votada  uma  rer- 
mu  «sconmer.to  não  «e  faz  com  ba  no  ano  paasado,  no  total  d« 
a  necessária  presteza,  de  modo  ?oo  mil  cruzeiros,  destinada, 
'  ue  aa  casas  são  Invadidas  s  u  também,  a  atender  à  pavimen- 
i&mlllas  vivem  momontoa  verdu-  uçAo,  A  abertura  evitaria  aa 
delramente  dramático».  Aa  en-  enchentee,  uma  vea  que  a  enxur- 
«•hentes  all,  chegam  a  alcançar  mda  encontraria  fàell  salda.  E’ 
um  metro  de  altura,  como  se  naatee  termoa  qua  oa  intereaaa- 
veriflca  pelas  marcaa  delxadaa  do*  pfiem  a  quertáo,  ao  dlrtgi- 
n»  Interior  das  residência».  Ce«-  rfm  apélo  por  Intermédio  de 
sidas  as  enchentee,  resta  inxm-  “Ronda  doe  Bairroa",  à  Secre- 
ríàvt  Imente  utn  mar  de  lama.  tarla  de  ViaçAo  «  Obra». 


LLOYI) 

BRASILEIRO 

Í7  4  LOIDE  CHILE 
Trlnldacl,  Nova 


êmfsi  tmn  Itiikii  t  xWthi 


A  ARTE  E  AS  PESQUISAS 
CIENTIFICAS  NO  BRASIL 


LLOYI) 

BRASILEIRO 

28/4  ix)  LOIDE  CO¬ 
LÔMBIA  -  Salva¬ 
dor.  Recife  e  Cabe¬ 
delo. 

ix)  GOIAZLOIDE 
—  Vitória,  Salvador. 


istacut  M  mtiwi  I  «OfXKtü 

láo  PAUIO 

A».  tatr«»f«.  St)  .  Im  SO-fSM 


PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BftASILCIBO 


EXPRESSO 

BRASILEIRO 


tudo  «  de  pv.vjulss,  hem  com«  an- 
xllios  para  aquisição  de  equipa¬ 
mento*. 

O  critério  adutado  para  s  sele- 
çío  do»  candidato»  às  bólsas,  no 
pal»  t  no  exlerlor,  baivou-se  sem¬ 
pre  no  exame  e  parecer  dos  res¬ 
ponsáveis  pelos  setores  especia¬ 
lizados  da  Divisão  Técnico-CIcn- 
ttflea»  levados  em  conta  os  res- 
peetlvo»  títulos,  a»  atividades  ci¬ 
entificas  e  técnicas  anteriores,  o 
pronunciamento  de  pesquisadores 
ou  especialistas  de  renome  «Abre  oj 
mérito»  do»  cumilditos,  u  idonei¬ 
dade  doa  professóres  ou  cientista:' 
que  Indicam  os  candidatos  nu  so¬ 
licitam  as  bólsiis,  0  parecer  da» 
Comlsaócs  especial»  do  Conselho 
Deliberativo,  e,  sobreludo.  0  inte- 
rê*»e  apresentado  pela  formação 
ou  especialização  de  técnicos  v 
especialistas,  para  as  atividades 
Incluídas  nos  programas  especifi¬ 
co*  do  Conselho,  partieulnnncntc 
no  tocante  ás  pesquisas  e  ao 
aproveitamento  da  energia  ató¬ 
mica. 

In  Iclu  Imente,  fórum  baixada? 
normas  para  a  concessão  dc  h<M- 
sas  e  auxilio».  Em  maio  de  1952 
o  Conselho  Deliberativo  aprovou 
Instruções  que,  revistas  em  1953 


senvnlviinento  da  pefqulsa  elau- 
llfiea  nu  Brasil  podem  ser  evi¬ 
denciados  pelo  acréscimo  acentua¬ 
do,  a  partir  de  1951,  do  número 
de  trabalho*  originais,  publicados 
nos  periódicos  especializados  do 
pais  c  do  exterior  por  pesquisado¬ 
res  nacionais  ou  que  estío  traba¬ 
lhando  nos  Institutos  do  Brasil. 

Outro  índice  objetivo  da  efi¬ 
ciência  do  amparo  à  pesquisa 
cientifica  á  o  elevido  número  de 
trabalhos  «  memórias,  publicados 
nos  Annl*  da  Academia  Brasileira 
dc  Ciências  c  nos  volume*  de  sim¬ 
pósio*  e  rennlóas  realizados  no 
Brasil  nos  últimos  ano»,  com  r«- 
feréneia  expressa  de  seu*  nutorea 
ao  auxilio  recebido  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Pesquisas,  quer  »ob  » 
forma  de  equipamentos,  quer  sob 
a  forma  dc  bolsa»  de  estudo  e  du 
pesquisas,  quer  ainda  sob  a  for¬ 
ma  de  contratos  de  «»pcci«- 
llstae  c  de  pessoal  auxiliar  para 
os  trabalho*  de  campo  e  de  labo¬ 
ratório. 

firande  parte  dos  resultados  da 
ação  dn  Conselho  não  se  tornará 
conhecida  senão  com  o  correr  do 
lempo.  quando  começarem  a  pro¬ 
duzir  fruto*  as  nova*  equipes  de 
cientistas,  formadas  graças  às  bAl- 
sas  de  estudo  e  de  pesquisa,  e  que 
puderam  ser  constituídas  c  pre- 
:1o  estimulo  concedido 


1/8  íxt  RIO  IPIRANGA 
e  Pórto  Alegre 


Saníos,  Paranaguá.  Rio  fj-aníé 


TÔDAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇÃO 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  fxi  NAO  TÉ.M 
ACOMODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS 


Tela  de  Aranha,  <0  cruzeiret, 
molha  80  a  44  «ruzeiroa. 
CASA  Z1LDA.  Bantana,  223 


ANÚNCIOS  PARA  ÊSTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE 

Telefono  para  23-1910  —  Ramais;  29,  65  r  7S 


ta»  nacionais;  organizou  álbuns 
das  obra»  nvils  representativas  de 
sru  património  «  prosseguiu  nos 
trabalhos  de  conservação  e  restau¬ 
ração  das  peças  de  arte  dr  suas 
coleções. 

Ao  59."  Salào  Nacional  de  Betai 
Artes  foram  apresentados  IS9  tra- 


OR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOC.ADO  —  Escritório  t  Kua 
Aaeembléia,  *8-5.»  andar,  sais  57, 


Aborta  a  Influenza 
a  rrafrladoa 


Sanifrypa 


balho*.  0  IR  Salão  Nacional  de 
Arte  Moderna  contou  com  337 
obra»  de  arte  selecionada»  com  ri- 
gftr,  dentro  da  uni  númern  consi¬ 
derável  de  trabalhos  subcUdo»  ao 
Jurl. 

O  Museu  Imperial  continua  sen¬ 
do  enriquecido  de  vário»  objetos 
ndqulririos,  ou  obtido*  por  doação, 
transferências  ou  iwrmula.  Entre 
outros,  deve  ser  mencionado  o  re¬ 
cebimento  de  valioso  legado  fcllo 
ao  Museu  pelo  historiador  do  Im¬ 
pério,  TnMaa  do  Régo  Monteiro. 

Foram  adotadas  providência» 
para  organização  de  novos  museu» 
dc  carátrr  artístico  «  histórico  no 
Interior  do  pai»  com  obras  de 
adaptação  e  montagem  efetuadas 
nos  prédio»  destinados  1  abrigá- 
los.  Peça»  de  interêase  histórico 
e  artístico  foram  adquiridas  par» 
constituição  do  actrvu  déaees  mu¬ 
seus. 

PESQUISAS 
CIENTÍFICAS 
E  TECNOLÓGICAS 

O  Conselho  Nacional  de  Pes¬ 
quisas,  criado  pela  Lpí  n,*  1.310, 
de  15  de  janeiro  do  1951,  tem  pós- 
lo  o  seu  maior  empenho  em  dar 
cumprimento,  dentro  dos  recurso» 
concedidos,  à  finalidade  que  ins¬ 
pirou  a  soa  instituição,  que  é 
“promover  0  desenvolvimento  da 
Investigação  cientifica  e  tecnoló¬ 
gica  em  qualquer  domínio  do  co¬ 
nhecimento". 

Assim,  desde  a  sua  instalação, 
vem  concedendo  numerosos  auxi¬ 
lio*  a  laoratórios  e  instituições  dc 
pesquisas,  para  aquisição  de  equi- 
pumentos.  e  bem  assim  numerosas 
oAisas  de  estudo  e  dc  pesquisa,  no 
pais  e  no  exlprlor.  visando  á  for¬ 
mação  e  ao  aperfeiçoamento  dc 
técnicos  *  rspeciallstas.  (tsse*  uu- 
xilio»  e  essas  bólsas  têm  sido  dis¬ 
tribuídos  pelos  diverso»  irtorea 
em  que  *v  subdividem  as  ativi- 
ilndci  técuico-cientificas  do  Con¬ 
selho,  verificando-se  que  oa  seto¬ 
res  da  Blologlu  ,»  da  Flsina  »áo 
nquêlcs  qu<  lém  obtido  maior  con¬ 
tribuição. 

Tai  fato  nrsulta  da  própriu  si¬ 
tuação  do  pais,  com  referencia  à 
pesquisa  cientifica.  Com  efeito,  a 
pesquisa  biológica  jó  Irm  larga 


BANCO  DO  IRASIL  S.  A 
AVISO 


O  ALUNO  A\  I 


CONCURSO  PARA  ENFERMEIRO 

O  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  torna  público  que, 
até  29  de  abril  do  corrente  ano,  das  1 2  às  15  horas 
e  50  minutos,  nos  dias  úttis  (excluido  0  lóbêdol. 
estarão  abertas  em  sua  Sede,  nesta  cidade,  à  Rua 
Primeiro  de  Março  n.°  66,  6.°  andar,  sala  5  — 
Setor  de  Admissões  —  as  inscrições  para  0  con¬ 
curso  acima,  a  realizar-se  nesta  capital,  em  data, 
horário  e  local  a  serem  oportunamente  anunciados. 

Ó  respectivo  edital  se  acha  afixado  no  local  das 
inscrições. 

Aceitar-se-ío  candidatos  da  ambos  os  saxos  e 
cobrar-se-õ  a  taxa  de  inscriçõo  de  CrJ  100,00  (cem 
cruzeiros' . 

Pelo  BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

FRANCISCO  VIEIRA  DE  ALENCAR 
Superintendente 


ALUNOS  PREMIADOS 

NA  FESTA  DO  DIA  19  DE  DEZEMBRO  ÚLTIMO,  NO  TEATRO  JOÃO  CAETãNO 

ESCOLA  SOARES  PEREIRA 


Instruções  que,  revista* 
por  numerosa  Comissão.  Integra 


ferradas 
por  ésse  órgão. 

Paralelnmcntc,  o  Conselho  tem 
promovido  o  incremento  da  cul¬ 
tura  e  da  peiquisa  em  nulso  pal», 
r,  dentre  os  Inililntos  cuja  cria¬ 
ção  patrocinou,  na»  Universidade» 
ritsm-oe  os  Centros  da  Peiqulsas 
FIeícus  de  Pernambuco  a  dn  Rio 
Orande  do  Sul  •  o  Instituto  de 
Pesquisa*  Radioativas  dc  Mina» 
Geral». 

Foram  ainda  criados,  n»  pró¬ 
pria  estrutura  do  Conselho,  d* 
aeórdo  com  sua  Lei  orgânica,  e 
ht  acham  em  plena  produtividade, 
o  Instituto  Nacional  de  Pe*qul- 
*a*  da  Amazónia,  0  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Bibliografia  e  Documcn- 
laçio  e  o  Instituto  de  Matemática 
Pura  t  Aplicada  —  trè»  Institui- 
çõe»  cuja  projeção  na  vida  nacio¬ 
nal  há  dc  *e  fazer  sentir  de  modo 
hrilhante  e  fecundo. 

APERFEIÇOAMENTO 
DE  PESQUISADORES 
BÔLSA  DE  ESTUDOS 

0  Conselho  Nacional  de  Pes¬ 
quisas  tem  encarado  como  um  do» 
problema»  mal»  rclcvnnles  para  0 
desenvolvimento  das  Investigação 
cientifica»  no  pais  a  ampliação 
dos  quadro»  do  pessoal  de  pes¬ 
quisa,  pela  sua  formação  c  pelo 
»cu  aperfeiçoamento. 

Visando  «  êsSe  objetivo,  tem 
concedido  numerosas  bólsas  de  ctt-  I 


H*OM  IM 
TOPO  0  ^ 
muno  A 


H.  CORREIA  —  Premiada  com  medalha  de  A  NOITE;  EDUARDO 
LEÃO  SOARES  —  Contemplado  com  um  cofre,  com  depósito  em  ó» 
pelo  Banco  Andrade  Arnaud  S.  A;  MARILENA  BATINGA  CARDOSO 
com  uma  caneta-tinteiro  e  tinta  oferecidas  pela  Empresa  Indush  al-1 
Tintas  Sardinha  Ltda. 


■oÓhJ  <  máquina 
luiça  de  lornar  e  caicuiar 

.  Otbrv»,  7P-A-lof.-,Tcl.  m-t  )i 7 
II»  d»  Janalro 


Aeronáutica  está  solir 
comparecimento  do*  p 
re».  tutores  r  cuniilore 
soiirarin  Geral,  sita  à  . 
elial  Cáinarn,  157  —  l.uj 
às  IS  huru*  a  fim  de  1 
o*  documentos  que  os 
junto  á  Calxn  Keonõmiei 
dn  Itiu  de  .innclnq  por 


uma  enlreviila  tensa 
cionol  todos  os 
dias  às  21  horas  no 


MONTADAS  NO  RIO  POR 
RUA  SACADURA  CABRAL.291 


S«n*-Tênico  }'  òníiif»  e  dfpiir.v 

lltn  (|i>  Manem* 


Rádio 

Nacional 

-PRE-S 


SINGER 


VIAÇAO  FRJBLRGIJEINSE  S./A 

-  ÔNIBUS  - 


\rodrmn»  niinu»  niaqulnx*  J 
SIM. Kit  IIKttlMIK  HINatlAS  • 
da*  anlian»  3  zan-ta*  —  1 0  i 

ano*  d*  aarxfil*  -  a  pm/u,  1 
eimi  .-ui »nd»  d.  I  ri  20u.uu  { 
fvino*  lamltcm  maiiuinn»  n.i-  | 
vn»  de  uultiia  iiiareiik  com  »  • 
uicaniM  einrailu  rompi  uniu»  * 
máqiilnii»  ueiidn» 

KlíV  MAFKA  &  IH.MiO  j 

Kui»  Ixlncio  de  >b  ||ij  \  I 
—  L*ffln  dn  K-lúno  —  ! 

letrliine:  22  »HI7  ‘ 

*-0*14-1-01-1^4. 


Partida*  dr  Niterói  :  *,l»  —  T.I5  -  g,IS  —  11.45  —  H.t6  — 

16.45  «  19.15. 

"  d»  Krlhurgo  :  5,30  —  8.00  —  8.30  -  IMf  —  12.45  — 
14.01  r  15,00. 

Ponto  de  rmharqur  »  veniS»  de  passagrna  na  ESTAÇAO  ROt)U- 
'  I Aflt  A  DE  NITF.Itol.  nu  Praça  Fonaecg  Itiraiu* 

Horário»  rxtrannllnario»  fim  de  «imunii 
Conjugação  dr  llnhii»  em  Frlhurgo  para  Sno  Fldeli».  Mlrarrma, 
Tapéra  tMaeahú),  Du»a  Barras,  l.>armu.  Porto  Novo,  Cantagalo 
r  Tervíófollj 
AGÊNCIAS  PKINCIIGUS  t 

Eatai-ão  Rodoviária  Marlano  Procóplo  Guirhé  29.  Tcl,  13-5855  Ki0 
Praça  15  de  Novembro.  EHIfirlo  SpinellL  Fone  tlU  FRIBlItttit) 


G&ift/ezo  dos 


Uma  oferta  d® 


(‘■iliíiasa  I 

fóo  »K'I ié'»4va 


ENCONTROS  JANIO-JUAREZ  -  BRIGADEIRO  KELLY 

PORTA  ABERTA  PARA  0  APOIO  DE  JÂNIO  À  CANDIDATURA  ETELMO  LINS 


No  Guanabara 


0s  entendimento*  levados  a  efeito  ontem,  em  $*  Paulo  -  Não  haverá 
novo  pronunciamento  de  Juarez  rzj _ ~~  .  — 


NA  CAMARA 


0,  (niuí  político»  da  nulor  importância  registrado*  ontem, 
ti»  rrunlán  lavada  o  efalto  na  residência  do  Marechal  Dutra, 
m  •*  v ■•lürni  do  Brigadeiro  Eduardo  Gomes  e  do  Ministro  Pra- 
|fC;iy  II  S  Paulo,  O  8  presença,  naquela  capital,  do  general 
u'  p,j  rAwirii,  lendo  ludns  òles  conferenciado  com  o  governador 
lànlo  Quadros.  Ao  mesmo  tempo  que  eram  anunciados  êsses  «n- 
nnlro»,  i  ccrudcacla  o  movimento  cm  tôrno  ds  csndldntura  do 
Onerai  J»am,  e  paralelnmente,  a  rcslstõncla  contra  o  lnnça- 
,nio  de  qunlquiT  nome  em  prejuízo  da  Indicação  do  sr.  Etelvlno 
y„fi  conlra  quem,  por  outro  lado,  0  sr.  Auro  Moura  Andrade  se 

^7,'t  rjuim  admlts  que  os  contactos  com  o  governador  paulista 
iuv.im  z  encontrar  uma  fórnraln  pala  qual  a  convenção  udentsta, 
,  nrenunrlar-se  pelo  sr.  Etelvlno  Lins,  náo  0  fizesse  ds  maneira 
ile  rslegArica  que  viesse  o  sr.  Janlo  Quadroa  a  formar  como  cau- 
iatãrlo.  eaao  vinguem  o»  entendimentos  para  aeu  apoio. 

As  CONFIDÊNCIAS  - 

1)0  BRIGADEIRO  ^  vo1*  1®  horas  de  ontem. 

1  ,  ..  „  Rri«D^.ir«  «hogou  lnesperadamente  a  esta 

AW^Wf  ôn«s  em  (Sa  Sud2  viajando  em  svfto  da 

«  Cm  em  Si*  Paulo  rór«a  AérM  Brasileira,  o  minis- 
tf.  cZ  o  ío-  tro  da  Aeronãutics,  brigadeiro 

*l°"  Anr  releve  ainda  com  os  Edlj»rdo  Gomes,  retornando  t 
irívo  ilorges  c  Honorato  Ppa-  ^il*l  d*  H^PÚblIca  ontem  m*s- 
r»-  *vo  h  mo.  em  companhia  do  general 

%  Prado  Kelly,  por  suo  ve*.  ««eUrio  de 

*in  leve  numerosos  contatos.  ,,  i  , gort  0 

&0  HA  VERA  NOVO  K"'o.PcSÍU“&  £ 
PRONUNCIAMENTO  mado  do  governador.  Ao  que  se 
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No  Inicio  da  seaaAo  da  CAmara  compareceu  ã  Mesa  o  sr  Plí¬ 
nio  Gomei  de  Melo,  suplenle  do  P8B  de  São  Paulo,  que  tomou 
posse  de  cede.lra  pertencente  ao  sr.  Rui  Nazaré,  que  sc  afastou 
da  CAmara  por  licença. 

CALENDÁRIO  DAS  GRA  NDES  DATAS 

O  «r.  Artur  Audri  declarou  ter  e  Comissão  de  Diplomada 
Inaugurado  o  Calendário  daa  Grandee  Datas,  recontem  ente  criado 
Em  seguida  tratou  do  7,°  aniversário  da  fundaçáj  do  Estado  de  | 
Israel,  tendo  ee  ocupado  da  tradlç&o  do  povo  semita  e  de  suas  raa-  1 
lliaç&es,  através  do  tempo. 

ABONO  PARA  «  «Silos,  tratando  d»  sestio  do  sc- 

(l  PF.qcn A I  nlior  Osvaldo  Argnhs,  ne  oaslu 

ni  ««i-eiBi  °*  Fn"n',!''  0  rfrpntedo  raírala- 

UA  COSTEIRA  nliti  procurou  eontrslsr  tóda*  »s 

O  Sr.  Frota  Agulnr  apresen- 1  afirmações  que  o  senhor  áriauin 
toe  um  requerimento  de  Infor  !  Lúcio  Cardoso  flrcre  contra  o 
raaçãei,  dirigido  eo  ministro  de  i  e.'-mlnistro  de  Fzreuda,  tendo 
r.nends,  procurando  conhecer  K Me  declarado,  rm  aparte,  que 
dos  motivos  pelos  quais  o  pes- ,  *  situação  atual  de  nossaa  fi- 
soal  da  Costeira  ainda  não  rstá  j  "Hiiças  é  uma  ronsequfnris  das 
recebendo  abono  de  veneimen- 1  medidas  que  havlsm  sido  Ir.ma- 
los.  dita  pelo  senhor  Osvaldo  Ar«- 

A  GESTÃO  n,,í’  in,írprelnção  essa  qu?  fo| 

OSVALDO  ARANHA  Õ»Bj£Ud*  pd°  Sr<  N’oíuelT,  da 

Voltou  à  tribuna  o  Sr.  Cerni-  - 

lo  Nogueira  da  Gama,  do  PTB  Na  ordem  do  dia  prosseguiu  o 
de  Minss,  que  prosseguiu  no  dls-  dílmlc  do  projeto  que  dlspÃr  >-ó- 
curso  que  iniciara  há  dias  p»s-  hre  a  discussão  c  votação  do  Or- 


Há  tempoqao  Poder  Executivo 
enviou  mensagem  ao  Congresao, 
dispondo  aóbre  uma  adicional  de 
30  por  cento  na  remunersçéo 
doe  trabalhadores  que  exerces¬ 
sem  suas  atividades  em  eonrtlptoe 
de  permanente  perieul aridade, 
tais  como  os  trabalhos  com  áci¬ 
dos.  explosivos  e  outras  substân¬ 
cias.  Chegado  ao  Senado,  foi 
apresentado  aubetitutlvo  ao  pro. 
Jeto,  extinguindo  a  taxa  adicio¬ 
nal. 

Ooatudo,  tóda..  ves  que  verifi¬ 
carem  lesões  ou  acidente*  decor¬ 
rentes  de  tais  atividade*,  o*  tra¬ 
balhadores  teráo  direito  ao  pa¬ 
gamento  de  seus  salários  em  dó- 
bro. 


O  PRESIDENTE  CARLOS  LUZ  NA  «AVANT  PBEMIERE»  DE 
•ANTES  DO  DILUVIO»  —  O  presidente  Carlos  Lni,  especlal- 
mente  convidado,  compnreccu  ontem,  em  companhia  do  ministro 
da  Educação,  Sr.  CAdldo  Moln  Flllin.  à  pre-estTéla  da  película 
cinematográfica  «Antes  dn  Diluvio»,  no  auditório  do  Associação 
Drnsllolra  de  Imprensa.  O  filmo,  que  é  uma  renUzaçiin  do  clnemB 
francês,  foi  vencedor  dn  VII  Festival  dn  Cnnnen,  onde  conquistou 
o«  grémios  (Internacionais  c  de  «Critica».  Na  foto  dn  A  N.  o  pre¬ 
sidente  da  República  e  o  tllulnr  da  Educnçfto  antes  do  Inicio 
dn  scssAii. 


0  general  Juarez  Tavora,  após 
1  «inferência  com  o  governador 
i,nio  Qusdros.  retornou  A  (*• 
mds  PÔrto  União  da  Vitórl», 
m  fronteira  de  Santa  Catarina, 
«ide  continuará  repousando. 

Hot  nvios  militares  ligados  ao 
-n(n!  Juarez.  afirma-se  cate- 
íjricsmcp.tc  que  não  haverá  de 
‘j,  parte  novo  pronunciamento 
ébre  te  continua  ou  não  cnndl- 
d,to  t  presidência  da  República. 
Intendem  êese»  meios  que  o  ge- 
Wfzl  não  Km  motivos  para  vol- 
gr  i  falar. 

g.  PAULO.  27  CAsapress)  — 


Ueeu  o  serviço  religioso  no  Hos- 
pili)  Colónia  Cnrnpailt  (para 
ruinjeoiano»),  em  193(1.  Construiu 
a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  t  a  sede  da  Ceng>*«ga. 
fio  Meriane.  Conseguiu  qu*  fftv 
ae  nomeado  captado  definitivo 
para  ■  Colónia,  »m  ordenado 
p"go  pa.s  Prefeitura.  Mas  eon- 
tlnui  come  encarregado  do  jer- 
vt(o  religioso,  auxiliando  ei  In¬ 
ternados  através  da  Rádio  Jor¬ 
nal  do  Brasil  •  orientando  e  ca¬ 
rrilo.  Desde  193(1  mantém  neasa 
mttma  emissor*  (PR-M)  nm 
programa  toclal-religloso,  diário. 
B  secretário  da  Comissão  Nacio¬ 
nal  Pró-Colégio  Pio  Brasileiro 
<m  Roma;  esla  Comissão  coor¬ 
dena  as  contrihniçóej  das  dio¬ 
ceses  pars  a  manutenção  déise 
Colégio.  Até  1950,  Isto  é.  enquan¬ 
to  a  saúde  lhe  permltin,  derfi- 
cou-se,  Intensamente.  á  pregação. 
E  diretor  regional  e  arquidioce¬ 
sano  da  Obra  Pontifícia  da  Pro- 
pagafáo  da  Fé.  6  cónego  hono- 
rírio  do  Cabido  Metropolitano 
do  Rio  de  Janeiro. 

Ainda  a  respeito  do  programa 
ri*dlofónlco  do  monsenhor  Ma- 
galbles,  note-se  que  sio  perma- 
neplemente  beneficiados  eom  do¬ 
nativos  dos  rsdln-ouvintes'  o  .St- 
nntório  Sáo  Virente  de  Paula, 
P«r*  crianças  lubercnlosas  po¬ 
bres,  em  Campo»  de  Jordão;  as 
cvguinha*  do  Sodaliclo  de  Sa¬ 
cra  Família,  da  rua  Alzira  ri)an- 
d.io;  oi  canceroso»  da  Prnhj; 
**  crianças  ds  Casa  dos  Prote¬ 
gidos  do  Menino  Jesus,  de  Itai- 
P*va;  e,  mafs  do  que  todos,  os 
Internados  no  Hospital-Colónia 
Corupeitl,  em  Jacarepagná. 


mm .  V  U  u  o  1  I  n  U  a  V  »  <1 

m~r  DA  l'  PAG.  DO  L*  CAI». 

Ihács,  na  verdade,  encarna  oe 
n.nls  nobres  predicados  que  en- 
gvandccem  no  conceito  humano 
u/n  sacerdote.  Servindo  a  1'eua 
e  á  igreja  com  alevantid»  fé, 
éle  transformou  »  sue  vide  num 
permanente  epostoledo  em  qne 
esplendem  os  meie  tocantes  pre- 
dfr.idos  rrlsléo*. 

No  desempenho  do  cargo  q*e 
lhe  foi  agora  cometido,  continua¬ 
rá  a  honrar  a  eua  mleein  reli¬ 
giosa  t  dando  exemplos  de  ab¬ 
negação,  fervor  e  desprendimen¬ 
to  àqueles  que  se  abrigara  à  som¬ 
bra  da  Crus. 

A  nomeaçlo  de  monsenner 
Henrique,  de  Magalhics  paru  o 
rnrgo  de  rPotonotário  ApostóH- 
to  coincide  com  o  3.S.*  aniversá¬ 
rio  de  sua  permanência  h  testa 
da  paróquia  da  Candelária.  Po» 
esta  rirão,  ss  homenagens  que 
lhe  estio  sendo  tributadas  n»»sn- 
nem  es  eereetcriitieas  de  nm* 
consagração  eipontán^i  e  vibran¬ 
te  dos  reeioe  católicos  •  sociais. 

Ontem,  no  glorioso  templo  de 
que  é  pãroco.  foi  oficledo  por 
S.  E.  o  cardeal  Jaime  Câmara 
solene  “Te-Deom”  em  wi  ho% 
menagem.  Outras  manlfesteçóes 
de  regozijo  lhe  estio  sendo  pres- 
tndsi  pelos  dois  citados  aronte- 
eiioentos  de  relévo  de  eua  vida 
eclrsiáetica. 

Num  rápido  encontro  com  o 
comendador  Frutuoso  Pereira 
Rr.rros,  provedor  da  Irmandade 
da  Candelária,  pedimos-lhe  nlgu- 
mas  Impressfits  sèhre  ■  figura 
c  e  obra  de  monsenhor  Henrique 
de  Magalhães. 

—  8  um  atarefa  oads  fácil 
I  diante  do  poaeo  tempo  d*  aue 
itiipomos  para  conversar  Vida 
tóda  dedicada  á  religião  e  a 
grandee  e  nobres  cmprrendlmen- 
to*  em  pról  doe  humilde*,  doe 
enfermo*  *  neeeeeltedo*. 

A  maioria  des  pessoae  —  eo* 
Mn**  —  desconhece  a*  ativida¬ 
de*  d*  monsenhor  Henrique  d* 
Magelbâe*,  pole  éle  timbra  em 
or«ttá-Iai,  pelo  fósto  d*  ficar 
sempre  na  obscuridade. 

£  um  dos  maiores  omdaree 
cirros  de  atualidade,  escrito», 
radialista  *  Jornalista,  tendo  Já 
colnborrdo  na  A  NOITE. 

Agora,  por  motivo  de  eua  no¬ 
meação  para  Protonotirin  Apos¬ 
tólico  e  pela  passagem  de  seu 
Jubileu,  como  pároco  da  Csnde 
tárla,  tentou,  por  todos  os  meios, 
evitar  que  os  seus  amigos  a  ad¬ 
miradores  lhe  prestnssem  essas 
merecidas  homenagens. 

Mas,  seria  uma  'injustiça  • 
unis  falta  Imperdoável  é-  dll  o 
comendador  Frutuoso  Racos  — 
■t  deixássemos  d*  comemorar 
ísses  dois  grandes  acontecimen¬ 
tos  de  sua  careira  sacerdotal. 

,  m  «emir  ao  gorêrno,  a  ne-  REALIZAÇÕES 
priada  tóda  a  área  compreen. '  —  Falar  das  atividades  d* 

•  futura  «anltnl  de  pala,  core  mumenhor  Henrique  d*  -M*g* 
fação.  Estavam,  ainda  inseri-  IMes  —  prossegue  «  contends 
!.  os  Srs.  Ma-alhães  Barata  e  dor  Frutuoso  Barrot  —  é  eolse 
alou.  então,  o  Sr.  Domlnçoa  oue  axige  tempo.  Ele  trabalha 


U.D.N.:  ADIAMENTO  DA  VICE-PRESIDÊNCIA 

INSTALA-SE  ESTA  TARDE 
A  CONVENÇÃO  UDENISTA 


Ao  fim  da  sessão,  oo  peque¬ 
no  expediente,  volinu  á  Irlbu- 
na  o  Sr.  Nogueira  dn  Gam»  quo 
prosseguiu  t  concluiu  o  dlacnr- 
io  em  que  fez  a  defesa  da  gestão 
do  Sr.  Osvaldo  Aranha  no  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda. 


Pacífica  a  homologação  do  nome  do  aenhor 

Etelvino  Lins 

lnatola-se  hoje  a  convcnçáo  aua  Indicação.  Sube-ae  que 
udeniala  para  eaenlha  dos  cnn-  maioria  dns  membros  do  Dire 
dldatoa  do  partido  à  presidência  rio  NAciona)  daquela  agremiai 
•  vlco-presidêncla  da  Hepúblico,  política  não  vè  com  simpatia 
como  também  para  eleger  os  «eua  pronunclamonto  parctol  sóbrt 
novos  dirigentes.  E  problema  pa-  problema  sucessório,  acredlti 
cifico  a  Indicação  do  nome  do  sr.  do-se  que  sqmcnte.  venham  a 
Etelvlno  Lins,  que  ae  espera  ve-  lo  para  Indicar  oe  acus  candl 
nha  a  ser  homolopada  por  unAul-  toa  à  presidência  e  à  vlcc-pri 
mldadc,  apesar  das  propaladas  déncls.  em  conjunto.  O  próp 
realatènclns  da  secção  paulista  do  sr.  Cândido  Motta  Filho,  pri 
partido.  dente  do  partido,  forma  entre 

Quanto  ao  problema  da  vice*  «eua  correligionários  que  esf 
presidência,  espera-ae  que  a  auu  pensam. 

deeteão  »eja  adiada,  para  contor-  O.S  NOVOS  DIRIGENT] 

nir  &  altuBçèo  crUda  com  o  le*  c«ar&rt  Buit<,.  - .  _ _ 

vantamento  da  candidatura  do  ,,  DrN.°  renniííl 
ar.  Carlos  Lacerda.  U.D.1V,  na .  reunlio  de  amar 

_  da  convenção,  os  ara.  Mili 

CONTINUA  EM  FOCO  O  Campos,  para  s  presidência,  H 

NOME  DE  MUNHOZ  %&,l?%tJLaraa  Maealh5ef 

na  nnrui  Virgílio  Távors,  para  as  vl 

UA  HULHA  presidência  e  João  Agrlpl 

Continua,  entretai.Lo,  em  fnco  para  sccretárlo-gcral. 
o  nome  do  ar.  Munhoz  da  P.oclu,  A  Instalação  está  marcada 
como  provável  companheiro  de  ra  as  15  horna  de  hoje,  na  AE 
chapa  do  ar.  Etelvlno  Una - - 

da  qualquer  pronunciamento  do  ICom  o  ministro  da  Educ 

P.R.,  partido  c  que  pertence  o  .,  . 

ar.  Munhcra  da  Rocha,  sobre  a  Pãn  fl  níR5àlnPlltP  rfí  Fll 


Entendimento  com  o  mi» 
nistro  da  Educação  e  o  di« 
retor  da  Escola  de  Belas 
Artes,  no  caso  da  ameaça 
que  pesa  sóbre  o  edifício 
da  avenida  Rio  Branco 

A  propósito  da  Informação,  ho¬ 
je  veiculada,  de  oue  estão  na 
Iminência  de  vir  abnlxo  as  cúpu¬ 
las  do  edifício  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes,  orocuramoo 
ouvir  o  Magnifico  Rettor  d*  Unl- 
vers'dade  do  Brasil.  *  qutm.  se¬ 
gundo  ainda  a  noticia,  o  diretor 
da  Escola,  professor  Alfredo  Gi.l- 
vão.  enviou  um  ofício  comuni¬ 
cando  o  perigo  existente. 

Dlsse-nos  o  professor  Pedra 
Calmon  não  haver  recebido  tln- 
da  a.  mencionada  eomnntcacío. 
Iria,  entretanto,  adotar  urgen¬ 
tes  providências,  entrando  em 
entendimento  eom  o  ministro  dn 
Educação  e  Cultura  e  com  aquele 
diretor. 


I  0  ministro  da  Fazenda,  ir. 
jeié  Heria  'Whltaker,  recebeu 
gm  tutiléncla.  os  dirigentes  da 
tHocItção  Hra*llelra  d*  Munl- 
flplfig.  que  acabam  da  regreaear 
í*  Rruniâo  Munlcipallata  d* 
Gmrujé.  *  qua  foram  tratar  eom 
e  ittular  daa  finança*  a  reepcito 
4c  pjgamento  da  cota  devida  pe- 
li  união  soí  município*,  reletfva 
i  p«re«otagem  conetltuclonal  de 
io  Impósto  de  rende  arreea- 
éidft  Eetavarapresente*  o*  ara 
Osvaldo  Cunha,  prefeito  de  Flo¬ 
rianópolis;  deputado  Almlr  Pln- 


0  governo  financiará  a 
safra  futura  em  bases 
firmes 

A  presidência  do  Instituto 
Brasileiro  do  Café  distribuiu 
a  seguinte  nota: 

«Tendo  eido  adquirida  a 
quantidade  de  café  necessária 
para  equilibrar  a  oferta  com 
a  procura  c  encontrando-se  oa 
mercados  consumidores  des¬ 
provido»  de  estoquei,  enten¬ 
deu  o  ar.  ministro  da  Fazen¬ 
da  que  devia  «uapender  tem- 
porárlamente  ae  compras  efe¬ 
tuadas  pelo  Instituto  Brasi¬ 
leiro  do  Café,  por  conta  da 
Comlaeáo  de  Finanelamento 
da  Produçáo, 

Ao  mesmo  tempo,  eelá  o  ar. 
mln'gtro  no  firme  propósito 
de  continuar  com  o  financia¬ 
mento  dn  «nfra  futura  em 
bases  que,  certnmentc,  contri¬ 
buirão  para  l  estabilidade 
•'ca  preços». 


te,  presidente  da  Assembléia 
DgUWlva  do  Cearã;  prefeito 
Ftrnando  Pedroza,  de  Angicos, 
Rio  Grande  do  Norte;  depu- 
Udo.  Oséns  Martlpa,  do  Amazo- 
n»(  OJérlo  Nunes,  dn  Associação 
Brasileira  de  Munlclploo.  O  ml- 
alitro  ouviu  a  exposição  que  lhe 
fí!  frlt*  e  prometeu  examinar 
«m  Intoris5o  o  assunto. 


Fiteve  em  visita  ao  ministro  de 
Educação  e  r.ultum,  pmf.  Cin¬ 
dido  Mota  Filho,  n  prctláenlr  cia 
Fundação  Hockellcr,  ar.  Dean 
Ru»k,  prcsrnlemrntc  no  Bnisfl. 
O  Ilustre  visitante  palestrou  ror- 
Hinlmcnte  cora  o  titular  da  Edu¬ 
cação,  assentando  as  providência» 
preliminares  do  plano  dc  trabalho 
dn  instituição  quo  dirige,  no  que 
diz  rcspeilo  no  nosso  pfll»  Tnl 
plano  será  ezeeutndo  em  eslrcl'u 
cimprracno  com  a  CAFKS.  órgão 
do  Ministério  da  Educação  e  Cul¬ 
tura  . 


PRONTO  0  PARECER  ULISSES  GUIMARAES 


SOBRE  A  REFORMA  ELEITORAL 

O  8r.  UÜM€n  Oulmar&e*  concluiu, 


..  .  — 7.  —  - - -  w.o„uiu,  ont«n(  0  5êti  Darícpr 

Mtepirojeto  de  reforma  eleitoral  e  também  a  redn- 
-  — 1  a  ser  apresentada  em  nome  d»  P.  S.  D.,  á 

- <iue  trata  do  assunto.  Hoje,'  » 
...  fíprraemante  pnu  sta  encaminhará  seu  trabalho  à 
Mesa  da  Câmara,  para  que  se  proceda  á  publicação.  Esucra  0 
sr.  uiisaes  Otilmaráes  que.  Jã  na  reunião  de  amanhã,  da  Co- 
mlssáo  Mista,  seja  0  assunto  debatido. 

Continua,  de  parte  dos  lidere*  parUdárlo»,  a  urgência  de 
propósitos  relatlvamente  i  reforma  da  lei  eleitoral. 

ESQUECEU  CAPANEMA  A  PROMESSA  FEITA 
AOS  JORNALISTAS 

.  ,  ,  —  pjl*S&dJt,  AO 

entrevista  a  «le  strlbulds  sóbre  a  lei  eleitoral. 


çáo  daa  emenda*  l  .... 
Comissão  Mista  do  Congre: 
tarde. 


VlhlTOU  C  TRIBUNAL  cUFERIOR  DO  TRABALHO  O  MINISTRO  PRA.rO  KELLY  -  Km 
Mnltnuaçán  áa  vlalta*  que  está  reallsando  *  diverso*  órgãos  da  Juatlça  do  Distrito  Fedoml,  «-ateve, 
«rtrai  à»  isjto  horas,  n«»  Tribnnal  Superior  do  Trabalho,  o  ar.  Prado  Kelly,  ministro  d»  Jimllça. 
fuenéo-se  aeomoaiüur  de  seu  ajudante  de  ordena,  foi  S.  Exa.  recebido  pelo  presidente  n  pçl<» 
«Ice.prmidente  do  T.B.T.,  reapeottvamenle,  ministros  Manuel  Alves  Caldeira  Neto  e  Di-lflm  Mo- 
r»lt»  Junior,  por  todo*  oe  membros  do  Tribunal,  bom  eom»  altos  funcionários  daquela  alta  corte. 
Ffteorrrndo  tódaa  a*  suas  In*talaç5es,  foi  o  sr.Prado  Kelly  alvo  «ie  atençóe*  daa  numerosas  P1'»- 
Me,  nreientes.  Invado,  em  seguida,  ao  gaWziete  do  preoldente.  manteve-se  visitante  <-nt  animada 
Mirttra.  No  flagrante,  um  aspecto  da  vlalta,  vendo-se  o  mlnUrtro  da  Justiça  entre  o  presidente  e 
e  viee-presldeitte  do  T.S.T.  (Fole  Agência  Nacional). 


O  Br.  Custavo  Capanemo  quo,  na  sem; 

dexmentlr  umà  r  ‘ -  “  ;7_._ _ ^ 

promeuu  ao*  Jornalista*  um  pronunciamento  sóbre  *o  assunto’ 
esqueceu  a  promessa,  e  parece  Inclusive  alheio  ao  problem*  ’ 
Dissera  0  líder,  na  aemana  passada,  que  táo  logo  a  sua  banca¬ 
da  ae  reunisse  e  tomasse  uma  orientação  a  respeito  da  refor¬ 
ma  eleitoral  sugerida  pelo  govêmo,  viria  *  público  esclarecer 
pontoe  de  vista. 

A  reunlio  da  bancada  já  houve,  há  três  dias  precisam  ente, 
e  tudo  ficou  na  mesma,  de  parte  do  Br.  Capaneme. 

LUCIO  BITTENCOURT  AINDA  ADMITE  ,7;. 

A  FRENTE  POPULISTA 

Falando,  ontem,  no  Senado,  a  uma  emissora  desta  ca¬ 
pital,  0  Br.  Lúcio  Bittencourt,  líder  do  P.TJB.  naquela  Casa 
do  Congresao,  declarou  admitir,  ainda,  a  possibilidade  do  res¬ 
tabelecimento  da  chamada  “frente  populista”  (P.T.B.-PJS.P.,, 
caso  persista  a  resistência  de  certos  setores  do  P.S.D.  á  inclusão 
do  Sr.  João  Gonlart  na  chapa  do  Sr.  Juscelino  Kubltschek.  De- 
elazou  o  prócer  trabalhista  (textualmente>:  "As  resistência*  do 
P.8.D.  ao  nosso  candidato,  resistência*  multo  profundas  e  que 
náo  ae  limitam  ao  combate  feito  pelo*  Jomala  que  lideram  a  cam. 
panha  Jusceltni&ta,  restabeleceram  nossaa  esperanças  de  que  & 
solução  ainda  possa  vir  a  ser  revista,  restabelecendo-se  os  enten. 
dlmcntos  e  atendendo-se  aos  anseios  populares  que.  evidentemen¬ 
te  náo  ae  satisfaçam  eom  as  candidatura*  já  lançadas  «  aguar, 
dam  alguma  col*a  de  novo". 

NOVA  REUNIÃO  DOS  DESCONTENTES  DO  P.T.B. 

O  deputado  Celso  Peçanha  nos  informou,  ontem,  que  oa 
descontentes  do  P.T.B.,  que  têm  sc  mantido  numa  atitude  de 
desagrado  em  face  do  rumo  dos  acontecimentos,  vão  ae  reunir  ■ 
novamente  no  comèço  da  próxima  semana,  para  prosseguir  ] 
com  o  exame  da  situação,  iniciado  há  trés  dias.  passado*  em  ! 
caráter  sigiloso.  Alguns  deles  têm  se  reunido  na  residência  do  - 
Br.  Oswaldo  Aranha,  estudando  uma  solução  de  prestigio  pnra  ] 
0  “impasse"  em  que  ae  encontram,  com  a  atitude  pcssedlsu,  , 
contrária  á  aceitação  do  sen  candidato  á  VIcc-PresIdéncia. 

POLÍTICA  DE  TERRA  ARRASADA 

j 

Desde  alguns  dias  se  encontra  no  Rio  0  governador  do  Es¬ 
pirito  Santo,  Sr.  Francisco  Agul.-.r.  Abordado,  ontem,  pela  nossa 
reportagem,  na  oportunidade  dc  uma  vtslla  que  fiz  á  CAmara 
dos  Deputado»,  negou-se  a  falar  sóbre  iwllllca.  dizendo  apenas 
que  permanecia  alheio  aos  acontecimentos,  preocupado  exclu- 
slvcmente  com  os  problemas  administrativos  e  empenhado  em 
sanear  as  finanças  do  Estado.  Salientou  que  a  Espirito  Santo 
vinha  sendo  administrado  anterlorvnente  “através  de  uma  po¬ 
lítica  de  terra  arrasada".  Tildo  quanto  arrecadava  0  Tesouro 
mal  dava  para  pagar  ar«H  funcionários  públlcoe. 

PROTÀSIO  VARGAS,  PROCLOMA  FIDELIDADE 
PARTIDÁRIA 

O  Sr.  Protáslo  Vargas,  abordado  a  propósito  da  noticia  de 
um  encontro  com  0  Sr.  Amaral  Peixoto,  e  sóbre  0  desmenti, 
do  do  ex-governador  fluminense,  de  que  0  encontro  não  paavou 
de  boato,  disse  confirmar  as  declarações  do  presidente  do  Di¬ 
retório  Nacional  do  P.S.D.  Prosseguindo,  reafirmou:  “Náo  te¬ 
mos  ase üntos  a  tratar,  até  mesmo  porque  a  minha  fldolldade 
partidária  está  acima  de  qualquer  suspeita,  por  ser  um  Impera¬ 
tivo  de  minha  consciência.  Por  outro  lado,  minha  vida  está 
acima  de  dlspostçóes  estatutárias".  { 

MOURA  ANDRADE.  DITA  DECLARAÇAO 
PARA  OS  JORNALISTAS.  NO  SENADO 

O  senador  Aureo  de  Moura  Andrade  ditou,  ontem,  à  tarde,  as 
seguintes  declaraçóe*  aos  Jornalistas  credendcdos  no  Senado, 
sóbre  a  aua  e  a  posição  do  governador  paulista,  em  relação 
à  candidatura  do  Br.  Etelvlno  Lln»; 

“Minha  poatçáo  é  rigoroaamente  exata  em  relação  ao  *e- 
nhor  Etelvlno  Lins,  coordenador  da  candidatura  Juarez  Távo- 
ra.  que  conseguiu  tomar-se  éle  mesmo  candidato,  através  de 
um*  conduta  que  não  mereceu  a  nossa  aprovação.  Meu  can¬ 
didato  foi  o  general  Juarez  Távora.  Com  a  sua  renúncia  agua*, 
damos  uma  terceira  solução,  que  melhor  convenha  soa  interes¬ 
ses  do  povo,  do  regime  e  da  ordem.  Até  lá  nfio  esturteremoa 
as  duaz  já  apresentadas. 


Cemitérios 
limpos  e 
capinados 


V_.  ..  *  •  —  -v— *  ■IUU,  cmao,  o  ar.  uominint  «iRe  tempo.  iraram* 

I  m4»C0'  ”hrc.  A  Eslrada  de  Ferro  GoJAs,  i  única  fer-  mtnhl  à  noite*  num  «sfArço 

roM»  que  corta  »eu  Estado,  pcülndo  pars  eis  ss  atetiçóes  do  go-  dt»e  *  *0',  Idade  jé  não  permite. 
,crn0,  |  A  prnpósito,  certa  vez,  em  pnlev 


O  senador  Lima  Teixeira  se  ocupa,  a  acgulr,  do  problema  ga  Csintr*.  éle  me  disse;  -  “Se 
melhor  fixação  para  a  sede  da  Cia  Hidrelétrica  do  Sáo  Francisco  ''‘onsenhor  Henrique  d*  M*(t«- 
Entende  0  representante  baiano,  que  arndo  seu  Enlado  aquéle  cm  ,,líle*  um  d  la  me  felter,  precisa- 
que  s  autarquia  tem,  ns  maior  parte,  suas  Inataiaçáea,  ingere  aej»  rtl  d*  elnco  home"»  Hedlrados 
transferida  paru  a  Cidade  do  Salradar.  a  sue  sede.  O  último  ori.  °... "t,b*tUalr-m*  D** 

dor  foi  o  Sr.  Apolênio  Saleo,  que  Irn  oficio  da  Câmara  Municipal  •  .  . 

dc  Ameririin#,  em  6áo  Panlo,  con^ratnlando-ae  com  o  Senado,  peta  Terminando,  o  revis!í* 
Inauguração  da  refinaria  de  Cuhaião  F*  * ,  »lm  resumiu  a»  atividade»  da- 

PROJETOS  APROVADOS  *?*'•  venerando  sncrrdote,  «Irn- 

Tóda  a  matéria  runstante  do  avulao  foi  aprovada,  na  Ordem '  ]/*  Ae  sna  oní*  *  fecnnd*  e*,t- 
do  Dia.  No  sua  maioria  proposições  aprovando  contratos  celebrado*  Hé  ‘trinla  anos  é  aislstrnl* 
entre  particulares  e  o  gorêrno.  Apents  merecem  destaque,  »  pro-  eclrstéstlro  ds  Goronraeá» 

Mr»  ,.7.nitbre  frértltn  t'!ped*1  de  "m  *  «nfio  mllháo  de  ennein*,!  Trohelhndoré»  CetóDcns  dr  V|t* 
pnra  a#  dppe*#»  com  a  realização  da  Reunião  Plenária  L.,he1.  Fundou  e  dirige  *  fnlão 

do  Comlló  Consultivo  Internacional  dn  Algodão  e  a  qae  modlíl-  Social  Feminina,  p»ra  mo<*»  que 
ca  0  tleerelo  qne  dlspoe  sobre  terras  devolntn*.  Em  rcdeçào  final,  .(lahnlham  fora  do  lar:  a  U.  S  F 
aprovou-se  n  projrto  qttr  manda  encampar,  pelo  governo  federal,  tem  sede  próprio  t  ótima  casa 
a  Lstrada  dc  Ferro  dc  Nazaré,  ris  Bahia.  I  .jP  fóriaa  rin  Petrópoll».  Estahe- 


Onztj  cemitério*  da  Prefeitura,  localizado*  nos  «ubúrbloa  e  zuna  rural,  foram  transferido* 
P*r»  s  Santa  Casa.  Na  Secretaria  de  Saúde  e  agora  aos  cuidados  dos  distritos  de  obres  (De. 
psrtsmento  de  Obras),  oa  campos  santoa,  inclusive  0  de  Inhaúma,  vivem  abandonados  e 
Cheios  de  mato.  E’  uma  luta  0  recrutamento  d*  trabalhadores  para  a  limpeza  do*  cemitérios. 
Ainda  domingo  último  estivemos  no  cemitério  d*  Inhaúma  e  atravessamos  espessas  mottas  de 
capim. 

Os  enterros  no*  subúrbios  exigem  entendimentos  com  a  Santa  Casa  (aqulMçáo  do  matc- 
rt&i  riestinedo  ao  funeral)  e  eotn  a  Prefeltur a  (escolha  e  reserva  da  sepultura).  O  conti ato 
Irantlerindo  os  onze  cemitérios  para  a  Santa  Cosa  foi  aprovado  pelos  vereadores  e  Tribunal  de 
ConU.  Durante  longoa  suas  a  Prefeitura  tratou  mal  os  locais  onde  repousam  o»  mortos  dos 
subúrbios.  Certamente  todoí  serão  beneficiados,  pois  0  SloFnnd^  Xavier  (Caju),  0  SS 
Mo  Batista  e  os  das  Ordene,  apresentam-se  lliropos,  em  ordem.  Prefeitura,  vereadores  e  T  - 
hunti  dc  Contas  examinaram  o  assunto  c  certameute  defenderam  os  lnterésses  dos  que  pro. 


FERVAM  A  AGUA  —  A  Se¬ 
cretaria  dc  Saúde  (Serviço  Sa¬ 
nitário)  tnviou-noe  a  seguinte 
nota: 

"Begundo  a  longa  observação 
epldemlológlca.  costuma  au¬ 
mentar  0  número  dc  rasos  de 
febre  tlfôldc  endémica,  no  Rio 
dc  Janeiro,  durante  algumas 
épocas  do  qno. 

O  Deportamento  de  Higiene, 
tomo  medidas  mata  Importan¬ 
tes,  aconselha  à  população: 

1  —  Usar,  para  beber,  água 
prevtamente  filtrada,  ou  me¬ 
lhor.  flltrnda  e  fervida. 

7  -  Lavar  hem  com  água  fil¬ 
trada  e  fenlrla,  ps  verduras  ou 
fnitaa  a  serem  Ingeridas  cruas. 

3  —  Aseear  as  mâos,  lavando- 
as  com  água  e  sabáo.  principal- 
mente  untes  do*  refeições. 

4  —  Procurar  um  Centro  de 
Saúde,  onde  pode  receber  grB- 
tultnmente  a  ImunlzRçfto  contra 
a  febre  tifólde  (tifo)". 


CALDEIRAS  E  ENERGIA  ELÉTRICA  PARA  O  HOSPI¬ 
TAL  PEDRO  ERNESTO  —  O  Tribunal  de  Conlaa  da  Prefei- 
tur»  registrou  0  contrato  para  IneUloçáo  de  caldeira»  e  aubes- 
dr  força  no  Hospital  Pedro  Erneeto.  o  qne  viri  permitir 
nandr  xumrnto  do  nómero  de  leltoa  dêaee  noeocóinio,  que 
■uMm  poderá  aproximar-se  <U  aua  real  rapacidade. 


Min  rnrhru  *  seguinte  carts  t  “81o  Paulo.  21  de  «brll  de 
NB5,  Csmu.  fir.  prefeito  do  Dlalrlto  Feder»!  —  A  V.  F.xin., 
hçltlnin  rrprrsentanle  d»  povo  dessa  glorloaa  r  rnrantadora 
Nrlrópnln,  nrste  dia  cm  que  a  gentileza  pruverhlal  da  gente 
r»rlor»  optr  çluriflcar  a  memória  de  noeao  saudoso  Irmão.  0 
Alárlo  de  Andrade  dr  lodoe  os  brasileiro»,  01  Irmãos  rio  ho- 
fnrnagri do  nfio  trni  outro  mdo  de  externar  sua  gratidão  senão 
'rntlndn  nn  srus  roraçõci  aquele  mesmo  misto  de  confusão 
C  dc  orrulho  que  íle  iscnllrla,  Inlcrdlzcndo-lhes  aa  pxlavrua, 
"Welando.llies  o»  olhoo  de  lágrimas,  cada  vez  mais  rscravl- 
tidos  à  grande  capacidade  de  compreensão  e  d*  retrihutçio 
1,1  ímiir,  à  admiração,  e  10  rrronhrclmento  qnr  o  prendru  a 
“"a  terra  q,.  rnrmivlthis.  A  A'.  Exla.  e  aos  seus  admlnlstra- 
ros  n corações  agradecido*,  (aa.)  Cario*  de  Moral*  An. 


PnoruRADORIA  GC. 
1  PREFEITO  -  Esteie. 
“ «  visita  A  Prociirndo- 
Oü  Prefeitura,  o  pre- 
1  Pedro,  que  conferen- 
"radninrnie  com  o  *e. 
"  >nvq  MhdPlfo  Azeve 
'■“'irerior  qcrnl.  despa- 
:  tirrernros  procerso*  O 
'ipioveltou  *  opor) uni- 
perç-rreu  tórlnx  a*  rle- 
■1  ■  d-qqrir  importante 
1  Pifteitun 


DISTINTIVOS  NOS  MENORES  INTERNADOS  PELA 
PREFEITURA  —  A  Secretaria  Geral  de  Educação  c  Cultura 
comunica  aos  dlretore*  dc  riliicnmlário*  que  mantém  contra- 
to  cnm  b  Prefeitura,  rrlatlro  ao  internamento  de  menores, 
que.  a  fim  dr  facilitar  a  flecallzaçào  por  parte  da»  autoridade* 
rrrilenciadsi  da  Secretaria  de  Educação,  deverfio  oe  referido* 
menorra  se  apresentar  »cmprc  com  um  pequeno  distintivo, 
no  qual  cMe.tam  Inscritas  a»  Iniciais  P.D.F. 

Fie*  ainda  a  crPérIn  dos  diretores  dos  cdueandárloa,  n 
form»  r  0  material  dc»»e  distintivo,  0  qual  devrrá  comecar  a 
»rr  usado  dcnlro  do  prazo  de  dez  dias,  a  partir  da  publica, 
çáo  do  presente  comunicado. 

★ 

NA  FAVELA  DO  MORRO  DA  UNfAO  -  Na  manhã,  de 
otslem.  n  qrrfr/tn  Alfn*  Pedro  nerrorreu  a  favela  do  morro 
da  UniJo,  rm  Coelho  Neto  tsse  morro  há  (empoa  foi  dc»a- 
prnprlailn. 


INSCREVE-SE  O  PBEdIDKNTE  DA  REPUBLICA  NO  CONGRESSO  EUCARÍSTICO  INTER¬ 
NACIONAL  —  Em  cerimónia  realizada  no  Polácln  dn  Catate.  presenteo  o*  hlapo*  Dom  Helder 
Cúnrarn  e  Dom  Jowi  Távora  o  diverso»  funcionários  da  Presidência  da  República,  delegado»  do 
Congro*»»  Eucarístico,  n  presidente  Cario»  Luz  assinou,  ontem,  a  sua  ficha  de  inscrição  no  refe¬ 
rido  conclave.  Reaaaltando  o  significado  do  »to,  fnlou  Dom  Helder  CAmara,  tendo  agradecido,  era 
nonio  d»  presidente  da  Repúbllr. ,  o  gonorni  Bina  Mac'-in,  chefe  do  Gabinete  Militar  da  Preal- 
dêncl».  Nn  mi*sm.  nrnalAo,  assinaram  suas  fichas  de  Inscrição  a  sr».  Grudem*  Junquelr*  Luz, 
rt|iósn  do  sr  Cnrlo»  Lur(  n  geucrol  Bina  Mnchado  e  sr».  e  0  sr.  Javrrt  de  Souza  Lima,  e  sra.  A 

foto  fixa  um  aspççto  d»  sdçstcbKk 
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“BORRACHA”  NO  XADREZ 
PARA  O  RESTO  DA  VIDA 


Mais  ou  menos  de  sessenta  anos  a  pena  que  deverá  cumprir  —  Na  sua  pitores¬ 
ca  linguagem,  confessa  o  assalto  a  um  comerciante  —  Nega  ter  tomado  parte 

no  assassínio  do  motorista 

Envolvido  por  uma  aureola  do  ve,  nâo,  meu  Irmfto.  DA  mais  despertei  desconfianças.  Isso  tudo 

terror  "Borracha"  foi  preeo,  on-  processo,  no  duro.”  que  vou  contar,  se  passou  num» 

tem.  Esteva  multo  tranquilo,  -  fração  dc  minutos.  O  homem 

revelando  Pma  Impressionante  José  Grogórlo,  o  “Borracha",  desconfiou,  e,  enquanto  o  sórlo 
frler.a  de  criminoso  nato,  Res  estava  sendo  Intensamente  pro-  e  uma  mulher,  possivelmente  ea- 
pondendo  n  dois  processos  pur  curado  porque  á  tido,  Inclusive,  posa  dc  um  délcj,  vinham  para 
homicídio,  ncata  cidade  e  na  ce  como  um  dos  possíveis  autores  s  rua  gritar,  o  tal,  da  caixa,  des- 
Fáo  João  do  Itabapoana,  con-  dn  assassínio  do  motorista  An-  fechava  vários  tiros  em  cima  de 
denado,  jé,  n  um  ano  e  sela  me-  tfinlo  Vlegas  Filho,  morto  a  tl-  mim.  Sem  outra  alternativa,  ati¬ 
ces  e  a  pagar  tris  mil  cruzeiros  ro»  quando  fugia  de  dois  assai-  rei,  também, 
de  multas  (quo  scrào  converti-  ..... 
das  em  detenção)  t  com  prisão  ' 
preventiva  decretada  pelas  quar-  0^Ê 
ta.  sétima  e  déclmn-tcrcelra  Va-  „£g|| 
ras  Criminais,  nas  quais  está  ,|3S§.3 
sendo  processado  por  assalto,  jHfl’' 


Joffre  Rogério  de  Andrade,  falso  policiai  do  Katudó  do  Rio.  JoAo  l.uli  Hesna,  vtilgu 
Joaquim  Geme*  da  Silva,  valgo  «Graveto»,  Manuel  Virgílio  doa  Santos,  vulgo  «Alemã,,,  Mg.: 

Fraga,  vulgo  «Sombras, 


.  para  assegurar  a  III 
fuga.  Soube  depois  que  o  co- 
merclsnte  havia  recebido  um  tiro 
na  perna  e  ficara  internado  no 
Hospital  Getulio  Vargas.  Quanto 
a  meus  dois  companheiros,  nun-  Com  o 
ca  mais  os  vi.  Se  visse,  ■  coisa  d*  jurlsd 
la  ser  diferente,  porque  um  de-  ticlal,  o  < 
les  ficou,  inclusive,  com  minha  Carvalho, 
garrucha. 

Mas,  não  foram  bem  casas,  as 
expressões  de  "Boriacha",  O  as¬ 
saltante  contou  tudo  naquela 
terminologia  própria  aos  que 
vivem  no  crime  e  so  entendida 
por  éies,  mesmo*,  üu  pela  Po¬ 
licia  que,  por  motivos  lógicos, 
tem  que  conhecé-la,  também.  A 
descrição  do  salteador  foj  mais 
ou  menos  essa: 

—  No  dia  seguinte  ao  qua 
fiaeram  o  clioici,  ui  m>  subúr¬ 
bio,  eu  estava  ucscansando  os 
ossos,  na  viraua  do  morro,  quan- 
uo  dois  pinUs  cnegaram  balan- 
çanüo  m>  calcanhar,  perguman- 
tíu  *e  eu  nao  era  o  "Borracha". 

Meio  cabreiro,  sem  saber  se 
eram  pinta  mesmo  ou  policia  na 

cnuoiUa,  com  baratino  pru  me  _  .  ,  .... 

travar,  tique í  meio  cspiauudu  e  Dera  a  chave  tio  estabelecimento  a  um  parente,  para  o 
™:TeClll  assalto  —  Fugiu  e  deixou  o  bilhete,  i»o  qual  se  con- 
a  jogauii,  m-  {essa  arrependido  —  “Vou  tomar  formicida” 

deixem  isso  ...  ,  .  , ,  , ,  ,  _  ,  . 

n.-io  e  nana  *'’cwlon  de  Almeida,  propric-  nha,  cm  Pctropnlla,  homem  fi- 

nicu  coso  u  da  "Foto  Flubinense",  es-  chado  como  ladrão  nn  Delegaria 

tubclccida  na  Travessa  Manoel  da  cidade  serrana,  assim  como 
Corroo,  n.°  23,  sobrado,  aala  10J.  «eu  pai,  Joaquim  Vnrgaa  Du- 
eram  Pn,n^‘  om  Puí',le  d“  Caxlu,  compare-  tra. 

■  eu  .--L-iva*  ceu  a  óelegaela  local  para  apre-  Pollclaia  de  Caxias  estiveram 

’  sentar  uma  queixa.  Seu  eata-  na  ctvaa  õs  Wilson,  cm  Petrópo- 

.  i.l?  beJoclmcnto  fóra  assaltano  c 
supunha  que  n  larAplo,  que  íur- 
^i"a,nP'na'  lura  a  Importância  d  12  rnll  cru- 

,.,ü,  «troa.  entrara  pela  porta  que 

i  .  bu  diàsc  d^  nrosso  *  soendo,  mediante 
cies,  o  mau  arrombamonto.  Comparecendo  a 
*  i maquina.  •  Foto",  o  comissário  Rafael  con- 
,  logo  que  (estou  a  hipótese  formulada  polo 
1,  emprestei  queixo:  o  assaltante  não  entra 
i  bicos  tgar-  ra  ,)0r  aqm.in  porta,  e  sim  pela 
d  e  tiquci  dH  frente.  Para  Isso,  r.So  usara 
lolai  que  li-  <]r  qualquer  violência,  pela  sirn- 
iOi  ae  um  i , i •  inzÃo  dc  possuir  u  chave  da 
E,  parLindu  última. 

pro  escrunrba  'ossatioj.  iVias,  As  suspeitos  da  autoridades, 
quando  eiuiei  no  lêcua  iqunndo  Intenclonolmentc,  foram  rcveln- 
o  comerciante  lecnavu  s  ui  Uma  dus  cm  voz  nlta,  diante  de  to- 
porta  i  o  ferramenta  i português >  dos  os  empregauos,  e  não  de- 
noo  acreditou  «  meteu  brasa  morou  multo  para  que  um  deles 
cm  cima  de  mim.  Consegui  me  se  denunciasse:  fugiu,  deixando 
largar,  funcionando  u  maquina,  urr  bilhete,  no  qual  tudo  con- 
tambtm.  Depolf,  soube  quo  o  fessava.  E'  êste  o  teor  da  men- 
nomcin  tinha  sido  terrsuo  na  «agem:  "Newton,  sou  culpado 
perna.  Azar  dêlel  dc  tudo.  Del  s.  chave  a  Wilson. 

t  o  investigador  que  servia  pura  élerniibar,  pois  eu  não  re¬ 
de  “Intérprete”  fêz  uma  pergun-  nhn  coragem  de  roubar  nln* 
la  a  "Borracha”:  guém  Estou  com  tanta  rorgo- 

—  E  o*  dois  Uixat?  nhn.  que  vou  mandar  Wilson 

—  Ah!  doutor;  nem  íhc  conlu.  devolver  o  dinheiro.  Nâo  tenho 

Os  dois  mulalos  nao  eram  de  coragem  de  olhai  para  nln- 
nada.  guém,  Vou  tomar  formicida”. 

Se  largaram,  na  hora  H  e  me  A  assinatura  era  de  Jorge  Vla- 
_:_j.  Mas,  nao  na  na  Vnrgaa,  óe  21  anos,  solteiro, 
loi  bom  porque  morador  na  rua  Dr.  José  Soa- 
oepols  disso  só  aceitava  trate  re*.  n.'  370,  em  Parque  Mirim, 

nt  tnwnn  cidade  fluminense,  O 
autor  matéria  do  roubo,  primo 
do  empregada  que  fugiu,  é  Wil¬ 
son  Vargas  Dutra,  da  21  anos, 
solteiro,  sem  profissão,  morador 
noa  fundos  do  Hotel  Qultandl- 


mii»",  conrl-n.ido  j,.. ,  >1, 
Criminal;  Ncwton 
Investiga-  *no»,  volteiro,  Sprllij.irio 
mprimen-  bra",  que  estâ  cnm  pris» 
«usilUdn  ventiv»  decreta  „ 

e  pelo*  mj  Vara;  Joaquim  imrr 
Soares  e  SUva.  dc  27  anu-.  .„|[rll 
umeroses  nhecldo  como  "í.raM-i  . 
m  os  la-  nado;  João  I.uir  Is»*  u, 
is  Sanlos.  «no».  também  ..iltrim 
Igo  "Ale-  “Gostosão”,  .  Jnfr.  li„„ 
Amirndv.  dr  23  ano».  ••  ,-*i 
r*****7  •  dir  ser  invcsligadur  i» 
fluminense  e  morar  na 
niachuelo,  n."  RJil*.  ;,;.i  i 
preialidade  dc  "fio»tr>»„n" 
gnr  quartos  em  .ip.  nn, 
apó»  conqublnr  ,i 
senhorio»,  desaprireirr  ; 
jóias  e  oulroj  nbjebu  d, 
Km  poder  de  “Gnnii.i” 


A  NOITE 


Dona  Edwlges  e  seu  esperto  papagaio 


José  Gregorto  de  Oliveira, 
entC  o  "Borracha" 

MI8S  tantes  que  levara  em  seu  carro, 
da  ponte  dn  Cnsrnduru,  para 
Anchleta.  Mas,  diz  que  não  tem 
xlllo'  nnda  fom  *B,n-  K-  argumenta 
que  quando  mata.  mata  mesmn 

„ue  e  confessa.  Acha,  inclusive,  que  _ _ _ _  _ 

'atru-  ni*0  *nz  nnda  óe  mais,  jã  que  outro  c  coiau  e  Uii 
la-  *nni*ft  óo  mcln  que  sabe  ult- 
r  da  **lar  pílra  *rrnnJar  olnhetro. 
sol.  —  E,  explica,  —  quem  anda 
o  diz  cflc*°  óe  cadela,  como  eu,  nno 
„  vai  pegar  motorista,  Nessa  al- 
i.  ‘  turo,  só  me  Interessava,  mesmo, 
nelo  '‘e**ourar"  *>m  banco,  uma  gian- 
nto*  rte  rn5!l  comerc|al  ou,  «m  última 
»  lm'  h'PÓtesf,  um  hoteqiilnl,  na  hora 
"  ò li b  do  "^ec'la”  Pnra  npnnhar  uma 
irnirn  7>rana  ,)0a  e  «umlr  daqui,  de  unm 
guira  Vfx  ujy,  r0nt0l  um  conto  c  pnu- 

,eJm  co  de  motorista,  não  resolvem 
)vldo  n]PU  ca,0i 

Mas,  “Borracha"  soube  d»  rri- 
[J  me.  Diz  que  soube  pela  leitura 
A  «  tios  jornais.  E.  prevendo  que  »c- 
rin  mnis  Inrilo  ou  rnnis  reil» 
slCve  acusado,  andava  pensando  cmno 
ICí,n’  desaparecer.  Al.  arranjou  um 
jeito.  Conta  que  estnvn  uma 
1  t,f!  noite  sentado  uns  escadinhas,  na 
*rea"  subida  do  morro  dn  Celsa 
*1?  0'Agua,  quando  apareceram  dois 
•  mulalos  a  quem  diz  náo  eonlie- 
co”  cer,  que  o  convidaram  pnrn  a*.»i,l- 
tar  um  bolcqulm.  n»  1’rnha  Cir- 
**  dn  culnr.  Desconfiado  a  principio, 
ia  ao  por  n5n  conhcc#-lns,  acabou  ncei- 
'  tando,  Jé  que  andava  desesperado 
c-  farto  de  apanhar  rrm  e  dozen- 

Otos  cruzeiros  de  dn|»  cm  doli 
dias  cnm  os  "bicheiros"  das  re- 

Edondexai. 

Nessa  altura  do  relato,  nm  In¬ 
vestigador  entra  em  erna  para  deixaram  em  faliu 
perguntar  detalhes  desses  acha-  de  ler  nada.  I 
ques 

—  E,  você  apinhava  dinheiro  “«P01*  u*  conhecer  o  peito  (a 
com  élcs,  no  peito?  disposição)  e  a»  armia  doa  pln- 

0  assaltante  explica  com  dls-  ***■  PotQbe  fazer  negocio,  com 
plícéncia:  uns  e  outros  e  entrar,  depois, 

...  ,  ,  .  sozinno,  como  gaUlo  nâo  e  mais 

Nao,  senhor,  éles  sabiam  pn  num.  Sou  mullo  vivo  pra 

que  eu  era  o  "Borracha",  e  iam  entrar  numt  fria  deísi,, 
dando  sem  maiores  Indagações.  Uu  0  senhor  nâo  acha? 

Retoma,  depois,  a  narrativa  do  KlfS  CAI  \fAIC 
sua  história:  mas,  como  ia  di-  ‘ 

frendo,  os  dois  mulalos  eoinldi-  DA  CADLIA 

ram-me  para  o  assalto  ao  bote-  Computando-se  o  mínimo  de 
qulm.  Depois  de  rcrtlflcar-me  p«nas  peloa  três  homicídios  e  Celtna  Costa,  de  88  anoa.  vtu-  g  {p, 

de  que  rram  realmenle  assnllan-  pelos  cinco  assaltos,  "Borracha'  va,  residente  na  rua  Conde  de 

tes  romn  eu,  emprestei  a  uni  dr-  deve  ter  uns  scsüenln  anos  de  Bonfim,  219.  foi  atropelada,  on.  Ao  contrário  do  qua  »e  «upu- 

lcs  e  fomos  para  o  assalto.  Mais  cadeia  para  cumprir.  Assim,  foi,  tem,  no  largo  da  Segunda-Feira,  nha,  até  ent&o,  o  aasaasinio  dr 

experlenle,  rntrcl  nn  frrnle.  com  ontem,  para  o  depósito,  fazendo  peio  carro  particular  chapa  n.#  Edgard  Mnrtlna  Braga,  óono  d» 
uma  pistola  32.  Os  outros  de-  "estágio"  para  o  Presidio,  dc  2-1-8S.  um&  empríoa  de  caminhões,  em 

viam  vir  atrás.  Todavia,  quando  onde  *6  saírn  para  a  Penltenclá-  Sofreu  fratura  de  crânio,  con-  Maria  da  Graça,  nâo  «o  deu,  pie 

me  aproximei  da  caixa,  nn  hora  ria.  E  all,  por  cento,  flcarft  o  tusões  c  escoriações,  sendo  mc-  ra  •  simplesmente,  por  ter  dta- 

cm  que  o  comerciante  pretendia  resto  da  vida,  )â  que  está  com  dlcndn  nn  Pàsto  Central  de  Ass1*-  pensado  o  empregado  O  comi.t 

arriar  a  ultima  poria  da  rasa,  trinta  anos  de  idade.  tência  e  internada  no  Pronto  So-  sárlo  Armando  Pano,  do  20  ' 

-  corro.  O  15.°  distrito  policial  to-  distrito  apurou  qua  Romualdc 

mou  conhecimento  do  fato.  Vila-Chan  da  Costa,  casado,  d< 


A  MULHER  DA  VÍTIMA  FOI 
0  “PIVOT”  DO  CRIME 


D  niiUrista  “Pirnambuco”  npliei  sua  posição  no 
caso  da  prisão  da  ladra  paulista 

1  fila",  na  estação  Marlano  Prn- 

quando  foi  servir  a  umi 

T^lMMnyfr^yfilftnn*f  qu«  ch.gnra  de  Sã,, 

Paulo.  De  saida,  ficou  re  remo- 
SgT  ’  ^ Hl  cnó«  todo  porque  não  queria 

perdo  a  vez,  na  fila  parn  ir.  ape- 
'#  nas  até  a  Central  do  Brasil.  De- 

;  <m  P»l«.  a  verdade  era  que  nlé  a 

BÍ  .  2  “Pln*«"  dn  passageira  nào  del- 

■  xava  antever  maiores  posslbllldn- 
1  óes  de  um  pagamento  compon- 
Btüwr  wr'1|;  1  ««dor.  Todavia,  com  os  "Cov 

mMÈ-  '  j  mc  e  Damlão”  “dando  duro”. 


Luiz  Madalena 


Luiz  Madalena,  eondutpr  da 
máquina  2.002,  que  puxava  a 
composição  avariada  para  as 
oficinas  de  Deodoro,  foi  o 
grande  responsável  pelo  hor¬ 
rível  desastre  havido  no  en¬ 
troncamento  daquela  estaçáo 
suburbana,  ás  últimas  horas 
da  madrugada  de  terça-feira 
passada .  Manobrando  em 
marcha-à-ré,  aem  esperar  o 
sinal  convencional  de  seu  com- 
panhelro  Carlos  de  Almeida, 
que  saltara  da  máquina  pre- 
clsnmentc  pnra  orlentá-lo  na 
manobra  com  uma  lanterna, 
Madalena  avançou  o  sinal, 
havendo,  cnláo.  n  choque  dc 
sua  composição  com  o  trem 
dc  Japerl,  que  saíra  de  D  Pe¬ 
dro  II,  às  trés  e  sete  horas. 
Em  consequência  dn  irresnon- 
sivliilidado  dêsse  maquinista, 
sete  pessoas  morreram  e  trin¬ 
ta  e  oito  (içaram  feridas,  sen¬ 
do  que  algumas  delas  estão 
padecendo,  ainda,  as  ferimen¬ 
tos  recebidos  e  multas,  fi  ca¬ 
rão  mutilarks  parn  o  resto  da 
vida.  O  pamdeiro  de  Luiz, 
Madalena  continua  Ignoracv 
pelaj)  autoridades. 


í  M  t0  mftl  porque  a  passageira, 

■t  M'  Edith  Gomes  Mina,  era  nadi 

'i  n.als,  rada  menos  do  que  n  ln- 
í'  -í-  .  >$*:  dra  que  fizera  uma  "limpeza' cm 

i&Z  regra  nn  easa  dc  uni  rico  Indus- 
trlal  óe  São  Paulo,  onde  traba- 
Bte-  ,hava  “mo  govcrnnnla.  Antó- 

n,°  Galdlno  foi  príso  pela  potl- 
c)a  quando  retirava  numa  casa 
António  Galdlno  da  Silva,  o  de  jóias,  o  anel  e  o  relógio  qu; 
“Pernambuco"  all  fóra  entregue  para  llgelrua 

-  ,  ,  ,  . .  ,  ^  conaertoa,  passou  mói 

O  motorlsU  Antônio  Galdlno  tos  nn  s  Ã0  de  Rnu) 

da  Silva,  conhecido  no  ponto1  --  •  - 

cia  praça  Mnud,  como  •'Pernam¬ 
buco",  andou  metido  numn  em- 
birulhada  infernnl  que  ihe  valeu 
por  alguns  dias  de  muita,  nmoii- 
çáo.  Tudo,  pur  obra  do  acaso. 

Polj,  o  Galdino  estava  “correndo  Aflnnl,  r  '  "  _ 

_ _  liberdade  porque  nada 

“AD  IMMORTMEM" 


ios,  sondo,  armai,  removido  para 
Kâo  Paulo  já  que  se  presumia 
estar,  íle,  em  eonlólo  com  Edltn, 
responsável  por  vários  furtos  na 
capital  paulialn. 

Galdino  foi  pósto  om 
.  I-i  se  upuruu 
Não  tom 
c  entrou  no  cn- 
aii,  cnmo  01o  mesmo  nos  disso, 
apenas  coma  "gainto’.  Por  Isho. 
pediu  que  fósse  folio  ésse  reqls- 
Iro.  Se  uenso  e  dirigir  nuíomú- 
vtl  do  pinça,  "dar  duro"  no  vo¬ 
lante  parn  ganhar  o,  vldn  e  sus¬ 
tentar  a  família  e  não,  rouliar. 


Será  eleito,  hoje,  membro 
íJa  Academia  Brasileira, 
o  professor  Maurício  de 
Medeiros 

Na  tarde  dc  hojo,  com  a  pre- 
jença  dos  imortais  residentes  no 
P-lo  e  com  o  volu  por  corresjion- 
dência  dos  académicos  quo  *o 
encontram  fara  do  pal.s,  será 
eleito  para  o  "Pctlt  Triamin"  nn 
vaga  dn  escritor  Celso  Vieira,  j 
professor  Maurício  do  Modnlrn?, 

Trinta  c  sois  sufrágios  deverá 
tar  o  conhecido  cicntislu  e  pc- 
tlgiafo  brasileiro,  autor,  entre 
outros  trabalhos  exultados  pcU 
critica  de  “Rússia"  e  “Outiai 
Revolução  Virão",  Maurício  du 
Medeiros  c  um  nome  que  honra¬ 
rá  a  Acndcmio  Brasileira  de  l-e 
tras  como  escritor  c  homnin  do 
cíénciaj.  Irmão  du  Medeiros  e 
Albuquerque,  Ininbém  jornnlíx).ft 
e  destacada  figum  do  ensino 
univorsitnrln,  há  amm  vem 
lltzindo  n:is  colunas  do  “IDiárln 
Cnrioca",  dividindo  suas  ativi¬ 
dades  entre  a  clinica,  v  mnglv 
tõrio  superior  o  o  culto  d«s  b 
tas  letra».  Ciindldato  único,  nu 
ma  dcfercncln  especial  nos 
mcrltim  do  cidadão  «  escritor, 
sou  eleição  pura  a  Cisa  de  Ma 
cbado  dc  Assis  terá  ,i  melhor 
ressonância  em  tortos  o»  rircuii  p 
«o.einls  do  pnk  nos  quais  o  (iro- 
fessor  Maurício  de  Mndclro» 
conquistou  inervrido  renome. 

Apenas  deixarão 
plcilti  dc  hoje  os 
tais  Josué  MontNn, 

«  Assis  Clialemiilrind,  quo  nin'ii  favor, 
náo.  I omern»n  orv-ve 

cltiras  no  "J  tu  'itiaiion'1 


PREJUÍZOS  de  dois  milhões 

miils  de  dois  ml- 
iros  e  que  a  fábri- 
urada,  Foi  nberlu 


Irrompeu  violento  Ineíndiii,  on- 
•  em  á  noite,  nn  prédio  n,"  79  d:i 
ruu  l.ulza  de  Cnrvulho.  em  V|. 
eeiile  de  Carvalho,  onde  esltivu 
Instalada  a  fábrirn  de  móveis  riu 
propriedade  <lc  linens  l,aniful<li. 
residenle  no  fi3  daquela  ran.  O 
rslabelecimenlo  foi  tolalineiile 
tm  duslruidn  pelas  chamas,  apesar  dn 
pronto  coinpurecimento  rios  Imm- 
lielrns  dos  Poslns  de  liamos  e  do 
Méier,  roinnmlados  pelo  sar)irnlo 
'”)•  I.iiiz  IlilK-iro.  Esteve  no  loral. 
niiubi,  o  comissário  Isidro  dos 

se'“  Sanlos,  de  serviço  oo  21.»  dislrl-  FUNDADA  IIA  83  ANOS 
lo  policial,  que  tomou  tódns  as 

providências  do  sun  alçada,  »cd|.  Capital  realizado  e  reservas 
eltnnilo  a  perleis  e  m  i  miando  lso-  Cr$  35  009  009.00 

lar  n  prédio  sinistrado,  Pneus  .  .  ,  ,  .  . 

tlerlnrnu  que  d.  seonbrrc  os  no-  l's  d»  A  VOITE  estio 

tivos  do  Incêndio  e  que.  Iml.is  as  "veursdns  rm  narle.  nesta 
iinlles.  untes  de  rleixnr  <1  esta-  rniirnluaUa  fomnnnlila 
ao  brleriiuenlo  examinava  ns  ‘nsln-  Sert»  Própria:  ItüA  1)0  CARMO 
■  ir-  laçoes  ePJrleas.  A  fábrlra  nâo  tl-  N.®  49  —  k  r  I"  asvlmrnioi. 
vlgln,  mas  nll  dnrmh,  por  IHKKTOR1A: 

,  o  operário  do  eslnhctVi-  OCTAVIO  KEHIt EIRA  NOVAL 
rm  mis  rn-  wr!«.  Dery  de  Paula  l.ope«.  JO»K  AlllillSTO  IVOI.IVEIHY 
íUlIailtgu  ainda,  que  calcula  seui  UCTA VIU  NOVAL  JUNIOR 


Feito,  ontem,  o  enterramento  de  mais  uniu  vitini» 
Ho  desaâtre  dc  Deodoro 


localidade  fluminense,  O  corno  de  José  Carlos  einl.e 
tem.  ás  17.50  hores,  cm  D.  Pedro  II,  em  trrir.  e. 
ser  sepultadn  em  Nova  Iguaçu. 

Era  61e  casado  e  deixou  oito  filhos  na  nou  .  i  • 
nascido  há  ctnco  dins.  apenas.  Hoje.  pela  niuiibà, 
ceu  a  D.  Pedro  II  pessoa  da  família  dn  outra  vhln 
Batista  ria  Siivn.  residente  à  rua  Vital  de  Ncvreln 
em  Nllópolls.  a  fim  de  trslnr  dn  sepultamento, 
feito  após  à  Identificação  do  morto  no  nerrolórto  d' 
Médico  Legr.l.  Ainda  não  compurecrani  ã  esia*  ão  dr  ! 
II,  para  tratar  dos  funerais,  nenhum  parenli' 
mon  de  Almeida  ri-  27  ano«  e  d-  l>nmi:-,T  •  I 
mts.  p-.irtucuès,  bem  como  o«  mrnlnn  Liu-: 


Afonso  Rosa  Pereira,  o  “Afon- 
slnlio  de  Ramos” 

município  onrie  o  depulailo  seu 
protetor  desfruta  de  grande  nrrS. 
ligio  que  poderá  influir  nn  julga- 
mi  nlu  do  falo,  O  Tribun.il  dc 
Jnst  lyu,  todavia,  nâo  acolheu  ns 
rnroe.s  dn  ilefesn.  seeiln  , 
i'.' mento  nm  mulo  pnri  ns  1  b<«- 
rus  de  hoje.  lluuvç,  poriin,  recur- 


Telefone  paro  CARIOCA- 
REPORTER;  4  3-3  3  '19 


A  França  proibiu  a  importação  de  craques-  sssad&jsmsss 

*  u  _ ^ _ I _ do  sir  objtto  do  tranifirèncio  ontro  os  o'ubot  do  agrupamento. 

A  "FUGA"  DO  RIO-SAO  PAULO 


RENDEU  MAIS  DE  UM  MILHÃO  AO  FLAMENGO 


oPANQ 


WWW  I-' 


FADEL  FADEL  EXPLICA  PORQUE 
O  RUBRONEGRO  EXCURSIONOU 


O  MTunto  do  momento  é  a  fuga  do  Flamengo  do  Tor¬ 
neio  Rio-Sio  Paulo.  Quem  não  é  Flamengo,  condena  rude- 
menle  a  decisão  rubronegra,  abandonando  o  Torneio,  e  lan¬ 
çando-se  a  ama  aventura  que  lhe  valeu  no  entanto  um  lu- 
ero  de  um  milhão  e  meio.  Quem  é  Flamengo,  pensa  de  modo 
diferente,  e  acha  até  que  foi  um  grande  negócio,  fácil  de 
ser  compensado  no  Rio-São  Paulo.  Jogando  o  Flamengo  com 
aua  equipe  secundária.  Alias,  esta  confirmado  que  os  rubrn- 
negros  serão  representados  pelos  aspirantes  cm  certas  par¬ 
tidas  do  Torneio,  sem  se  abalarem  os  mentores  do  clube  com 
CONT.  NA  «.■  PAG.  1)0  2.*  CAI). 


Favorável  o  C.  T.  A.  da  C.  B.  D.  à  nossa  participação 

Quiado  foi  do  rceenle  Clum- - 

pconnlo  Su!ftimo‘irii'W)  de  Allrlis- 

le  o  bom  propósito  do  C.T.A.  $Íi 


Ai  estão  três  fases  da  peleja  de  ontem,  no  Maracanã,  em  qife  América  r.  Vasco  empataram  por  um  a  um,  depois  de  uma  exibição  pouco  convincente 


AMÉRICA  E  VASCO 

CORRERAM  MUITO  E  JOGARAM  POUCO 

DEPOIS  DE  UMA  PELEJA  SEM  BRILHO,  0  EMPATE  DE  UM  A  UM 


PRIMEIRO  TEMPO  contro.  Os  dois  aiaquc."  ao  In- 

Coube  a  salda  no  Vasco.  D>  vés  de  procurarem  logar  com  a 
primeiros  der.  minutos  foi  urnal  bola  no  chfio.  preferiam  fazer  o 
antecipação  do  que  seria  o  en- 1  Jôco  pelo  alto.  Ambos  as  defesas. 


Vasco  e  América  proporciona¬ 
ram  um  espetáculo  dos  mais  po¬ 
bres.  na  noite  de  ontem,  do  M» 
rscnnfc.  HA  multo  tempo  nfto  tí¬ 
nhamos  oportunidade  de  ver  um 
jôgo  tÀo  ruim.  Nem  mesmo  o  en¬ 
contro  Vasco  x  S&o  Paulo,  con¬ 
siderado  por  todos  como  o  ma  s 
fraco,  até  entio.  do  torneio  iy>- 
bfrto  CJomes  Pedrosa,  foi  tão 
cansativo  e  monótono  como  o 
que  Jogaram  cmzmattlnofi  e  ru¬ 
bros.  Dos  noventa  minutos  rio 
encontro,  o  espectador  só  teve 
sensação  em  duas  oportunidades, 
que  foram,  exatamente,  as  dos 
tentos.  Mesmo  assim  é  preciso 
que  se  diga.  o  tento  emzmaltlno 
foi  consignado  um  minuto  aoóa 
Wassll  ter  aberto  a  contagem. 

O  Jôgo  em  si  resumiu-se  ns 
pontmcaç&o  das  duas  defesas  sô- 
bre  os  ataques.  Os  avantes  ame¬ 
ricanos  e  eniimaltinos  pareciam 
baratas  tontas,  soltas  no  grama¬ 
do.  Uma  Jogada  bonita  era  pron¬ 
tamente  desperdiçada  pelo  pró¬ 
prio  autor.  E'  o  caso  de  Silvio 
Parodl  que  iniciou  logadas  ver- 
(ladoframentc  estupendas,  mss 
que  na  hora  de  passar,  entrega¬ 
va  ao  adversário. 


homens  de  estatura 
elevada,  conseguiam  ctoralnitr  os 
avantes 


possuindo 


contrários.  A  primeira 
sensação  da  noite  foi  proporcio¬ 
nada  por  Washington,  aos  treze 
minutos,  quando  finalizou  no 
travessão  superior  um  excelente 
pnK.se  de  Leonidas.  Como  que  re¬ 
ceosos.  as  cnizmaUlnos  retrat- 
ram-.se  do  que  se  valeu  o  Amé¬ 
rica  para  dominar  a.i  açócs.  O 
Varcn.  de  vez  cm  miando,  em 
CONT.  NA  6.*  PAG.  1)0-  2.*  CAD. 


A  NOITE 


Lidere*  em  confronto  hoje,  à  noite,  no  Maracanã  —  Como  deverão  formar  o*  quadroí,  tob  a« 
ordena  de  Mário  Viana  —  N  io  há  favorito»  —  Detalhe» 

A  peleja  que  seri  disputada  |  máximo  dispêndio  de  energia  na  |  Tanto  o  Fluminense  como  o ,  logo  maia,  nio  resta  dúvida,  es- 
na  noite  de  hoje,  no  Eatádlo  do  açáo  Intensa  e  ativa  que  terão  Botafogo,  estfio  colocados  no  CONT.  NA  *.*  PAG.  DO  1.*  CAU 


rimdl  e  Fantonl  estiveram  preaentei  no  campo  e  ausente» 
no  Jègo. .. 

I - A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 


v.svijKv-i-i-ilisC-  ’ 

5 .  4S 

Éé  MO! 


rifa  <  Ivsn.  Quanto  »o  resulta¬ 
do,  nio  gostei.  Perdemos  boas 
oportunidade»’*  (Parodi). 

—  "Quando  lêdo  entregou-mc 
aqncla  bola,  estava  certo  ilc  que 
marraria  o  goal  da  vitória.  En¬ 
tretanto,  a  bola  fugiu  do  meu  al 
eanre,  ficando  mais  para  o  go¬ 
leiro  Osni  defender.  —  Depois 
Sn  ha  ri  vlriolo-se  para  os  com¬ 
panheiros,  fnlou: 

“Vamos  levantar  a  cabeça  c 
tratar  de  sair  para  outra". 


dro  da  derrota"  (Ademir). 

—  “Vamos  mal.  0  quadro  luta, 
corre,  apresenta  em  alguns  mo 
mentos,  grnnde  futebol,  mas  de 
repente  cai  inteiramente.  dosai- 
vornndo-se.  E  isao  é  naluml  no 
Irahnllio  que  vem  sendo  feito,  vi¬ 
sando  a  renovação  de  valores.  0 
Vasco  voltará  aos  seus  bons  tem¬ 
pos"  (Maneca). 

—  "ftsse  Alzemlro  é  um  marca¬ 
dor  “duro",  mas  atua  com  leal¬ 
dade.  Oulrxi  hom  vnlor  do  Ame- 


No  vesliário  do  Vasco  o  am- 
torritf  nno  era  festivo.  0  empa- 
I»  -;o.  satisfez  ao  técnico  e  diri- 
£  nio,  O  quadro  nio  ulunrn  bem, 
prinrijmltnente  na  rlapa  dcrrndci- 
•\s  sulisl iluições,  em  vex  de 
rre-hornr  n  equipe,  piorou  mnl», 
pi-ir.eipiilmenle  l-ncrlr,  que  nada 
!i  •  -tç  nceltávcil,  ocupando  o  ln- 
■  r  oe  Vlcsio. 

“Tive  "cltnnee"  quando  rn- 
l-,  oiquelr  ccnlro  de  Maneca  e 
i  tento  sTvItt  para  livrar  o  qua- 


xar  paaaar  em  ^brancas  nu- 
vena"  a  celeuma  levanUdi 
contra  a  "maia  querida"  no 
caso  de  ma  "foça"  do  Rio- 
SAo  Paulo. 

Sé  porque  Fadei  Fadei  dis¬ 
se  que  apresentaria  um  time 
misto  naquele  torneio  o  céa 
veie  abaixe. 

Todos  oa  times  podem  apre¬ 
sentar  reaervsa  de  reservas  r, 
até,  algnna  "cabeças  de  ba¬ 
gre".  porque  ntnruém  reclama. 

Feio  que  se  sabe  a  grita  nSp 
A  contra  o  rubronegro,  mas  a 
favor  das  rendas. 

Iate  significa  que  té  n  bi* 
campeio  movimenta  aa  bilhe¬ 
terias  "alimentando"  o  Hl> 
S&o  Paulo  como  qualquer  lor- 
belo. 

Assim,  a  gente  tem  de  ron- 
eordar  com  a  “Peladlnho" 
quando  afirma:  “Mengo.  tu 
é  a  maior"... 

ALFAIATE 


Este  é  Gettilio.  Está  come 
çando  a  ficar  conhecido 
Aproveitou-se  do  j>mo  de  Pin 
daro,  e  ficou  titular  na  zaga- 
lateral  direita.  Terá  esta  noi¬ 
te  uma  excelente  oportunida¬ 
de  de  confirmar,  atuando 
contra  o  timo  orientado  por 
Zczè  Moreira 


PAULINHO,  A  ÚNICA  BAIXA  DOS  CRUZMALTINOS  NO  JÔGO  DE  ONTEM 

JOPHZ  REAPARECERA* 

Podemos  informar  com  absolu¬ 
ta  segurança,  que  o  médio  Jophe 
deverá  reaparecer  no  quadro  rniz- 
maltino  no  próximo  encontro  pelo 
torneio  Rio-São  Pnulo,  e  que  será 
contra  o  Fluminense.  Sua  distrn- 
çio  muscular  já  csU  prutlcamcn- 
te  curada,  e  durante  esta  semana 
Flávin  Cosia  o  submeterá  a  corri¬ 
das,  chutes,  massagens  c  duchns, 
a  fim  de  que  recupere  o  seu  es- 


MADP.l,  2fl  (United  Press)  - 
As  equipes  do  Valência  e  do  Cm 
rufia  passaram  ás  quartas  ric  fi¬ 
nais  do  torneia  de  futebol  pela 
“Copa  Censra'isslmo",  ontem,  ao 
derrotarem  seus  respectivos  ad- 
verrárlo". 

0  Valência  venceu  no  Ltn 
Palmas  por  4  a  1  o  o  Coruna  se 
impôs  ao  Alaves  por  2  a  0. 


O  Botafogo  está  concentrado  em  General  Severiano,  aguar¬ 
dando  o  grande  choque  de  logo  mais,  contra  o  Fluminense, 
Cma  partida  dc  alta  significação,  e  Garrincha  procura  es¬ 
quecer  a  responsabilidade,  usando  o  telefone 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  4  9 


O  FLUMINENSE  NA  EUROPA 


Si,  loMrs  rebelde»,  o  xarop» 
(  fSStldSSR  e»pectnr«»te  »  hui* 
*  miro  risa  risa  reapiralérlas, 

>'»/  *h*ir>  imediato. 


Definitivamente  assentada  a  excursão  do  grêmio  de  Álvaro  Chaves  ao  “Velho  Mundo"  —  Providências  finais 
Animado  o  Sr.  Hugo  Fracaroli,  que  falou  a  A  NOITE  sôbre  a  temporada 


dois  jogos,  na  Suiça,  na  França, 
nu  Áustria  e,  possivelmente,  n.n 
Bélgica.  Alemanha  e  Espanha, 
além  de  Portugal.  Tudo  ostA 
sinio  feito  com  eritérlo  c  den¬ 
tro  do  tradicional  espirito  de 
oigrmlznçáo  que  tomou  o  Flu¬ 
minense  conhecido  e  acatado  «u 
todo  o  pais.  Acredito  sincera- 
mente.  por  isso,  que  nossn  tem- 
perndu  constitua  absoluto  su¬ 
cesso  parn  as  nossas  cftres  c 
para  o  futebol  brasileiro  parn  o 
que.  estou  certo,  nossos  Jogado¬ 
res  c  dirigentes  não  pouparão 
esforços  c  desprendimento. 


br  temporada  fora  do  pais.  Ti¬ 
vemos  várias  dificuldades  pe’a 
frente,  maa  quase  todus  Já  os 
tão  superadas.  Posso,  j>or  _is»->, 
numa  antecipação  que  nno  c 
falsa,  dizer  que  Já  está  resol¬ 
vida,  em  definitivo,  e  pela  pri 
melra  ver„  a  ldn  do  Fluminen¬ 
se  ao  Velho  Mundo. 

Muito  contribuiu  para  nosso 
é>ito  o  nossn  companheiro  Mem 
Xavier  da  Silveira,  que  se  des¬ 
locou  para  a  Eurojia  e  all.  pes- 
aonlmente  tratou  com  vàrlo3 
clubes,  dc  nossa  temporada. 

Devemos  jogar  na  Inglaterra, 


Terminou  o  ar.  Hugo  Fraca-  ( enviaremos  á  França.  Mas  pos- 
rolll:  ; so,  de  anlemâo  ulzer  que  os  que 

—  Ainda  não  est»  organizada  'a  constituírem  serão  escolhldon 
nem  esboçado,  a  embaixada  que  pelos  melhore*  critério». 


Logo  depole  do  torneio  “Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa",  o  F!u- 
mlnenae  realizará  uma  longa 
temporada  pelos  gramados  dc. 
Exterior.  Ontem  sébro  o  assun¬ 
to,  falamos  com  o  sr.  Hugo  Ftn- 
cnrolli,  vlce-presldcnle  dos  Inte¬ 
resses  profissionais,  que  no» 
adiantou  o  eegulnte: 

—  Já  está  deflnltivamento  as¬ 
sentada  nossa  excursão  á  Euro¬ 
pa  .  Coube-me  por  determinação 
do  er.  António  Leite,  quando  da 
presidência  do  cluhe,  entrar  em 
negociações  com  os  clubes  e  or¬ 
ganizações  estrangeiras  pela  nos- 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 


—  Dominamos  grnnde  psrto  da 
pelcjn  e,  tivemos  que  uceitur  o 
empate.  O  Amírie#  merecia  ven¬ 
cer  prln  qtle  rculizou  no  segundo 
lempo  ( Agneloi. 

—  O  América  perdeu  inúmeras 
<i|iorlunidudi's,  no  momento  em 
que  exerceu  forte  prcsxão  no  "nr- 
en"  dc  Vilor  tinnr.ulex  1'rnms 
certo»  foruin  perdido»  l>elo  nri»so 
alnquí.  0  empnte  não  nlitícz 
riadio  'Ferrcln»), 


mento  rm  qu»  exerceu  forli 
pressão.  Confonnava-se  e  irlu  lu- 
mnr  providencias  pani  a  peleja 
dc  sábado,  conlru  o  Kliiinlnonse. 

—  "Paru  mim  n  resultado  foi 
injusto  para  o  America,  .logunio» 
mais  c  mcrccinmos  vencer"  ( Wuj- 
hingloii). 

—  Penso  que  correspondi,  pois, 
nilo  deixei  rm  momento  nlgum.  n 
ponteiro  Purodi  cm  boa  siluaç.i) 
para  atira. ''  »J.!— atlt. . 


libera  dando  um  si-.t.o  fciinu  Osai  füi  touc.Ju  Lias  UtaJir  eslava  aic.ito  c  evitou  o  s?l 


pi  LA  primeira 
fr  mi»  história 
cenetruiu  éste 


modelo  d»  cirro  "Grand 
Prix",  que  depois  de  mui¬ 
tos  treinos  nas  pistas,  foi 


tos  na 
Lancia 
ano  um 


>  NOITE  risitou,  em  companhia  do  J.  R.  Parkinson  e  Primo  Fioreic  o 
iirtodromo  de  Adrianópolis.  Foram,  então,  focalizados  esses  aspectos, 
ind»*ie.  ao  centro,  a  pista  bem  demarcada,  o  local  onde  seroo  feitas  as 
rqiríhancsdai  a  as  maquinas  já  montadas  para  fabricação  das  "lajeotas" 


A  CAMPANHA  DA  PAVIMENTAÇÃO  DA  PISTA 

E  O  NOME  A  SER  DADO  AO  AUTODROMO  DE  ADRIANOPOUS 


itkiciarmm  hoj»,  umq  6e(4o  ptrmanenlc, 
qntomobllhmo,  motocinlUmo  *  motonhvtica , 
o»  hMortt  da  n«i:a  geração,  o  carinho  que  A 
S  rmtíl  I  na  «oníinenta  ««(amsricano,  tempre 
perla».  faralelamtnU,  tempre  apoiou  tntusiãe 
Idee ♦«<>»,  naa  •etoret  Aa  mecilnUra  nacional  c 
mr loa.  A'  frani»  iettrt  Stçãn,  estarão  do  Is  da 
aro*»  Cf  tMa»  <M  campanhas  em  pró l  »4o  só 
44  «Mma  fqvoróvel  A  Implantação  de  indústrias 
mele»  e  embarcoçóet.  E  nela  encontraria  oe 
da#  Squel*»  que  »e  U»fer«*«e»»  peta  evoluçAo 
I*»'  0  informação  mait  precita  sãbre  o  que  nr 
m4i»  9*p%ir<i  4  impiêsoal  parti  o-  aoluçdo 


dedicada  aoi  assuntos  etporUvot  e  (tfrnlcâi  do 
parece-not  oportuno  recordarmos,  somente  paru 
KOITE,  o  primeiro  vesptrt in0  qvq  surgiu,  n  i 
dedicou  d  tuojuçd o  daqueles  dois  primeiros  et 
ticamente,  ot  esforças  e  engenhos  dos  nossos 
na  hoje  pondaráoef  Indtlíírw  brasileira  ite  nnes- 
stus  velhos  redatores  siyeciallinrio.i,  veternnis- 
dos  competições  estimuladoras  aonío  da  criação 
etpoctaUeadae  na  construçio  de  uulomduel», 
dcsjiorílsífia,  o#  Ucnicos,  Jndu.ifrVji.1,  enfim,  io¬ 
dos  traniportes,  o  nomcntdno  mais  tqtudtstan- 
gir  nesse  mundo  In/iMfo  da  mecânica,  u  on«n- 
do  problema  de  cada  um. 


rpòDAS  as  lutas  •  sacri 
ficios  defrontados  pelo 
Automóvel  Club»  do  Ira- 
sil  decorrem  da  falta  de 
local  apropriado  para  a 
realização  d*  provas  a«- 
tomebjlistkti,  principal- 
mente  internacionais.  Parq 
isso,  a  construção  da  um 
autodramo  trantfermou- 
•a  no  problema  crucial  do 


A  NOITE 

PAIINA  1 


RIO,  28/4/1955 


PRIX"  e  suas  características 


Por  JOAO 

tem  cinco  velocidades  sob 
comando  hidráulico.  A 
suspensão  dianteira  é  pa¬ 
ralelograma  desmontável. 

Os  tanques  de  carburante 
estão  colocados  nos  lados 
do  automõval.  Sua  velo¬ 
cidade  oonfessada  é  de 
trezentos  quilômetros  por 
hora. 


PARKINSON 

VITÓRIAS  —  Somente 
podemos  dar  como  tendo 
feito  a  volta  mais  rápida 
nas  eliminatórias  a  na 
corrida  durante  •  Grande 
Prémio  da  Espanha.  O 
carro  da  ViHoraal  datis- 
tiu  na  primaia  valta  a  o 
da  Aacari  na  décima. 


>aooi  aa  carroçaria 


i  dasça  dos  números  na 
produção  do  automóveis 

A  produção  de  carros  nor¬ 
te-americanos  em  1954  pós 
em  evidência,  ainda  uma 
vez,  a  superioridade  da  Ge¬ 
neral  Motors,  Ford  e  Crys- 
Ur  M  Indústria  automobi¬ 
lística  da  Urra  de  Tio 
8ntn.  Pelas  esUtiiílcas  co¬ 
nhecidas  foram  fabricados 
5.508  075  automóveis  e 
1.084  MO  caminhões,  4  Ge¬ 
neral  Metor  foi  a  van- 
■utrdelra  produzindo  52 
por  eento  dos  carros  f.ibri- 
eados,  sefulndo-sr.-lhes  a 
Fefd  cem  cerca  de  31  por 
cento  e  a  Crysler  com  13 
por  cento. 
i  <* 

í  Com  o»  bodo»  diretrtiH 
1  traçadas  pela  direção  J n  l-f-rij 
|  a  diferença  de  produção  do 
Chevrolet  diminuiu  de  formn 
nntàusl.  Fm  l9St  esra  dife¬ 
rença  foi.  apenas  de  I  .iOi) 
eanot,  número  assustadora- 
i  mfPtp  pequeno  se  tsuq.iii-e 
SM  eopta  qu»  em  1 95.0  a  Che- 
«rolei  proriutlra  m  ais  191  Ui 
automóveis  que  q  sua  rwni. 
0  rllme  de  produçáo  <fa  Pnrd 
fal  is  tql  snrls  ncentuudo 
qUS  só  »m  deitmhrn  sla  qua¬ 
se  allntiu  n  produção  do  Che- 
vrotef,  nUrnpqeeqndn  tndss  os 
números  de  produção  mensal 
depois  da  úllima  querrq. 

* 

Também  a  Crysler  nce- 
IsfQu  sua  produção  sün- 
ílpdo  um  Indlce  superior 
cm  sua  exportação  nos  no¬ 
va  primalroa  meses  dc  1084. 
Suas  vendes  pera  o  exte¬ 
rior  aumentou  25,4  por  cen¬ 
to  sóbre  o  ano  am*rlor  e 
embora  houvesse  diminuí¬ 
do  1,8  por  certo  o  total  de 
carros  exoortados  em  10M 
pelos  fabricantes  norte. 
sjTterlcanoa.  a  Crvsler  teve 
um  aumento  de  18,5  por 
cento.  Tambêrn  na  Indús¬ 
tria  de  caminhões  a  Cnr- 
lcr  aumentou  2<U  por  cen¬ 
to  em  sua  exportação 


apresentado  no  Grande 
Prémio  de  Espanha  em  24 
de  outubro  passado,  não 
tendo  obtido  durante  a 
corrida  grandes  rendimen¬ 
tos,  apesar  de  Ascari  ter 
feito  a  volta  mais  rópi- 
da.  Nas  eliminatórias,  cal¬ 
culou-se  que  disputaria 
com  as  Mercedes,  mas 
isso  foi  tudo.  Atcarí  mar¬ 
cou  o  melhor  tempo,  e  o 
carro  era  o  favorito. 

Damos  agora  as  princi¬ 
pais  características,  pois 
as  especificações  estão 
ainda  confidenciais, 

O  motor  é  de  oito  ci¬ 
lindros  em  V  a  1 20.°.  A 
alumagem  é  dupla,  ali¬ 
mentada  por  carburado¬ 
res,  a  caixa  de  mudanças 


PNEUS  SEM  CAMARAS  DE  AR 

E  SUAS  VANTAGENS  PARA  OS  CARROS 
DE  PASSEIO 

Aíuila  gente  supõe  que  o  «ao  dos  pneus  sem  ci- 
mora  de  ar  é  uma  inovação,  quando,  na  realidade»  oe 
primeiros  çutomóveis  fabricados  vinham  providos 
désse  tipo  de  pneus. 

A  adoção,  agora,  dos  pneus  sem  câmara  de  ar, 
embora  representa  a  volta  ao  passado,  por  tncrivet 
que  pareça,  foi  umu  consequência,  justamente,  do 
progresso  atingido  pela  indústria  automobilística . 
Çom  os  motores  atuais,  os  carros  desenvolvem,  na¬ 
turalmente,  maiores  velocidades,  o  que  requer  maior 
esforço  de.  freiagan  para  parà-los. 

O  problema  era  produzir  wn  pneu  sem  câmara, 
capaz  de  resistir  a  essas  condições,  prestando-se,  ain¬ 
da,  aos  serviços  inevitáveis  do  consérto  e  manutenção . 

Não  descansaram  ns  técnicos  por  muitos  avos  e 
conseguiram,  enfim,  o  que  desejavam  e  já  o  ano  pou¬ 
sado  a  indústria  de  pneus  pode  lançar  o  pneu  sem  cá- 
mara  de  ar  que,  pelas  experiências,  satisfaz,  plena¬ 
mente,  as  exigências  acima  citadas. 

,4  inovação  que,  eomo 


acima  acentuamos,  é  nem 
mais  nem  menos  que  a 
imitação  muito  melhora¬ 
da,  é  claro,  dos  primitivos 
pneus,  surgiu  agora  no 
Brasil  sendo,  ao  que  pa¬ 
rece,  bem  aceita. 

Na  América  do  Norte 
os  novos  modelos  de  au¬ 
tomóveis  de  passeio  são 
oferecidos  com  os  pneus 
sem  câmara  de  ar  como 


ãBh 


V 


Associe-se  ao  A.  C.  B.  a  des¬ 
frute  as  vantagens  que  lhe  ofe¬ 
rece  esta  grande  organização, 
em  todo  o  território  nacional  e 
no  estrangeiro. 


AUTOMOVEL  CUIB  M  UINL 


Rio 

São  Paulo 
Curitiba 


Florianópolis 
?ôrto  Alegre 
Campos 
Recife 
Belém 


Petrópolis 
Belo  Horizonte 
Salvador 


parte  do  equipamento 
normal. 

As  vantagens  do  novo 
tipo,  pelo  que  se  sabe,  são 
de  molde  a  esperar-se  se¬ 
ja,  sua  adoção  definitiva, 
em  breve  espaço  de  tem¬ 
po. 

Segura  muito  bem  o  ar 
e  as  pressões  menores,  ha¬ 
vendo,  assim,  menor  peri¬ 
go  de  estouros  e  os  furos 
só  escaziam  os  pneus 
muito  Untamente,  ofere¬ 
cendo,  ainda,  a  vantagem 
de  pesarem  menot  QUe  o 
conjunto  do  pneu  <?  câma¬ 
ra,  AUm  disso,  são  evita * 
dos  os  desarranjos  tão 
frequentes  eom  as  tâma¬ 
ras  e  o  pneu  roda  mais 
"fresco". 

O  pneu  sem  câmarq  de 
ar,  eomo  os  pneus  co¬ 
muns,  ou  melhor >  conven¬ 
cionais,  podem  ser  rtcaur 
chutados  mais  de  uma  vez 
havendo  dois  tipos.  Um 
possui  composto  especial 
que  veda  o  furo  ao  reti¬ 
rar-se  o  objeto  que  o  fu¬ 
rou  e  outro  que  não  iendo 
o  composto  de  vedação 
mantém  o  ar  por  muito 
tempo  permitindo  que  se 
leve  o  carro  para  Q  necetr 
sário  consérto. 

Estas  são  as  caracte¬ 
rísticos,  sem  maiores  de¬ 
talhes,  dos  pneus  sem  câ¬ 
mara  de  ar. 


A.  C.,  agora  solucionado 
com  o  inicio  das  obras  do 
Autodromo  de  Adrianó- 
polis  já  muH»  adiantadas 
graças  ao  espirito  empre- 
ondeder  e  dinâmico  de 
J.  Parkinson,  seu  superin¬ 
tendente.  Os  trebalhos  de 
tcrraplenagem  vão  em 
crescente  progresso  e  já 
as  pistas  aparecem  na  vi- 
são  magnifica  de  sua 
grandiosidade.  A  localiza¬ 
ção  de  Aufodromo  não 
podia  ser  melhor  e  a  Vila 
Automóvel  Clube,  que  o 
circunda,  será  transfor¬ 
mada  em  excelentes  nú¬ 
cleos  residenciais,  con¬ 
tende  cem  um  monumen¬ 


tal  parqua  esportivo  com 
campos  de  golfe,  polo,  hi¬ 
pismo,  ténis,  basquete,  vo- 
libol  e  outros. 

J.  R.  Parkinson  espera, 
tão  adiantados  vão  os  tra¬ 
balhos,  realizar  provas  em 
Adrianópolis  jó  em  setem¬ 
bro  próximo. 

Para  que  a  pavimenta¬ 
ção  dei  pistas  se|s  ace¬ 
lerada  será  lançada  uma 
campanha  chamada  de 
"lajeota"  que  tudo  faci- 
licitará 

Trata-se  da  emissão  de 
bilhetes  a  serem  vendi¬ 
dos  por  dez  cruzeiros 
sendo  distribuídos  aos  quo 
os  adquirirem  prémios  va¬ 


liosos  entre  os  quais  es¬ 
tará  o  sorteio  dc  um  ter¬ 
reno  na  Vila  Automóvel 
Clube,  no  valor  de  2S0 
mil  cruzeiros  Além  disso 
o  possuidor  do  bilhete  ad¬ 
quirirá  o  direito  de  assis¬ 
tir  qualquer  manifesta - 
çõo  esportiva  a  ier  rea¬ 
lizada  no  autodromo 
QUAL  0  NOME  A  SER 
DADO  A0  AUTODROMO? 

Este,  um  dos  cuidados 
do  Automóvel  Clube  0 
coronel  Sylvio  Santa  Ro¬ 
ta,  renovador  e  impulsio¬ 
nador  das  atividades  do 
mentor  do  automobilismo 
no  Brasil  não  quer  bati¬ 
zar  a  grande  obra  por  éle 


idealizada  sem  que  o  po 
vo  tenha  interferência  nis¬ 
so  Désse  modo,  pcn»i  q 
grande  preiidenfe  do  A. 
C.  entregar  ao  público  i 
escolha  do  nome  i  sei 
dado  ao  majestoso  cam. 
po  de  prova»  automobi¬ 
lísticas. 

E,  aproveitando  »  emis¬ 
são  dos  bilhetes  ds  cam¬ 
panha  para  a  pavimsnts- 
çõo  da  pista  dará  aoi  itui 
aquisidores  o  direito  dr 
apontar  um  noma  dt  eue 
predileçõo. 

Assim,  o  futuro  Auto. 
dromo  será  batizado  com 
a  denominação  t  ter  in¬ 
dicada  pelo  povo. 


BATERIAS  DEICC 


produtos 


UÇ*JI  L 
umiiiis  I 


FLUIDOS  GM 


\M0US  GM 


Com  é*(M  tr&j  produtos  garantidos  pela  General  Motor*:1 
toterlu  Dilci  —  mitfis  pari  traias  gu  -  Malas  611 

V.  tem  realmente  o  que  há  da  melhor  para  o  oerfaito  fun. 
cionamanto  de  seu  carro. 

\.  •  V-*W 

p0rtJnj0,  *  •  legurança  e  o  cnntyrts 

do  seu  carro  usando  éite*  produtos. 


FILIAL  rio 

Centro:  R.  Juan  Pablo  Duarte  22  fún*  »* 

Zona  Norte:  Rua  Marls  e  S^o/os  ,p  ^  ^  22-77í°-R- 

Zona  Sul:  R.  G,n»ra, Z ^ £VBa"í* «  ’  Tel-  28'227(7  ' 

t  °  (Botafogo)  -  Tel.  46-4090 
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ras  eAvrres 


POMOMA  POIITIS 


C£lSO  KEtíV 


Um  pioneiro  no  Império,  jornalista,  republicano,  diplomata 

QUE  dois  nspcrlos  mo  per-  ÇALVADOR  DE  MENDONÇA,  a  raipelto  da  quem  o  ar.  Ker- 

mito  destacar,  a  propósito  ^  nando  Nobre  acaba  de  publicar  culdadoao  tnlalo,  forma 

de  Salvador  de  Mendonça?  na  galeria  doe  grandes  vldai  que  o  Brasil  oferaea  à  m#dlUç»o 

O  do  jornulii.Ui  e  o  do  rcpti-  dai  grraçôes  eitudloiaa ;  vida  rica,  cheia  de  Idealismo  o  d* 

blicano,  O  primeiro,  porque  açJo,  dlitrlbulda  peloi  malt  dlvenoi  eetorci,  denunciando,  ao 

o  colheu  aos  1D  anos,  acres-  meimo  tempo,  o  vlrtuoalimo  de  um  eiplrlto  polimorfa  e  a 

cendo,  dal  em  diante,  novos  harmonia  de  uma  bela  perional Idade,  Desde  cedo  travo*  rala- 

e  sucessivos  encargos,  inclu-  çôes  com  o  público  através  do  Jornallamo,  a,  ainda  moço,  ar- 

slvc  a  rednçáo  do  Manifesto  roatou  a  responsabilidade  de  negoclaçôee  Internaelonal»  da  alta 

Itepublicano,  De  mui  passa-  significação  na  vida  americana.  Entra  uma  a  outra  aafara,  tocou 

gem  pela  Imprensa,  terfln  de-  em  tidas  as  escalas  da  carreira  literária:  poesia,  teatro,  conto, 

corrido  os  atividades  lunda-  romance,  ensaio. . .  Nenhum  dêsses  gêneros  foi  prejudicado  pela 

mentais  do  literato  e  do  dipto-  serviço  público,  nem  contagiado  do  estilo  dos  rolatórlee. . .  Man- 

n  |  ta  :  a  vida  pública  entrou-  teve,  em  pureia,  o  gôsto  das  letras,  a  sinceridade  de  teue  pen- 

lho  através  da  imprensa.  O  dores  políticos, 

sejundo  aspecto  —  o  do  re¬ 
publicano  —  avulta  peln  clr-  vjf 

cimslêncin  de  nele  se  ter  re-  _ 

velado  ao  tempo  da  monar-  ||  ENSAIO  do  sr.  Fernando  Nobre  acentua-so  mais  rm  ipro- 

quia,  com  convicção  e  ardor,  "  claçSo  do  “grande  diplomata  Salvador  de  Mendonça", 

porém  sem  aquela  palx/ío  quo  De  sensibilidade  Internacional,  o  ensaísta  buscou  avivar  •  seus 

cega  os,  partidários  mesmn  leitores  a  atuaçio  de  Salvador  de  Mendonça,  teus  encontroe 

diante  das  solicitações  que  a  com  altjl  personalidades  americanas,  a  proposlçto  exata  dos 

Pátria  lhe  faz.  Quando  o  go-  problemas  econômicos,  a  evoluçlo  dos  acontecimentos  na  Unlio 

vêrno  Imperial  necessitou  de  L3  Norte  e  no  Brasil,  a  mudança  do  rsglme,  a  ascensio  de  dl- 

seu  concurso  (cônsul  nos  Es-  ploirrta,  a  trajetória  de  cônsul  a  embaixador.  Atento,  pesqui- 

tados  Unidos),  houve  quem  n  sador .paciente,  pondo-se  em  dia  com  quanto  Jê  se  escreveu  sô- 

censurasse.  Em  carta  ao  ir-  bre  0  ,eu  biografado,  o  sr.  Fernando  Nobre  dá-not  ume  vereio 

mio,  dizia  apenas:  “Pela  ml-  pessoal  e  viva  da  pereanalldade  vigorosa  e  sútll  de  Salvador  de 

nha  nomeação,  ninguém  per-  Mendonça.  Ao  longo  de  seu  anseio,  tradux,  aqui  t  all,  conceitos 

guntou  por  minhas  errnens,  marglnalc,  com  que  juloa  a  monarquia,  a  abolição  doe  escra- 

nem  me  pediu  sacrifico  de-  vo,i  *  figura  de  Pedro  II  e  outros  aspectos  e  problemas  da  hl*- 

las".  Ao  dcspedlr-se  do  Itn-  Wrla.  Não  fugiria  nuncí  a  essa  partlclpaçlo  critica,  de  vei  que, 

perndor,  mivlu  de  Pedro  II:  fundador  da  “Nobre's  Bchool  of  Oemophllooraey  for  Unlvenal 

"Espero  que  servirás  táo  bem  Pcace",  assumiu  responsabilidades'  expressas  na  expanalo  de 

a  monarmifa  na  renrbllcn.  co-  ,ua  doutrina,  de  revlsío  demoerâtlea  e  de  eoneretltaçlo  de 

mo  serviste  a  república  na  Par‘  *  memória  a  a  obra  da  Salvador  de  Mendonça  ganham 

monarquia"  uaatante  com  o  novo  entalo. 


ÜÍTá  XO  PIO  o  ttnhor  José  Honorato  de 
Bar  roa  .  Silva,  neto  do  Visconde  de  Itú 
formado  rm  Oxford,  Inglaterra,  herói  da  gran- 
dr  guerra,  combateu  com  o>  frsacés.-s  (apesar 
da  formação  britânica)  autor  de  "Memórias  da 
Europa  1  onde  viveu  durante  quarenta  anos.  Ele- 
jsntlsslmo,  homem  de  manelriíi  corretíssimo* 
(mm.  .sl  oaupeelatlro  rm  tudo)  é  um  eiôsdSo 
vcptuípcnnrlo,  dificílimo  de  ter  encontrado 
••'brio,  multo  culto.  Enfim,  o  homem  dure  eer 
arutirn  nm  miato  de  "fln  du  aléule  ou  belle  épo- 
goe  .  multo  cli  llliado  é  um  feliiatdo  nae  viu 
a  Europa  em  seu  maior  esplendor. 


QRARDE  AGORTEOIMERTO  SOCIAL,  •eonafiíufit  a  casa- 
mento  dos  Jovena  EmlKo  Grandmasson  Salgado  e  Brta. 
Marta  Helena  Palha r es,  figurus  de  profeç do  em  no  ata  socie¬ 
dade.  Após  a  cerimónia  sepulu-se  grandiosa  recepção  rm  bo¬ 
nita  residência  do  capitalista  e  Sra.  Peixoto  de  Castro,  avós 
du  encantadora  noiva. 

O  noivo  d  /il ho  da  saudoso  ministro  Salgado  Filho. 


As  TRAXBHLSBOEB  que  vim  se  processando  ao,  sábados, 
numu  reaUsação  de  Ibrahim  Bued  e  Rubsns  Amaral,  estão 
agradando  rriHtfo.  Enchentes  sóbre  enchentes,  dos  focais  ondr 
<m  rmlham,  i  umu  prova  do  ssu  txito. 

«o  ü°  J!ltimo, „^hado>  0  V°9ue  foi  o  local  escolhido  para  a 

crr0fnnsPJÓU,pán,e  °  I'racer  dt  ow{r  através  do  mi- 

cro fone  da  Radio  Globo,  a  vot  da  encantadora  Srta.  Gloria 

Aeder,  figurinha  multo  querida  em  nossa  sociedade.  Anunciou 
Junto  ao  seu  uoiuo.  o  Sr.  Waldtmar  Schilles,  seu  próximo  ca¬ 
samento.  Desejamos  Jclicldadee  ao  simpático  casal 


V.u  uma  exposição  de  decoração  de 

pionlai  com  a  finalidade  de  angariar  fundos 
para  a  construção  do  Hospital  da  Mãe  Desam¬ 
parada. 

Varias  senhoras  de  sociedade  vão  ter  oco- 
Orn  dr  exibir  suas  aptidões  artísticas  néste  em¬ 
preendimento  de  caráter  filantrópico, 

,t  mostra  será  feita  no  dia  quatro  de  maio 
vindouro,  e  podemos  adiantar  que  as  senhoras 
Naná  Wnnana  r  Léda  Golllez  fazem  parle  das 
que  aderiram  *  Iniciativa.  A  entradn.  será  co¬ 
brada  quantia  ‘.\  .™  público  —  modalidade 

Ipulndn  pelas  organizadora*  da  exposição. 
Uipacabana-Pálace. 


J^OhA  CLOTILDE  GVIM A RÃEB,  ilustre  e  nobre  dama,  pos¬ 
suidora  dt  Um  grande  o  generoso  coração,  foi  escolhida 
a  'Mãe  do  Ano",  de  1911.  Justa  homenagem. 

Como  todos  sabem,  dona  Clotilde  i  a  fundadora  e  direto-a 
da  Unido  das  Operárias  de  Jesus,  obra  á  qual  se  vim  dedi¬ 
cando  ha  vdrio.v  uno»,  desde  quo  perdeu  as  tuas  duas  filhar 
Transtcrlu,  assim,  todo  o  seu  grande  amor  materno  para  os 
alheios,  Jd  criou  centena»  de  crianças,  em  sua  ánsflfulcdo  cn- 
caminhando-as  na  vida,  pois  muitas  já  saíram  dali,  casadas. 

Aliviamos  daqui,  o  nosso  carinhoso  abraço  d  multo  <** — I- 
da  dona  Clotilde  Guimarães. 


0  EMBAIXADOR  e  ■ 
senhor»  W  s  1  d  c  t 
üsrmsnho  seguem  fl- 
nslment»  sábado.  »• 
vinte  dua»  r  trinta, 
rom  destino  uos  EMa- 
doe  Unidos.  O  aeropor¬ 
to  Inlernsrlonsl  dn  Ga¬ 
leão  ficará  concurridin- 
tiato. 

O  embaixador  vai  to¬ 
mar  seo  posto  jnnto  è 


Na  foto  o  Embaliador  doa  Estados  Uni- 
dos  e  a  senhor»  Jame»  Dnnn. 


O. E, A.,  A  loci^dade  do 
Rio  perderá  assim,  por 
algum  tempo,  um  dos 
casal»  de  maior  presti¬ 
gio  »  simpatia. 

A  senhor»  Birminho 
por  certo  ué  fará  notar 
no»  Estado»  Unido» 
pela  »na  eleginrl»  de 
h  r  a  1 1  leira.  Evidente- 
mente  que  «im. 


N  i!MS:  i  í  pes”ea  '«lenilo  contra  a  mu- 
■  »  ralha  do  Flamengo  e  Botafogo:  digna  de 
poema,  digna  de  louvnçâo.  Gostaríamos  dc  falar 
milhor  da  ressaca,  citar  Valér.v  -  fn!*P  dn  co- 
roografin  do  mar  e  da  terra.  Mn«  estamos  atra- 
Mdo.1  e  tomos  quo  correr.  Não  Imoorta  Unt  dia 
diremos  o  que  no»  pnrcre  isto  mnr  assim  <1  * 
•esperado,  com  vontade  de  Invadir  a  lerhi.  Um 


Q  .VOSSO  EMBAIXADOR  nos  Estados  Uni  dos,  Br.  JoSo  Car¬ 
los  11  itn ix,  em  nome  do  govirno  brasileiro  condecorou 
o  prefeito  Wagner,  de  Rova  Iorque,  com  a  comenda  da  Ordem 
Racional  do  Cru  toiro  do  Sul. 


pnssn  des  4  mtlhõos  e  melo  ern  Sú-M;  *  os  úl- 
tlno»  dado»,  oa  rcferenles  a  1053-34,  acusam  a 
espantosa  cllrn  de  5  100.3*1.  Realmcme,  um  paiu 
privilegiado  de  arte  I 


VA ACHADO  DE  ASSIS  DESCONHECIDO  — 
1 ' 'Contlmmm  os  pronunciamentos  sóbre  o 
grande  ensaio  de  rrillca  e  pesquisa  que  em 
tórno  do  autor  de  "Dom  Casmurro",  realizou  o 
nosso  prezado  confrade  R  MagalhÃes  Junmr. 
Quer  at-avfrs  de  coinentArlos  da  Imorensa.  quer 
através  de  carta',  o  mérito  do  trabnlho  tem  sido 
Justo memo  realçado, 


NA  TARDfí  de  terça-feira  houve  um  chá. 

•lá  (IvCtnos  oportunidado  d«  folar  da  se- 
|  ohora  liomenngrndn.  não  ao  ví-la,  mais  ou  ouil- 
la  alravé*  dn  rádio. 

I  Aa  receber  us  amigas,  ela  mostrou-se  dona 
romplcia  rio  encanto  e  "charme"  qu«  n  lorna- 
r:im.  desde  sempre,  uma  figura  querida,  ines- 
queeliTl.  Criaturas  aASlm  nãn  tém  idade:  sirv 
p*’rsonalidadc  vai  como  que  se  aprimorando 
eom  o  andar  do  tempo. 

Foi  uma  tarde  elegantíssima:  a*  senhoras 
Impccivelinrnte  dc  chapéu  itftdns).  o  muito 
b-,m  gósto  e  a  beleza  das  presentes  faziam  bem 
ao*  olhos  dos  que  participaram  da  agradável 
rt  união. 

l-nlrc  as  multas  senhoras  prrscnles:  The- 
eera  Souza  Campos.  Ivone  Monteiro,  Cíudinh* 
Silveira,  l.onrdes  Catão,  Yofando  Matarnzzo,  Ve- 
rlnh.t  nocayuva,  Ollda  Sanvcdra,  IV/ns  Fátima 
õe  Orlcans  e  Bragança  .Maria  Lulr»  de  Mello 
Sertórln,  Maria  Cceilla  Fontes,  Sarlta  Bocnyu- 
va,  Celinha  Slnqery  e  multas  outrez. 

Num  apartamento  do  Flamengo,  terça-feira, 
um  conjunto  He  senhoras  homenageou  eom  a 
-ui  presença  a  uma  pessoa  encantadora:  a  mar- 
ipmsa  Longo  de  Vinchlaturo. 


A  DECORAÇAO  do 
Counlrr  Club  já 
chego»  ao  fim.  Com  Is¬ 
so  dsmo»  unia  notfria 
hera  auspiciosa:  a  par- 
Ur  de  agora,  o  R)n  tem 
uma  ror»  decoradora: 
trata-»c  da  senhora 
Lèda  flalISei. 


r\EBATES  SOBRE  A  SITUAÇAO  DO  E8CH1- 
TOR  :  O  PEN  Clube  tomará  a  st  —  corno  so¬ 
ciedade  de  escritores  que  é  —  promover  con¬ 
tinuo?  debateis  por  roelo  de  meses  redondel,  em 
tórno  d:i  tJtuaçSo  dos  escritores,  visando  á  con¬ 
cretização  de  medidas  capazes  de  tornar  mats 
promissor»  sua  situação  no  Brasil  Esses  deba¬ 
tes,  lá  orogramados  em  número  de  otto,  terán 
mirto  no  próximo  mês  de  maio.  na  terça-feir» 
dia  10.  no  auditório  d»  Instituição,  á  avenida 
Nilo  Peçnnha  20-13  andar. 


Sugeríamos  a  dona 
Lida  que  nftreceaae  nm 
“cock-tall”  â  imprensa 
no  Country  a  fjm  dc 
mostrar  seu  excelente 
trehalho.  Assim  pode¬ 
riamos  falor  melhor 
Que  acham? 


Q  NOVO  IMORTAt. :  o  Estado  de  Pcrnamhu- 
cn  oferrre-á  fardfto  e  espadtm  a  Álvaro 
I.lns.  com  oue  o  novo  Imortal  se  empossava  na 
Academia  Rrnsilrlrn  dc  Letra*. 


f  OI  170  SI  ER  AGE  ADO  RO  JARDIM-TERRAÇO  da  A  BI. 

mm  um  animado  coquetel,  o  escritor  r  jornalista  Arnaldo 
Tenfilo  Repnat,  atual  diretor-geral  do  Fundo  dr.  Cultum 
hdmtca  do  Afdzico,  que  ora  nn»  vi»iín. 


D  ENASCIMENTO  DOS  MUSEUS  DA  1TALIA  t 
*'  os  miveus  e  g-’crlss  de  arte  c  dc  antlgut- 
dnrio,  dc  caráter  cpclai.  altiiaries  na  tvstórlrn 
península,  estão  rendo  ohleto  de  reorgnntzacio 
geral  e  constante»  i-'elhnrnmentn»,  com  que  se 
rrMen  »  nuslld-de  de  sua»  ccleçóes  e  *e  resta¬ 
belece  melhor  aces'o  sa  oóhllco.  Pats-lradtcio- 
nal  pnr  sun  rlquem  artls*lca.  que  e-nstllue  uma 
das  fórras  do  *ru  turismo,  n  Itália  vé.  enfe. 
tanto,  rresrerem  nn  comin-cntes  dos  que  írc- 
qurnlam  os  seus  museus.  Vale  transcrever  al¬ 
guns  dados  pVnMrtlcns  em  1933-34,  2  totl  MiH 
f-eq\.eninrtoro"  ri-fols  dn  aucrra,  o  nno  1044-45 
foi  he‘r  ndo  n-onc»  ns  fiOO.OOO;  tá  em 

47-40,  n  total  da  fre-plíncta  sobe  o  3.199.831, 


BJá  lapa  l,rande  Jantando:  numa  mcaa  o  sr- 
Im  nhor  e  aenhnra  Larraigote  Sano  comemo¬ 
rando  a  aniversário  da  honll»  repôs»  rom  " 
ernhor  e  senhora  Waller,  nenhor  *  aenhoro  Ipa¬ 
nema  Mnrolra.  Ei»  uma  daa  maia  bonitas  acnho- 
rat  da  aorirdad^. 

F.m  oufra  mea».  n  senhor  e  senhora  Mlhe 
Smlth.  Rrnhor  e  renhora  Alhert  Lee  a  Pedro 
Paolo  Borayura  Bulcão. 

Finalmrntn  em  outra  méss  o  s'nhor  *  se¬ 
nhora  Charles  f.arríne  com  Seus  rilho,  recém- 
cssadns,  senhor  e  senhora  Carloa  Eduardo  Lima 
Rocha. 


MO  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA  I  -  mis- 
'  '  nlii  terá  lugar  mal»  uma  Inauguraçío  nestse 
museu,  a  da  exnostçio  de  pintura  de  PancettJ. 
que  forma  entre  a*  expressões  mais  prestigia¬ 
das  da  arte  contemporânea. 


J/OETARA  Af  DE  BAO  LOU RERÇO,  onde  flseram  uma  esta¬ 
ção  de  repouso,  o  financista  c  a  senhora  Luis  de  Sousa 
Gomes  riox-oe  muito  cstlmndns  na  sociedade  carioca. 


CESSÃO  EM  PETRôPOUS  :  o  Instituto  Rt*- 
^  tó-ico  de  Petrónolta  realizará,  amanhã,  ái» 
17  hora*,  «es.áo  extraordinária,  no  Mu-eu  Im¬ 
perial,  ligada  oo  Congresso  Eucarístico  Dioce¬ 
sano  . 


VOCtS  SABIAM? 


ou  *  o  grande  pintor  Dimltri  Ismallovitch  i  naturalizado 


brasileiro  I 


..  que  a  cantora  Maria  Sá  Earp  po*»uf  o  mafor  rubi,  numa 
linda  pedra  de  anelt 

Foi  presente  de  .teu  marido,  o  capitalista  Mario  Sav io. 


I S1VERSARIOS 


Coutlnho.  Durante  muitos  anos 
serviu  ao  govérno  da  União,  co¬ 
mo  funcionário  dq  Departamen¬ 
to  dos  Correio»  e  Telégrafo?, 
apoaentando-sa  náo  há  muitos 
*no*.  Atualmente,  exercia  a» 
funções  de  gnehte  de  conhecida 
ca*a  de  ótlea,  onde  trabalhou  du¬ 
rante  nove  anoa,  sempre  multo 
estimado  por  icui  eolega»  e  fun¬ 
cionário*. 


í  izom  anoa  hoje: 

ivnhorf»: 

Alfiandre  dos  Anjos,  escritor  e 
'irnallsla. 

Paulo  do  Rio  Branco  X'abuco  de 
•  '-.uvela,  diplomai». 

Remardlnn  de  Azevedo  Macha- 
f.  diplomata. 

ralsto  Garrido  de  Morais,  di¬ 
plomata. 

Pe*  motivo  de  seu  aniversário 
ztallclo  o  Sr.  Horáclo  Emanl  de 
lirilo,  leiloeiro  público,  recebeu 
'I  pruri  ves  demonstrações  da 
aoréço  e  simpatia, 

-enhorai: 

tna  Vilas  Boas  Teixeira,  espo- 
i  f»  Sr.  Mário  Teixeira,  funcio- 
•<"4a  público. 

‘'IPLOUÂTICAS 


...que  Lisette  Villas  de  Luee.nn,  Tacla ,  espása  do  jorna¬ 
lista  Paulo  Tacla,  tem  mfiita»  poesia»  publicada»? 

E'  uma  das  mais  inspiradas  poetisas  que  conhecemos. 


«A  VERDADE  FANTÁS¬ 
TICA»  —  OLIVEIRA 
E  SILVA  —  (Editora 
Aurora) 

Mais  um  livro  de  Oliveira  e 
Silva,  acaba  de  vir  n  lume.  Desta 
vez,  um  romance  que,  ao  ladu 
de  "Orquídea",  n  última  de  suas 
produções,  que  tanto  sucerso  al¬ 
cançou  nos  meios  literário»,  velo 
flrrnnr  deflnltlvnment*  o  noir.e 
do  autor  como  romancista.  An¬ 
te*,  J6  era  #le  conhecido  do  pü- 


RIO,  28/4/1955 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


VIAS  URINARIAS  -  RtNS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMAHN  “E“ ' 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO  -  D1BTCRB10S  BBXVAlfl 
—  Aparelhagem  completa  para  dlagno**  •  tratameato  Sm  deeaç.zj 
dos  órgloa  gênlte-arinárloa  Exame*  ao  Laboratório  por»  coatillu 
de  cara  Trata  pelo#  proeeoeo*  empregsdoe  noa  elialeta  do  Eertlnz, 
Viena  Parte  •  Nora  IstçH 

Daa  11  ài  1»  horas  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  TcL  »-Sáá? 


...que  Magalhães  Júnior  a  Lúcia  Beisedeffi  tém  ume  }i 
Ihinha  —  Rosa  LOcia  —  que  jd  i  talentosa  pianiefatf 


...que  André  tarmre oni  encontrou  na  teia  fassnáa  de  Fr i- 
burpo,  uma  fonte  áe  água  minoralf 

O  conhecida  JornaRsfa  jd  tstd  providenciando  a  exploração 
do  precioso  liquido. 

DYltA  JOSETTI 


/OA  UCHÔA 


n  pARIS  IN- 
ST  FORMA  — 
J  SUÉTERE8  EM 
íj  GRANDE  MO- 
^  DA  —  O  Jovem 
‘i  e  Ji  famoso  ena- 
•(j  turelro  francéi, 
y  Hubert  de  O.i- 
■-$  venchy,  apre- 
Çj  sentou,  recente- 
I  mente,  em  Pv- 
í  ria,  oma  micção 
;í  csperlal  d*  pri- 
•i  mavera.  dedica. 

I !  da  á  fibra  acri- 
:  ;f  Ilca  “Orion",  da 
h  du  Pont. 

Este  grupo  de 
modelos,  exlhi- 
i  dos  separada¬ 
mente  da  eole- 
çáo  principal,  t 
;  nmi  afirmação 
j  da  presença  das 
modernas  fibra: 
j  sintéticas  no  re. 
:(  nárlo  da  alta 
t  costura. 


bltco  e  da  critica  como  pnetn  « 
enaalsta  de  mérito  e,  nas  letras 
jurídicas,  já  se  projetara  como 
autor  do  várlaa  obra»  aôbre  Dl- 
relto.  Agora,  conjugando  o  seu 
talento  literário  com  a  suu  ex¬ 
periência  do  magistrado,  se  lan¬ 
ça  vltnríosnmcnlc  no  romnnee  de 
género  que  poderiamos  chnmar 
forense,  pois  u  nn  vidn  dn  Kõrn, 
tão  rica  de  substância  htimami. 
desde  o  dramático  ao  cómico, 
quo  ile  busca  Inspiração  pura 
comjiôr  ou  seus  personagens  t 
estruturar  n  tramo  romnnrsca, 
"A  verdade  fnntnstlcn",  com<* 
sugere  o  poradoxo  do  próprio  tt- 
lulo,  retraia  o  Julgnmcnto,  pelo 
juri.  dc  uni  crlmc  envolto  em 
denso  mistério.,  desse*  quo  tan*o 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


fignlu  por  ria  aérea,  oarn 
(  imos  Aire»,  o  diplomata  Dario 
1  ».'tro  Alves,  que  vai  assumir  m 
nr,»  funções  de  secretário  de  Em- 
F. lixada  do  Brasil  na  Argentina. 
CÚMEMORAÇOEB 


i  lalnmrBto  doa  eratoa,  eaplnhaa  •  eeatmai.  Extração  drfiniltxa. 
arm  marca  doa  pêloa  do  róato  •  ferrosas  —  Qoéda  4o  cabelo 
3% Cm  ÚIDCC  l*rat.  hoap  Berlim.  Paria.  Viena.  Noea  u»r  |u- 
ájlf,  rlKCj  RUA  MÉXICO.  11-15.'  Tet.  22-0423  Ihliü 


TENHA  JUIZO 

r3iiq  TEM  SÍFILIS  0U  REU 
C.IUV  MATISM0  A  MESMA 
ORIGEM?  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


■  Brnzllia  Kltibo  Esperanto  de¬ 
dicará  sua  reunião  de  depois  d» 
manhã,  k  comemoração  do  131).'» 
■■  alversArin  dn  nascimento  du 
1  inde  escritor  dinamarquês, 
Jíins  fJhristian  Andersrn, 

—  Be:illzii-se  amanha.  As  l.S  hs. 
rr.  Sindléalo  dns  Jorna  listas  Pro- 
Fnlunais,  do  Rio  de  Janeiro,  uma 
reunião  pura  comemorar  a  dnla  de 
áe  Maio.  evocativa  dn*  h  róis  do 
1  *  ira g o,  na  campanha  da  jornada 
dr  ã  hora?.  O  programa  obedece¬ 
rá  á  seguinte  ordem:  af  Leitura 
■  »  Carta  dns  Direitos  Sindicais 
ç  Trabalhadores;  b)  Palestra 
bre  -a  data  pelo  jornalista  Jo- 
o.ivn  Santos);  c)  Ato  varlxdo, 
rn  a  participação  de  artista*  de 
rádio,  e  Jornalistas,  a  cargo  dn 
r  'Falista  Eia  Brnyer;  d)  Loque- 


SoGieté  Générale 
de  Transporto  Maritimes 

Rio  poro  Sofitoi, 
Montevidéu  ] 
Buonos  Aires 


sonsaclonnllsmo  coslumnm  pro¬ 
vocar  entro  riós.  Pnra  obter  n 
absolvição  do  acuando  o  advoga¬ 
do  de  defesa  prefere  exjiór  nos 
Jurados  não  n  verdade  autênti¬ 
ca,  aquela  quo  o  réu  desejaria 
lhes  fôsse  narrndn,  e  sim  uma 
aparência  de  verdade,  a  quul 
melhor  so  ndaptasso  a  teré  iu- 
ridica  dc  sua  escolha  e  que  ofe¬ 
recesse,  pelo  mnlor  conteúdo  du 
verossimilhança,  mais  seguras 
perspectivas  do  *er  criada  e  acei¬ 
ta  pelo  conselho  de  sentença. 

Em  tórno  dêsse  enredo,  des¬ 
filam  situações  e  tipos  humano* 
descritos  peln  autor  com  realis¬ 
mo.  penetração  psicológica  e,  nãn 
raro,  com  algumas  pinceladas 
caricaturai*,  transmitindo  ao  lei¬ 
tor  uma  Impressão  do  que  é  uma 
sessão  dc  Juri.  nos  tempo»  atuuls. 
Há  iiòginas  de  sátira  noa  costu¬ 
mes  aocinis  dns  nossos  dias,  de 
critica  Indireta  nos  desvios  e 
falhas  do  tribunal  popular,  dc 
humor  e  Ironia  que  situam  o  n 
mance  em  ponto  alto  entre  o» 
do  seu  género,  na  literatura  bra¬ 
sileira. 


Rio  poro  Bahia, 
Dakar,  Barcelona, 
Marselha  e  Génova 


PPf 


BRETAGNE  tt  Ahrfl 
PROVENCX  21  Mal* 
BRETAGNE  II  Jonk* 
BRETAGNE  4  de  agètla 


BRETAGNE  10  Maio 
PKOVENCB  J  Junho 
tihfCrAtiNE  28  Junho 
PROVENCK  28  Julhn 
DKETACNE  16  seósto 


ftESTA  cole- 
çâo  foram 
f  o  c  alitadas  os 
“ ensemblet”  de 
eu  éteres  c  sá  ias 
em  tecido  "Or¬ 
ion",  todos  Ates 
de  pótlo  apura¬ 
do.  Como  accrs- 
tórios  Givetiehu 
apresenta  som¬ 
brinhas  auda¬ 
ciosas,  chapéu- 
cinhos  minús¬ 
culos  t  elegan¬ 
tes,  bolsas  do 
desenho  origi- 
nal.  Todos  és- 

se*  aeecstórios  foram  realizados  eom.  a  fibra  acrílica 


i 


"Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  sitilit" 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Resultado  satisfatório  me  tem  Ate»t4>  qu*  tenho  empregado 
dado  o  ELIXIR  914  no  trmtamen-  eom  bons  resultado»  o  ELIXIR 
to  da  Rifills,  razio  por  que  náo  914  principalmente  nas  moléstias 
ponha  dúvida  em  recomendá-lo.  de  fundo  ilfilltlco. 
a.)  DR.  ALYTNO  AGUIAR.  o.)  DR.  ALCIDES  GARCIA 


k  Faiiageni  de  luxo,  primeira  dane,  etc. 

®  Vendemos  passagens  de  chamada  de 
v  das  as  r.lasses  da  França,  Itólia,  Espanhe, 
h  Israel  e  Síria 


•  fe?J»  dançante  que  no  pró- 
■1'nn  sábado,  j  noite,  realizará  o 
I  ■  iafr.gn  F,  R.,  será  escolhido  o 
■^resenlunle  do  me?nio  grémio, 
foncurso  para  "Mbs  Brasil”. 
VI  UASTíS 


Agenles  Geral»  i 


Hubert  de  Glvenohy  sugere  a  s  ué  ter  coro 
linha  do  corpo  comprida.  Uma  arrojada 
fita  preta  de  eetlni.  que  elnge  os  quadris, 
termina  eom  nm  laço  à  esquerda.  (Fibra 
aerillca  “Orlou”  da  Dn  Pont 


Tônico  —  Para 
Anemia  •  dlaprptia 


s»  próxima  segunda-feira  se- 
’á  para  ns  Estados  Unido.?,  o 
l'.-"fesí.r>r  Manoel  Jové  Ferreira, 
"•rinr  do  Serviço  Nacional  de 
■  iárla,  do  Ministério  da  Saude, 
iií  rhcf iqrá  a  delegação  bnisi- 
'r*  á  8.“  Assembléia  Mundial  de 
ba  iide,  a  renlizar-se  no  Méxlc». 

—  Seguiu  para  Belo  Horl- 
'  ile.  onde  vai  teelunar  na  lis- 
"ó.i  d.*  Saude  Fúblicn.  da  Sccre- 
I»  de  Saude.  »  cadeira  de  Or- 
roilzação  e  Adminislraçnn  Sani- 
‘  ei;,-.  ;l  convite  tio  govérno  do 
lidado  d»  Minas,  o  Dr.  Amilear 
•  Ihiii,  diretor  do  DOS,  du  MfnU- 
1  '  I  1  'la  Saude. 
i’XPOfUÇ/0  KAhlXTO 


Av.  Rio  Branco,  4  —  Tol,  t  32-3930 


3yS*-‘SABAnnS  I5i?  lij  HUBAS 
LARGO  CARIOCA  ?  llanfl  SfliAIÜI 
1FL  2?  0707  é  3?  1512 


PROBLEMA  N.'  1.318 


A  1NDA  Gívenchy  aprezenta  suéteres  de  qualidades  estétiers 
'  *  de  grande  sucesso,  suaves  e  macins  ao  tato,  com  proprie¬ 
dades  práticas  laváveis  e  durável?. 

O,  famoao  costureiro  de  Paris  considero,  a  fibra  “Orion", 
Ideal  pera  a  vida  moderna. 

T  M  do»  modelos  que  mal  açradoa  na  sua  elegante  coleção 
1  foi  um  aucter  cardlgan  sem  manias,  azul,  multo  longo, 
q usar  chegando  ao*  joelhos,  abotoado  na  frente. 

Acompanha-o  uma  sála  ajustada,  confeccionada  em  "pi¬ 
que"  branco.  O  conjunto  apresenta  uma  Unha  estilizada  t 
fina. 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSt 

Docente  de  Clinlr»  Médlea  da 
Faculdade  Nacional  dr  Medicina 
Consultório  —  RUA  AM.TN1X) 
GUANABARA.  Iá-A,  I.*  andai  - 
eala  106  (Ulnrlándli)  —  Fone»! 
«2-8312  e  37-231» 


Variado  sortiinenio 
do»  afamados  calçados 


S0ÜT0 


Inh  ns  auspícios  dos  Artistas 
i  1‘ilriros,  cfetuar-se-A,  dentro 
'  piiucns  dias.  umu  exposição 
|l|:  trabiillins  do  pinlor  c  carlca- 
'  ri  ln  Knlixto  Cordeiro. 
INSTITUTO  DE  COI.tl.XIZAÇÃO 


Concurso  para  Guarda-Livro*  do  IPASE 

As  provas  do  concurso  para  Guarda-Livros  do  I PASE» 
obedecerão  à  seguinte  ordem  de  realizaçõo: 

Dia  30-4-55  •  òs  14  horas  -  Prova  de  Datilografi» 

Dia  1-5-55  -  òs  1 5  horas  •  Contabilidade  Mercantil  e  No* 

ções  de  Contabilidade  das  Inst. 
Sociais 

Dia  2-5-55  •  às  19  hores  •  Matemática  e  Noções  de  Es* 

tatistica 

Dia  4-5-55  -  òs  19  horas  -  Português,  Documentação  e  Di¬ 
reito  Administrativo. 

2.  A  prova  de  Datilografia  será  realiiada  no  Edifício 
IPASE,  7.°  andar,  ò  rua  Pedro  Lessa,  36,  e  a$  demais  so 
verificarão  na  Escola  Nacional  de  Belas  Artes  (entrada 
pela  rua  Araújo  Pòrto  Alegre*. 

3 .  Os  candidatos  deverão  comparecer  ao  local  indicado, 

1 5  minutos  antes  da  hora  marcada,  munidos  do  lópis* 
tinta  cu  caneta-tinteiro  e  cartão  de  Identificação. 

4.  Não  será  permitido  o  uso  de  livros  ou  quaisqunr 
anotações. 

Serviço  do  Pesse"!.  25  de  abril  de  1955 
<  a)  PEDRO  AJGUSIO  CVS  LIP.OS  —  G.eíe  c‘o  SCI 


TJMA  novidade  para  as  elegantes :  n  cfritisioo  tltiUr  car- 
digan  enfeitado  con i  pedrarias,  llâ  a  dcstticnr  um  mo¬ 
delo  azul  marinho,  todo  bordado  nesse  gênero,  num  efeito 
do  "petit  pois". 

■k 

A  INDA  sóbre  suéteres,  Gívenchy  mostra  en.  *eus  modelos 
**  z  linha  do  corpo  comprido  com  uma  arrojada  ftta  prcin, 
que  cinge  os  quadris,  terminada  com  um  laço  fantasia  à  e*. 
querela.  Esta  linha  foi  apresentada  em  suéteres  de  dtversna 
côrea. 

k 

TCM  grande  moda  o*  suéterca  rosa,  acompanhado»  de  tim.x 
J  sála  plissada  ria  mesma  cór.  confecção  cm  "shanlung" 
de  "Orion"  e  seria. 

k 

I ]MA  ingestão  poro  n  tarde:  modelo  de  suéter  earríignii, 
sem  mangas,  talhe  longo,  cir  dr  ntssrga,  para  ser  umdo 
com  calços  compridos,  hem  justo».  O  endígan  anrrscutu  bo¬ 
tões  dourados,  que  se  harmotv-am  eom  o  conjunto 


Uoençna  «exual»  r  urinária».  Is 
•  arena  endnaróplca»  da  «raicula 
1'rntameiilii  doa  tumnrra  dr  pro* 
laia  por  clrl  rn-rra»vçõn  Iransur». 
irai.  -  Itl  A  SENADOR  IlAVTA- 
44 -S.»  andar  —  Telefone  22-3367 


DR.  J0À0  CAMPOS  ÜATTI 

NARIZ.  OUVIDOS  E  GARGANTA 

Srgundaa,  qutrlaa  t  aeilaa,  da* 
12  aa  IS  hora».  México,  48.  S.  o40 


Ifójc,  ó*  |7  horas,  no  auditório 
<-■  IBGE  (avenida  Fninklln  Iloo- 
">  ■  cif,  itíti.  1(1.  andnrl,  rcutic- ie  o 
' *  'Ululo  dc  Cnlonlrnçãii  Nncio- 
1  d,  p.ira  ouvir  o  cngcnhclro- 
'•(rótioimi  Angelo  .Mucstrrllo,  que 
>  lará  aólire  “Enrnrtro  com  o  'oa- 
CÓ  du  Mnrnnhfio” 

i  i  n:n mestos 


1  HORIZONTAIS:  —  1.  Triture  — 
4.  CovarHe  —  6.  Turo  r  vernáculo 
R.  Sufixo  dMifrnntiafo  dc  nutor  —  0. 
Ante*  dn  CrUlo  —  10.  Evl^lro  dts  rio 

—  11.  Govcrnnnta  —  12.  Artigo  pltt- 
r»l  —  14.  H  r  I  4  »4  —  lf».  Cohertu r«t, 
chilrei  —  U».  Àlmi»-de*gatAt  —  ll>. 
Lnvra* 

VERTICAIS:  -  1.  Senio  —  2.  ?u* 
Ihu  ou  srrsus  que  ficam  nu  JfH*iru. 
depoiR  de  limpon  ««s  r  cr  unir»  —  ».  Aco¬ 
lá  —  4.  EAfácle  dc  ínto  bravo  —  l>. 
Prendera  com  açarno  —  B.  Tonnurn 
•le  «•eltalãatieoe  —  7.  Praça  de  tnlm 

—  lâ.  Llunr  —  16.  Cólera  —  17.  Ca¬ 
chaça  de  mau  srò.xto. 

SOLUÇOES  D  O  1’ROULEMA  N.« 
1.312  —  HORIZONTAIS:  arninr  a  - 
■rata  —  eá  —  amém  —  »v»  —  «ro 

—  orate  —  ulo  —  una  —  atima  —  só 

—  aiuanir  —  nlnn*. 

VHRTICA1S:  rá  —  nca  -  mama¬ 
ta  -  e.èreon  —  *ar.io  —  »Va  - 

,  liiiuii  —  nu..,. hl  —  i.„ ..r  —  uni  — 

.  Jf.itt  —  er 


CABELL05 BRANCOS 


Enquanto  Reforma 
Seu  Lar 

Guarde  Seus  Móveii 
nc 


"biViijuvfi  dr  Azeredo  Continha 
Folorou,  nesta  cidade,  o  so* 
;  '■(  UMrajnra  de  Arerodo  Co.i- 
'  'bn  figura  d«  prestigio  das 
empregndoras  desta  cu- 

Iihal. 

Nascido  a  2J  de  ahrll  de  1890. 
ar  Distrito  Federal,  cr n  filho  de 
1  tnfi o  1’lnto  dt  Azeredo  CoilU- 
'  e>T>  n  dc  suu  espôsn.  D.  Caro¬ 
na  Goytnmz  dc  Azeredo  Couti- 
“Vi  i'n.*pdn  cnm  a  profevini.i 
’’  Corroo n  Possólo  d.  Azeredo 
«f  ho,  d';.;se  con-òrcta  deicH 
f!  -’  dr  Exériiltó,  ■■•«- 
I  'U-r.  .M«  acir  IVjdsoio  de  Arcrcdu 


EXPRESSO 

MAUÁ 


MÓVEIS  1’AltA 
ESCRIloKIO 

RUA  DOf  ANOPADAS,  51 
TE.  43-6727 


pRESENÇA  DE  MAURO  MONTEIRO 

"Teu*  olhos,  formo3ti  duma, 

Tor  singular  nne  pnreç  , 
f=fo  como  vnlcóe*  em  ehcui 
Dsntm  r'n  minhn  oabjça"... 


I 


COPACABANA 

m  S7  l816^«*gVSB 


OBRA  PRIMA 

ífORGES  BERNANOS 


uL-'l/u  çaf*  <i*' 

MORfNEAU 


3  atos  tdwtos  pt  ROWSIH 

"MOUS  lO  Ot  P  MtvAlHit  S 


ao  <Jí  i 

fLAAMMO  BOLLIMI  CE»P! 


COUEOOBATIA 


RAUt  PüBOlS  VMiÇ 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


(JMAJteWSTA  V/FER£VT(. 


tf»  ' 

JCELESTINO 


^NOVAMNTf 

W  <iUHTOS:j 

Va  \Hnm.^r 

lOAUTOK.Pt 


U*WU  TrYy~)W 
vitinr l  kLy  - 

aaiht.o^-n/i^a  t 
cunSafilho^'#.;,. 


,-k  /rr*3. 

*  cmotuiNco ' 


JriÇWtV\  AflÇfcu 


PONA  X- 


CASABLANCA 

ZIICO  RIBEIRO 

APRESENTA 


EATRO 


■  Va#  M rt  |  Va 

Um  >how  diferente  de 
Meir  i  Guim.ir.ti»,  o  Ziico  Ribeiro 

RESERVAS:  FONES  24  7437  r  36  1783 


>  VlpLETA 
'"L  FERPA2 


22-9K6 


lo  DIAS  A  CAMINHO 
Dt  BUENO$  AfRFSf 


HOM  V£R$AO 


NO  TEATRO 


TEÍPtRRK  AS  5*-$AB.E 

MM.M  li  HS-PCEÇOÍ  RED-’ 


LUIÍ  I6LHIAÍ  i  W.PfNTO 


Sera  a  20  de  maio,  no  Teatro  Serrador  —  A  história  c  o  elenco  da  comédia  de  Sa¬ 
muel  Taylor,  traduzida  por  Al  Neto  —  4  mcáalhas  dc  ouro  —  3  anos  na  Broadway 

TAL  foi  o  Interêtse  deipertido  perante  o  público  carioca  all  trabalha  hl  30  ano»,  manda  «ua  formoaa  filha  aatudar  am 
epíi  at  primeira»  noticiai  da  montagem  da  oomédla  "ta*  Parla.  A  Jovem  retorna  do  Pari»  moça  feita,  com  Idlla»  Inde- 

brlna",  que  Luli  Inglezlaa  ro  viu  obrigado  a  antecipar  a  data  pendente»,  Incopaz  de  ae  curvar  ao  aervlltimo  que  oa  amo»  de 

de  eitréla.  que  »ert  a  20  de  maio  e  nào  meie  a  27,  conforme  teu  pal  ettAo  ecoitumodo»  Dol»  filho»  da  cata  »e  apalxonnm 

anteriormente  anunciara.  Eita  comédia  da  Samuel  Taylor  e»tâ  pela  garota  e  nente  melo  temno  o  poderio  financeiro  da  fa* 
hl  3  ano»  na  Broadway,  com  auceaio  Invulgar,  criada  por  Marga-  mllla  decai,  vai  quaie  a  zero.  í.  precito  que  um  filho  tome  aa 

ret  Sullavan.  No  cinema,  o  papel  de  Sabrtna  foi  vivido  por  rédea»  do  nagôelo  par»  levantar  novamente  aquéla  mundo  de 

Audrey  Hepburn,  que  novamente  te  candidatou  ao  "0»car”  flbrlca»  e  nçôe».  Nette  ínterim,  ct  velho»  arlitocrata»  vinham 
da  Academia  com  aua  repreaentaçlo  No  Brasil,  Eva  Todor  «erâ  ae  opondo  ao  catamento  com  a  humilde  filha  do  chofar.  Na- 

a  doce  Sabrlna,  uma  etpécla  de  Clnderela  do  téculo  XX  t  uma  quele  aobe  e  desce  do  valor  dai  açôea,  o  humilde  chofer,  eom- 

comédia  para  tôda»  a»  Idade»,  com  uma  hlttôrl»  atraente  e  que  pra  quase  lôdn»  at  aç6c«,  por  um  preço  Irrltòrlo,  anênlme- 
poderla  ner  retumlda  attlm  :  o  ambiente  t  um  toler  de  uma  mente.  Com  o  reergulmento  econômico  da»  fébrleae,  quem  eo 

famlll#  de  árlitocracla  do  dolar,  onda  um  humilda  ehofar,  que  torna  multi-mlllonérlo  é  o  chofer  e  é  éle  quem,  num  momento 


dramitlco,  nega  a  mSe  d«  »ua  filha,  multa»  veia»  mltlenin, 
a»  filho  cie  aaut  patréea-  Dal  para  diante  »6  vendo  «  p<»,  cem.‘ 
diriam  a»  alnôpte»  da  "Theatre  Arta’’. 

Igleila»  contratou  um  «lanço  t  altura  do  rmome  da  p«t4. 
Ao  lads  de  Eve  eetarée:  Morlneau,  tlaa  Come»,  Leda  Veie  » 
Ada  Camargo,  Naipe  maacullno :  Manuel  Pera,  Jorg»  Dem, 


O  PROBLEMA  DE  MORINEAU 


MORINIAU  ectreou  etta  «emana  no  Teatro  Oulolna,  na  tra¬ 
gédia  de  Nelton  Rodrlgue»,  "Veatldo  de  Noiva",  A  Com. 
panhla  Suleld»  dltte  dramaturgo  espera  que  esta  peça  fique 
pelo  meno»  um  mée  no  cartaz.  Ao  mesmo  tempo,  Morlneau 
ejtí  sendo  anuneladj  para  a  comédia  "Sabrlna",  que  deverl 
eetrear  a  20  de  maio,  no  Serrador,  conforme  reportagem  que 
publlcamoo  nesta  aeçSe.  De  que  modo  a  famosa  atriz  reaolverâ 
as  duat  responsabilidades  ?  t  a  pergunta  que  se  faz  no  melo 
teatrel. 


Na  fotq,  tglezlas  a  Jardal  Pilho,  no  aserltêrlg  do  Serrador,  n« 
momento  em  que  éete  atar  assinava  o  eeu  contrato  pare  pertl 
clpar  de  "Sebrlne”-  Apôe  a  temporada,  Jardal  eegulrl  pera  es 
Estado*  Unidos,  cem  uma  Bolsa  de  Estudo*. 


JIOJE,  AS  16.  ínj!0  E  22.20  HORAS 


HOJE,  AS  16  E  21  HORAS  —  DIA  20,  “SABRINA 


■sje  Aa  II  *  ll.Jfl  lia.  —  Na  eesp.  preço»  rcdaaldo» 


TEATRO  DE  BOLSO 


Armando  Roiaa  a  Rodolfo  Arena.  Cenário»  da  Pernambuco  oe 
Oliveira  e  dlreçlo  de  Morlneau. 

Etta  comédia  teria  irnduzlda  originalmente  por  Pasce»' 
Cartoe  Magno,  que  nto  pôd»  Iniciar  a  tarefa  divido  I  tu»  r». 
moção  pari  a  Itália,  (glexlat  convidou,  antéo,  e  cemantarleu 
Al  Netto,  que  eitréla  desta  maneire  nu  lide»  teatrais.  Vsmot 
ainda  reetaltar  que  na  verséo  bnaalltlra  de  "Sabrlna"  eetarle 
quatro  artiata»  "medalha  da  euro":  Eva  Todor,  Morlntiu,  Jar¬ 
da)  e  Pernambuco  da  Oliveira, 


•f  "RVAB  —  TeL:  ÍMW7  (*ô  depela  das  13  hora») 

COMPANHIA  LUDY  VILOSO  E  ARMANDO  COUTO 


SOMENTE  ATE  DOMINGO 


JVelia  Paula  talvez  estréie  no  Recreio 

t^ELIA  PAULA  Jé  taté  no  Ris,  tenda  aegulda  dlritament» 
para  a  Cata  da  Saúda  Sfo  Sabaetléo.  Os  médicos  déett 
hoapltal  eatèo  dando  e  melhor  de  atua  esforço»  a  fim  de  qu« 
a  famogp  vedeta  poeta  aatrear  depol»  de  antanhg  no  Recreie, 
na  rsvlita  da  Waltar  Pinto  "Eu  quero  é  me  badalar".  Ttlvtz 
Nella  Paula  tuba  ae  palco  ainda  com  uma  fina  eamid»  <j, 
gasto  envolvendo  o  seu  braço  acidentado.  A  «triz  ettá  os, 
«ando  bem,  etreada  de  todo  o  carinho  de  seu»  eolege»  «  irnlgoi. 


DEFUNTO 


De  VAO  GOOO 


HOJE.  AS  ai.H  HORAS 


HOJE.  AR  16,  ae  E  22  HS.  —  Na  Vesp.  com  poUronai  a  os  J*,t0 


ÜOJE,  AS  lí  E  21  HORAS 


TEATRO  GINASTICO 

AV.  OílAÇA  ARANHA.  187  -  Tel  42-4090 
AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
HOJE,  AS  16  í  21  HOHAS 

“Uma  Certa  Cabana” 

Ita  Petlte  nutte)  de  ANDRÉ  ROUSSIN  — 
Trad.  de  BRICIO  DE  ABREU  -  Com 

TONIA  CARRERO,  GLAUTIR  LAGÍ, 
MAURÍCIO  BARROSO  e  PAULO 
AUTRAN 

Dlreçés  geral  de  ADOLFO  CEI.I 


IMOTAS  E  NOVAS 


Aerton  Berlingeiro,  benemérito 

O  conhecido  locutor  e  anlmedor  de  rádio  comprometeu-»»  eom  » 
diretoria  dl  Cata  dos  Artiata»  a  doar  um  aparélho  d»  tdevisls 
ao  Retiro  do»  Velhinho*  de  Jicareptgué.  A  entrege  uré  f«it» 
no  dia  8  de  maio  próximo,  "Dia  da»  Miei".  Deide  que  atiumlu  » 
dt retorta  da  Cata,  Colé,  Paulo  Ceteatlno,  Cario»  Mele  a  eeu»  com¬ 
panheiro»  tinham  em  mira  comegulr  mal»  ê»ta  entretenimento 
para  o»  velhinho»,  »onho  que  agora  ea  realiza,  griça»  1  boi  vontaír 
de  Aerton  Perllngelro. 

-  NOTÍCIAS 

DE  JAIME  COSTA 

Jaime  Coita  vai  orjrviiR.  ■ 
mu  elenco  ftalm  com  elemfr- 
toa  do  Rlb)  para  eitreer  ,s.-i 
Teatro  Leopoldo  Frôe»,  em  í. 

^  Paulo,  na  segunda  qulnaen* 

maio.  Atualmenta,  *<tá  fiimar 
i  do  naquela  capital,  to  lado 
Procôplo  Ferreira  e  da  atrj 
espanhola  Ana  Eemeralda.  6ti 
dltlmo  lucesao  foi  a  reprlae  tu 
televlsio  "A  Cela  dc*  C»> 
deal»’’,  feita  cota  Procoplt  o 
Serglo  Cardoao. 


HOJE,  AS  16  K  21  nORAS 


RIO,  28/4/1955 


DENTRO  DE  VINTE 
DIAS  AS  CARTEIRl. 
HAS  DA  ABET 

Dentro  de  20  dias  a  irrrst» 
ria  da  ABETT  começará  a  dlstr- 
bulr  aa  eartolrlnh.tí  toclah  trj 
empresários  do  Rio.  A  entr.  • 
gn  será  feita  mrdlnntr  pig¬ 
mento  da  anuidade  de  53,  qws 
t  de  600  cruzeiros.  As  car  elr?j 
foram  oferecida..  í  AesoclaçU 
do*  Emprenártoe  pelo  sócio  Jwr> 
Daniel, 

ARNALDO  MONTEL 
NO  CINEMA 

Arnaldo  Montei  começou  ltM 
eom  o  pé  direito,  fiua  estrfu 
no  teatro  profitelonnl  foi  *u- 
ptclosa.  tendo  em  “Mulher  de 
briRa'*  um  papel  d*  destaqu-J 
*  no  qual  e«  porta  comc  um 
veterano.  Alda  Garrido  Jé  fle- 
fflou  várias  vires  &  atuação  is 
Montei  em  sua  companhia. 
Agora,  Arnaldo  Montei  aci  ¬ 
de  assinar  cootratb  com  t 
Atlántlcn  para  participar  do 
filme  "Chico  Viola  oío  ou  > 
riu”  que  será  produzido  ept 
sociedade  com  •  Sono  Fllmft, 
da  Argentina.  CjT  Famry  »e- 
rá  o  Francisco  Alve*  e  »s  oan. 
çõw  aerfio  apresentadas  com  -v 
vo»  de  Chico,  em  "pliy-bach". 


N0»S  OIKPKK/ 
WW  MONTflSEM  / 

mmmm  ■ 

mu  nm 

UDFRON DO 

um  mcol.  j. . , 


ESTREIA 

AMANHÃ 

SEXTA-FEIRA 

ÀS  2»  E  22  HORAS 

PREÇOS  POPULARES 

Sábados  c  domingos 

o 

Vesperais  às  16  lioras 


O  Centro  Reneficentr  Pi¬ 
nha  Circular,  1  roa  l.o!,«  Jú¬ 
nior,  1768,  Iniciou  um*  ultlc 
de  eprescniaçõei  teatral», 
patrocinada  pelo  Sr.  Orlan¬ 
do  Vllar,  hrnêmérlte  do  Clu- 
he.  No  próximo  dl»  70  o 
grupo  ctnlco  Trntrn  Ci/Iocá 
de  Comédia  vil  nprrser.Ut 
aob  a  dlreçlo  de  José  Ms- 
riu  Ferreira,  «  nsméilia  ít 
Pau  o  Magalhães  —  "Cltlra 
Roo",  com  o  »rgui«te  élen- 
»'o:  Alzira  RodrUttft.  Lvlsi 
Camargo,  José  Marli  Vi: 
relra,  Sandra  llab.v,  Delfim 
Comer.,  Llrlia  Rei>,  Meriin- 
Pacheco,  Ollmlo  Camnrj". 
Pnulo  rtoiirlgae»  e  Crispim 
.1  revede.  Dl»  sete  de  r.iala 
o  Teatro  Carioca  de  Comé¬ 
dia  apresentará  "Deus  Ih* 
pague",  com  Paulo  Prníó- 
pio  (Procoplnhol  no  pnpc1 
principal.  Prúcopinhn,  rum’ 
todo»  Aahorn.  é  imtlo  dr 
ator  Procôplo  Ferreira. 


_ POLTRONAS  Cr.$  80/00  - 

NUNCA  UMA  RtVISTA  fOI  TAO  APLAUDIDA  EM  PM  COS  D0  RIO ! ! ! 


INGRESSOS  À  VENDA 


MA*  *Hi*fb  «  MUMBirrO  CUUHA 


ÜOôPOUTlCOGeMfOCOi 

WMÊIS&:  vlvlpAS  P6LA  MAIOR  CrQüiPe  D6  ATOKíQ  BMCAl^ÇADA  FQ K  (J  '  /V& 

ÁÍ.-ÃÜU,  ás  14  tas  -  Esiiúia  -  GffiCO  CMtüílHÂ  e  ítitü,  um  «puiaciuo  paia 


^  SRANDCa  ATRAÇÕES  E  ARTISTAê  PE  VÁRIOS  PAISEsJtt  n°M  ® %  DE  ABATI! 

M""~,Trriri-nr tw  iitw  \  ,  — — i 

as  crianças  e  suas  laumias,  com  ingiesos  a  Gr§  5,00, 10,00  e  20,00  (sêlo  à  carie'' 


lUtii  Knlfhi  ,  Odll,  Veraoia,  «  'performancev 
convincente* 

UNIVERSAL  INTEkNACIONAL  ~  DJRECAO  rtF  Aisininw 

asa-  S 

“vSÓcfflSS  “  ANIH0NÍ  '  ■ 

H^fnmUo  SI“;  '-AKV2# 

w'  "J1*  «"»  *«  ««ífí«  «mi  bcu  r  excitante  saga  dc  Lar. 

Amantes  Secretos  ,  f/ta/d  brasileiro ,  /d/ofa  roi5  lote 
I  abram  que  te  %  acamavam,  deveria  ser  "Jovens  Ámantcs"  L 

JrifdL^Tnm^th  }  PuS  eondi*ia  maU  *»«  "  história  - 
ãfttSàâe,  4  ama  fita  Ingtisa,  que  nos  chega  n'm  o  costumeira 

Anthonv  Asquith  consegue  um  belo  trabalho  de  direção , 
,Unin  um  Show  de  orientação,  colhendo  dc  rada  atar  a  e.y- 


Cinema 


VenJifê 


ri?mn‘°Jdl*Ja:  a  r/°C‘taJa‘iC<’"aíl.?  c  ao  ,ado  d‘-'*°  consegue  um 
Ím  Aaye0bamold°’  U"1  SU>reW"  permanente  numa 

Jn  minto,!?'1?..  4<’  .no  esquema  político  de  uma  filha 

“’T'“  .r."sso  fm  l  ondres  amar  um  I ovem  da  Embaixada 
americana.  .Vo.t  eornn  nos  esquemas  dos  ódios  políticos  e 
interesses,  nao  consta  n  amor,  fies  desafiam  Iodas  as  mesqui¬ 
nharias  de  ambas  as  partes  c  pela  força  indómita  do  amor 
vencem  lado. 

'jJxlHWliu  Secr?,0s”  é  «mo  hela  mensagem  para  o  nosso 
mundo  dividido,  onde  a  par  f  uma  utopia  e  cheia  dc  sebrrs- 

**:i* *•  “,a°Jra!  !,fueJc  l'UeÍ*  J  ttm  dl-  "Uica,  de  men- 
•  agem  t,  sobretudo,  de  amor.  O  amor  que  é.  eterno  faturado 
numa  versão  moderna  dos  acontecimentos  políticos  que  regem 
o  nosso  mundo  presente. 

F.  puro  Romeu  c  Julieta"  no  cenário  da  política  mundial, 
lorn  todos  os  desvarios  ideologieos  criados  pelos  homens  que 
i  omprometerum  o  que  ha  de  mais  belo  e  espontâneo  na  vida. 

,Ji'!pn!,an‘i"  "n,a  .r.1,!"Pfí  de  atores  mais  nu  menos  dcsca- 
nr,xso,f"hhco.  Asqiiíth  conseguiu  obra  de  mestre 
sobretudo  no  que  dir  respeito  ao  crescimento  e.  fixação  do  amor 
naquelas  criatura.-  predestinadas.  * 

üavid  Knighl  è  uma  novidade  britânica,  que  flslonomlca- 
menle  i  uma  mistura  de.  Hnrry  Stone,  Richatd  Anderson  e 
oJlu  J",c  ';a!  nwil°  h6m  no  f°vem  apaixonado. 

!á  A,,vi“  ,rlü,n  sfu  "d'h“r  na  Fro*r°-  d  "ma 

estnla  francesa,  que  Londres  soube  acolher.  Sua  Ana  c  urn 
des tnmbramento  David  Kossoff  faz  o  ministro  Szobe  1-.  Jaseph 

da  "r  í!'  ■0hJ'  Mb  (dnri'n  c  pauI  Cerpenttr  são  os  personagens 

Lm  baixada  amcncarta.  R 

,„n9  cenário  de  fídprge  Tabori  e  Robin  F.stridge  possui  si- 
'd^tUnt  h,}manas..1'  ‘htcligentes,  excelente,  dialogarão,  apesar 
do  final,  de  que  durar  do  inteiramentc.  A  meu  ver, -àquele  barco 
deviria  vogar  ao  sabor  das  ondas  e  a  madrugada  surpreendes, 
se  oj  lovens  apaixonados  num  complexo  eterno. 

Ji0S  fotografia  da  Jack  Asher  e  como  música  de  fundo  uu- 
Tc[a!e0v*k»  m  O  ’-tgo  dos  cisnes",  que  com  sua  mu¬ 
sica  romântica  e  repassada  dc  doce  agonia,  serve,  bem  ao  raso. 

Amantes  Secretos  <f  nmã  bela  história  moderna  de  amor, 
narrada  no  mois  fiel  c&iltú  de  “suspensa". 

VAN  JAPA 
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DK.  HliNRfQUE  RABIN 


0  Inquérito  sóbre  diplomas 
íalsos  de  dentistas 

O  ministro  da  Educação,  atra- 
Tf»  de  portaria,  prorrogou.  pnr 
30  dias  o  prato  para  ronclutio 
dos  trabalhos  afrtos  n  Omissão 
de  Inquérito  Instituída  para  ve- 


TEta  PRHORAMicÃI  teias  da  “llnitalia  Filro” 


1NGRID  DERC.MAN  èERA  DIRIGIDA  TOR  RENOIR 

Jestt  Renoir,  que  acaba  de  realizar  "Fronch  Cattcan",  em 
coproduçart  franco*italinna,  não  fem  projetos  cinematográficos 
imediatos-  Pelo  momento,  o  diretor  francês  oeixará  oj  estúdios 
para  demorada  visita  áos  lugares  onde  viveu  seu  pai,  o  pintor 
Anguaie  Rcnolr,  com  o  fito  dc  reOolhCr  o  material  necessário 
s  um  livro  que  entende  dedicar-lhc.  Apôs  é9sé  parêntese  lite¬ 
rário,  sabe-se  que  Rcnoir  dirigirá  um  filme  tendo  Ingrid  Bera- 
man  como  prine  pai  intérprete.  Noticiam  os  jornais  írâncesw, 
com  efeito,  que  Koherto  Rossellini,  de  passagem  por  Paris,  re- 
centemente,  comunicou  a  Renolr  que  a  sua  espôsa  aceitou  com 
entusiasmo  o  convite  que  lhe  fôra  feito  pelo  realizador  franci». 

GEMNA  TERMINOU  ,,rROU-FROUM 

Com  as  tomadas  de  algumas  cenas  ent  exteriores, 
imoicntadas  em  Montecarlo.  o  diretor  Augusto  Genlna  concluiu 
a  filmagem  de  "Frou-Prou".  que.  como  se  sabe  foi  realizado 
em  tsstmaneolor  e  Cinemascope,  numa  coproduqio  francô- 
italiana,  à  qual  estêò  associadas  as  italiana.?  Cinefilms  ê  Ital- 
gimma  c  a  francesa  Gamma  Film.  Os  principais  intérpretes 
ema  realização  do  veterano  diretor  peninsular,  que  nela  colhe 
o«  aspeetoa  mais  típico»  da  vida  do  bairro  parisiense  de  Mont- 
martre.  no  tempo  em  que  nèle  começaram  a  Instalar-se  os  pri¬ 
meiros  artistas  boêmios  de  Paris,  são  Dany  Robin.  Gino  Cervi, 
Phillppe  lemaire.  Georges  Marchai,  Brigitte  Bardot,  Mi&ha 
Auer  e  Umberto  Melnati- 

ESTA  PRONTO  O  FILME  ITALIANO  DE  M3LEHTONE 

Esti  pronto  o  copião  do  filme  “La  Vedova”  (A  Viúva’, 
que  o  diretor  Lewis  Milestone,  russo  de  nascimento  mas  de  na¬ 
cionalidade  norte-americana  e  um  dos  mais  credenciados  de 
Hollywood,  realizou  para  a  produtora  italiana  Vemurlni-  Ü 
filme  foi  tirado  do  romance  'The  wtdow",  da  escritora  Susan 
York,  e  cenarizado  por  Corrado  Sofia  e  Louis  Stevens.  A  au¬ 
tora  do  romance  anunciou  sua  próxima  Ida  i  Itália  para  a  es¬ 
tréia  da  película,  que  coincidirá  com  o  lançamento  da  versão 
italiana  do  romance,  t  ésse  o  primeiro  filme  que  Milestone 
realizou  na  Itália  e  foi  Interpretado,  nos  principais  paoéls,  por 
Patrícia  Roc,  Annamaria  Ferrero  e  Massuno  Serato.  O  escore 
íWíical  ficou  a  cargo  -do  compositor-  italiano-  Mario  Nas- 
iáfibene.- 

"A  ESPOSA  DO  MCDICO” 

A  famosa  peça  teatral  de  Silvio  Zambaldl,  “La  moalie  dei 
éaftore",  que  há  cérca  de  trinta  anos  marcou  a  estréia  nos 
palcos  Italianos  da  falecida  atriz  Maria  Melato,  foi  adaptada 
para  a  tela  pelo  diretor  Raffnello  Matarazzo,  com  a  colabora- 

de  Giovanna  Sorla  e  Piero  Pleroitl.  O  diretor  Matarazzo  já 
iniciou  a  filmagem  da  película  nos  estúdios  dn  Centro  Soeri- 
mentale  dl  Cinematografia,  de  Roma.  Produzido  pela  Jolly 
Film,  o  celulóide  tem  como  principais  intérpretes  Lca  Pedovani, 
Àmeden  Nazzarl.  Rina  Morelli  e  Andréa  Cheechi 
"A  MULHER  MAIS  LINDA  1>0  MUNDO”:  C.INA  DIRIGIDA 

rOR  ROBEKT  Z.  LEONARD 

A  figura  de  Lina  Cavallcrl,  a  grande  atriz  do  cinema  si¬ 
lencioso,  a  romana  que  se  tornou,  em  Paris,  “a  rainha  das 


4  nbolo  branco  - ~z 

Orf-Léne  pt96g*& 


-  — - — -g - - -  «R»  •iiifucruo  inMMiiina  par.i  ve- 

VIAS  URINARIAS  —  Ur«o  <fa  r,í,e*r  *  prorerlénei.-i  da  rleniincU 

C.rlnr,  s  c-, «,  n  ...  .  relativa  n  diplomas  falsos  da 

Aarlflca,  S.  Sí  103  Da»  II  àt  (S  ha.  dentistas. 


E  INSTE  IN 

X&0  re.ip#4fou  n  Morte  ao  mai#  eminonfe  titióo  A* 

nem  lha  adiou,  por  um  dia ,  o  prato  fatal  como  mi • 

8to?n*iMr7AgL,,Uh  *'SUnd0  0  ronheeido  prT.nmento  de 
Snakesiiearr  K»se  homem,  que  ntuerra  ohMcuramtntt  nn  pe¬ 
quena  ridntln  de  llhlm,  «n  fVhrtOtitber.o,  alçou-ie  pelo  nrnen- 
mantn,  i\s  culminâncias  da  fama  no  presente  eentdrta  Podes* 
dlter  que,  depois  de  Oallle u  e  Laplace,  nanhum  oufrõ  hamrm 
exerceu  maior  influxo  xo  mudança  das  ideia»  cientifica»  em 
fado»  os  tempos.  A  aoncepçdo  do  Universo  está  adstrita  A» 
idf do  ‘empo  *  do  espaça.  Coube-lhe  dar,  eôm  a  teoria  da 
retativldada,  nova  interpretaçtlo  ao»  fenómeno»  primacial»  que 

ton  ’ndoml,ltm  d!'«  d°  PnT*  fle‘  «  ,elí  áe  irVo- 

ton  tido  passam  de  uma  aproximação  do  rear.  Coube -lhe 

prever  a  eMao  do  Atomo,  acontenimento  deelMuo  da  dtnein 
/Dlon  snorfernn  e  buas  rte  uma  Indústria  enerpStlea  nova-  a 
atómica.  Km  eonsequfnela  dos  estudos  a  que  Hgou  «eu  nome 
Huaríf,  fd,  hoje,  um  novo  modo  ie  aferir  a  potência  dos  povo* 
e  do»  Impdrloj.  Nd  o  existe  hoje,  grande  poder  militar  .*L  i. 
düatrlaa  termonucleares.  B  tudo  Indico  que,  anis»  dZ  fiúú 
do  eêculo,  o  fínrvAa-rie-pedrn  »  o  petróleo  terdo  fontes  eun.e 
arcalen»  de  energia  mcednlro.  Os  estudos  sóbre  os  roto’  onS- 
tnlooe  aproximam-nos,  ainda  mole,  do  conhecimento  do  estru¬ 
tura  dos  astros .  /  mecAnica  d„  Universo  em  breve  tirá 
segredos  para  o  homem  •  e  ésse  passo  gioantssro  da  «m.í 
eoher  multo  ficará  devendo  ao  genial  fllhò  de  UMm  o  et- 
rebro  potente  que  ousou  compreender  «mo  norte  do»  «uere 

rios  da  cnaçdo  sc  imobilhou  para  se^hó  d&  Kw 

breve  desfecho  deve-se  aquela  Parca  implacável  ou*  eo-ha 
das  lagrima»  dos  pais  e  do  pungir  de  coração  dos  /í/w 

“Morte  h  chama  a  horrendn,  a  deeabrlda 

Divida  que  Adio  féx,  «  ruia  pagamos. 

A  todos  é  comum  esta  parttda, 

Quem  morre,  não  morreu:  partiu  primeiro’*  * 

A  _  .  >  * 

•  (Camões) .  f 

A  velha  matemática  ile  Bvcttdes  fornou-so  obscura  quan¬ 
do  surgiu,  no  edrebro  dc  Elnsteln  d  novo  concepção  do  tempo 
a  da  espaça.  Outro. i  pintos  ttrdo,  IncnttiMdoe  por  Deve  de  alu¬ 
miar  as  caminhos  da.  IntrHgindia  dos  meandro t  da  Vida 

Pouco»  tordo,  como  ffltiefetn,  o  gloria  do  str  um  reforma¬ 
dor  de  sistemas  t  modi/lrodor  de  rumos.  A  fcOrto  da  relativi¬ 
dade  marca  um  estágio  áo  poder  de  peree.pç do  do  "hottio  sa- 
plcns” .  nesta  ves,  n  designação  de  Llneu  se  tonta  realmenre 
exato  O  "hómem  sábio"  —  dito,  era  exemplar  magnifico  Al¬ 
berto  Elnsteln,  que,  tendo  vivido  Como  vm  asceta,  morreu 
como  um  santo.  A  chama  do  se».  ssplrit0  arderá,  pa rim,  co mo 
um  sol  dr  nora  grande  ta,  nos  a*ni«  d»  Intc.liglncia  humana 
o  un<versal . 

BERILO  NEVES 


Walrtemar  Shlller,  boémio  conxitmndó,  nxNiüuo  frc«| tien- 
tador  do  Vogue,  apesar  das  delirias  dn  Sncha'a  (tl»sfnil:i- 
dss  diariamente  pelo  seu  Irmão  Lúcio),  rninprou  um  cava¬ 
la  de  corridas.  O  bleho  qoe  se  chama  " Argumento'',  tcio 
unt  ar  nobre  e  uma  estampa  de  animal  otic  acohn  ile  fugir 
d«  nm  monumento.  Ora,  apesar  dc  todos  estes  fatores  slni-  l 
Pállcos,  é  o  cavalo  mala  traiçoeiro  dos  nuo  habitam  a  Gávea. 
Sábado  paasarto,  Waldrmar  rstâv»  almoçando  na  "Ca«a 
Grande"  e  saiu  prerlnltadamenle,  a  fim  dc  rhrgar  ao  prado 
•  tempo  de  assistir  á  pretensa  vilória  (liquida  c  cortil  rio 
•eu  hiieéfalo.  Claro  esti  que  pegamos  um  íelefnnr  e  ligamos 
para  o  nosso  "bookmaker"  de  confiança,  depositando  no  ca¬ 
valo  »em  vergonha  tiiria  a  verha  dc  ulxqiir  da  semana.  Ü 
resultado  foi  triste.  O  animal,  como  lodo  hieho  que  perten¬ 
ce  a  boémio,  é  de  um»  preguiça  Infernal.  Enlrnii  em  se.Mo 
lugar,  condenando-nos  a  uma  semana  dc  água  mineral. 

★ 

Esta  semana,  em  Sáo  Paulo,  f  a  mair  movimentada  rio 
ano.  Motivo:  "Grande  Prêmio  Sfio  Pnulo".  n  ser  enrrldo. 
domingo.  Para  os  cariocas  que  v&o  se  «bolar  pn.ra  lá  dei¬ 
xamos  uns  lembretes  ntlUzávelc  á  noite:  Nno  deixem  d*  lr  ao 
Ooals  ouvir  Inezlta  Barroso  e  nán  deixem,  também,  de  pe- 
dlr-lhe  que  cante  "Pelo  artigo  120".  o  samba  mnls  engri- 
çado  de  19M,  nó  agora  fazendo  sucesso.  Conbeçnm  nm  lunar 
adorável  que  se  chama  "Cave"  e  peçam  là  um  picadinho  com 
farofa  da  milho  verde.  Aqui  no  Rio  nêo  temos  igunl  Além 
dUso,  hi  na  "Cave."  nm  plnnlstn  cujo  nome  é  Ciro  Brng:i.  e 
que  i  Igual  aos  melhores  da  noite  carioca.  Outrn  caaa  ouc  é 
Indispensável  visitar  é  o  “Chicote",  a  "boite"  de  decoração 
mala  original  do  Brasil  (luz  verde  em  clmn  do  órgSoa.  etc...’ 
Peçam  ao  organista  Jorge  Henrique  para  executar  altmrs  nú¬ 
meros  e  entrem  pela  noite  sem  saudades  da  Cidade  Mara¬ 
vilhosa. 

O  "Dritlk”  rai  renhir,  vo  fim  do  mf»,  mm  decoração 
<t  novidade»  soneaeianai».  Fala-se  nté  em  pista  de  dança 
/o»/orr»ccn(c .  Djnlma  ve„\  o i  e.n» r  a  corda  toda,  di-oasi  , 
a  reeditar  o»  sueoeso»  artísticas  e  fivanceiro »  de  f.r>;’,.  I 
fn-eeiso,  por»  já.  estio  annneiando  urn  ttoro  tipo  de  " eaddlae' 
que  custa  muito  mais  caro  qu'.  o  atual,  em  poder  da  autor 
tU  "Bicharada" . 

•k 

Preferimos  o  soma- hem  "Café  íoclely",  cantado  por  Do. 
lore»  Dufan,  do  que  por  Jorge  Veiga  Eln  (em  mais  elns>-e 
Quem  duvidar,  rá  ao  " Rareara"  e.  caso  consiga  lurar,  sente 

«  peç*  a  Dolorea  que  cante. 

PIADA  DA  NOITE 

Piada  tía  Nolt»  de  hoje  e  un.a  nou  social.  “Seu  Cabral, 
sexta-feira  passada,  ouvindo  Lucho  Gat.lc,-».  no  Copacabana, 
vornzjnente  acompanhado  Parece  que  n&o  deu  cobra,  tlvu 
coelho".  (A  la  Jtcinthu  de  Thorme?) , 

* 

1  ALE  .1  PFA  A  //,'  — .  o  ".I  falara",  (jane--  ehepitnría 
a  ponf.fi  da  Barra  da  Tijuen,  à  esquerda.  .1  pesar  da  upa- 
rfrtcia,  o  local  «do  é.  suspeito.  O»  donos  são  omerirqnoe  c 
Aram  proprietários  do  "Cnlniiy  Club",  cm  Copncnhnva . 

NÃO  PERCA  TEMPO  —  ent  procurar  resto» ranle. 
para  almoçar,  aos  sáhndn».  Uií.  logo  pegar  a  feijoada  dn 
“ Casa  Grande".  E1  a  melhor  do  Rio. 


>  MIBTORIA  NUA  (  CRUA 
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n.MpKülKI.UOlK  PALAC10i  MADRID  .  ROXT  - 

3  IN  TO  TINGE  o  c.lhelo  branco  l  •'  E«n.n»  -  •Ti.ni.irtu.,  o  lil.dl.- 
fêrr.  elam  como  n».  e«-  «>m  y,e'"f 

-ar»-.  Kil.tr  ,m  V  CORES  pre-  1‘  M  “  16  “  “  ”  20 

.  vo  fornecedor,  pira  ritht»  METRO  PASSEIO  —  "?M«  Koivih 
vs>»  c.lti  d.  ORF-LÉNE:  n».  P,r.  s*.  imío.-,  mm  j.n«  Po"-,ii 
iclU.  d.  eilsa.  trm  a  lllta  d»  »  Hov.rd  K«L  —  A  p.rltr  d.a  1! 
tád».  .»  eõrri:  t  renda  nas  tiom. 

PERFUMA  KIAHUROIíAKIA!)  J^TUUC^  «p  COPACABA; 

t  rhKMACIAa  mloo".  com  J.n.  Posi.ll  e  Ifuw.rd 

Fera  bula  d.  matraçêea  para  Kj.L  —  A  partir  <i««  II  liortu. 
AMÉRICO.  CAIXA  POSTAI  3975  VITORIA,  LEDLON  0  «OVAL  - 
0,  "Ona  iJ.ltcl»  O  Amor  ,  eotn  Don.M 

Rio  d.  Jan.lro  0'Connor  e  J.n.th  Lelah.  ke,  11  — 

- - - - -  M  —  tl  —  Z-)  •  *2  hor.w. 

f  ODEON.  RIAN,  MIRAMAR  *  AME- 

Or  Gilvan  lorrcs 

o  2Ü.20  hora*. 

liipnléMla  -  Dlirnçaa  d..  ..*«o  r  ,  PA™?.r  5'*  'nl’*"*,";,  7,’ 

KJ"»  -  ;'■■•-»  SJsrwr  - 

7J  -  Trlrfr.o»:  ..  2A  c  n  h'or„ 
daa  9  éi  11  r  I.)  ..  17  RIVOLI,  AZTKCA,  CARU80-C0PA- 

- — - - -  CABANA  «  IMPERATOlt  -  "liii.r- 

neiiit  i  a  a.as  .  .  .  M  tl««  e  LrirSc”.  com  Aldo  K.hrl.tl  • 

STUPAS  USADAS  XiAítíío‘Lií.iz.‘cSpacaBa. 

.  ,  ,  v  NA.  CARIOCA  »  AI.ASKA  -  "Amnn- 

1110  loto»  Tora.  Venda  a  omn  m  Srcrno»,  rom  Odll.  VmMi  e  P». 
’*•*  aérla,  qa.  |hr  pacue  o  loato  viu  Knlaht.  Ai  11  — ■  lí  —  ia  — 
'«'«i  A  TINTURARIA  ALIANÇA  **.  hw"’mAU, . 

B,r.r -°"óNnnr.n,: 

...  m  22-55.1 1  —  ,  I  Ria*(h«  ,jn  DéSflfUr",  cm  t^nlculnr,  ••  "Ben- 

.  .L  *lllCT*  Bf*  400'<w  Jnittln  r  E«M,  «loMtvho.  i  purtlr 

UNICA  AUTO-ONIBUS  S.  A, 

Rio-Pefrópolis  —  Vio  Quitandinha 

BILHETERIAS  E  PONTOS  DE  PARTIDA 
FETRôPOLIS  -  Av.mda  II  d.  Norambro,  7)1  -  Cara  r.raeo 
Praça  D,  Pedro  -  Ttlalono.  I  S4S0  •  2050 
«10  —  E.Ução  Rotlovlérlii  Marlano  Proooplo  -  ,Prara  M*u»i 
Culobal  X.  >  -  Tel.lon.  i  -11-5715 

HORÁRIOS 

4. -  | 

V,A  hotel  quitanoInha  ,  dT rT  t  o 


Tuny  Curlla  e  Jant-I  Lolgh,  em  "O  racudn  negro  de  Falwortli", 
cinemascope  da  UnlTenal  Internacional 

Follies  Bcrgóre  será  interpretada  na  tela  por  Gina  l.ollobri- 
gida,  no  filme  a  còres  “La  piú  bella  donna  def  mondo”.  O  ar- 
Bumenio  é  de  Molcno  Malenotli,  que  realizará  n  filme  como 
produtor:  e  a  direção  estará  a  cargo  dc  Robert  Z.  I.conard.  o 
conhecido  realizador  do  Hollywood.  Protagonista  masculino  será 
Vittorino  Csssman  O  filme  deverá  Inldar-se  em  fina  do  cor- 
■rente  me»  dc  abril,  cm  Roma,  de  onde,  depois,  a  equipe  se 
transferirá  para  Paris. 

"NAO  HA  AMOR  MAIOR" 

O  diretor  Giorgio  Bianchi  iniciou,  com  «s  cenas  em  inte¬ 
riores,  nos  estúdios  da  Scalera,  n  filmagem  dc  uma  nova  peil- 
cula  itnliaoa,  intitulada  “Non  c'ê  amore  piú  grande".  0  argu¬ 
mento  de  Luigi  Angc!»,  cenarizado  por  Alessandro  De  Stefnni, 
Giuseppc  Musso  e  Luciana  Pcverelli,  coma  a  história  de  um 
iovem  cnsal.  A  mulher  não  pode  ter  filhos  c, -para  não  nlheiar- 
se  o  amor  dn  marido,  que  os  desejn  ardeutemenie,  recorro  ao 
csirutagcma  dc  fazer  passar  por  seu  n  filho  dc  nuira  mulher, 
qnc  não  desejava  lê-lo.  A  certa  altura,  entretanto,  a  verdadeira 
mãe  reclama  a  criança  c  o  embuste  é  descoberto.  Segue-se  um 
processo,  mas  n  tribunal  resolve,  por  fim,  confiar  a  criança  ao 
iovem  casal,  pnis  a  mãe  verdadeira  se  mostrou  Indigna  de 
criá-la.  Anioneiln  Lunldi,  Franco  Interlcnghi  e  Gino  Cervi  de¬ 
sempenham  os  principais  papéis.  A  produtora  é  a  Serena  Film. 


RAMOS  -  "Vcn.le  C.ro  o  TCu 
Amor".  —  A  o»rtlr  dit.  14  hor... 

PENHA  —  "Esplrlio  |nãmn4vKl",  — 
A  i'«r»ír  òsr  14  horiM. 

NOVO  ffORIZONTK  -  . 

—  A  pftrtir  dn  10  horftó-. 

EM  KtTERô! 

OOEON  —  "Ai  CnroUt  «1%  Ithi 
«J (A  Pro 

ICARAÍ  -•  "A  Grande  NuH«  He 
Caianova*4.  -- 

EM  PETP.óPOI.Ifi 

PETROPOU8  —  "A  Ormds  Xoltá 
dc  CaBünova'*. 

CAPITÓLIO  —  “Amnlft  Secreto*”. 


0J0 


}  FSIRA 


l^64Fe^<>»l,,t,n{c^«frtari 

oati  M  ii  »so i  io«iu «mo:  EtÕSÍ 


,  d  (  ai  o  1 1  y  oo  ^ 

CinemascoPi 

Wj 

> 


m 

~  I  .rw»  >i«  ii  .«»!**•  «r 

m\  IRFVOR  }«  S1ACK 

l««  Nlll  •<>*»*.  I...0 

Simmc  HJIRR1S  HIWIOH  WUK 

tsnn 


Gum 

Mmt.-êa-rn 
piatrto*ái  or 
MT»  f  DfUQAOI 


«Ml  rtOIMPO  ATI  10  ANOS 


2- FEIRA 

2*4  AO- 7. 30.»  H> 


AZTECAl 

*1  A»A  K  fATITI 


luimn 

•tc  rrrfT  t  OhI 


fil  SáfêPf  ow 


0  medo  de  se  alimentar 

f  jr  Oi  atrozes  sorriiucnlns  produ- 

jjrf  /Ido.  pelos  perturhaçócs  du  npa- 

relho  digestivo  c  consequrnti- 
prisão  de  ventre  Iroritn  ao  cn 
JWÇ7N  fermo  um  estado  de  horríveis 

KujmfeVy  sofrimentos,  roubando-lhe  enrr 

c  n>(,smo  os  prazeres  da 

Âs  Pílulas  do  Abbade  Moss 

removem  desde  •  primeiro  momento  a  causa,  anulando  todo 
«•M  cortejo  de  padecimentos.  Licenciada»  pela  Saúde  Pública 

•  Indicadas  no  tratamento  das  anglo-colltev  prisão  de  ventre 

•  raia  manifestações. 


PRUIIUTOa  DE  VALOR  IIA 

FLORA  MEDICINAL 


LIceRças  especiais  na 
Central 


DIRETO 


Do  n>o 

De  Petrópolls 

Oo  Rio 

De  Petrópolis 

fi.15 

6  lã 

7.1KI 

6,00 

7, IS 

7  li 

8  (Hl 

7  tkl 

R,1S 

£.15 

0.00 

í  Oll 

ll.lâ 

0.15 

lü.oo 

0.00 

lu.15 

10.13 

11.00 

10,01) 

11. li 

11.15 

12,00 

11.00 

13,15 

13.13 

13,00 

12  00 

11.15 

14,13 

14.00 

33.00 

15,15 

13.13 

15,00 

14.00 

I G.  1 .  j 

16,13 

18.00 

13.60 

17,15 

1715 

17,00 

1600 

13.15 

1313 

18.00 

17.00 

10  !t 

O  1  ■  * 

10  IS 

tí.OO 

ía.oo 

fij.13 

20,00 

19.00 

20,00 

Aci  «abados  r.  domingos ;  Onibuz  extraordlnárloo 


14  W»u.  No  rUf-ii:  .-x  partir  d.ir 
12  hora«. 

PRESIDENTE  •  PAX  ~  *M«U. 

rom  Vffitor  Jiinro.  Aa  t(  — 
IMO  —  17,10  —  15  —  íô.40  e  22,2a 

hor»N 

SANTA  ALICE  —  ‘Qiie  Drlick  o 
Amor",  corn  DoTinid  0'Connor  •  J»- 
ne th  Id-ifth.  \%  \i  —  1G  —  lá  —  íú  I 
«  22  horr». 

ART-PAUnO  n  ALVORADA  —  ' 
2. 4  S«tmâfi4  —  “Fan  Fnti  Li  tullpt",  I 
com  filnâ  lytiloliHiriilA  #  GcrnH  PM- 
)lr«.  Al  II  --  1«  —  IS  —  o  22  1 

hftrAA . 

CINEAC  TRJANON  —  Dctrnh™. 
Cofníill*»,  r  Bitiji»ll<lAf1« . 

SMFÔce  contfnuBR  »  pnulr  d»\  10  ho- 

râ». 

CACHÁMtU  —  “MfírujGA  r|t»  Amar". 

—  A  p«riir  fio»  10  heiru. 

CAPITÓLIO  —  Peoãt.iiirinn') 

—  OmétUii»  t  ijrna.nho-,  <JibortaM,  vn-» 
rlfdnitc*.  A  jitnlr  d»N  II)  bura». 

DOTAFOOí)  —  "Quo  [WUda  » 
Àln..r”.  ,\  iinrtir  ilát.-»  14  liorM 
IDKAL  —  "KftcmtnN  <lo  Knrcni".  \ 
fiârtlr  ilfitt  14  Imrftt. 

SAO  JOSR  -  “Sonhar  ..  Fácil". 

A  |éfi»Or  *Jn a  !  t  Viurit». 

II'ANLMj\  —  "Mllnprc  •m  MIISa" 
r  "ChfMjiir  »Io  rélxOví".  »V  pftrtir  da* 

11  lenrft» 

PIliAJA'  —  "FirlUtA  HfâTuV  .  --  A 
l»rilr  tl»*»  ]i  hur-h. 
r ATUM 01  "CftriiBVai  «ni  Mar- 
A  izpirilr  iIm  14  horiw. 
MMIACANJI  Encrava*  d»  Tín 
r^’Tt”.  A  Linrtli  í!a*  11  hnra« , 

MMF.H  '  ‘  A  ('nnvNii  do  Sh#0i".  1 
|  —  .\  partir  iln-t  lí»  huriif. 

BANDEIRANTES  -  Ikd.»» 

iifi  Dr.  T'  ♦•  “Imti^rift  do  Pnvm".  — 

A  phHlr  »U  M  hor.*i». 

MUNTB  CARTCteO  —  Um  pifliola 
o  Artur".  A  r»*rUr  «In-  14  hurau 
PAltA  TODOS  — •  “M»)fnfijcnhn". 

A§  14  —  16.40  -  17,20  —  1D  —  2(3. IU 
<z  22,20  iinrH 

nnSAKtO  —  "Uiiftftláifi  •*  Lmirôc-i»". 
L‘i»iié  Alih>  Kfthrir.il  r  Totô  A  |«a r tlr 
diui  M  hftni». 

SAO  PRURO  —  "MtolKft  t  U«ri. 

I  Tm*»**.  A  itAiiir  iU«  l  l  hnrft 

M  A  DA  —  "MdloRilcnliii".  Ab  I -i  — 

I  —  t ^ n  —  20  ti  21.10  bom» 

LMÜPOI.LDNA  "AinNieitn  Srm1- 
•iid”,  i*ut«  David  Knivrht.  A-  ]4  —  I 
H’  —  1>  —  , «•  -  ”  h«*?n: 

«SANTA  iTClLtA  -  "llíirhh  ís>- 
v:r«*.  o  I 'Iro la".  —  A  parllr  ilftn  1 1 
I  hotftd.  * 

riANTA  Hf.UNS  —  *‘Md#l4Ul  i  U« 
trrlnta*".  —  A  p«i  tlr  iIar  14 
D0NSUCKSSO  —  "C»rfi«Vil  «m 
Mnrtc".A  poriir  dai  14  boro*. 

PRIMAVERA  -  'Tollât  ParLicti- 
B«".  —  A  partir  diM  U»  horim. 

TODOS  OS  SANTOS  —  "TrAfln.*  d«: 
Ü/iirbiron"  o  "Upw«  (4ftiide»tliiu".  — 

A  pnrtlr  <1<if  ll  iHirim. 

Dr.  Joaquim  Viciai j 

OCULISTA  -  AS  lt  HORAS  - 
(Sim.  Baitueo,  .  lcl,  22-úI2i 


O  diretor  da  Central  do  Brasl1 
concedeu,  noa  termos  do  arthr 
116.  da  Lei  n.*  1.711,  de  24-1Ó-Í1. 
licenças  especiais  aos  seguintes 
servidores  da  Estrada:  Antonlo 
Vleente  de  Oliveira.  Francisco 
Gonçalves.  Horado  Hennes  Mo¬ 
reira.  Jara  Pedroso  Benigno. 
Joaquim  do«  Santos.  José  Fer¬ 
reira  de  Melo  e  Carlos  Ramos 
Ouifto,  sendo  que  de  três  meses 
a  éste  «  de  aeis  aoa  demais. 


DR.  MANOEL«BRONSTEIN 

Análise»  médicas  -  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  1S7.  i.’  -  8/503-4-5.  Tel.  52-2747 
Diariamente  de  7  áa  10  horas 

Or;  Palra  la  Albaqaarqiia 

toença»  aeieala  a  urinária.  — 
ft»a  Koaérlo.  »8  De  13  á.  II  ba 


JURUIMTAN 

CumlMtc  as  cólicas  c  as  cm». 
grstõe»  di»  ITgftd».  u*  cálcu'»»; 
hepâtlrns  e  a  ictrrli-lo 


CIIA  MINEIRO 

Indícndn  cuiitrn  ri-uni.ill-mo» 
golos»»  .  aririllsinn  m<»ie«iU> 
da  prle  e,  pru  <n  tiullo  dliv 
réllcn.  nas  doenças  dos  rii  . 


Dl  KA  JAU 

Kspeelornnte  Indicada  nas 
bronquites  ,  nas  tosses  um 
mal»  relH-lrie»  ifuc  vjain 


I.UNOACIBA 

1'i'diroso  tonli-o  amargo,  illvc 
o  (irgao  iligcMlio.  comha‘entr 
a»  d  Iam- las  e  o  colarro  In 
tr»línal.  c»tnnulando  o  ain-llic 


ECOS  Dá  SESSáO  ESPECIAL  DE  "SETE  NOIVAS  PARA 
SETE  IRMÃOS" 


tfc.Mlh.MM-  KM  IfllIAS  AS  MHMAI.IAS  K  DIMHiAltIA'  - 

pel-am  (ihaiis  Missn  r  i  ti  i.Aui.tiiin  creMiFico 

J  MONTRIRD  IIA  SII.VA  S  CU. 
líü  —  Uu»  1  rte  —  195 

lEtoKKlNB:  2íl‘27’.,6  -  n  10  Üb  JAM-lHO 


LBIDE  AÉREO 


i  1 


- 

'  -  I  i%’J- 

*  ^  « 

'■4*  - 

- 


.  f 


RIO  DE  JANEIRO  —  MACAPÁ 

2as.  —  5as.  —  SÁBADOS 

O  LOIDE  AÉREO  EMBARCA  E  DE- 
SEMBARCA  SEUS  PASSAGEIROS  NO 
.AEROPORTO  SANTOS  DUMONT 


Agora  qnc  riilrue  nofcitiàllltvnte  cm  cartaz  noa  «lues  Metro,  após 
cxlhldn  uo  2,"  fc’cstlval  Anual  t.'lnemalográflco  Mundial  dn  Me- 
Iro-Ooliln-.vn-Maycr.  .Hclc  Noivas  Para  Sete  Irmãos"  volU  a  acr 
assunto  oportuno  c  é  Jtlsio.  Por  ls*o.  faz-sc  mister  evocar  o  brilho 
qlic  leve.  n  15  do  corrente,  a  scs«ái>  especial  realizada  à  mela  noite, 
i*i*  álrlro-(. 'opa eahanu,  para  oonrlriados,  tais  como  jnrnallstas.  II- 
gunis  d,i  siieleilade,  do  teatro,  do  cinema  c  dos  meios  radiolônl- 
dis.  Entre  as  pessoas  presentes  destacamos  Marta  Rocha,  oa  s«- 
ntinre»  Knvaldo  Lodi,  Fernando  Agnlnaga,  Armando  Couto,  Manuel 
Muller  (Jacinto  de  Tliorrncs),  Roberto  Vâsconeeloa,  as  senhoras 
Aurora  óllriutéa,  l.tidl  Vellnso,  Elsa  Gomes,  O  ellehè  mostra  ti« 
aspeelu  da  sala  do  espora,  antes  do  Inicio  da  sessáo 


CLÍNICA  DA  FACE 

IRATAMENTO  DOS  CABELOS  -  CIRURGIA  Pl.ASTIC.i 

DK.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS.  V BR RUi: AS.  PELOS.  MANCHAS  R  RUGA.» 
Senador  Llanlaa  li  ■  b..o  -  42-3231  —  D.  3  4.  é  hora. 


SÉDE  PRÓPRIA  —  AV,  13  DE  MAIO,  13  —  27.*  TEL  —  32-5195 


RIO  OE  JANEIRO  '?!"CI*  T,  PE5‘m’ 26  8  * 

J  CLt  —  32-2750 


SEJA  BELA  E  FEUZ,  EVITANDO  OS  SOFRIMENTOS' DO  SEXO,  COM 

KEG  U  L  A  DOR  SI  AN 

i  mis  mui !  i  mus  mu  «in  umuii  ' 


A  OUTRA  GRANDE  ATRAÇÃO  DA  “CORRIDA  DA  FOGUEIRA” 


MILHÕES 


Sr  j  purlc  eh  II  —  equipes  que 
(1u  gpn-iéhlar  »ensnçãn  it.i  sua 
ii»|jut;i.  etim  o  Sho  Putlln  <ina.sc 
i  -ncctlor  rlifliillivii  dn  "'llnioz.c 
.“Idade  do  itlu  d--  Janeiro"",  o  lodo 
niililitr.  d<i  Kxérebo.  nimia  itlrraí 

i  iiilor  êtnnçãn.  dlunle  do  prrupee- 
í i va  de  uniu  decisão  ivi  ticu-rido  d.i 
í"  çucira. 

iconliiv  que  o  2.'  Fl  vimcnio 
d.-  minutaria  .iraillclonnl  unioid" 
i!  INén-lln  do  Vila  Milllur  Mi» 
r  "pinta”  da  ciinqttlsln  duqurlr 

ii  ■•■Ir.i-n  “ Hroiiz.-  Mini, tário  d» 
(  oi  rn”,  instituído,  em  sulivi  oi- 
i  •  no  primeiro.  pelo  Estado 
,\  . iol"  do  rtosSo  hxcrritn  conto 
I  tllinilii  :t>  i-quip-  ■  de  lodos  il» 
i  „■&«.  Nvsm»  iL is  mm  ria 
tripula  const-outlva.  «s  aHcliis 
soldados  d  qtu-lw  trmJicioiinl  uni* 
i  ala  dn  V||u  Milliar  ,|i  assegura 

;  m  um.i  ntngem  quase  qu<  di- 
i  Mills»  porque,  de  «córdo  rum  n 
L.\:ul«menln  Oíielnl.  .o  equipe  qu* 
t-lrtlvrr  três  vitória»  ronsccutitu*. 
rtl  .5  altiTiiad  i  ■,  fieirá  ll.  po--:" 
o  •  prvinié  rn.olnr  cur.i  que  »  £x.'r- 
ei  pi  obscqula  aos  •em,  heróis  dl 
">.orHilii  da  1-ogi  icira”,  competi- 
r;  ui  --viu  imr  eeníu  ol !■' ia  1 

Icm  sido  bonlt#  .i  "  briga"  en¬ 
tra  ■  ■  0."  i  2."  -vuni  o  .SamlViiu 
r  a  inlcrvitlo.  Se  não  eei»m<is: 

Km  4".'.  o  ft  I  fui  o  campeão; 


uào  oeS'5^ 


ínSóza 


RESULTADO  dos  sorteios 
PARA  TODAS  AS  SERIES 


38971  7.*  — 71175  10. 

40971  8.*  —  71070  11.' 

49175  9.’  — 7367(1  13/ 


INVERSÕES 


Gata  foi  a  orande  eoulpe  do  2*  Regimento  de  Infantaria  que  assegurou  em  54  ■  quarta  peeie  do 
Brome  Ministério  dl  Guerra  pnra  sua  unidade. 

Em  ,59  o  Regimento  Sampaio  snr-  rah-nlc  r»pnii»ria  de  São  Gonçulol  va  da  25  dc  junho,  com  olhou 
pitiemleu  e  venceu  galharoam.-ntc ;  j  Oulm  detalhe  curioso  4  a  porfia  |líU;,iI,1(.nie  ritos  naqueles  rio  Is  »o- 
im  51,  o  2.*  11. 1.  voltou  H  Irlun-  peia  posse  de  outro  bronze  -Je  „  ,  , 

f,.r,  ma:,  perdeu  pnra  o  5/  R.l.  I ftllo  mérito,  o  “Duque  de  Caxias",  «rbos  Pr#míos  coletivos.  Belrrl- 

em  52.  NnvnmenU*  o  2."  II.!.  rc- ;  unde  rxlsl»  um  empale  de  Iré»  «  mo-no.»  aprnas  ao  delilhe  rurioso 

conquistou  o  rico  hmnrc  cm  53  c  Irís  entre  ax  nicsmns  unlrindcii  ria  po.ijihllirinde  rie  uma  decisão 


lAtUt 


VOjò.t 

703-8 

70305 

70853 

70835 


-  r 
71807 
71780 
71708 
7 '087 
71078 


491.57 

«9715 

49751 

19917 

49571 


49917 

49791 

49719 

49197 

491711 


\".V(S  v  fl  O  N  T  1  K  B  A  c  A  ti 
r  DA  1*.  PAG.  DO  2*.  CAD. 
répido-  ccmira-ataquc»  ta  ao  ar¬ 
co  contrário.  E  l'ol  mima  destas 
oca*16?5  que  Ademir  quase  Inuu- 
mrs  o  marcador  quando  entrava 
em  Impressionante  "ruah",  tendo 
Agnelo,  em  último  recurao,  des¬ 
viado  a  pelota  par»  escanteio. 
Dai  per  diante,  o  jógo  correu 
equilibrado.  Ou  melhori  com  o* 
ataques  errando  crassamento  e 
pontificando  as  retaguardas.  Aos 
Irlnta  e  um  minutos,  erls  que 
Osmar.  despretcnslosamenta,  re¬ 
bate  uma  bola.  Vavà  atento,  cor¬ 
ta  a  trajetória  da  pelota  e  cede 
a  Parodl  que  entra  livre  pela 
mela  esquerda.  Ao  tentar  apro- 
xlmor-se  mala  do  arco  adianta 
a  pelota.  Osni  saiu  do  gol  e  fet 
a  defesa.  Foi  uma  chance  de 
ouro  perdida  pelo  Dontelro  gua¬ 
rani.  O  Aminc».  multo  embora 
entlveose  jogando  mala  com  a  bola 
em  seu  poder,  era  quem  mais 
consíantemente  via  o  perigo  ron¬ 
dar  o  seu  aroo.  Três  minutos  de¬ 
pois  daquela  falha  de  Parodt,  por 
novo  aperto  pa.ssovj  o  arco  de 
Osni.  Nada  menos  do  que  dois 
perigoso?,  chutes,  numa  mesma 


quinze  minutos  foi  que  o  pú¬ 
blico  se  sacudiu  de  entusiasmo, 
quando  os  de  Campou  Sales  inau¬ 
guraram  o  marcador.  Durou  pou¬ 
co  o  entusiasmo  de  sua  torcida. 
Um  minuto  após  o  Vasco  esta¬ 
belecia  o  empate.  O  espetáculo 
foi  entio  beneficiado,  um  pouco. 
Os  atacantes  tomados  de  entu¬ 
siasmo  passaram  a  trabalhar 
melhor.  Porám.  durou  pouco  tem¬ 
po  fcit.e  entusiasmo  porque  logo 
depois  tudo  voltou  A  mediocri¬ 
dade.  Bem  que  o  Vaaco  trocou 
Adéalo  por  Laerte  para  ver  so 
conseguia  coordenar  o  jôgo  de 
meia  cancha.  Fantonl,  por  sua 
ver,  entrou  no  lugar  de  Pepino 
que  vinha  se  conduxindo  regu¬ 
larmente  para  ver  se  dominava 
melhor  •  Leonidas.  Também  as 
trocas  que  Flávio  Costa  fet  no 
ataque  nio  adiantaram.  Fez  com 
qus  Parodl  trocasse  de  poeiçâo 
com  Sabari.  Tódaa  aa  tentativas 
foram  infrutlferaa,  inclusive  a 
subetltulçio  de  Vavi  por  fedo, 
acu  trinta  e  cinco  minutos  desta 
etapa.  O  América  por  sua  rei 
subetítuiu  Washington  por  Ro¬ 
meiro.  isto  logo  após  a  conquis¬ 
ta  do  seu  tento,  sem  que  ne¬ 
nhum  resultado  prático  obtlves- 
te.  E  com  es  duas  equipei  atuan¬ 
do  abaixo  da  critica,  Mario  Via¬ 
na  deu  o  jôgo  como  encerrado. 

OS  TENTOS 

AMERICA  1  x  0  —  Paulinho  s 
Leonidas  disputarem  uma  bola, 
na  qual  o  centroavante  acabou 
levando  a  melhor  e  cedeu  para 
Ferreira.  O  ponteiro  entrou  cé¬ 
lebre  i*!a  grandB  área,  paralelo 
ã  linha  de  fundo.  Ao  chegar 
na  marca  da  pequena  área  chu¬ 
tou  forte  e  rasteiro.  Wassil  que 
vinha  na  carreira,  livre  dc  qual¬ 
quer  marcaçáo.  n»o  teve  difi¬ 
culdades  para  enviar  o  bal&o  dc 
couro  para  o  fundo  das  redes. 

EMPATE  1  x  1  —  Um  mJnuto 
após  a  conquista  do  tento  ame¬ 
ricano  há  uma  falta  próxima  á 
área  do  América.  Maneca  bate 
pelo  alto.  Ademir  vai  de  encon¬ 
tro  à  pelota  e  mesmo  acossado 
por  Osni  e  Osmar  envia  a  do- 
lota  para  o  arco  americano  que 
estava  completamente  desguarne¬ 
cido.  em  impressionante  Jogada, 
na  qual  colocou  tôda  sua  grande 
classe  para  a  conquista  do  tento. 

PEPINO  REGULAR 

O  zagueiro  Pepino  que  fez  sua 
estréia  no  quadro  cruimalUno 
mostrou-se  lutador  e  possuidor 
rie  alguns  recursos.  Sua  atuaçáo 
foi  apenas  regular.  Oumpre  sa¬ 
lientar,  entretanto,  que  o  joga¬ 
dor  sob  aa  suas  vistas  nfio  con¬ 
seguiu  fazer  quase  nada  de  prá¬ 
tico.  E  o  avante  que  teve  a  In¬ 
cumbência  de  marcar  foi  exata¬ 
mente  a  Leonlpas,  o  homeiq  do 
;ógo  ultra-complexo.  Saiu-se  bem 
da  miüào. 

DETALHES 

Agnelo  pontificou  oomo  o  me¬ 
lhor  homem  da  cancha,  bem  se¬ 
cundado  por  Ademir  que  na  noi¬ 
te  de  ontem  cavou  e  lutou  o  tem¬ 
po  todo.  As  defesas  des  dois 
quadros  também  estiveram  bem. 
As  linhas  das  duos  equipei  uma 
calamidade. 

Arbitrou  o  encontro  o  Sr.  Ma¬ 
rio  Viana  com  uma  fraca  atua- 
çáo.  Andou  apitando  umas  pe¬ 
nalidades  inexistentes  bem  como 
vários  impedimentos.  Nesta,  par¬ 
te.  aliás,  o  bondilrinha  Guattcr 
Gomes  de  Castro  levou-lho  a 
cometer  vários  érxos  crassos. 

A  renda  somou  a  fraca  soma 
de  Cr)  255.947,50. 

Os  quadros  atuaram  com  aj  ce- 
guintex  constituições: 

AMERICA  —  Osni;  Alzemlro  e 
Osmar;  Ivan,  Agnelo  e  Hélio; 
Canário,  Washington  (Romeiro), 
Leonidas,  J.  Alves  tWnisil)  e 
Ferreira. 

VASCO  —  Vítor  Gonzalez; 
Paulinho  e  Pepino  (Fantonl); 
Anvaurl,  Adésio  (Laerte >  e  Da- 
r'i;  Saberá,  Ademir,  Vavfe  (Ie- 
t  d,  Maneca  e  Sílvio  Parodl. 


jogada  quase  decre-.am  o  primei¬ 
ro  tanto  cruzmaltino.  Pr  melro 
íol  parodl  quem  chutou.  A  bois 
bateu  num  contrário  *  sobrou 
para  Maneca  que  desferiu  vio¬ 
lento  petardo  no  canto  esquer¬ 
do  de  Osni,  tendo  Hélio  salvado 
quando  a  bola  Já  havia  venci¬ 
do  o  arqueiro.  Quase  ao  final  da 
primeira  etapa,  o  wntclro  cs»- 
nholo  Ferreira  perdeu  excelente 
oportunidade.  Driblou  Paulinho 
e  quando  Vítor  Gonzalez  saiu  »o 
seu  encalço  chutou  rasteiro  c 
colocado  no  canto  oposto.  A  pe¬ 
lota.  mais  caprichosa  que  sua 
vontade,  entretanto,  perdeu-se 
pela  linha  de  fundo. 

SEGUNDA  ETAPA 

Para  a  segunda  etapa  o  Vas¬ 
co  da  Gama  retornou  com  a 
mesma  constituição  Inicial.  Os 
americanos,  porém,  fizeram  umx 
modlflcaçlo.  Entrou  Vassll  no  éu- 
gar  de  J.  Alves,  que  náo  rinha 
se  conduzindo  bem.  Com  esta  al- 
teraçAo,  esperava-se  que  a  Unha 
americana  melhorasse,  e.  por 
conseguinte,  elevasse  o  nível  téc¬ 
nico  da  partida.  Mas  qual.  o 
Jógo  continuou  se  arrastando  mo¬ 
notonamente.  —  Somente  aos 


,.L_V  CONTINUA  I,  ,*  li 
r  DA  1‘.  PAG.  1MI  i.:ad. 
tiiri  cm  posição  privilegiada  nc 
certame. 

Multa  animação  nas  duu:.  con¬ 
centrações.  üs  boiafoguense-  as¬ 
seguram  que  a  posição  no  Rio- 
Sáo  Paulo  sera  mantida,  enquan¬ 
to  os  tricolores,  por  sua  vez.  es¬ 
tão  certos  de  que  levarão  a 
melhor. 

OS  DOIS  QUADROS  E  O  .lUIZ 

As  duas  equipes  apreseniar- 
va-ão  assim  formadas: 

Fluminense  —  Veludo;  Getu- 
lio  e  Pinheiro;  Vilor.  Edison  e 
Lafaiete;  Telé.  Dldi,  Ramiro, 
•João  Carlos  e  Quincas. 

Botafogo  —  Lugano;  Gerson  e 
aantea;  Orlando  Maia,  Ruarinha 
e  Juvanal;  Garrincha,  Quaren- 
tinha,  Vinícius,  Dlno  e  Hello. 

Na  arbitragem  funcionará  o 
19r.  Mario  Viana,  escolhido  de 
comum  acórdo.  O  Inicio  está 
marcado  para  as  21,30  horas. 


Colocando  em  açâo  quatro  das 
principais  equipes  do  basque¬ 
tebol  metropolitano,  ser»  ini¬ 
ciado  esta  noüe  a  leiceira  dispu¬ 
ta  rio  Torneio  Quadrangular  Le¬ 
mos  Brito.  Assim  é  que  n~  qua¬ 
dra  da  rua  Professor  Valadares, 
teremos  duas  prometedoras  pe¬ 
lejas  e  que  são:  Grajaú  x  Ame¬ 
rica  «  Atlética  do  Grajau  x  Si- 
rio  Libanês.  A  preliminar  terá 
Inlelo  ás  20,30  e  será  arbitrada 
pela  dupla  Marrano  e  Nei  So- 
dré.  A  peleja  de  fundo  terá  ini¬ 
cio  áe  21,30  horas,  sendo  diri¬ 
gida  pela  mesma  dupla. 


remos  o  desfile  ciar  equipe»  |< :  "- 
llc  pmtes  c  q>.e  sáu  m.  t"*  *  t  )- 
tes:  Fiamcngn  —  Flumlnen  — 
America  —  Carioca  —  Alie  i 
Grajau  —  Kega.ar,  Icnra.  c  Lu- 
tafogo. 


M.  N  VARGAS  NETJ 
-  ARAAENiO  CP.Ui 


Diiotor-rrcsidcnto 
FiiCril  do  Governo 


Convidado  pelos  desportistas 
do  Ceará,  entre  éstes  o  presiden¬ 
te  Armando  Aguiar,  o  Flamengo 
fará  trè*  exibições  na  quadra 
do  Fenix  Caixernl.  O  embarque 
ainda  náo  foi  marcado,  sendo 
que  as  datas  mais  prováveis  são 
as  de  6  e  7  de  maio. 


um  n>NQl 


■  MfOÍMA_l 


ouitaAta 

NOM! 

ihdcrcço 

aoADS  _ 


Ficou  assentado  pelos  clubes 
participantes  do  Torneio  de 
Apresentação  Armando  Albann, 
que  na  hipótesa  de  chover  no 
sábado  o  certame  das  ""estr61a'i'' 
aerá  adiado  para  domingo,  a 
noite,  ainda,  no  Botafogo. 


Foi  dada  à  publicidade,  ontem, 
a  programação  do  Torneio  tn- 
terclubes  de  Basquetebol  Femi¬ 
nino,  que,  como  p e  sabe,  reune 
sete  equipes  de  '"estréias",  em 
disputa  da  “Taça  Armando  Al- 
bano".  Peia  tabela  da  apresen¬ 
tação  doa  “flvei"  inacrltos,  o 
primeiro  encontro  será  entre  as 
moças  do  Botafogo  e  4o  C.  K. 
Icarat.  Precedendo  os  jogos,  te- 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  4'9 


Teltfone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


Prepara -se  Ademar  para  o  “Pena  Relay 

BOA  IMPRESSÃO  DEIXOU  O  TREINO  DO  CAMPEÃO  MUNDIAL 


FILADÉLFIA,  28  (C.P.)  —  0 
a|leU  hrusilcirn  Ademar  Ferrei 
rs  ri»  Silva,  ennipen*  mundial  rio 
sallo  tríplice,  treinou  ontem  i>nn, 
participar  sábado  prõximo  no  fa¬ 
moso  torneio  rie  nllctlsmo  deno¬ 
minado  "Penn  Rfl»vsM. 

Ferreira  ria  Silv*  chegou  ontem 
pela  manhã  n  esta  cidade,  proce¬ 
dente  de  Washington,  e  logo  <t 
dirigia  ao  Estádio  Franklin, 
onde  serio  efetuadas  us  provar, 
atléticas. 

O  extraordinário  alleta  brasi¬ 
leiro,  vencedor  do  sulto  tripliee 
rios  Jogos  Olímpicos  de  1952  e  nn.< 
Pan-Americanos  do  México,  onde 
estabeleceu  a  nova  marca  mun¬ 
dial,  percorreu  2.990  metro»  na 
pista  para  relaxar  o»  imisculos. 

O  dia  náo  estava  muito  agn- 
dável,  pois  não  havia  sol,  o  ter¬ 
mómetro  marcava  11  graus  e  um 
forte  vento  crumv*  o  campo,  po- 


traduçán  literal  é  UevvMmcnlf  ■ 
ria  1’enNÍIvuuh  .'.  é  i  |iruva  nu  • 
imporlunle  rio  .illeiíMim  qtn  / 
efetua  mi  pinte  lesle  rins  l.staj 
ruídos  Ti  ni  êsse  nome  pinji1 
no  lodo  são  disputarias  nit«  pr> 
vns  ri,-  n-ve/.amenli'.  mnlln  >  n'. 
ra.  também  se  efetue--,  a-  i - 
individuais  rln rio  o  '■ 
nnrte-amerirano. 


•  I  atleta  brasileiro  compelir! 
sábado  eoin  oulros  Dl  i-specialis- 
la».  A  prova  será  efcl nada  ás  18 
horas,  e  entre  os  Inscritos  figur.i 
George  Slit.w,  ex-rapltão  da  equi 
pe  rie  ntlellsnio  do  tnlversíilailr 
rie  Jlolumliin  r  membro  da  dele 
gação  norte-americana  que  parti¬ 
cipou  ria»  Olimpíada»  rie  1952. 

Ferreira  da  Silva  disse  no»  jor 
nalUtas,  que  assistiram  rni-t 
grande  inlerésse  a  seus  exercício» 
rie  hoje,  que  cari»  vc*  que  realiza 
uma  viagem  nn  eslmngelrii  -e 
prepara  de  antemão  no  Brasil  di 
acórdo  com  o  clima  e  di-ntais  con¬ 
dições  existentes  nos  pulses  em 
que  visitará.  Acrescentou  que  nn- 
les  rie  ir  a  Hclslnqui,  por  exetn- 


O  Conselho  Técnico  rie  FulcUri 
ria  GHD  reuniu-se  ontem  par»  dc- 
lialcr  as  propostas  sólirr  diversas 
competições  jul-americana»  l.v 
Inicio  iiei-iloii  a  realização  dc  riois 
iogo»  com  a  seleção  uruguaia, 
logo  após  o  Campeonato  Snl- 
Amcriciino  que  o  L  ruguai  reii'i- 


zar».  Aprovou  em  ri-  í  .  In-,  i 
dnlas  ili-  tu?  rie  m-  1  -  «nlir. -  ; 
o  disputa  ila  Copa  ' « •" ! 1 1 -u- ’ 
com  o»  chileno»  i-  ,.  li- 
tli  novembro,  par.i  »  T  '(>  "B 
walilo  Cruz”,  com  p ifiifai-11 

tjuanlo  a  laça  “Klo  h  : 

IíIktoii  aguardar  o  c*tu  t  -  .lo  ' 
Icmlnrlo  h  -cr  fcilo  pelo  -r  '1 
blcll,  siiperíuieniii-rili  -  As»- 
eia  cã  o  Uruguaia  dc  1 1--  1 

naimcnlc,  o  Com>clb  .i 
oficiar  á  F.J  li  A  .  leli-  od  1 
anulação  ria  pena  piop-  < 

Mario  Viana  fli- 1  r  " 

conversão  cm  »u-pee  .  -.  -  *c- 
rio  eom  os  antecedente» 


FUTEBOL  DE  GRAÇA,  DOMINGO,  NO  MARACANÃ 


C  VÊ  SE  PODE  F-  C. 
VENCEU  0  MARICÁ  F.  C. 

ReaHsou-.se  quint 
ma  tio  enmpo  rio  M  n  r  C 
cm  Niterói  o  cepesndo  • 
entre  as  exiiupes.  V  r- 
F  c.  c  rio  clube  ii  <i  ■fA- 
rlo-so  vt-nm-dora  a  •  -i1  1  ,  • 

Engenho  rie  Deu 1 1  •  i  - 
ifem  ria  2  x  1  T-.-nt •  .■  "■  ?■  • 
dos  por  Intermédio  ri->  N- 

A  equipe  voni-érim  ii  :  n. -'i  ■ 
sim:  -  Veludo  —  Birita  vr‘ 
fiulto;  Vnlcbr  —  Prkmrán  •  ,!i' 
ley  —  N",Vn  —  Oi.iitni  -  ' 

nho  —  Bingo  e  ("Pavio.  I  r*‘ 
nnr:  Vé  Si  Porto  •'  8 


Com  Aurélio  de  Andrade  e  Daisy  Lucidt,  rece¬ 
bendo  o  compositor  Klecius  Caldas.  Cantarão: 

Vera  Lucia  —  Gilberto  Milfont  —  Os  Ca¬ 
riocas  —  Heleninha  Costa  —  Black-Out 
—  Ruy  Rey  —  Ademilde  Fonseca  — 
Coro  e  Orquestra 


..  1  ..  DA  PAG"  D0  *’•  CAD. 

a  «nd»  qoe  ja  vem  forte  contra  essa  deliberação.  .Mas  o 
Flamengo  que  ganhon  um  milhão  e  meio,  e  que  náo  linha 
nenhum  contrato  de  exclusividade  com  o  Torneio  Riu-Sáu 
Paulo,  considera  sua  façanha  muito  mais  importar, ie  dn  que 
a*  consequências  que  poderão  advir.  O  time  na  verdade,  estó 
esgotado  pelas  viagens,  e  pelo  esforço  em  carta  partida.  Tam¬ 
bém  existem  jogadores  contundidos,  c  Dt-quinha  c  um  e\cm- 


MANCO 

DOCE 


OFERTA  D 


/  OABtA  S-.UhpMt 


I  iiTTp 

HilUI 

ralermo 


fc»ta  do  turfe  paulistano, 
dom  lngo,  serão  vArlo»  o»  rcpre- 
rcnlaptes  rio  coudelaria*  cario. 

Todos  ótimamente  prepa¬ 
rados  c  portadores  dc  esperan¬ 
tos. 

.  -Nenhum,  porém,  *c  portou  trio 
nos  exercido*  como  'T  il>n  - 
Esse  filho  dc  (iuii.vcuni  fo| 


pcrillo  ter  * 


prova  que  seu  pu¬ 
pilo  eslava,  nnvnmrnle,  em  pon- 
pilo  estava,  nurunu-nlr,  em  "non- 
lo  de  bala". 

Dal  suhmelê-to  a  novo  exerci- 
elo,  na  manhã  dc  domingo  últi¬ 
mo.  Outro  ”show"  I 
Mnnlndn  pelo  .1.  Marttna  (RO 
quilos'  Glhatãn  fni  lã  e  confir¬ 
mou.  Saiu  ligeiro,  com  11  os  2nt) 
Iniciais.  B  foi  fazendo  seguiria- 
mente,  22Ú2/5-3-I,  HO  S/S  e  ler- 
mlnou  cm  72’ '3/S I  Assombroso I 
SERIO  COMPETIDOR 
tnvi  dezena  de  concorrentes 
os  mais  ligeiros  da  Gávea  en^ 
Cidade  .lardim,  farão  o  espetá¬ 
culo  operllivo  rio  “São  Paulo”, 


CRÔNICA  DE  TURFE 


Estamos  segoramente  In¬ 
formados  que  o  casal  Peixoto 
dc  Castro  não  esteve  repre- 
scntnil»,  no  salto  (J“  Direto¬ 
ria,  no  Hlpãdrnmo  da  GÀvc» 
por  ocasião  da  laça  de  cam- 
penha,  e  enlrega  dr  mimos 
npús  a  vitória  de  Quinto  no 
(irnndc  Prémio  (iervásio  Sea- 
hra. 

A  tuça  oferecida  pelo  *r 
Kurlco  Salgado  4  dona  Zélia 
Peixoto  de  Castro  irri  snle- 
nemcnlc  entregue  àquela  dlg 
na  proprlrtãrln,  pelo  ofertan- 
te  na  terça-feira  da  próxima 
semana,  As  21  horas,  na  saio 
de  rrunlões  da  Associação  dos 
Proprietários  de  Cavalos  de 
Corridas,  cu, la  direlnrla  esta¬ 
rá  presente,  bem  como  pes¬ 
soas  amigas  do  cata)  home¬ 
nageado. 


A  EXTRA  DE  HOJE 


entte^O  sugestões! 


t'm  programa  de  oito  pAreoe  será  corrido  cata  Urde  nn 
üãvea  f  »  atiíéncl*  de  corrldw  no  fim  da  «mnna,  é  de  en 
iicrsr  um*  afluência  maior  no  hipódromo,  com  um  movimen¬ 
to  de  apostar,  superior  la  reunlôe*  comuns  de  qidntí.v. feirar 

No  primeiro  páreo»  Eska  se  destaca  francamente,  pois  lé 
correu  rom  adversárias  bem  melhores.  E'  verdade  que  Bride 
of  the  Sea  vem  de  escoltar  Ergura,  que  ftgura  na  turma  dc 
riina,  m«  vai  tio  mal  montada  que  pode  ainda  perder  o 
caindo  para  Camuta  ou  Invertlna. 

s*  não  “manheirajse"  Unto.  Miltco  seria  umn  "barbada" 
n?  ;rgnnri*  prov*.  Contudo,  vamos  Indicá-lo,  vendo  em  Pin- 
tasfllgo  e  Jonslg  seus  mais  sérios  competidores. 

S*  correr  na  areia  o  que  demonstrou  na  grama,  ao  lado  d* 
Buoysnt  e  Celeiro,  JUcurl  deve  ganhar  o  terceiro  páreo  Mas 
Alarido  e  Ma. vire  também  contam  com  muita  "chance"  nessa 
prova  de  potros  perdedores. 

Cismai  Pachá  anda  correndo  uma  enormidade,  nio  res¬ 
peitando  turmas  nem  distâncias.  Vamos  marcá-lo  mala  uma 
ver.  temendo  apenas  as  melhoras  ris  Mandl,  que  também  anda 
•  voando"  Don  Roberto  é  o  “  tertlus",  Já  que  Presidente  saiu 
"ítnttdo”  da  rnla,  no  sábado. 

Vencimento  escoltou,  outro  dia,  o  Escaler,  que  largou  es- 
•npido.  nr, ar  ajiora  na  areia  o  páreo  ficou  muito  mala  nessa 
ptMa.  Vamos  escolher  o  Plrst  Boy,  com  Tio  Gabriel  ou  Ven- 
ilpvento  n*  dupla. 

|r-rlm*  vem  fwndo  boa  campanha  na  Oáve»,  com  um 
primeiro  e  rnn  cegumio .  Na  «reta.  é  a  nossa  preferida,  embora 
Prlnceasc  tenha  trabalhado  multo  bem.  Htua.  é  o  ‘  terttus" 

d*  carreira. 

El  Clln  vem  colecionando  segundos  lugares,  miw  agora 
parsee  chegada  a  sua  vet.  Falr  Blend,  Mulrnqulrfc  e  Baby 
tio  os  candidatos  à  formação  da  dupla. 

Encenando  &  rcunlào.  teremos  de  novo  o  Marmld  nn. 
.irfl»,  onde  produz  mais.  Mas  o.»  adversário»  são  fortes,  des- 
•acando-sa  Esporte,  Pair  Copy,  Pan  e.  Haclenda.  que  podem 
pjríeliamcnte  derrotá-lo  sem  surprésa. 

BIAS 


liem 

tno.  _  ,  __  _  _  _ _ 

I  além  da  expectativa . 

|  Hrvelandn-se  uma  ulilidmle  t- 
j  mullo  ligeiro,  dtjdc  logo  enlmu 
'  a  ganhar,  tendo,  mrsmn,  em  per¬ 
lo  período  sido  considerado  o 
“líder"  da  turma.  Entregue  no 
Jovem  e  hohll  Kxpedllo  Coullnhn. 
(iibnlão  continuou  a  siriri  ri.  car¬ 
reiras  excelentes  até  nuc  o  fiz*, 
ram  atuar  em  tlroa  longos  At 
fracassou  mal»  de  uma  vez.  E 
rhegou  mesmo,  com  a  insistên¬ 
cia,  a  perder  a  formn.  Na  illthna 
«presenlação.  Já  em  1.000  me¬ 
tros  fu  a  pior  ftgura  de  *tt’t 
campanha.  Chegou  em  último! 

TRABAUfO  ASSOMBROSO 

Griços  aos  cuidados  do  seu  há¬ 
bil  preparador,  o  ÍPho  dc  Gray. 
curú  pédc  rccupcrnr-íc  em  bre¬ 
ve*  dias.  E  visando  o  compro¬ 
misso  de  domingo  vindouro,  fez, 
então  maravilhoso  trabalho,  plis¬ 
sou  os  1.300  em  37"-l/ã,  recorde! 

Só  isso  hastavg,  Mas  quis  E.v- 


entre  200  estilos! 


orçamentos! 


sorteio,  a  bola  número  um.  Cor¬ 
rerá  junto  á  cerca  Interna,  onde 
á  mal»  firme  o  terreno. 

CASTll.LO,  O  PILOTO 
Sahia-se  que  seria  o  aprendiz 
flriiedito  Marinho  o  dirigente  dc 
Glbitin,  lanto  que  seguiu.  JA.  hà 


Em  homenagem  às  delegações 
nacionais  e  estrangeiros  qoe  vi* 
silam  Sâo  Paulo,  o  .lóqnel  Cube 
de  Síp  Vicente  farA  realizar  ua 
próximo  dia  20,  sexta-feira  cnil 
rida  noturna  no  hipódromo  vi? 


centino. 

SerA  corrido  o  G.p.  Rure.iu 
fntcrnacional  dc  Informarão  dc 
Turfe. 

À  diretoria  do  Jockey  Club  dr 
SAo  Virente,  oferecerá  ao»  vlstau 
Irs.  medalhas  coiriomoratlvj*. 

Haverá  condução  aos  cronlslos 
mie  se  encontrarem  em  São  Pau. 
lo,  saindo  um  Anlhiii  rsnec-nl 
nfarccldo  pcin  .lAonel  Club»  de 
S5o  Vicente,  At  18,(10  horas  ffilis 
d»  tardei  da  suh-séde  d«  entl- 


RIO,  28/4/1955 


GOSTOSO  ATS  SEM  AÇÚCAR 


ao  lado  do  largo  do  R/,  orõxlmn 
à  Caixa  Frnnómlca  Federal. 

No  hipódromo  será  oferecido 
nm  'anlar  aos  cronistas  *  con¬ 
vidados. 

Após  *  rraliraçno  do  àtthno 
pAreo,  n  ónlhus  ImniporlarA  de 
recresio  a  SAo  Paulo,  :i«  ihl.iga- 
çfies. 

U»  convites  aos  senhores  ior- 
nnlislas  svrtiit  dlslrihi  idos  na 
fiih-séde,  nelo  reprcseidunlo  do 
JAmiel  Gliilie  de  São  Vicente. 

VArlo»  Jóqueis  da  GAvea  toma¬ 
rão  parte  n«  enrrlda  noturna  de 
sexta-feira,  em  São  Vicente. 


SE  CEoaessAsse  )  te  mataeiam 
COM  E3SA  FOCIWV  \  TAtVEZ  i  W8  POO  - 

RtSA  A  TeCCA ,  PICA- 1  tocAB  UMA  CRtse 
WA  lélUCNACIO.  J  ecoKÔãAlCA., 


NOSSOS  CIENTISTAS  UAÒ 
PROLONGAM  A  MlDA.  E 
StW  A  AAOCl  DACt  „. 


.  V/ lUASaoO  ANOS 
T  \  EUAAA  VEUHICê 
U  MUITO  GBAN- 

t  r* 


CUS  TEM  te  GOTACO 
ct50^0NSAe-St  A  VACA 
SOCÊS  NATECCANAG  EA- 
-.  2€M  0  NESAãO  T  _ - 


s-r 

oitaECK 

A  Mmiluia] 


!«■  «f«  liochoolo,  144/119 

(«ofra  oi  Ruo»  do  André  Covolconto  o  tnvdldeO 

Vendas  à  vista  i  com  facilidade  de  pagamento 

Aborta  ati  At  22  hera* 


De  automóvel,  seguiu  ontem 
para  Sio  Paulo,  o  Jóquei  Eniyg 
dto  Gastillo  e  po  sAhado  emhar- 
carA  Francisco  Irignyen. 

Os  hábeis  piloto»  ehllrnoi.  di¬ 
rigirão,  rcapcctlvamente,  Joiosa 
e  Away,  nos  3  quilómetros. 


[PROGRAMA  DE  HOJE  NA  GAVEA 


3H.  CASISTRSNO  ..«f-o, 

Dot  Fm  Med.)  GARGANTA 
A  Senador  Dantas  n.ggu 


W^PO  T7WTO  P6Gm 
T MALETO1  ilOCè  AINDA 
N4Ò  MUDOU  DE, 
eoUFV).'  OE  PRESS  a! 


/QUE  ESTAVA 
ESSA  GAROTA 
FAZENDO  AQÜ\ 
BEULDAMEc’ 


r  FIQUE  tJA  LOJA, 
MU6S...  rooe 

AFAReceR  ALGUAA 

fTZEGUei  I 


l*  PAREO  -  1S00  rnatro» 

—  Cr»  M. 000,00  —  Aa  14,00 
horu. 

Ki. 

1  E«ki,  A.  Araújo  ....  Sé 

3— 2  Bride  of  th»  BeaMadal  M 

2  Tamht#,  N.  Peralr»  . .  66 

8 —  4  Xnvarttns,  J.  Marinho  f« 

5  Haurir,  J.  Ramo»  ....  66 

4— 4  Camuta.  M.  Silva  ...  S6 
"  Dayan»,  B.  Marlnko  .  66 

2.®  PAREO  —  1400  Metro-* 

—  Ct»  80.000,00  —  Aa  1425 
horaa. 

Ks. 

1 — 1  Mllleo,  A.  Araújo.  66 
2  By  Paas.  M.  Silva....  6H 

9—  í  Plntiaillgo,  J.  Oraça.  86 
4  Garbo,  .1.  Barro».,..  84 

4— S  Jonalg,  B.  Marinho..  66 

6  PTraholl,  N.  Pereira..  64 
9*  PAREO  —  1200  Melros 

—  Cr»  40.000,00  —  A»  14,60 
hora* 


2—2  Escaler,  N.  corra....  86 

3  Eruca.  G.  Almeida...  60 
8 — 4  Flrat  Boy,  M.  Silva..  82 

“  Palembeta,  O.  lilloa..  84 
4—6  T.  Gabriel  D  .Moreira  84 
”  Ohanchfto,  J.  Marinho  88 
8*  PAREO  -  1400  Metros 

-  Cr*  63  000,00  —  A*  18,14 
horas  —  (BETTINGi  . 

Kn. 

1— 1  Iselmz,  D.  Mnaeira..  64 

2  Chollta,  R.  Mala . 85 

2— 3  Pr  ice  ase,  O.  Ulloa...  68 

4  Samambalta,  xx . 33 

3 —  5  11  usa  B.  Marinho...  M 
6  Glarola,  M.  8llva  ...  66 

4— 7  Sablnada,  A.  Ar.ngjo. .  63 

8  Dumlia,  N.  corre  ....  85 
7*  PAREO  —  2200  Metros 

-  Cr* -48  000  00  -  Aa  16.13 
horas  -  (BETTING)  .. 

K». 

X— 1  El  Gin,  A.  Rosa .  M 

2  El  Chapado,  J.  Lopes.  6J 

2-3  Bnhy,  A.  BdUn .  6« 

4  Mutungo,  G.  Alnieida  61 

5— 3  MttiraquiUi,  M.  Silva.  82 

6  Jllff.  W.  Andrade...  6b 

4 —  7  F.  Blend,  J.  Marinho  58 

*  Ciarei.  P.  Coelho . 60 

9  O.  Frlend,  Fernnndcs  52 

6*  PAREtO  —  1500  Molrur 

-  Cr*  45  000.00  -  A*  17,15 
bornj  -  (BETriNGt 

Ke. 

1—  t  M-irmld,  F  -Irlgoyen.  M 
"  Eónlo,  A.  G,  Silva..  56 
2  Esporte,  A.  Rosa  ....  82 

2— 3  F.  Copy,  G.  Almeida.  3" 

4  Hlnieto,  P.  Lahre....  .V 

5  Plcardo,  P.  Fernandes  54 

5— 0  Kantar,  J,  Martin»...  66 

7  Pan  A.  Araulo .  80 

8  Abuy,  M.  Silva .  58 

0  Dlnpenn,  M.  Cntaldl..  "-2 

1-10  Jtnclenda,  R.  Murllns 

11  Fumhn,  J.  Graça . 6t 

12  Cllor,  G.  Caldernno. .  81 
lü  Indiscreto,  I.  Amaral  5S 


TRABALHOS  EM  C.  JARDIM 


Eis  oi  trabalhos  feitos  em  Ci¬ 
dade  Jardim,  para  sãbado  e  do 
mlngo: 

1.444  metro»; 

NOISY  (Omario)  .  .  .  67" 

1.201  metros: 

STAVANGEH  (J.  Alve»  « 

GntilG  (E.  Rosa)  jun 

tos  .  .  7?" 

mtio  (Sobreiro)  e  EDAS- 
TR1A  (J.P  Souza)  ven¬ 
ceu  Edotria .  77"2 

PAULISTANA  (L.  Vargas)  77" 
Q1JIXU  (A. D.  avier)  .  .  77" 

RONSARD  fL.  Vargas)  ..  7fl"S 
UVA  DIA  (Olgttlnl  .  .  .  7S" 

tlIQLA RA  (1*.  Vazl  suave  82" 

I  306  metro» t 
PIQnnA  (Xavier)  e  OS- 
SIA\  (Gonzalez),  suave 
juntos  .  91" 


BAGKLASIf  (Salomão)  >.  RS" 
GHIZEH  (Sa'nmão-  »navc  87" 

f  404  metro»; 

ARUJA*  (Eamtidlo)  ,  ES- 
FARO  f Arllnl  v.  Am!*  95“ 
nASTILE  (Masanll)  *  RE¬ 
GA  USE  (Rosa)  junto»  .  0S" 

CBATMRIM  Mrllnf  .  .  .  07’* 

HIU.  PR  INCE  fNelson)  .  0S" 

EL  GU.ASO  (Gnnrtlerl  a.  OA" 
DESCAMPADO  fArtln  a.  06" 
GA’NASTA  Í.X,  O.  Souza)  91" 
FERIIEIRO  (Arllnl  .  .  .  OS" 
FAISAo  (Sal«mflol  .  ,  .  JJ" 
GREPUSGHO  (Vóliregi)  95" 
I  SO*  melro»; 

GOTTinA  (Afon'anhit  * 
DISPUTADA  <E.  Rosa) 

jnnln* .  jn2" 

RGSTAND  (L.n.  Goneal- 
vrsl  e  RARTGV1  (t.a- 
torre',  v.  Rn«<and  fãell  I(»|" 
REI.1.E  AU  EDIS  i  E.  sp. 
va  1  e  CttOU  IP.  Vnz) 
venreu  Ghon.  fãlíll  .  .  inj» 
TUA Dp  (.1  Alves  .  |m» 

nUVAL  UI  (Amnrim)  .  10’" 

H-AMF.T.  IP,  Vnz)  .  .  .  mo- 
IIERMOSO  f.Arltn)  .  .  .  100“ 


X— 1  Alarido,  A-  G.  Silva..  54 
"  A  «itero,  P.  Lahre  .  54 

2— 2  Itaturl,  J.  Martins....  64 
”  Renneença.  N.  Corra  82 

3 —  3  Maxlxr,  O.  Macedo...  54 
4  Rmanelpaçío,  N  corre  f>2 

4—  6  Ihntnn,  N.  corre  .  54 

4  Enenrl»,  R.  Martin».  52 
T  Taroren,  J.G.  Morfina  62 

4*  PAREO  -  1400  Metros 

-  Cr*  45.000,00  —  Aa  15,15 
horaa. 

Ks. 

1  C.  Pachá.  R.  Marttna.  54 
J— 2  Mmdl,  B  Marinho..  32 
I  Letrado.  M.  Alvca,...  52 
^--4  D.  Roberto  R.  Filho..  t>u 

8  Oer»,  A.  G.  Silva .  68 

4—4  Presidente,  J.  Morlnh.  IW 
7  Indiscreto,  M  Silva..  8? 
5*  PAREO  -  1400  Melro» 

-  Cr*  85  000,00  -  As  15.4b 
horaa 


NJfc-U^b(DeWS 

CO  G  ÜEMO  H  ! 

E  DEtoia  DO 


ENTÃO.  OUÊVÊM' 
“DEPOIS  DO 

o  <3  P 


E\T4fo,oue  UÊM  T€- 
RjlS  DA  LET?A  A  ? 


QUE  MEM  D€fOS 
CON^ÇUE  í'  r 
ISTO  MO  MEU  / 
ROSTO  ?  (> 


MA'0  MÍQ 1  ViâMOS 
COMtCA!?  TUDO 
DE  NOVO1  VAMOS. 


nnsst  'Dm»rio'  ....  tnf" 

COLDRIRG  (T,ndeg»r>  .  .  UYT 
1.466  mefro»; 

OGT’V  f Xavier'  e  0U1LO.A 
n’arens)  inr'o»  ,  .  .  iíX3"fl 

rEVT.Oy  rtOSE  (Mn»?ntl) 
e  nriTIN  (Snura)  ».  ffl* 
DiAiimrrE  'p  v»»'  .  .  tn;** 

T  84*  me*ro«: 

GARDONT  f.f.P.  Souza)  118" 

1  941  netm: 

ffUAPT  f.A.  Xavier)  .  |3f" 

ff*T  TE.l  A*  (|ad)  «nav»  .  1?á"S 

rrpVPT  oy  A'ves)  .  .  132") 
Rff.GSDFO  fOmnrio)  »ua- 

ve  . HO" 

3  648  metro»; 

'fUL  (Lndegar)  ....  J06’7 
(Gtnnnnttlo  e«oeron  no* 

1  MO  em  dhlrnoi 

200  rm  fl",  hmfos' 
OnPnr>QU(V  fMarchanO  210" 


1  Vcnelmento,  AG  Silva  52 


5\  PAREO  —  1.500  me 


1*.  PAREO  —  1.800  me- 


-I  Sladey . 

"  Palm  Sprinss 

2  Gol . 

-3  lios  and  ..  .. 

4  Dr«-cn  ..  .. 

5  Discam/crio  . 

6  Guamjá  <•) 

-7  -Jnou . 

8  Jambcm  ..  .. 
(1  Insar:  .o  , 
10  DczrmL  o  .. 
ílirvr  n  . .  . . 


1— 1  Bazú..  . 

2 —  2  GUano  . 
3  Ny.un. . 

3— 4  DolomA 
5  Asclma . . 

4— 6  Kartllha. 
7  Ebrom.. 

2*.  PAREO 

troa: 


«UM..  e^QUÊ  O  MENSA- 
„  sfieo  Disse  que  os/ia 

Í  (^Lora  Koaw. 


Xi  ãélEW1  UM  CA 
&CO  DÇ  PtLES*  UTO 
láaí^UOUÊfófO. 
ÍJE-'wC  ENUÜDO? 
Vãòftxe  Se?0C-rPSV. 

tu  rae-j- 1 

w  tvptRiMeuw.wi.. 

5  UMA  B£l£2A  !  .4 


Quando  trabalhava  anl  e.m 
^ynontado  neto  aprendiz  Moreno 


rnlu  fu'mfnado.  ne  altnr»  dns 
1  8Cn  mefrns,  o  cavalo  Frago- 
Itard. 

_  Era  um  filho  ilr  Full  Sall  em 
Fr.-in  rica,  de  i-riaçlo  r  prop*íc- 
dnde  do»  Inn-lo»  Ne'»nn  e  R  >- 
b-rlo  Seahra. 


1 —  1  Pv.íioa .  »4 

"  Grhitt  a .  a . 

2— 2  Glnclra . . 

Pra"ne . . 

3  t  Glbcon. .  ..  ..  ...  •  i 

5  Esz-T .  8.1 

4—  1  Tarbtix .  . 

7  P.ceause .  a, 

"  Bartllle .  51 

8*.  PAREO  —  1.203  me 
troa: 

Ks 

1—  '  Ofaly .  55 

2  Indian  S‘.ar .  5õ 

3  Gelcuya  .  55 

2 —  4  Livàdia .  85 

8  Européia .  ba 

6  Estrfa  A-:ul .  :>  i 

3 —  7  E-mWa  .  ãa 

8  OféPa .  55 

9  Irvan  .  rt.< 

4— 10  Damndt .  55 

11  Ga'l*:a .  53 

12  'rannra .  55 

”  Re  do  Marte  .  ...  5n 

4*.  PAREO  -  1  5'0  me 
tros: 


nn’«At  27  fli.  p  i  _  n 
lider  do  eamoronalo  profissional 
de  fnfrhol  d»  Primeira  Divhão 
da  Itãlln,  foi  derrotado  h«|e  em 
seu  próp.-|n  rsmpo.  nelo  Roma, 
por  2  x  0,  e  mesmo  »«slm  man¬ 
tém  uma  vantagem  de  qunfrn 
nnnto»  sobre  o  sen  veneedor  e  o 
Urilnfse,  que  *»tãn  *m  «egundo 
!u*ar. 

A  rodada  de  hoje  foi  *  28.  do 
eampennato  e  faltam  seis  para 
tf-minar  o  torneio, 

Os  enrnntrn»  de  hnja  tiveram 
os  seguinte»  rcaulta.lns; 

Alalarta  4  -  Galai, la  O;  Fio- 

rentlna  9  N'ónnl*s  0-.  Góniva  1 

—  Pro-Patrin  3:  Juventus  3  - 

Inl»rnne|nnnl  J;  l.arlo  1  _  No¬ 

ra  I;  Mião  (1  Ruma  2-,  Spcl  | 

—  Rolnohn  1 ;  Trlstlna  2  —  T<v 
rln«i2p  Udlrese  2  —  Snmpdo- 
ri*  | . 

A  colocarão  dos  clubes,  até  à 
rr-'sd*  de  hoje.  t  a  seguinte: 

Milão  3D  ponto*  —  Udlnese  t 
Roma  35  —  Bolonha  e  Juvenfns 
31  -  Fiorentln»  31  -  NAnoles 
29  —  Samodnrla  e  Tnrlnn  29  - 
Inlcrnaelonal  e  TitesMnn  27  — 

I.,-  l-ln  24  Cal  a  n  hi  e  vtivnra  23 , 

—  Gênova  e  Ataloota  21  —  Npnl . 

18  c  Pro- Pátria  17,  ) 


1— 1  M.g,.cl  A 
2  Aslrolr  o 

2—  :i  Oiabr-rte  . 

4  J  rioux  .. 

5  Baiu  ,.  . 

3  :  Rçir.-O  .. 

7  f)Rum..  . 

8  Molfa  ..  . 
4-  9  Huct'1  .. 

10  Cur  nl  .. 
"  K-ivc';  ,. 
V.  PA'  IO 
Ires: 


09HI-  ^ 

GJM.ViftUF 
ESTOU  Tãb 
CAtlSAbA  / 


ttlSMA.  3UEB;0A 
EU  t  0  PAPAI  ESTAMOS 
áouii  UO  0UA8TO 
ViSinjrto .  yrr. 


1— 1  Queenlar.d  , 
2  H/glenC polis 

2 —  3  Mo'andra  . . 

4  tr'taca  ,.  .. 

5  B ,'üca. .  . . 

3— A  tlls  6..  ..  . 
7  Unrp  -v  ..  . 
"  HaroP  ..  .. 

4 —  S  Ah-xa  ... 

9  S(arn-'n  . 

"  Enchantrd  . 


1 


'  .'iUíXííi 


0  deputado  Manuel  Novais  foi  o  paraninfo  da  cerimônia  - 

Brilhante  a  festa  no  Teatro  João  Caetano 


ausentes 


retor  da  * Revista  do  Rddlo", 
disse  que  foi  a  mais  expressiva 
e  brilhante  de  quantas,  ati  en¬ 
tão,  sua  revista  realizara. 

Foi  uma  bela  festa • 


rlano  F  ais  tal,  rádio-ator ;  He-  Carlos,  ridio-ator  edrníeo;  Moy 
ron  Domingues,  locutor;  Ru-  s/s  Weltman,  novelista,  e  Lu- 
bens  Amaral,  rádio  -  repórter;  ela  Helena,  locutora. 

Luiz  Mendes,  locutor  esportivo;  Quanto  4  eleição  pelos  cro- 
Angela  Maria,  cantora;  Antonio  nlstas,  Anselmo  Domingos,  di 


ESTêVE  magnifica  a  festa 
dos  "Melhores  do  Rádio", 
■de  1954.  O  Teatro  Joio  Cae¬ 
tano  acolheu  um  público  seleto 
e  entusiasta,  que  nào  se  fa¬ 
tigou  de  aplaudir  os  artistas. 

Constou  a  festa  de  duas  par¬ 
tes.  Na  primeira,  tendo  o  radio- 
ator  Gerdal  dos  Santos  como 
animador,  quer  apresentando 
artistas  ,de  várias  emissoras, 
quer  recitando  monólogos  e 
contendo  anedotas  —  o  públi¬ 
co  se  divertiu  cam  números  Je 
música  e  humorismo,  iste,  a 
cargo  de  Consuelo  Leandro. 

Na  segunda  parte,  aberta  pe¬ 
lo  locator-vcrcador  Raul  Rru- 
nini,  houve  a  entrega  das  me¬ 
dalhas  de  ouro,  oferecidas  pela 
"Revista  de  Rádio ",  promotora 
do  concurso.  Raul  Biuníni 
anunciou  e  elogiou  a  persona¬ 
lidade  do  deputado  Manuel  No¬ 
vais,  que  foi  escolhido,  pela 
Associação  Brasileira  dc  Radio, 
como  o  paraninfo  da  cerimónia. 

O  deputado,  depois,  agrade- 
ccu  as  referencias  c  disse  que 
nada  mais  fizera  do  que  ajudar 
um  movimento  em  marcha,  que 
era  o  da  construção  do  "Hospi¬ 
tal  do  Radialista". 

U  presidente  da  ABR,  Manoel 
Barcelos,  também  falou,  agra¬ 
decendo  a  presença  do  público 


>  0  deputada  Manoel  Novaes  coloca  a  medalha  <lc  ouro,. 
j-  iitf  lapela  de  Floríano  Fnmat,  o  “ Melhor  Rádio-Ator " 
de  195  A 


Heron  Domingues,  o  "Melhor  Locutor",  conversa  com  Rubens  Amaral,  o  "Melhor* 
Rádio-Repórter".  Ambos  são  valores  do  ridio-jomalismo. 


Nelson  Gonçalves  haviam  lhe 
telf/onado,  de  São  Paulo,  la¬ 
mentando  a  sua  impossibilida¬ 
de,  por  dever  de  oficio,  de  com¬ 
parecer  o  festa. 

Em  seguida,  o  deputado  Ma¬ 
nuel  Novais  foi  entregando  as 
medalhas,  Um  batalhão  de  fo¬ 
tógrafos  c  cincgrafistas  ia  co¬ 
lhendo  os  flagrantes,  obrigando 
a  uma  demora  no  ato  de  colo¬ 
car,  na  lapela,  as  medalhas. 
Cada  eleito  ia  ao  microfone  e 
falava  de  sua  emoção  e  da  sig¬ 
nificação  do  titulo. 

A  festa  foi  encerrada  tom 
um  recital  de  Ar.gela  Maria. 
Manoel  Barcelos  recebeu  a  me¬ 
dalha  de  Cesar  de  Alencar;  a 
de  Hcrlvelto  Martins  foi  rece¬ 
bida  pelo  seu  " parceiro ”  Úavid 
Nasser;  a  de  Nelson  Gonçalves, 
por  Francisco  Carlos,  t  a  de 
l.ourival  Marques,  por  Arman¬ 
do  Louzada,  que  foram,  retpec- 
tivamente,  o  melhor  animador. 


—  Pápma  de  Rádio  - 
Praça  Maud,  7-J.°  andar 
Rio. 


Luiz  Mendes  e  Angela 
Maria.,  os  melhores:  lo¬ 
cutor  esportivo  e  cantora. 


IVON  BUII.ITA  EM  5.  PAULO 
—  Desde  o  Hl»  2B  déste,  o  can¬ 
tor  Ivon  Cari  vrm  realizando 
um  programa,  »■  quartoa-írira*. 
»■  21,20.  n»  TV  Rccord,  rm  São 
Paulo.  Seu  sucesso  deixou  »  to¬ 
do»  entusiasmados,  chcgandn-se 
■  afirmar  qoe,  até  então,  ne¬ 
nhum  programa,  naquela  TV, 
obtiver»  exilo  aomelhantr.  Tam¬ 
bém  na  Rádin  Krcord,  noa  m es¬ 
moa  dlaa,  áa  20,23.  em  substi¬ 
tuição  a  Nelsna  Gonçalves,  Ivon 
vem  cantando. 

DUAS  MIL  AUDIÇÕES  —  O 
programa  "No  Mundo  dn  Bola" 
comemorará,  amanhã,  auna  duaa 
mil  audições.  Uma  capeclal, 
rã  Iranamitlda,  conatnnriu  dn 
entregs  de  um  pergaminho  a 
Antonio  Cordeiro  e  da  presença 
de  allaa  figura»  do  eaporle.  Cor¬ 
deiro  enronlra-ae  enfermo,  acu¬ 
do  êle  o  orientador  e  criador 
dn  programa,  Irradiado,  de  se¬ 
gunda  a  sábado,  pela  Nacional, 
das  19,13  àa  19,30. 

EMPRESÁRIO  KLI.VGER  — 
Enta  para  chegar  ao  Itlo  o  eni- 
prcaárlo  Edmundo  Kllnger,  do 
Caeaino  San  Itafnel,  rm  Punia 
Del  Ente.  diretor  do  Dcpnrta- 
menln  de  Contmtnçnn  ria  Rá¬ 
dio  Carvc,  de  Montevidéu,  e 


Diretor  Artiatlro  do  Cassino 
Viria  Del  Mar,  de  Valparalso, 
Chile.  Tem  êle  contratado  ar¬ 
tistas  braailrlroa,  como  Dick 
1'arney,  Angela  Maria,  Ellrrte 
Cardoso,  Marlenr,  Trio  Nagô, 
Iron  Curi.  Edú,  Lóelo  Alves  e 
outros.  E’  nosso  smign. 

Edú  está  organirindo  uma 
homenagem  a  Kllnger,  constan¬ 
te  de  um  Jantar  no  “Cabeça 
Chata”,  de  Manealnho  Araújo, 
dn  qual  deverão  participar  ar¬ 
tistas  brasileiros  r  jornalistas. 
Boa  r  oportuna  Iniciativa, 
/MARINGÁ"  -  A  famosa  can¬ 
ção  de  Jouhert  de  Carvalho, 
“Maringá”,  aervlu  de  lundo 
musica)  e  tlc  solo  no  filme 
"Tcntnção  Verde”,  mas,  sem 
prévia  autorização  dn  a 'U  sulnr. 
Resultado:  êste  vai  processar  * 
“Metro  Goldwin  Maycr”,  exi¬ 
gindo  pagamento.  Juatu  e  leçnl, 
de  direito  autoral. 

"RÁDIO  ILUSTRA 00”  — 

Menuário,  “  Radio  Ilustrada'' 
annnela  nova  fase,  em  Junho. 
Na  edição  qur  nos  enviaram,  de 
maio,  senle-se  o  esforço  de  re¬ 
novação  e  melhoria,  visando  a 
alcançar  uma  feitura  rapaz  de 
inspirar  confiança  t  agrado  ao 
leitor. 


0  rádio-teatro  deito:  Floríano  F«' . .  r 

Wflrt,  1 


com 

com 


J.ldit 

IV 


DISCOS 


ATAULFO  ALVES 

O  compositor  Ataulfo  Al¬ 
ves,  que  sc  lez  catllor  pela 
necessidade  tlc  gravar  o  sam¬ 
ba  “Amélia",  fcltu  tic  parce¬ 
ria  cam  Mario  Lago,  samba 
que  os  nossos  Inteligentes 
catUorc-  sc  recusaram  a  gra¬ 
var  e  que  foi  um  sucesso  me¬ 
morável,  pagina  clássica  da 
música  popular  —  foi  contra¬ 
tado  pela  "Sinter",  onde  gra¬ 
vará  duas  composições...  tic 
sua  autoria. 

OPERAS 

Em  suas  novidade  ent 
"long-playing”,  a  "Lontlon" 
anuncia  a  gravação  oniplcla 
<ln  ópera  tlc  Pticcini.  "La 
Holiême",  com  a  Orquestra  e 
róro  da  Academia  tlc  Santa 
(Iccllfa.  tlc  ltoma,  lendo  Al¬ 
berto  F.rcie  ro-po  rrgrntr  c. 
como  -oll-las,  Rrunia  Telia I- 
til.  Giacinto  Prandclli,  Fer- 


ruudo  Corena.  Raphael  Arie. 
Giuvcnnl  Inghillery,  Plero  d* 
Palma,  Mclchlorre  I.uisc,  Ilu¬ 
de  Gueden  e  Ildebrando  San- 
tafç. 

A  ópera  “Pagliaccl",  de 
Lconcavalu,  completa,  tam¬ 
bém  foi  gravada  pela  mesrna 
orquestra,  córo  e  regente, 
com  Mario  Del  Monaco,  Cla¬ 
ra  Pctrclla,  Aldo  Protti,  Alro 
Puli  e  Plero  Dl  Palma  no 
canto.  Gravação  em  três  la¬ 
ces,  cabendo  a  quarta  a  um 
rccllal  lírico  de  Mario  Del 
Monaco. 

CARLOS  GARDEL 
EM  PL 

Entre  seus  disco*  33  1/3 
RPM  (long-playlng)  —  a 
“Otlcon"  lançou  uni  com  Car¬ 
los  Gardcl  cantando  os  tan¬ 
gos:  "La  Cnmparsllu",  "La 
Ctnc'on  de  Buenos  Alreit", 
“Camlnllo".  "La  llan  visto 


Con  Otra",  "Tomo  Y  Olili- 
go".  "Mano  a  Mano”,  “Silen¬ 
cio'1  e  “Madrcselva", 

DISCO  K.G.M. 

Em  78  rotações,  comuns,  t 
M.G.M.  lançou:  llosaniie  Ju- 
nc,  com  orquestra  regida  por 
Leroy  liolmcs,  “Lc  Grisbi"  e 
"Teach  Me  Tonlght";  com 
Dlck  Hyman  Trio,  com  lly- 
man  ao  órgão,  *Tve  Got  Mey 
Love  to  Kcep  mc  Warm"  e 
"Jcalous";  com  Jonl  James, 
acompanhado  de  orquestra 
conduzida  por  Davld  Torr.v  e, 
também,  por  Ray  Charles, 
lançou  "Thls  Is  my  Confcs- 
slon"  e  "How  Imporlaiit  Canl 
lt  Br”. 

Com  a  orquestra  d.  Leroy 
tlolmos  c  assobio  dc  Frcd  ',o- 
avery,  gravou:  "Tara  s  Tlic- 
zrte",  e  sem  assobio,  "Jaime": 
Com  a  orquestra  de  Acqua- 
viva,  gravou  "Holiday  In  Rio  - 
(Festa  no  Rio),  e  "Hcr 
Tears”  (Suas  Lágrlmns), 
SUCESSOS  DA  "SINTF.R” 

Informa-nos  a  “Slnlcr”  que 
seus  discos  mais  vendidos,  no 


momento,  sio:  em  78  rotat 
"Piano  Alcmáo”,  eom  as 
gên-eos  Vocalistas;  "Sa 
Pimenta",  com  Luiz  Ban 
ra,  "Dlngullln  do  Balão 
Marlene;  "Churrasca", 
Eduardo  Patané  c  Sua  Ti| 
e,  em  quinto  lugar,  "Bi 
hau",  com  Vanja  Orlco. 

Em  33  rotações  ("li 
playlng"),  os  mais  vend 
são:  "Ecos  tio  Brasil",  i 
Radamés  C.nallall  ao  pl 
"Vingem  Musical",  com  1 
Ja  Orlco:  "A  Lira  do  Xi 
ló".  com  Llrlo  Pantci 
"Canções  Românticas", 
Romeu  Fernandes,  e  "Dt 
Privilegiados",  eom  José 
nozes. 

"O  PRÍNCIPE  ES¬ 
TUDANTE" 

Nu  "Columhla",  temos, 
Rlsc  Slcvcns-Nclson  Eddy 
Irês  discos,  as  seis  música: 
filme  "O  Príncipe  Esliit 
te  ,  e  quo  são:  "Serena 
"Canção  dn  Brinde",  " 
Dois",  "Venham,  Rapazi 
"Dias  Dourados”  c  "No  f 
do  do  Coração". 


Ue  wijuimn  n  »rr-i.  f-i/o 
f>l/blvrf-»f  y  u,ii  iiiliii it  n:  thprfi-  . 
dt,  (mi.iintíf,,  „  rórir  'l;  u  ,i  j 
rwtri,  „  v<  ,  ir  „  - jih  ’ 

rm  li  rn  tnlhrirna  1,1  fí.*itt,o  | 
Vqrinwu;  ,.  ninrnrrerd  ,rr*  a,»/-  i 
irmnmil  dn  jO  j 

‘Vsn,  ,/r  .Ur nr  nr 


kl 


r  informando  que  Cesar  de 
Alencar,  Herivetto  Martins  t 


Aos  leitores 


Nu  dcecio  de  aprimorar 
esta  papina  de  rádio  *  no 
«cttfido  de  saber  eomu  oi 
eeue  leitores  t/m  recchidn 
ae  euai  seções,  faremo». 
lhes  um  a  p/lo  p  ara  oue  nus 
enviem  euae  opiniões,  tu- 
0  e  elo  t  e  <  preferências. 
Carta s  para:  A  NOITE 


compositor,  cantor  e  produtor. 

Os  ontros  melhores  foram: 
Olga  Nobre,  ridio-atriz;  Pio- 


Antonio  Carlos,  o  "Me¬ 
lhor  Rádio-Ator  Cômico" 


MUSICA 

/■*ONTNUANDO  •  lama  atualíssimo  das  "varsõts  nudeaiç 
^  a  apaixonar  o  público,  voltemos  h  Incrapaçõo  qu,  ,, 
ias  aos  artistas  nacionais  da  preleriram-naa  ht  múslcm  sz 
cionala.  Como  dlaa»  antertormenla.  têm  aates  aittslos  „  ,rjfl 
tapam  Inicial  do  um  campo  propagandlstico  jó  trnbclk-,^ 
a  com  vaidadsiro  asméro. 

Dasta  propaganda  ae  origina  o  maior  v«ndap«m  q,  ^ 
cos  o  dai  uma  aparanl#  popularidade,  maior  renom»  p,,,,  . 
artista;  *  Isso.  convanhamoa.  i  humano.  nalutaL 

Ma»,  ■»  atentarmos  bem  para  duas  gravações  da  m liais 
música,  varemoi  nas  adições  americanas,  ricos  3,q, 
çâaa,  com  naipee  completos  d*  palhetas  *  sopros  «nq,JaVc 
aqui,  para  as  nossas,  apareço,  tm  primalro  luqar,  n  sn. 
géneia  econômica  das  ilrmas  gravadoras,  que  redunda  ,r 
sintetização  das  orquestras. 

Ainda  perdura,  aqui,  a  impressão  de  que  quatre  r|qj. 
nos  "ti  boca  do  mievoione"  resultam  tonto  quanto  d«t»|M:, 
violino*  disposto*  convonienlelmente.  Supõem  manhesams- 
te,  os  nossos  gravadores,  que  a  proximidade  do  microíor.s  s. 
consequenlemenla,  a  maior  entraria  de  som.  qua  edn  ii 
suprir  a  “massa",  cujo  eloilo  i  Inconiundtve]  e  que  romsr.f 
com  má  (4  poderia  ser  aceita  como  Igual. 

Noeeos  inslrumenlcdores  são  instados  a  loter  uma  g. 
questração  com  determinado  e  restrito  número  de  mi,gic5l 
dai  lhes  advém  a  necessidade  de  procurar,  com  sse-t  Rc|ei 
limitados,  eleitos  sonoros  quo  empolgam  pela  origir.nlídai, 
ou  pitoresco.  Eis  a  abundância  de  mú.vicas  ande  se  encon¬ 
tram  raros  instrumento*  como  o  corne  inglês,  por  eeempb 
oboé,  clarinete  baixo,  uns  "salpicos”  de  eelerta  ou  de  karpa 
enquanto  a  alenção  do  ouvinte  se  distrai  pato  n  timbre  inp 
jitado,  passa  doapercebido  a  pobreza  d«  roupagens,  (fie 
chega  bem  a  ser  um  ludibrio  mas  pouco  loltc.  Uosícs  on 
j  qurstradores  lêm  que  fazer  vordadeirai  ginásticas  pata  obtv 
com  parcos  recursos,  um  rendimento  sonéro  auc  totr.r  acr- 
láve)  a  gravação  aqui  leita.  O  emprego  do  acordem  j, 
órgão  elétrico,  instrumentos  que  podem  emitir  vártr-, 
simultaneamente,  ainda  mais  roierça  esta  arçumeniaçóo  qur. 
procuro  laser  no  lom  mais  simples  possível. 

A  letra  em  vernáculo  (nem  tsompr*  bem  aiustods  :: 
de  acôrdo  com  o  tema  original)  ainda  lem  o  Tontagsm  d, 
despertar  sentimentos  patrióticos,  absoiutamenle  -ieslsesdcc 
om  malária  de  arte  popular  e  eitá  completa  as«im  o  ciclg 
da  quasa  "empulhagem”.  Ainda  há  mais  .  e  qua  nu  |qVt 
é  o  esparo. 

Voltarsmos  ao  assunte. 

ALBERTO  IAZZOU 

.VIVI  ■"*■■■  ■  TT1  H  18''» 

1  nrt íviiaticiBiitf nJt i'.i' «  «  a  ■  gv 


DOMÍCIO  COSTA 

O  amigo  que,  involuntaria¬ 
mente,  0, uniria  Costa  atingiu 
com  um  tiro  de  revólver,  está 
passando  bem,  eom  todas  as 
possibilidades  de  salvar-se,  se¬ 
gundo  o»  médh:o>.  Nín  houve, 
como  a  principio  se  disse,  per- 
furaçáo  dos  intestinos,  mss, 
sim.  lesão  no  figndo. 


ÍITiTiTm 

!■■■■■■ 


V  w  ;  DOS 

FÃSCLÜBES  EMILINHA  BORBA? 


NOTÍCIAS 

A  Rádio  Mavrink  V.  ..  .  ■! 
Inaugurnr  seus  Iraními  s 
ondas  curtas,  tu,  prAuilx  ,  . 

I)e|iois  tios  piani‘l:\*.  ç- 
Sfiuzfi  Llnu.  d.  *>;io  |>  lusa,  - 
fhilippa  Duke  Sclunlci 
libtiiflns  t  iiiilas  .,s  ** l-r-.liv,', 
ft.E, "  a|irusentíir.i.',  m  j.rêç 
ma  t|u:irlu-i-Í!M,  o  barllní 
Paulo  Fortes, 

O  locutor  I  iiir  Mirtr!:. 
Nacional,  encnnlm-sc  em 
terra  natal,  Uh,  Graivir  Ç,  >t 
cm  férias. 


Impressões  de  líderes  emilinistas  sôbre  êste  concurso 

\  itnhoriti  Aparecida  P.)  «xprasta-ie,  tm  sua  que  tomamoi  conhec 

Cosia,  presidenta  do  carta,  da  aapuinta  forma:  mento  desse  grandios 

F.  C.  de  São  Carloi  (S.  "Foi  com  imento  júbilo  concurto  que  A  NOITE 
n*e*****e**e**»ee»»*»»eeee»****e******teee»**ee*e****»*e*,  *  Rõdio  Nacional  esté 

QUAL  A  RAINHA  DOS  FAS-CLUBES  DF  \  P«movcndo. 

EMILINHA  BORBA?  ?  Nós,  emilinistas  dc  ca 

CANDIDATAS  INSCRITAS  car”  indiferentes  *  «t 

RESULTADO  DA  V0TAÇA0  ATÉ  0  DIA  16-4-55  J  iniciativa,  que  cerramcnt 
LUCILA  BAIAO  X  devera  estar  cmpolgand 

Fã-auba  da  Vo*  Lobo  —  Rua  Guamã,  85  (D.  F.)  347  f  todos  OS  F.  C.  Emilinhl 

Ar  i  An  Brasil 


l!  „  _  MARIZA  SARAIVA  X 

F.  C.  da  Niterói  —  Rua  Gutmarãoa  Junior.  18  (H.  J.l  341  s 

„  MYRIAN  PAULA  ^ 

’  F.  C.  ds  Petrópoüa  —  Rua  Washington  Luis  (R  J.)  333  | 

! :  MARIA  DE  LOURDES  MEDEIROS  $ 

F.  C.  do  Centro  —  Av.  Rio  Branco.  134  (D.  F.)  .  *84  í 

J ;  ★  5 

! ;  „  „  ,  •  MYRIAN  AGUIAR  X 

F.  C.  de  Nova  Iguaçu  —  R.  Gov.  Portela.  959  (R.  J.)..,  1S3  > 

*  * 

li  _  ,  LYGIA  DA  ROCHA  VAZ  J 

,,  F.  C  d*  Coelho  Netto  —  R.  Taioçu,  42  (D.  F  /  .  138  J 

jí  '  MARGARIDA  DO  CARMO  í 

F.  C.  da  São  Paulo  —  R.  Silva  Pinto.  50  (S  P  )  .  30  X 

\\  '  +  X 

m  DENIZE  ROCHA  ? 

,|  F.  C.  da  Tijuea  —  Rua  loão  Allrado.  30.  apt.  201  (D  F.)  29  Z 

*  ^ 

li  .  OTILIA  SIQUEIRA  « 

;;  F.  C,  de  Aimorés  (M.  G.)  . 23  í 

*  l 

!;  LACY  CORRÊA  } 

!|  F.  C.  de  Manhumlrlm  (M.  G.)  .  íl  J 

J  <  A  ♦ 

MARLENE  IURRA  * 

I;  F.  C.  de  Tupã  —  Anhanguera.  804  (S.  P.)  . .  9  } 

]  I  A 

!|  lOLANDA  SEBRIM 

] 1  P-  C.  de  São  Cario*  —  R.  José  BonUácio,  886  (S  P.)  9  X 

j!  A  M 

Jí  „  ^  .  MAWA  DA  GLORIA  OLIVEIRA  'I 

i!  F.  C.  M.  de  Valença  (R.  J.)  . S  !| 

*  ü 

MARIA  APARECIDA  ROCCIO  X 

,[  F.  C.  de  Curitiba  —  Rua  João  Negrão,  1239  (Pr.)  ...4  e  | 

SUELY  DE  ALMEIDA  CAMAR/  2 

I;  F.  C.  de  trajã,  Estrada  do  Colégio,  1141  (D  ,  ./  .  •—  J 

A  ? 

!  MARLENE  SIQUEIRA  > 

;;  F.  C.  Belo  Harlionlo  —  Av.  Amazonas.  2S6  .  —  } 

A  Z 

X  CLECY  SANTOS  CARVALHO  Z 

X  F.  C.  de  Bica*  (M.  G  )  .  —  Z 

J ;  _  A  j 

J  >  _  LIGIA  TERESINHA  DA  CUNHA  Z 

;;  F.  C.  de  Ubá  (M.  G.)  Av.  Roças,  304  ....  ....  -  jf 
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Nós,  emilinistas  dc  c: 
ração,  nào  poderiamos  f 
car  indiferentes  *  cs; 
iniciativa,  que  certamcnt 
deveró  estar  empolgarid 
todos  os  F.  C.  Emilinhl 
do  Brasil. 

Estamos  muito  conten 
tes  porque  c  uma  opor 
tunidade  para  tódas  as  fõ 


FA  CLUBE  DE 


QUAL  A  RAINHA  DOS  FÃS- 
CLUBES  DE  EMILINHA  BORBA? 

.^•teeaeeeaaaaeaaaaaaaaa 

da  candidata 

E  . 

Concurso  de  A  NOITE 


D"P-  d0  Concursos  de  A  NOITE  -  Tcl.  C2*ij;o  - 


MYItlAN  A',1  I  vb 

da  nossa  querida  Emi 
nha,  e  desejamos  que 
concurso  seja  corojdo  1 
maior  êxito”. 

Sempre  que  possin 
publicaremos  a  opinli 
das  diretoras  de  F  C  qr 
nos  escreverem  sóbre 
concurso  que  A  NOITE 
Rádio  Nacional  estão  pf 
movendo  para  eleger 
"Rainha  dos  Fãs  Club' 
dc  Emilinha  Borba  *  1 
quatro  princesas. 

Recorte  o  cüpáõ 

preencha-o  e  rime*1® 
ao  DEPARTAMENTO  0í 
CONCURSOS  DE  A  NOI¬ 
TE",  Praça  Mau*,  l  - 
Se  preferir,  envle-r  ao  •’ 
Clube  a  que  prrtrncz  3  car- 
didata.  Éste  concur»  luonrc 
vido  pela  Radio  Nacional  < 
A  NOITE,  elegera  1  1 
nha  doi  Fáz-Clubei  Enxillnna 
Borba"  e  ar  pnrcetai.  ,in 
número  de  quatro.  S*o 
segulntex  01  prémio»  car»  11 
eleitas  :  Uma  viagem  ,ic  n‘c' 
por  vta  aérea,  eom  e»txda  W 
oito  dias  em  holel  rte  clastr. 
"Tollette"  parj  >  coroacir. 
Programa  de  passeios  e 
tas.  Vários  pretentei  surptf 
sas.  para  a  Rainha  e  ('rlnc' 
sal.  Nas  localidades  Cd* 
NOITE  nâo  estiver  í  ven» 
façam  seus  pedidot  rll*  u" 
mente.  O  preço  d'  r>emJl» 
é  de  Cr$  2.00.  em  tõda  r'rU' 
Escrevam,  se  preesa  h'1”" 
do  explicações  mal»  detaia»- 
das. 


A  NOITE 

Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  28  de  abril  dc  1955 


